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CONSERVAÇAM 

DA  SAUDE  DOS  POVOS  ■ 

Obra  útil  y  e  igualmente  necejjaria  aos  Magiflradosy 
Capitaens  Generaes,  Capitaens  de  Alar,  e  Guerra , 
Prelados }  Abbadefpis ,  Médicos ,  e  Pajsde - 

famílias. 

COM  HUM  AP  PE  ND  IX 

CONSI  DERACOENS 

OS  TERREMOTOS, 

COM  A  NOTÍCIA  DOS  MAIS  CONSIDE- 

raveis ,  de  que  faz  mençaô  a  Hiltoria,  e  deite 
ultimo j  que  fe  fentio  na  Europa  no  i  de 

Novembro  de  1755. 


EM  PARIZ. 


Vende -fe  em  cafa  de  Irmãos  Ginioux  ao  poço  novo  :  em  Coim* 
bra  11a  dos  mefmos,e  no  Porto,  na  de  Bçlion5  e  Companhia 


MDCCLVii. 


V-;  ' 


AO  ILLUSTR.™  EEXCEL.mo  SENHOR1 


HENRIQUE  DE  BRAGA  NC,  A, 
Souza  ,  Tavares ,  Maícarenhas  da  Silva, 


Duque  de  Lafoens ,  Regedor  das  Juftiças  do  Rey- 

no  &c.  érc.  '  t- 


ILLUSTR."10  E  EXCEL"10.  SENHOR. 


ERTENCE  Jòmente  a  V.  Excelkncia 
dedkar-J e-lhe  e/ía  Obra/qne  o  contêm  os 
cotwecimcntns  >  ae  que  necejjttao  os  Magiflrados  pa¬ 
ra  confervar,  e  àugmentàr  os  Povos  Portuffuezes  j 


mo 
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nao  fáponfmgoza  do  Primeiro  âoEeyno]  com  tan 
ta  utilidade  ,  e  applaufò  dellc ,  mas  também  porqu 
fempre  quiz  amparar  tao  benignamente  todas 
a  que! las  Sc  lendas  ,  que  tem  tem  o  mefmo  objeão. 
Efles  motivos  me  parecer  ao  tao  poder  ofos  ,  que  teve 
nelles  a  minha  obrigação  mais  parte,  do  que  o  meu 
arbítrio  ,  para  imprimida  ,  e  dedica- /a  a  V.  Excel - 


lenda.  E  (e  tiver  a  ventura  de  h uma  tao  grande 
protecção ,  fer  ã  e fia  para  a  Obra  o  mayor  credito  , 
como  para  o  meu  re  ve  rente  obfequio  o  mayor  mereci¬ 
mento  ,  porque  efpero  das  Heroicas  virtudes  de  V 


Excellecia  queira  acceitâ-lo  como  mais  cabal  re/hei - 
to.  Deos  guarde  a  F  Excellenda  muitos  amos. 


De  V.  Excellenda 

Obediente ,  e  humilde  criado 


% 


Pedro  Gendron. 


SE  efte  Tratado  nao  deFempenluir  o  titulo,  q 
lhe  püs,  pelo  menos  eípero  que  o  intentode 
íer  util  áquelíes,  a  quem  eílaô  encarregados 
os  Povos  ,  defculpará  a  temeridade  de  efcre  vêdo. 
Nelie  pertendo  moftrar  a  neceíTidade,  que  tem  ca¬ 
da  Eftado  de  leys ,  e  de  regramentos  para  preíer- 
var-íe  de  muitas  doenças,  e  confervar  a  Saude  dos 
íubditos :  fe  eftas  Faltarem ,  toda  a  Sciencia  da  Me¬ 
dicina  íerá  de  pouca  utilidade, -porque  ferá  impoífi- 
vel  aos  Médicos, e  aos  Cirurgiões,  ainda  doutos ,  e 
experimentados ,  curar  hum  a  Epidemia  ,  ou  outra 
qualquer  doença,  em  hum  a  cidade  ,  aonde  o  Ar  For 
corrupto,  e  o  Feu  terreno  alagado.  Nem  a  boa  die¬ 
ta,  nem  os  mais  acertados  conhecimentos  neftas  ar¬ 
tes  produzirão  os  effeitos  deFejados ,  lem  primeiro 
emendar-íe  a  malignidade  da  atmosFera ,  e  impe* 
dir  os  ícus  eftragos.  Sómente  os  Magiílt  ados  ,  os 
Capitaens  Generaes  nos  íeus  exerci  tos, e  os  Capitaés 
de  Mar,  e  Guerra  FeraÓ  aquelles,que,  pelo  vigor  das 
ieys  decretadas,  poderáô  remediar  em  Fimilhantes 
occurrendas  a  deftruiçaõ  daqudles,  que  eílivereui 
a  íeu  cargo. 

Nefta  conFideraçaõ  he  que  me  atrevi  a  e  fere  ver 
deíla  Ordem  Politica,  deíla  Medicina  üniverialgao 

a  ttem 


attendida  dos  Legisladores ,  fundada  nas  íeys  da 
Natureza,  e  nos  inconteftaveis  conhecimentos,  que 
temos  da  boa  Fyíica.  Ajuntarei  aqui  todos  aquel- 
les ,  que  o  meu  eftudo  ,  e  experiencia  me  fuggerio, 
tanto  para  poupar  o  trabalho  dos  que  fe  quizeretti 
inftruir,  como  para  fervirem  de  bafe  ás  leys ,  que 
devem  decretar  aquelles  ,  a  quem  eftá  encarregada 
a  confervaçao,  e  o  augmento  dos  Povos.  Poderão 
também  fer  uteis  aos  Prelados  dos  Conventos,  Ab- 
badeífas,  e  aos  Infpeôlores  dosHoípitaes  ,  e  a  cada 
Paydefamilias.  Eftes  motivos  me  obrigáraõ  a  com- 
pôr  efte  Tratado  em  eftylo  taô  claro,  que  todos  o 
pudeftem  entender ,  para  fatisfazer  o  intento,  que 
me  propus  de  fer  utii  a  quem  o  quizeífe  Ier,e  fe  nao 
adquirir  por  efte  trabalho  os  applauzos  de  erudito  , 
bem  premiado  ficarei,  fe  aquelles  ,  para  quem  efi. 
crevo,  tirarem  toda  a  utilidade,  que  delle  concebi. 

Atégora  parece  que  efta  forte  de  Medicina  Poli.' 
tica  nao  entrou,  como  devera,  na  confideracaô  dos 

D 

Tribunaes  da  Europa,  e  ainda  q  vejamos  nos  Rey- 
nos  mais  civilizados  delia  manterem-fe  alguas  leys 
para  a  Confervaçao  da  Saude  dos  Povos ,  he  certo 
íèrem  defeituofas,  o  que  moftrará  todo  efte  Trata¬ 
do.  Fundarao-feasEícólas  de  Architeôhira  Civil,  e 
Militar,  mas  naõ  vemos  que  os  Architeôtos  inftrui*. 
dos  nellas  façaõ  cafo  da  Fyftca  geral  na  pratica 
deitas  artes.  Aprendem  com  perfeição  como  deve 
fer  edificada  huã  cidade,  huã  praça,  hum  templo, ou 

outro 


outro  qualquer  edifício  publico  com  toda  a  magef- 
tade,  difíribuiçaõ ,  e  ornato ;  mas  naõ  vemos  prati¬ 
cadas  as  regras ,  que  contribuem  á  Coníèryâçaõ  da 
Saude.  Eíle  defeito  geral  he  o  que  fe  pertende  re¬ 
mediar  :  porque  nao  fó  tratarei  do  mais  faudâveí, 
ou  pernicioío  fítio  de  huã  Cidade, Tgreja, Convento, 
Hofpitab  ou  Prizaõ  publica,’ mas  ainda  indicarei  os 
meyos  para  fe  confer varem  faudaveis.  Eíta  mefma 
razaô  me  obrigou  a  tratar  da  Coníervaçaõ  da  Saude 
dos  íoldados,  tanto  nas  guarnições,  como  em  cam¬ 
panha  :  e  como  o  Dominio  Portuguez  íe  eílende 
nas  tres  partes  do  mundo,  foi-me  preciío,  como 
agradaveí ,  tratar  com  alguma  diligencia  da  Con- 
fervaçaô  da  Saude  dos  marinheiros,  como  da  dos 
navegantes. 

-  Na  mefma  confíderaçaõ  poderia  pertender  o 
Leitor  que  indicaífe  nefíe  Tratado  o  methodo  de 
eftudar  a  Medicina,  e  como  deviaô  os  Médicos,  e 
os  Cirurgioens  aprendê-la  nas  Eícólas ,  e  nas  Uni» 
verfidadesj  porque  tanto  que  eílas  artes  naõ  contri¬ 
buírem  á  Confervaçaõ  dos  Povos,  he  força  que  lhes 
feraõ  fataes  ?  os  erros  das  mais  artes,  e  fciencias  ra¬ 
ras  vezes  arruinaõ  mais  do  que  a  fazenda^mas  quem 
erra  na  Medicina,  mata:  e  vem  a  fer  por  ultimo  eí- 
ta  fciencia,  mal  adminiílrada,  a  mais  perniciofa  de 
hum  Eftado.  E  como  nao  fomente  pertence  aos 
Magiftrados  coníervarem  a  faíubridade  dos  quatro 
elementos,  mas  ainda  por  todos  os  meyos  velarem 

na 
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na  Confervnçao  da  Saude  dos  Povos,  parece  fer  da 
fua  obrigaçaõ  ordenarem  o  mais  aceitado, e  eíFecb- 
vo  methodo,  para  que  os  Médicos ,  eos  Cirurgiões 
aprendao  a  curar  as  enfermidades. 

He  coufa  notável ,  que  nenliua  Republica  con- 
íinta  que  official  algum  exercite  a  fua  arte  fem  ha- 
vê-la  aprendido  ;  e  que  fó  feja  licito  aos  Médicos 
exercitar  a  fua  arte  fem  haverem  aprendido  acurar 
as  doenças!  Seis  ,ou  fette  annos  gaflao  nas  Univer- 
íidades  orando,e  argumentando,  eem  outros  exer¬ 
cícios  literários,  e  no  fim  delles  ficaõ  authorizados 
para  tratar  toda  a  forte  de  enfermidades,  fem  have¬ 
rem  dado  provas  evidentes  de  que  fabem  curar  hum 
enfermo.  Comparou  Hippocrates  (  i)  arte  Medica 
á  arte  de  navegar ;  e  quem  íèria  taõ  temerário, e  taÔ 
negligente  da  fua  vida  ,  que  fe  entregaífe  á  diípoíi- 
çaõ  de  hum  Piloto ,  q  jamais  tiveíle  navegado,  ain¬ 
da  que  foífe  conhecido  pelo  mayor  Aftronomo!  Se¬ 
ria  logo  na  verdade  mais  decoro fo  para  os  Medi*- 
cos,e  mtiiutil  para  os  Povos,  que  a  Medicina ,  co¬ 
mo  também  a  Cirurgia,  fe  aprende  liem  á  imitaçaõ 
da  arte  Nautica:  nefta  a  theoria  fe  aprende  no  me£ 
mo  tempo  que  fe  adquire  a  pratica.  Tanto  neceO* 
fita  o  Piloto  faber  a  Cofmografía  ,  e  a  Aflronomía  , 
como  o  Medico  a  Anatomia,  a  Phyíiologra,  e  a  Pa- 
thologín;  mas  o  Piloto  no  mefmo  tempo  aprende  a 
pratica  vavegando  :  fe  o  Medico,  defde  o  primeiro 


(i)  DeVeten  Mtfi/í-w^Se&.XVII.Edit.Vanderlinden. 
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día  que  entraíle  nas  aulas,  conreçafle  logo  a  vn: ra 
enfermos  em  hum  Hofpital,  e  alü  aprendeíTe  a  co¬ 
nhecer  os  íeus  males, e  a  curados,  em  quatoapredia 
a  theorica  da  Medicina  ;  he  certo  q  por  eíle  metho- 
do  alcançaria mayores  conhecimentos  na  íüa  arte,  q 
aquelles,  que  hoje  fe  aprendem  nas  Univeríidades. 

Todos  fabem  que  a  mais  folida  bafe  de  hum  po* 
derofo  Eftado  coníifte  na  multidão  dos  fubditos ,  e 
no  feu  augmento  ;  e  que  defia  origem  refultao  as 
íuas  forças, poder, grandeza,  e  mageftade:  nenhum 
recea, tanto  no  tempo  da  paz,  como  da  guerra,  dif 
pender  amayor  parte  dos  feus  rendimentcs  na  edti 
caçaõ  de  Theologos,  Jurifconfultos,  Militares  ,  e 
Pilotos  ;  e  naõ  tem  outro  fim  eftas  immenfas  deípe- 
zas  mais  do  que  o  augmento  da  Reügiaõ,  a  ían ci¬ 
dade  dos  coíhimes ,  e  a  coníervacao  ,  e  o  aupmen- 
to  dos  bens.  Mas  como  poderá  augmentar-íe,  fem 
leys,  e  regramentos,  a  Coníervacao  da  Saude  dos 
Povos, e  curar  as  enfermidades, a  q  eftaõ  expoftos? 

Admiro-me  miutas  vezes  do  exceílivo  numero 
de  Collegios,  Efcólas,Academías,  e  Univerfidades, 
que  fe  eftabeíeceraõ  na  Europa  depois  do  Século 
XVI,  aonde  fe  aprendem  nao  fomente  as  Letras 
humanas, mas  ainda  todas  as  Scsencias,  e  Artes, que 
fervem  paia  a  cicíenía,  commodidades,e  ornato  da 
vida  civil;  e  que  nenhuma  de  fias  atégora  fe  funda  f- 
fede  propofito  para  eníinar  a  cõfervar  a  Saude  dos 
Povos, e  a  curar  as  íuas  enfermidades! 

§§  •  Mas 


Mas  he  ja  tempo "de fatisfazeráqiielles que  no¬ 
ta  rá6'  asfaltas  deíle  Tratado:  todos  o  âecufaráb  de 
pu.blicar-fe  eni  huina  língua,  fem  â  elegância,  orna¬ 
to,  e  mageílade  ,  de  que  he  dotada  .-todos  eíles  de¬ 
feitos  coíifeílb;  porque  me  foi  impoílivel  evita- los, 
por  muitas  cauías,que.  nao  fatistariaõ  ao  Leitor  ,  íè 
■asrelataíle  *  íe  o  que  adquiri  naslinguas  eílrangei* 
ras  compenfar  de  algum >  modo  os  defeitos  ,  que 
contra hi  na  minha,  ficaráo  ,  poderá  fer  ,  os  meus 
Cenfores  fi  tis  feitos :  mas  nem  ainda  da  matéria, que 
trato,  pertendo  efcrever  fem  erros;  ícm  embargo 
que  tudo, o  que  pude  indagar  a  eííe  intento,  procu¬ 
rei  empregar  neíla  Obra,  .para  ver  fe  podia  hum 
dia  íatisíazer  o  defejo  ,  que  tenho  de  íer  utií  a  bua 
terra,  apnde  naíci.  Nao  duvido,  por  tanto  , 
que  muitos  iouvaráo  eíle  trabalho  j  porque  a  douta 
còhverfaçaõ ,  e  os  grandes  conhecimentos  na  Fyíi- 
ca  ,  c  Mathematicas  de  Jofeph  Joachim  de  Barros 
tem  a  mayor  parte  do  acerto  ,  que  lhe  co.níidero ,e 
feria  ingratidão  criminoza  occultar  o  que  benigna¬ 
mente  me  comniunicòu  eíle  honrado,  e  amorozo 
patriota. 

Também  me  accuíaráô  das  frequétes  repetições, 
e  q  pelas  me  finas  palavras  refiro  ás  vezes  os  meírnos 
calos  ,  e  experiencias.  Mas  nao  foi  defeuido,  foi  de 
pj  opofitO;por  nao  obrigar  a  ler  todo  eíleTratado  a 
toda  a  forte  de  péíloas,para  quem  o  dediquei-quiz  q 
cada  qual  acliafle  no  Capitulo,  que  efcolheífe,  tudo 


aqu 
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Naõ  me  períuado  que  r 
traduzido  muitos  lugares , 


rares ,  que  contêm  efte  Trata 


do:  as  citações  á  margem  me  a  b  foi  verão  do  ci  imc 
de  plagiario  :  como  na  língua  Portugueza  nao  haja 
Livro  atégora  imprefíb  defta  matéria  >  nao  reparei 
etn  valer-me  do  que  achei  efcrito  delia  ,  compre- 
hendendo  em  hum  volume  o  que  eftava  difperío 
em  muitos  Authores :  e  como  preferi  com  Piinio 
(ijfer  ,rriais  util  ao  Publico  do  que  agradar-lhe  com 
a  amenidade  do  eftylo  ,  e  propriedade  da  Língua, 
efpero  achar  ainda  algum  amante  do  bem  comum, 
que  approvará  pelo  menos  o  trabalho ,  e  a  fatiga  , 
que  tomei ,  para  publicar  efte  Tratado. 
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(  i  )  Ego  iía'  fentio  ,  peculiarem  in  íludiis  cauíam  eorum 
eíle ,  qui,  difficultatibyf  viftis,  utilitatem  ju-vandi  prxtulerunt 
gratice  placendi.  In  Pr^fatione  Libri  primi  Rijioria  natur alis. 


DO  SANTO  OFFICIO. 

■  \  *  *  '-+•  '  p  »  ■  »  l  ....  ..  7  ' 

■\  \  t  .  ........  ..p  ......  4 

X  Tlfta  a  mformaçaõ,póde-íe  reimprimir  o  Lí- 
V  vro,  de  que  íe  trata,  e  depois  voltará  conferi¬ 
do,  para  íe  dar  licença  que  corra, fem  a  qual  naó  cor* 
terá.  Lisboa  28  de  Setembro  de  1756. 

Silva.  Trigpzo.  Silve  iro  Lobo . 

DO  ORDINÁRIO. 

VHIa  a  informaçao,póde'fe  réfinprimir  o  Livra, 
de  que  trata  a  petiça5,e  depois  de  reimpreílb 
voltará  conferido,  para  íe  lhe  dar  licença  que  corra. 
Lisboa  30  de  Setembro  de  1756. 

D.  J.  A.  de  Lacedanonia, 1 

DO  P  À  C,  O. 

QtTe  fe  poíía  reimprimir,  viílas  as  licenças  do 
Santo  Officio,  e  Ordinariô,e  depois  de  impref*’ 
ío  tornará  á  Mefa,  pára  fe  conferir,  e  taxar,  e 
dar  licença  para  que  corra,  fem  o  que  ,  e  a  taxa  im* 
preílá  no  Livro  ,nao  correrá/pena  deperdimenta 
Lisboa  8  dç  Novembro  de  175*6. 

Carvalho.  Siabra.  D .  Velho> 


OMe  correr.  Lisboa  25  de  Fevereiro  de 
1 757* 


5/7w.  Abreu,  Trlgozo,  Silve  iro  Lobo, 


0*de  correr,  Lisboa  25*  de  Fevereiro  de 
1757. 

ÜtJ.AJe  Lacedemonia . 


TÁxao  para  correr ,  em  feis  toíloens.  Lis] 
boa  2  de  Março. 

Carvalho,  Siabra,  D.  Velho , 
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CAPITULO  PRIMEIRO. 

Da  natureza  do  Ar . 

ODOS  labem  y  que  ninguém  pode  vi¬ 
ver  fem  Ar  •  mas  poucos  fabem  que 
entra  no  noiio  corpo  miíturado  com 
os  alimentos ,  que  comunica  pelos  bo¬ 
fes  ,  e  peja  fuperficie  delle  .*  eílamos 
lodeados  do  Ar ,  que  nos  abraça ,  e  comprime  y  co- 

ino  aquelle,  que  eítiveífe  debaixo  da  agua  :  he  taô 
neceílano  á  vida,  e  tem  tanta  parte  neíla,  queHip- 
pocrâtes;  tao  excellente  Medico  como  Fiíoíofo/o 
coníldeiou  como  a  íbberano  Senhor }  e  arbitro  de 

A  .  tudo- ' 
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tudo  o  que  experimentava  o  nolTo  corpo  de  falu- 
tachou  de  nocivo  (i). 

He  o  Ar  hum  corpo  fluido  ,  que  cerca  todo  o 
globo  terráqueo;  lie  tranfpa rente  ,  invifivel ,  elaíli- 
co  ,  e  íbnóro.  Foi  creado  pelo  AI  ti  11']  mo  para  que 
qunfi  todas  as  operaçoes  da  natureza  fe  fízeíTem 
com  fu  a  alíiftcncia.  Nenhum  vivente  pode  confer- 
var  a  vida,  fenao  por  alguns  inflames,  fem  Ar  '■>  ne¬ 
nhum  fogo  arde  ,  nenhuma  planta  crefce  ,  nenhum 
mineral  fe  augmenta,  nenhum  animal  fe  gera,  creí- 
ce  ,  ou  apodrece,  nenhum  vegetal  fermenta,  íèm  a 
ajuda  defle  elemento. 

As  fuas  propriedades  fao  as  de pezar  fempre  pa¬ 
ra  a  terra ,  e  também  de  fer  eíaftico  :  todos  ilibem  o 
que  fe  entende  peia  gravidade  :  hum  a  telha  ,  que 
fe  deípega  do  telhado ,  cahe  com  impulfo  á  terra ,  e 
eíie  ferá  tanto  maior,  quanta  maior  for  a  altura  de 
donde  cahir :  por  efta  propriedade  he  que  o  Ar  pe¬ 
netra  todos  os  mais  intimos  feyos  da  terra,  pela 
mefma  comprime  todo  o  noífo  corpo  com  hum  pe- 
zo,  e  com  huma  força  incrível,  íe  naõ  fora  demonf- 
trado  pelas  experiencias  ( i  J. 

Te- 

(i)  Libro  de  Flatibus.  Arbuthnof.  An  EíTay  concerning  Air 
London  8.  pag.  146. 

(i)P  peso  do  Ar  íbbre  o  nolTo  corpo  he  39900.  lib.  quando 
o  barometro  eílá  a  30.  polegadas.  Ninguém  fe  perfuadirá  de  tal, 
fenao  comprehender  a  demoníhaçaõfeguinte.  O  pezo  do  Ar 
comparado  com  0  da  agua  he  como  1  35000.  com  pouca  diffe* 
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Temos  hnm  an  atei  de  lã ,  ou  de  algodao  poílos 
em  fim  a  de  hum  í  meia.  Com  prí  ma-fe  qualquer  def- 
tas  matérias  com  hum  a  taboa  ,  e  hum  grande  pezo 
em  fim  a  ,  reduzi  ríe-h  a  o  feu  volume  á  terça  parte 
pelo  menos ;  tiremos-lhe  o  pezo  ,  e  deixemo-las  na 
fu  a  liberdade  ,  adquirirão  por  fi  me  imas  o  volume, 
que  tinhaõ  antes  de  comprimidas.  Êfla  virtude , 
efte  poder  de  rcfiituir-íe  ao  feu  antigo  efiado,  he  o 
que  fe  chama  elajlmdaâe :  efta  virtude  tem  oÀiq 
póde-fc  comprircomo  a  la,e  deixado  em  liberdade, 
pode  por  fi  íó  adquirir  o  ineímo  volume  que  tinha. 
Quem  quizer  informarfe  ícientificamenfe  deftas 
propriedades  recorrerá  á  excellente  obra  ,  Recrea. 

A  2  çao 

rença.  Sabe*fe  que  o  pezo  de  hum  cylindro  de  Arda  altura  da 
•  atmosfera ,  e  de  huma  bafe  determinada,  he  igual  a  hum  cylin¬ 
dro  de  agua  da  mefma  bafe,  e  de  altura  de  35-.  pés  Inglezes;  mas 
cada  pé  cubico  de  agua  peza  76.  arrateis ,  ou  libras  Inglezas  ,  e 
hum  homem  de  huma  eítatura  bem  proporcionada  tem  17.  pés 
quadrados  de  fuperfície  :  logo  eíte  homem  deve  foíFrer  hum  pe¬ 
zo  igual  ao  de  hum  cylindro  de  agua  de  iy  pés  quadrados  de  ba¬ 
le,  e  de  altura  de  jy.pés:  logo  o  produélo  continuado  deftes  tres 
numeros  gy.iy.  e  76.  nos  dará  o  pezo  da  atmosfera, que  eíte  ho¬ 
mem  fuílenta  igual  a  39900.  libras  Inglezas ,  que  he  igual  a  hu¬ 
ma  columna  de  Mercúrio  da  mefma  bafe  ,  ou  fuperfkie  ,  e  de 
altura  de  30.  polegadas. 

Mas  a  variação  da  atmosfera  indicada  pela  graduação  do  ba¬ 
rômetro  he  de  tres  polegadas  Inglezas  com  pouca  differença :  e 

|  efta  variação  correfponderá  a  hum  pezo  ~  da  dita  columna  de 
:  Mercúrio;  Ifto  he  ~  arrateis  ~  3990.  arrateis,  ou  Libras 

Io 

Inglezas,  que  he  igual  á  differenqa  do  pezo  com  que  a  atmosfe- 
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§aõ  Filo fò  fica ,  tom.  III.  tarde  XIII.  e  íeguíntes. 
Pelo  P.  Âlmêidâ  ,  Lisboa  em  Ou  ta  vo. 

Eftas  propriedades  íliô  as  confiantes  defte  ele¬ 
mento  \  veremos  agora  as  variavais  ,  que  chama  o 
qualidades  :  eftas  conhecemos  peías  fen façoens  do 
calor1 ,  do  frio  ,  humidade  y  e  fecura  ;  como  a  Tua 
origem  na 6  procede  do  Ar,  eíFa  he  a  cauía  porque 
muitas  vezes  obfervamos  exiftir  fcm  alguma  dei- 
las... 


ra  comprime ,  ou  carrega  fobre  o  noíío  corpo  em  differeníes 
tempos. 

Nào  fentimos  efte  pezo  porque  fomos  comprimidos  igual- 
mante  por  todo  o  noíío  corpo,  da  mefma  forte  que  o  não  í  emi¬ 
timos,  quando  nos  achamos  dentro  da  agua  :  logo  que  eíia  com- 
preílão  falta  , ou  fe  exerce  deíigualrnente  em  alguma  parte  da 
fuperficie  do  noíío  corpo,  a  carne  íe  incha,  e  vem  vermelha, co¬ 
mo  fe  vê.quando  fe applicao  as  ventofas  ,  e  defta  variedade  de 
pezo  da  atmosfera  provem  muitas  moleftias  aos  noííos  corpos  ,, 
principalmente  aos  achacados  ;  mas  também  provem  yarias  uti* 
iidades,  o  que  tudo  fe  exporá  neíte  tratado. 
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CAPITULO  II. 

Das  qualidades  do  Ar ,  e  dos  [eus  effeitos. 

PEÍas  obfervaçoens  aftronomicas  fe  íabe,*  que  a 
luz  de  ice  do  Soí  até  á  terra  pelo  tempo  de  ou  to 
minutos  com  pouca  dífferença  ;  parece,  que  a  luz 
he  o  mefmo  que  aqueile  fogo  elementar  eípalhado 
por  toda  a  atmosfera ,  e  por  todo  o  globo  terrá¬ 
queo  ,  e  os  corpos  que  fe  contem  nelJe  ;  efta  luz, 
ou  fogo  elemementar  he  aquelíe  que  faz  mover  , 
e  dilatar  todos  os  corpos ;  efta  propriedade  he  ta 6 
eonftante  em  todos ,  que  já  mais  fe  vio  variave! : 
o  eípirito  de  vinho  ,  ou  agua  ardente  nos  meses 
do  eftio  occupaõ  maior  efpaço  que  no  inverno  :  o 
ferro  em  br  aza ,  e  todos  os  metaes  na  fornalha  ace- 
zá  adquirem  maior  volume.  Pelo  contrario ,  todos 
os  corpos  com  o  frio  fe  encolhem  ,  e  occupaõ  me¬ 
nor  efpaço  ;  o  mefmo  Mercúrio  fendo  taõ  folido* 
e  pezado  fe  encolhe  com  elle  ,  do  mefmo  modo 
que  os  corpos  humanos ,  os  vegetaes ,  e  os  licores 
cfpirituofos.  ( i ) 

Somos  dotados  de  maior  calor  do  que  a  atmos*- 

fera  :• 

1 1 

(i)  Hermnn  Boerhaave ,  Eiementa  Chemiac.  tom.  I.  traâ‘.  de 
Igne ,  per  toturo. 
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fera*  quanto  mais  o  homem  eftá  perto  do  na  (ci¬ 
mento  mais  partículas  de  fogo  tem  :  hum  moço 
de  vinte  e  cinco  annos  nao  tem  tanto  deíle  calor 
elementar  como  hum  menino.  As  aves  tem  mais 
deífe  calor  que  os  homens ,•  as  plantas ,  os  metaes, 
e  os  fâis  tem  o  mefmo  calor  que  o  da  atmosfera,, 
conftderados  em  fi  meífnos ;  e  a  atmosfera  ordina¬ 
riamente  nunca  he  taõ  quente  como  o  noflo  cor- 

P°*  (%) 

O  calor  que  fentimos  nao  he  á  medida  do  calor 
da  atmosfera  .*  nas  calmarias  debaixo  da  linha 
equinocial  apenas  podem  os  navegantes  refpirar  ; 
vem  fracos ,  languidos, e  naufeam ,  por  tanto  na- 
quella  altura  o  calor  da  atmosfera  naõ  he  taõ  gran¬ 
de  como  em  Peterburg;  nao  obftanre  ficar  tanto 
para  o  norte  aquella  Cidade,  (i)  Eílejamos  no 
tempo  do  eífio  afíentados  a  huma  varanda  ,*  fen ti¬ 
remos  o  vento ,  ou  do  Sul ,  ou  do  Occidente  freí- 

co , 

(2)  DiJJertations  furla  chaleur  par  M.  Martene  traàuhes  de 
V  Anglois,  Parií.  i7£i.Out.  pag  143.  Ordinariamente,  o  calor  da 
atmosfera  naõ  excede  o  calor  do  corpo  humano :  efte  he  de  96. 
a  98.  No  thermometro  de  Fahrenheit  fuccedeo ,  que  o  calor  da 
atmosfera  chegou  a  103,  graos;  mas  entaõ  he  nocivo,  principal-; 
mente  fe  o  Ar  eítiver  fuffocado  ao  mefmo  tempo. 

(1)  Journal  Britannique,par  M.Maty,  1 79o. tom. 2.  p.  444.  a 
S. Peterburg  a  60.  degr.  lat.  Òthermom.  de  Fahrenheit  a  96.  gr. 
de  calor,  Na  Ilha  de  Bourbon  entre  ostropicos  o  calor  nao  ex¬ 
cede  8?.  graos.  Vide  Mémoires  de  ll  Académle  des  Scienfes , 
3733-  pag.  580.  &j  73  4,  pag.  759. 
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ca,  e  o mefmo  ás  vezes  frio  ;  por  tanto  o  thermo* 
metro  que  eftiver  ao  lado  naô  moftrará  diminui¬ 
ção  de  calor ,  ficará  na  mefma  altura  que  eftava  • 
fe  fentimos  o  vento  frio ,  a  ca  ufa  he  porque  facu- 
dio  a  noffa  atmofera  ,  e  fe  applicou  immediata- 
mente  ao  noífo  corpo.  Abaixo  trataremos  com  ma* 
íor  difiincçao  o  que  he  a  noífa  atmosfera. 

Os  effeitos  do  grande  calor  do  Ar,  ou  dos  luga¬ 
res  tao  quentes  como  o  nolfo  corpo, faõ  caufar  en¬ 
fermidades,  ou  doenças:  difiipao*íe  os  humores 
mais  fubtís,  fahem  pela  tranfpiraçaô ,  pelo  fuor,  e 
pela  ourina  em  abundancia  :  fica  o  fangue  feco  , 
terreo,  e  efpeílò,  geraõ-fe  enfermidades  melam 
cólicas ,  lepra ,  vomitos  pretos,  camaras  de  fan¬ 
gue  ,  e  febres  ardentes;  (2)  fe  efie  calor  demaíiado 
íe  ajuntar  com  fufibcaçaò  do  Ar  então  apodre¬ 
cem  todos  os  humores,  e  pode  caufar  mefmo  a 
pefte.  ( i ) 

Efta  luz  ,  efie  fogo  elementar  que  conhecemos 
por  aquelía  fenfaçao  de  nos  alumiar ,  e  aquecer j 

•  /  r 
ja 

(2)  Relacion  hiftorica  dei  viage  a  la  America  Meridional 
por  D.  Antonio  de  Vlloa.  Madrid  1748.  tom.L  pag.  J9  &  62, 
Alli  fe  lê, que  em  Cartagena  a  gr9.latir.0s  calores  laõ  iníoppor- 
tayeis :  alli  começaraõ  aqueilas  febres  chamadas:,,  Vomito  prie- 
„  to  ■>  e  a  lepra  alli  he  cornmua,  „ 

.  (1)  O  P.  André  Pereira  Mandarim  do  Tribunal  das  Mathe- 
mancas  de  Pekim  efcreveo  ao  Exmo.  Bifpo  Policarpo  de  Soufa 
eíiando  em  Macao,  a  carta  feguinte  datada  de  30.  de  Julho  de 
1743, a  qual rne  communieou  o  mefmo  Exmo.Bilpo  pela  remar* 
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já  diíTemos  eftava  eípalhalio por  toda  a. atmosfera, e 
todo  o  globo  terráqueo;  mas  os  vegetais ,  os  fáis, 
os  minerais  ,e  os  animais  tem  diffe  rentes  gr  aos  de  ca¬ 
lor;  a  terra  na  Tua  íiiperficie,  as  pedras,  os  metais,  e 
os  vegetais, e  os  cadaveres  tem  igual  calor  ao  da  at¬ 
mosfera  :  nos  animais  porem  he  mui  diíferente  :  os 

iníedlos, 

cavei  obfervaçao  que  contém.  Diz  elle.-,,  A  Providencia  Divina 
,,  livrou  a  V.  Exa.de  experimentar  a  calamidade  que  neítes  dias 
„ .padecemos  neíta  Corte  por  caufa  dos  calores  exceílivos  .... 

„  os  calores  tem  o  único  refrigério  das  chuvas ,  que  ordinaria- 
5,  mente  cahem  neíle  tempo  com  abundancia  ;  eítas  porém  fal- 
„táraõ  eíte  anno  ;  e  porifto  crefcendo  cada  dia  mais  o  calor  ,  fe 
„  accendeo  tanto  o  Ar ,  que  parecia  queimava  ,  nem  havia  re- 
„  frigèno  em  lugar  algum;  o  caior  grande  começou  no  principio 
„  dó  Julho  ,  porém  dos  quinze  até  os  z$.  íoi  intolerável . ...  o 
,,  peior  foi,que  começou  a  gente  a  morrer  de  calor :aos  primeiros 
„  dias  poucos,  depois  innumeraveis ,  que  cahiaõ  mortos  pelas 
„  ruas,  e  muito  mais  nas  cafas e  da  corrupção  fe  levantou 
j ,  taq  peítiUente  cheiro  pelas  ruas ,  que  accrefcentou  o  mal :  e  a 
V  ifío  attribuo  eu  a  maior  parte  da  mortandade  que  houve  ..... 
p>  e  eíte  he  o  modo  com  que  dava  eíta  Epidemia  ,  ficavaõ  logo 
„  Cem  íentidos,  e  pouco  depois  morriao. ....  denique,  na  noute 
do  dia  de  S.Tiago  para  o  de  Santa  Anna  de  repente  íe  levantou 
„  hum  vento  com  tal  furia  que  parecia  hum  tufão  ,  e  tão  quente 
5I  que  aíTava ;  mas  a  força  do  dito  vento  bailou  para  mover  o  Ar, 

„e  no  mefnio  dia . cahirão  algumas  poucas  pingas  de  ehu- 

„  va ,  e  refrefçoü  o  tempo,  e  começou  a  gente  a  refpirar ,  e  logo 
„  ceifarão  as  mortes ,  &c.  „  Preferi  eíta  verídica,  e  judiciola  re¬ 
lação  a  todas  as  que  li  neíta  matéria;  e  confirma  tudo  o  que 
dille  Profpero  Alpino  das  doenças  do  Egypto,  e  que  ceííão  logo 
que  apparécem  as  primeiras  pingas  de  chuva.  Dejla  obfervaçao 
fe  poderá  conflder  ar  o  bem  que  f ar  d ,  difparar  peças  de  arteíharia 
no  tempo  das  calmarias  debaixo  da  linha,  e  queimar  muita  poi- 
yora ;  repicar  os  finos  quando  o  Ar  eítíver  inflammado  em  bo-. 
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infe£los,e  os  peixes  tem  alguns  gráos  mais  de  calor 
que  o  Ar.  O  corpo  humano  ordinariamente  fempre 
tem  mais,  que  o  da  atmosfera,  ainda  no  tempo  do 
eílio.  Os  quadrúpedes  tem  mais  calor,  que  os  ho¬ 
mens  ,  e  mais  que  todas  as  aves. 

Mas  o  que  he  mais  particular  na  natureza  he,que 
cada  corpo  retem  mais  calor, ou  maior  frio  confór-- 
me  a  íua  deníidade,  e  pezo.  O  maior  calor  do  eílio 
conhecido  naõ  excedeo  até  agora  6  do  corpo  huma- 
no;fe  exceder  cahirá  enfermo.  A  agua  poftaa  ferver 
adquire  o  calor  dobrado  de  hum  homem  em  Saude; 
o  leite  fervendo  muito  mais ;  o  azeite  ainda  muito 
mais,  hum  íeixo,  o  chumbo  derretido ,  o  Mercúrio 
fervendo ,  adquirem  á  proporção  dos  feus  pezos 
muito  maior  calor,  e  o  mefmo  íuccede  com  o  frio  : 
no  eílio  as  pedras ,  os  montes ,  e  as  arvores  adqui 
rem  maior  calor, que  o  da  atmosfera;  porque  as  pe¬ 
dras,  e  os  metais  íaõ  mais  pezados  q  o  Ar:>;  1)0  fer¬ 
ro  expoílo  á  geada  ,  o  chumbo,  e  a  prata,  como  os 
rochedos,  e  os  bofques,  adquirem  mais  frio  do  que 
produz  aquelia  cefaõ  :  daqui  vem  que  huma  quei¬ 
madura  feita  com  agua  fervendo  naò  he  taõ  peri¬ 
go  fa  ,  como  fe  foífe  feita  com  leite  :  aquelia  feita 
com  azeite  fera  peior  ;  com  ferro  derretido, 

B  ou 

chorno :  o  facodir ,  e  agitar  o  Ar  ferá  então  o  roais  faudavel  re* 

medio, 

(i)  O  calor  da  atmosfera  nos  climas  temperados  entre  33,  & 
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ou  com  chumbo  ícrá  muito  peior.*  porque  aquelles 
corpos  retem  o  fogo  á  proporção  do  ieu  pezo  ,  e 
aíTim  applicados  huma  vez  ao  noífo  corpo,  produ¬ 
zem  maiores  effeitos.  Vi  eu  o  ferro ,  e  a  prata  ge¬ 
lar  fe  de  tal  modo, que  quem  lhe  pegava  fentia  hu¬ 
ma  viva  dor  logo  na  maÕ ,  principio  da  grangrena, 
a  que  fuccede,  fe  a  mao  ficar  pegada  naquelles  me¬ 
tais  aífim  gelados,  (i)  Abaixo  daremos  o  ufo  de  fi¬ 
tas  leys  da  natureza. 

Conhecidos  os  effeitos  do  calor,  mais  facilmen¬ 
te  le  conhecem  os  do  frio :  com  eíta  qualidade  do 
Ar  todos  os  corpos  occupaò  menor  lugar  na  fu  a 
maíTa  j  todos  perdem  o  movimento  3  eílas  mudan¬ 
ças  continuas ,  regradas,  e  fucccfiivas  de  calor  ,  e 
frio,  daõ  vigor  ao  noífo  corpo :  as  fubitas ,  e  as 
grandes  mudanças  o  deílroem.  O  homem  expofto 
aos  rayos  do  Sol  no  eftio,  de  pé,  ou  deitado ,  ficará 
offendido  até  morrer  apoplético  :  poílo  á  fombra 
naÕ  fofrerá  a  metade  do  calor  :  ( 2)  os  dias,  entre  os 


45'.  gr.  lat.  no  thermorr.eíro  de  Fahr.  Na  primavera  he  ordinarkí 
mente  de  50.  a  65.no  eítio  chegou  muitas  vezes  a  90.  gr.fe  eref- 
cer  o  feu  ardor  cauíará  doenças.  O  caior  do  corpo  humano  he 
de  96.  a  98.  Osmininos  o  fazem  fobir  a  99.  e a  100.  gr. O  caior 
da  agua  fervendo  muito  mais.Quando  o  dito  thermometro  def» 
cer  ao  gráo  32- entaõ  a  agua  comeqa  a  gelar»  O  maior  frio  na 
Europa  Meridional  foi  a  ó.gr.do  dito  therm.  o  maior  conhecido 
at  é,  agora  foi  de  120.gr.  debaixo  o.  Eu  oíofri  de  25.  gr  .abaixa 
de  o. 

Yeia-fe  defla  matéria  Botrhaave  Chem,tom.  r,  trad.de  ígner, 
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tro picos  quentes,  fe  modéraõ  peio  frefco  das  nou* 
tes  j  em  alguns  lugares  perto  das  altas  íerras  co¬ 
bertas  de  neve  ,  de  vaílos ,  e  altiííimos  arvoredos, 
perto  de  lagoas  ,  e  rios  caudalofos  ,  ou  catadupas, 
as  noutes  faô  mais  frias ,  mais  húmidas  ,  o  orvalho 
he  abundante ;  eflas  fubitas  mudanças  íaõ  as  per- 
niciofas,  fe  nao  houver  reparo  contra  ellas.  As  íu- 
bitas  mudanças  do  calor  para  o  frio  exceífivo ,  do 
frio  para  o  calor ,  caufao  doenças  inflammatorias  , 
efquinencias ,  pleurizes ,  catarros ,  e  reumatifmosj 
e  na  índia  a  doença  Mordechim. 

A  maior  parte  do  noífo  globo  confifte  de  agua  > 
que  conhecemos  pelo  nome  de  mar.  No  in¬ 
terior  da  terra  exiftem  cavernas ,  lagos ,  e  rios  ; 
em  toda  a  fupercie  delia  a  obfervamos: nenhum  cor¬ 
po  conhecido,  o  mais  duro  ,  o  mais  feco,  tratado 
ehimicamente  pela  diítilaçaõ,  fe  i lenta  defta  ley  : 
quem  dilfera  que  do  tronco  do  guaiaco,  feco  por 

B  2  mui- 


&  Martene ,  Êffah  fur  la  chaleuv ,  Parif. 1 7?  r .  defde  a  pag.  X16. 
(5)  Boerhaave ,e  Martene.  Nos  lugares  citados  affima. 

(2)  M.Maty  obíervou,  queo  thermom.de  Fahrenh.  a  8.  do 
mez  de  Abril, em  Inglaterra  poíto  á  fombra, marcava  . .  .  .  5 8.  gr. 

. .  pofto  ao  Sol . .  .  67. 

# .  ab;  igado  do  vento  norte  contra  huma  parede . .  76. ' 

E  a  19.  do  meírno  mez  od.  thermom.  pofto  á  fombra  . .  44.  gr; 

^ . .  ao  Sol.  ......... ,  70 

„  # . .  abrigado  do  norte  junto  da  parede  ...  63 

Journal  amomique  de  PariJ Juin.  17 54.  p.  161 , 
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muitos  annos ,  fae  hum  a  agua  volatií  azeda  pela 
deftilaçaõ?  ( ij 

Thaíes ,  e  Heímontio  affirmarao  com  muitas 
provas, que  a  agua  era  o  principio  univerfal  da  ge¬ 
ração  :  lie  certo  que  efte  elemento  com  o  fogo  ele¬ 
mentar,  ou  a  luz,  faô  aqueiíes  agentes  primários  da 
geração ,  confervaçaõ  ,  e  corrupção  de  todos  os 
corpos  creados.  Nenhum  ha  conhecido ,  que  naô 
vapore  ;  nenhum  que  nao  exhale.  (2)  A  chuva,  e 
o  orvalho  nao  faõ  mais,  que  os  vapores  con de n fa¬ 
dos  em  maior  quantidade,  do  mefmo  modo  que  o 
fumo  ;  os  relâmpagos ,  e  os  rayos  faõ  as  exhala- 
çoes ,  que  faem  das  matérias  füJfureas ,  formadas 
ordinariamente  no  centro  da  terra ,  ou  na  fu  a  fu- 
perficie,  pela  quantidade  de  matérias,  que  apodre¬ 
cem.  Daqui  vem  ,  que  tanto  mais  húmidas,  e  bai¬ 
xas  faõ  as  terras;principalmente  cobertas  de  arvo¬ 
redos  ,  tanto  mais  frequentes  faõ  as  chuvas;  e  mais 
abundantes,  íe  ficaõ  perto  de  altas  ferras.  No  Peru 
nao  chove ;  mas  em  feu  lugar  as  habitaçoens,  no 
centro  daqueüas  terras  faõ  em  taõ  grande  abun- 
dancia  ,  que  caufaÕ  eflragos  infinitos  pelos  contí¬ 
nuos  terremotos.  Se  eílas  fe  communicarem  á  at¬ 
mosfera,  entaõ  fe  diílipaõ ,  e  defvanecem  por  re¬ 
lâmpagos,  e  rayos.  To- 

(1)  Boerbâãve,  Chemia,  tom.  I.  de  aqna..  EJfat fur  les  mmu & 
gnes  par  Bertrand.  A  Zurich»  1 7-4.  8.  cap.14. 

(2)  IliJlQire  de  skadm,  des  Seim:,  t 742.  pag*  1 8» 


da  Saude  dos  Vovô?,  *  1% 

Todos  os  vapores,  e  exhalaçoens  fe  depoíitao 
por  hum  certo  tempo  no  Ar  ,  que  nos  rodea,  cheyo 
defta  diveríidadç  de  partículas  ,*  então  lie  que  lhe 
chamamos  atmosfera. 

Vejamos  agora,  qual  he  a  caufa  da  elevaçao  dos 
vapores ,  e  das  exhalaçcensi 


CAPITULO  IIL 

Caufa s  da  elevaçao  dos  vapores ,  e  das  exhíf- 

laçoens. 


Imos  que  a  luz  ,  ou  o  fogo  elementar  eíía 
efpalhado  por  toda  a  atmosfera,*  e  que  entra 
na  compoíiçao  de  cada  corpo, ou  fe ja  fenfiveí,  ou 
infenfivel.  Eíle  he  o  agente  primário  de  todos  os 
vapores ,  e  exhalaçoens ;  como  também  os  ventos. 
Edmundo  Hailey,  para  faber  a  quantidade  de  va- 
o ores, que  fe  levantaõ  do  mar  com  o  calor  do  eílio; 
fez  a  experiencia  feguinte  :  (i)  tomou  huma  certa 
quantidade  de  agua ,  por  exemplo,  trinta  e  nove 
artateis  de  agua  commua,  desfez  nelía  hum  arratel 
de  fal  j  porque  fabia  ,  que  40.  an  ateis  de  agua  do 
mar  deixao  no  fundo  hum  arratel  delie  ,  depois 

de 

(r)  Philofophic.  Traníadhn.ig^,  M. de  Makm% Differratfa» 
Jur  la  glace  y  de  l'  Imprimem  Royale,  cap^.pag.  n.e  13. 
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de  evaporada, a  pòsemíima  do  fogo  naqueíle  calor 
do  mez  de  Julho,  regrado  pelo  ther  mo  metro.  Por 
meya  hora  de  tempo  ,  nem  fumo  ,  nem  vapor  fe’ 
ob  ferva  va  Icvantarfe  delia. Medio  depois  efta  agua, 
e  achou,  que  em  24.  horas  que  evaporava  hum  a 
polegada  cubica  de  agua  ,  de  dez  polegadas  qua¬ 
dradas,  que  tinha  a  fuperficie  da  agua  faígada  ,  e 
que  cada  pé  quadrado  da  mefma  fuperficie  deveria 
no  mefmo  tempo  evaporar  hum  quartiiho,  ou  hum 
arratel,  com  pouca  differénça.  Pelo  que  concluío , 
calculando  a  fuperficie  do  mar,  das  lagoas ,  e  dos 
rios ,  juntamente  o  calor  do  eftio  ,  com  o  do  In¬ 
verno  ,  que  fe  levantavaõ  tantos  vapores  ,  que  baí- 
tavaô  para  abundar  a  terra  com  fontes ,  lagos ,  e 
rios. 

Efia  ley  da  evaporaçao  he  taô  univerfal ,  que 
até  a  mefma  neve,  até  o  caramelo  evapora.  Na 
força  do  Inverno,  quando  morrem  os  animais  ex- 
poftos  ao  frio  ,  vi  eu ,  que  pofto  o  caramelo  no 
braço  de  huma  balança,  e  no  outro,  pezo  igual 
para  ficar  em  equilíbrio  ,  dez  arrateis  em  hum  a 
noute  evaporáraô  hum  ’•  por  tanto  naõ  eftava  ex* 
pofto  ao  vento.  Era  huma  camara  fechada  fem  fo¬ 
go  ,  nem  perto  o  havia :  a  neve  expofta  ao  Ar  li¬ 
vre  evapora  muito  mais ;  final  certo,  que  na  neve, 
e  no  caramelo  ainda  refide  o  fogo  elementar. 

He  certo  ?  que  no  centro  da  terra  exifte  efte  fo* 

-  V.  «.  *** 

go.  . 
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20.  Sabemos,  que  no  fubterraneo  do  Obíervatono 
Kcal  de?ari|,  feito  de  propofiüo  para  as  expe¬ 
riências  da  F)fica  ,  o  thermometro  de  Fabrenheith 
fempre  fe  con ferva  353.  gráos ;  nem  de  Verão, 
nem  de  Inverno  ha  mudança  nefte  calor  j  e  por 
tanto  a  adega  nao  tem  mais, que  011  tenta  e  quatro  pés 
de  profundo  :  efie  calor  hc  fimilhante  ao  da  Pri¬ 
mavera  :  fe  a  neve  ,  e  o  caramelo  evapora ,  quan¬ 
do  o  thermometro  eftáa  trinta  e  dous  graos,  quan¬ 
to  mais  evaporará  a  terra  ,  as  aguas  das  cavernas, 
as  arvores,  e  os  b numes.  ( 1 ) 

.  Que  a  terra  evapore  muito  mais  que  as  aguas, 
o  moílraó  as  experiencias  de  M.  Bazin:  (2)  encheo 
dons  vafosde  igual  abertura  de  boca  ,  hum  delles 
com  agua  ,  outro  de  terra  ordinaria  :  cada  dialan- 

O  ' 

çava  partes  iguais  de  agua  pura  em  ambos  ,*  em 
poucos  dias  ,  o  vaio  com  agua  nao  podia  conter 
nenhua  mais;  mas  aqnelle  com  terra  podia  receber 
agua  nova  fem  ficar  ençopada ,  nem  feita  em  lodo 
continuando  a  experimentar  o  mefmo ,  concluio: 
que  a  terra  evaporava  muito  mais  que  a  agua. 

Tantas  cavernas  fubterraneas,  que  recebem  agua 

da 

( 1)  DiJJenation  furU glace  de  M.de  Mairan,  de  V Imprime- 
rleRoyaíe ,  cap.r  i.pag.57.  O  thermom.  de  Fahrenh.  ficou  a  53 
no  fubterraneo  do  Ohíervatorio  Real,  profundo  de  84.  pés  E  nas 
minas  de  Alfacia  profundas  de  222.  pés  o  mefmo  thermometro 
marcava  58.  gráos :  indicio,que  tanto  mais  fe  penetrar  na  terra» 
maior  ferá  o  calor. 

u  (2)  Hijioire  de  /‘  Acaàém.  Royak des  Sciences ,  i74T.pag'i7. 
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cia  chuva,  das  neves,  e  os  orvalhos,  tantos  rios  fub- 
terraneos  dao  matéria  á  terra  ,  para  evaporar  por 
meio  do  fogo  elementar,  que  nella  exiíle. 

Eftevaõ  Hates,  (3)  por  muitas,  e  varias  experiên¬ 
cias,  concluío  :  que  todas  as  plantas ,  e  arvores 
tranfpiravaõ  á  proporção  do  calor  da  atmosfera  ;  e 
que  comparadas  com  a  tranfpiraçao  do  corpo  vi¬ 
vente  achára,  que  os  vegetais  tranfpiravaõ  duas 
terças  partes  menos, do  que  os  animais.  DeGorter, 
(4)  depois  de  calcular  a  tranfpiraçao  infenfivel  nos 
habitantes  de  Italia,  Inglaterra,  e  Hollanda,  achou 
oelo  menos  fer  de  30.  onças,  em  vinte  ,  e  quatro 
noras.  He  força, que  em  Portugal  tranfpirem  mui¬ 
to  mais  os  homens. 

Logo  huma  planta  ,  ou  hum  a  arvore,  de  igual 
íuperücie  á  de  hum  homem,  tranfpirará,  fendo  o 
calor  da  atmosfera  igual,  dez  onças ,  e  alguma  com 
fa  mais  no  mefrno  tempo. 

Naõ  quero  iníiftir  na  immeníidade  das  exhala* 
çoens,  que  fe  levantarao  continuamente  dos  fáis , 
bitumes ,  e  minerais }  porque  pela  fu  a  natureza 
mais  apta  para  evaporar, de  vem  fer  mais  coníidera- 
veis.  Devemos  logo  confiderar  o  Ar ,  como  arma-, 

zem 

(3)  Statical,  EíTays  vol.  1  London  173  r.  Out.  cap.i, 

(4)  De  tranípiratione  infçnfibili,  Lugd.  Batav.  1736.  Qiiart 
can.i.pag.ij.^Qyotidie  çorpora  perfpirant  in  Italia  libras  V.iive 
„  úncias  (exaginta  ;  in  Britannia  31.&  41.  uncias;  in  Holiandia 
„  iruer  4b:  &  56.,, 
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zem  univerfal  do  noílb  gíobo ,  aonde  fe  depoíita 
tudo,  o  que  fe  exhala  delle.  Vimos  afima  ,  que  os 
animais  tem  mais  calor  elementar  do  que  os  vege¬ 
tais  ,•  tranfpirarao  logo  á  proporção  do  calor  que 
os  anima, 

V  '  l  I. 

‘  .  ü  .  1  • 

4  *  ‘  .  ‘  V  • 

Da  tran/piraçao  infenjivel \ 

T  Antas  vezes  ferem  os  obrigados  a  faííar  da 
tranfpiraqaõ  infenfivel  dos  corpos  viventes  , 
que  me  parece  neceífario  dalla  a  conhecer  aos  lei¬ 
tores,  íem  conhecimento  algum  da  Fyfica  ,  ou  da 
Medicina.  Se  hum  homem  moço  ,  e  robufto,  de¬ 
pois  de  fazer  algum  exercício ,  mas  fem  fuar  ,  fe 
pozer  diante  de  hum  grande  efpelho  concavo,  que 
augmentará  os  objeclos  feis  vezes  mais :  ver  á  fair 
de  toda  a  fua  fuperficie  hum  fumo,  que  fóbe  em 
ponta,  como  a  luz  de  huma  vela  ;  fóbe  efta ,  c  a 
chama  ,  porque  o  Ar  contíguo  fe  rarefás ,  e  adel¬ 
gaça  ;  aquelle  que  eftá  mais  diftante  he  mais  frio,' 
e  pezado  ,  e  vem  a  cair  no  lugar  daquelíe  mais 
ligeiro,  e  quente  ,•  defte  modo  he  força,  que  com* 
prima  a  tranfpiraçaÔ  pelos  lados  ,  e  que  fu  ba  para 

onde  p  Ar  tem  menor  reíiílencia ,  que  he  na  parte 
íuperior. 

'  ■  ’  '  ’  C  ‘ 
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Hum  homem  íuando  ponha  a  fu  a  maô  perto  de 
hum  pedaço  de  caramelo ,  verá  fair  delia  hum 
fumo  continuo :  cfte  fumo  ,  que  fae  por  toda  a 
noíía  fuperíicie ,  he  o  que  chamamos  tranfpiraçao 
htfenjivel,  O  bafo ,  ou  tranfpiraçao  do  bofe  he  tad 
coníideravei,  como  aquelía  da  pelíe  :  de  Inverno 
quando  o  Ar  eílá  mais  frio,  que  de  ordinário,  a  ve¬ 
mos  fair  em  fórma  de  nuvem  a  cada  expiraçao. 

Eíta  tranfpiraçao ,  e  bafo  íao  os  últimos  excre¬ 
mentos  do  noífo  corpo  :  fao  tantas  partes  podres 
feparadas  do  fangue  j  íao  acres,  falinas,  e  ro den¬ 
tes  mais,  ou  menos,  conforme  a  natureza  de  cada 
corpo.  Deite  modo  he  que  eíiamos  fempre  cerca¬ 
dos  de  huma  nuvem  de  exhalaçoens  podres,  eféti" 
das:  as  quais,  fe  pelo  Ar  naó  fe  íacodiílem,e  ai  im¬ 
pa  ífem  ,  íenaõ  fe  depoíitaíiem  no  Ar,  em  poucos 
iníiantes  fentiriamos  a  perda  da  Saude. 

Mas  os  animais  quadrúpedes  tem  mais  calor,  do 
que  os  homens :  as  aves  ainda  muito  mais  '•  (i)  lo¬ 
go  he  força  qiie  tranfpirem  muito  mais;  mas  aqueí- 
le  fumo ,  aquelle  bafo  ha  de  fer  mais  acre,  mais  pa¬ 
dre,  mais  contrario  á  noífa  vida,  do  que  o  dos, 

ho- 


(i)  Martene.  Differt.fur  Ta  claleur,  pag.188.  O  calor  huma¬ 
no  no  íhermom.  de  Fahrenh.  he  de  96 .  a  98.  nos  caens ,  nos  ga- 
^os  canveiros,  bois,  e  nos  porcos  he  de  101.  a  102.  pag.  109.  e 
J  qq  "  As  aves  íao  os  animais  mais  quentes  de  todos,  que  le  co- 
„  nhecem;  tem  mais  calor,  que  os  quadrupepes  detreza  quatro 

.j  g”áo 
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homens.  Daqui  fe  poderá  conjeélurâr,  qlíanto  mal 
fazem  aquelles,  que  dormem  com  gatos,  c  gozos , 
c  queconíervao,  no  apofento  aonde  dormem, paíTa- 
-ros  ,  bogios ,  e  caeiis. 

Também  todas  as  matérias  apodrecendo,  ou  po¬ 
dres,  como  íào  os  excrementos  dos  animais  ,  e  as 
fu  as  partes ,  todas  as  matérias  vegetais  apodrecen¬ 
do,  e  podres ,  expoílas  ao  Ar  livre,  tranfpirao  con- 
íinuamente  ,  e  em  maior  quantidade,  do  que  as 
fubftancias  incorruptas. 

Defte  modo  vemos ,  que  todos  os  corpos  traní- 
pirão, mais, ou  menos,  a  proporção  do  calor,  que  ti¬ 
verem  j  e  que  todos  eftes  vapores  ,  e  exhalaçoes 
ücaõ  depo f  tadas  na  atmosfera  ,  que  ferve  de  ar* 
mazem  univerfal  ao  noílo  globo. 

§.  II. 

Segunda  caufa  da  elevaçao  dos  vapores ,  e 

exhaiaçoens. 

-  '  .  '  / 

OS  ventos , além  dos  muitos  benefícios ,  que 
caufa 6  a  todo  o  globo  terráqueo,  íaõ  os  fe- 
gundos  agentes  da  evaporaçao  dos  líquidos ,  e  dos 
íolidos.  Pelo  vento  conhecemos  hum  movimento 
do  Ar  impetuofo  ,  o  qual  diíatando-fe,  paíía  de 
hum  lugar  mais  apertado ,  para  outro ,  adonde  fe 

C  2  cf 
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çfíende  com  mais  facilidade. 

Pódem-Í,e  contar  tantos  ventos, como  ha  de  gráos 
no  Orizonte  •'  em  favor  dos  marinheiros  fe  deter¬ 
minou  o  feu  numero  a  trinta  e  dous :  mas  como 
neíle  tratado  os  confideraremos  favoráveis  ,  oti 
contrários  á  Saude,  feguiremosa  divifao  dos  ven¬ 
tos  cardinais :  íaõ  o  Oriente ,  Sul,  Occidente  ,  e 
Norte  ;  e  vulgarmente  Norte ,  Sul ,  Leíle  ,  Oeíle. 

Se  em  todo  o  noífo  globo  nao  houveífe  monta¬ 
nha  alguma ,  e  que  todo  folfe  coberto  de  agua, 
naõ  haveria  mais,  que  o  vento  Leíle,  ou  do  Orien¬ 
te.  Mas  o  noífo  globo  tem  muitas  irregularidades 
naqueíla  medida.  Nelle  fe  Jevantao  montes ,  altas 
ferras,  rochedos,  arvoredos  dilatados ;  eí!e$  obf- 
taculos  ao  vento  do  Oriente  , junto  com  os  vários 
terrenos ,  e  exhalaçoens ,  ou  da  terra,  ou  do  mar» 
produzem  a  variedade  de  ventos  ,  que  o bfer va¬ 
mos,  e  que  reduzimos  a  quatro  principais,  para  me¬ 
lhor  intelligencia  do  que  trataremos. 

Quando  qualquer  vento  paífa  fobre  o  mar,  íago> 
ou  rio  ,  arvoredos,  ou  outro  qualquer  corpo,  faco>- 
de  ,  e  varre  as  íuas  atmosferas  particulares :  como 
cada  corpo  tranfpira  íèmpre ,  e  eftá  rodeado  de 
partículas  húmidas  ,  ou  fulfureas ,  que  o  vento  le* 
va  comíígo ,  e  as  depõem  no  Ar  por  ultimo  :  def- 
te  modo  todos  os  corpos ,  ou  fe  diminuem  ,  ou  fe 
alimpaõ  por  eíle  movimento  impetuofo  do  Ar» 

Quando 
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Quãdo  queremos  enchugar  hum  pano  molhado  de* 
preila ,  começamos  a  facodilo  diante  do  fogo,  ou 
ao  Sol;  com  o  calor  fe  adelgaça  ,  e  rarefás  a  hu¬ 
midade,  e  com  a  agitaçaõ  fe  diílipa  lego.  Mas  a- 
quella  agua  convertida  em  vapores  fica  depofitada 
no  Àr ;  do  meímo  modo  vemos  fe  levanta  a  poei¬ 
ra  nos  caminhos  ;  a  fu  a  cauíà ,  e  aonde  fica  por 
ultimo. 

O  vento  agitado  leva  os  vapores,  e  exhalaçoens 
para  lugares  mais  diíiantes  daqueiles,  de  donde  fp 
ira  6  ,•  ã  fu  a  velocidade  he  de  correr  o  efpaço  de 
24.  pés  em  hum  fegundo  de  tempo ,  quando  he  já 
baíiantemente  forte ;  que  vem  a  fer  216.  braças 
em  hum  minuto.  Póde-fe  ver  a  violência  dcfte  li¬ 
quido  ,  e  quantas  partículas  dos  vapores  ,  e  exha-; 
Jaçoens  levará  comíigo.  Abaixo  trataremos  da  cali¬ 
fa  dos  ventos,  e  dos  feus  eífeitos  j  mas  para  os  co¬ 
nhecer  melhor ,  neceífitamos  de  conhecer  toda  a 
forte  de  vapores ,  e  de  exhalaçoens. 


CAPITULO  IV. 


Dã  podridão  dos  corpos  3  0  dos  Jèus  eífeitos. 

r]r  ReZ  g^^onlieceiiio.  de  podridão.  Altera- 
JL  çaõ  ,  podridão ,  e  corrupção.  A  alteraçao  he 

§111  ^  '  v  ' 
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o  primeiro  gráo  da  defíruiçao  de  qualquer  corpo ; 
huma  pêra,  hum  a  maça  alterada,  ou  tocada  ,  na  o 
eílá  podre  ,  mas  começa  a  apodrecer.  A  podridão 
he  o  íegundo  ,•  hum  corpo  vivente  ,  ou  vegeta] 
podre, perdeo  a  vitalidade  ,  mas  naõeílá corrupto  ; 
a  corrupção  prefupoem  a  deflruiçao  da  forma ,  e  a 
geraçaõ  de  outra;  dizemos,  que  a  agua  íe  corrom¬ 
pe,  quando  nella  obfervamos  infedlos  novamente 
gerados;  a  podridão  precedeo  ,  continuou  com  vi. 
gor,  e  corrompeo-fe.  Nefle  fentido  he,  que  mui¬ 
tas  vezes  fe  achará  nefle  tratado  eíla  palavra  eor- 
rupçaõ ;  porque  faílando  com  propriedade  filofofi- 
ca  devia  fe r  podridão. 

Pela  fermentação,  e  podridão  fe  desfazem,  e 
defvanecem  todos  os  corpos  :  mas  a  fermentação 
he  huma  operaçao  puramente  do  artificio  dos  ho~ 
mens :  a  podridão  he  o  unico  inílru mento  da  na¬ 
tureza,  pelo  qual  fe  renovao  as  obras  delia ;  quando 
hum  corpo  apodreceo ,  a  corrupção  fe  legue  ,  que 
he  o  meíiiio  que  dizer  ,  outro  fica  em  feu  lu- 

««■  ( .) 

A  podridão  he  hum  m  ovimento  inteflino  para  o 
exterior ,  ou  periferia  ,  pelo  qual  fe  diífolve  o 
corpo ,  c  as  partes  delíe  mais  a  clivas  ,  e  voíates  ] 
fe  defvanecem  no  Ar ,  gerando-íe  o  máo  cheiro,  e 
hum  fal  voíatil, alcalino,  cauílico,  e  rodente  :  a  hu- 

rnida-, 

(i)  Baco  de  Verulamio  Sylva  Sylvar.  Cent.  IV. 
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nudade  ,  c  o  calor  fimilhantc  a  cio  mez  c,c  }\i a \  o  , 
faõ  as  condiçoens  neceífarias  para  fe  gerar  a  podri¬ 
dão. 

Qualquer  corpo  vegetal ,  ou  animal  gelado  nao 
apodrece  ,•  mas  tanto  que  fe  degela  ,  ou  fica  altera» 
do,  ou  podre.  As  carnes  fecas ,  fumadas,  ou  em* 
balfamadas  nunca  apodrecem.  Os  Tar taros,  fe» 
cando  as  carnes  poílas  entre  a  felía  do  cavallo,  a 
fecaõ  de  tal  modo ,  que  nunca  apodrece  ,*  o  Ar  de 
Cufco,  no  Reyno  de  Peru,  he  taõ  feco ,  e  frio,  que 
íeca  a  carne,  como  fe  foífe  páo,  e  defte  modo  pre¬ 
para  vao  as  provifoens  de  guerra, como  refere  Gar- 
cüaífo  de  la  Vega.f  i )  Debaixo  de  montes  de  arêa 
feca,  em  África  fe  confervaõ,  como  as  múmias ,  os 
corpos  incorruptos  das  caravanas,  que  nelles  pere¬ 
cerão.  (2)  O  frio  extremo  de  Spitzberg  a  fetenta  e 
nove,  eoutenta  gráos  lat.  coníerva  o  paõ,  e  os  ca¬ 
dáveres  incorruptos. f  3  jNò  vácuo  da  pompa  Boy- 
leana  nenhum  corpo  apodrece  ,  nem  metido  den¬ 
tro  do  mel ,  da  cera ,  do  azeite,  ou  no  fundo  da 
terra  ,  ou  arêa  fequiííima. 

Ponha -fe  ao  Ar  hum  prato  de  fangue  ainda 
quente,  íahindo  da  vea  do  animal ,  unte-fe  o  bran¬ 
co  dos  olhos  com  eíle ,  nao  fe  fentirá  dor ,  nem  ar 

dor , 

(1)  Hiítoria  Pel  Peru,  tom.  I. 

(2)  Voyages  de 

(3;  Recue ii  des  Voyages  au  iYri.Rouen  1716.  tomX 
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dor ,  íerá  no  toque  fimilhante  ao  leite  :  fique  èx* 
poíloao  Ar  por  cinco,  ou  feis  dias  no  mez  de  Ma- 
yo,  ou  em  calor  fimilhante  ao  deíle  mez  ,  vem  fa: 
lino ,  acre  ,  e  rodente  ;  fe  o  branco  dos  olhos  fe 
untar  com  hum  a  gota  deíle  fangue  os  inílammará^a 
dor  ferá  picante ,  e  violenta  ,  e  o  cheiro  fétido ,  e 
ingratiflimo  :  deilile-fe  eíle  íangue  ,  fie  hum  eípi- 
rito  ardente ,  que  fe  inflamma ,  e  hum  faí  volatií 
alcalino. 

*  Afome-fe  hum  boy  ,  fique  expoíío  ao  Ar  do 
mez  de  Abril,  ou  de  Mayo  ,  em  vinte  e  quatro 
horas  começará  a  inchar  o  ventre  ,  em  poucos  dias 
rebentará.  Pouco  a  pouco  fe  vai  exhalando,  toda 
aquella  corpulência  fe  defvanece  no  Ar  ,  e  ficao 
pot  ultimo  algumas  partes  fólidas ,  e  huma  pouca 
de  terra;  e  os  oílbs  por  ultimo  he  tudo  o  quç 
deixaõ. 

Mate-fe  outro  boy ,  e  dego!e-fe ,  exponha-fe  do 
mefmo  modo ,  naõ  apodrecerá  tao  depreíla ;  a  po¬ 
dridão  ,  que  contrahir  nao  ferá  taõ  fétida ,  nem 
tao  acre.  Por  eiía  razaó, todas  as  carnes,  deítinadas 
para  as  Provifoens,deviaõ  fer  bem  fangradas.  ' 

As  carnes  nos  fumeiros  perdem  toda  a  humida¬ 
de  ,  exhala-fe  com  o  fogo  ,  e  com  o  fumo  das 
chaminés  ,*  deíle  modo  fe  coníervao  por  mui¬ 
tos  annos;  em  quanto  fe  confervaron  aífim  íe: 
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Todas  as  plantas,  arvores  ,  frutos,  (ementes  ] 
encerrados  cm  lugar  húmido  ,  quente,  c  naô  ven  - 
tilado  apodrecem  ordinariamente  :  a  mefma  ma¬ 
deira  molhada;  muitas  vezes  ,  e  outras  tantas  fe- 
cando-a,  vem  a  apodrecer  mais  depreíía.  O  feno 
ainda  húmido  pofto  em  rolheiros ,  bem  acalcado 
apodrece ,  e  por  ultimo  arde ,  e  pega  fogo.  As 
mcfmas  ase  d  as  ,  limoens  ,  e  laranjas  bicais  ,  re¬ 
médios  os  mais  ioberanos  contra  a  podndaÕ  ,  fe 
os  machucarem  ,  e  pozerem  dentro  de  hum  barril 
bem  tapado ,  apodrecerão. 

Do  referido  fe  vê  claramente,  que  para  perfer- 
var  os  corpos  da  podridão  ,  he  neceífario  impe¬ 
dir  a  humidade  ,  e  o  accefo  do  Ar  livre,  e  doca- 
jor  fimiíhante  ao  da  Primavera  ,•  feca-Ios ,  endu- 
receios,  e  embalfamalos  he  o  mais  certo  remedio,  e 
fobre  tudo  ventilar  o  Ar  temperado  continua  men¬ 
te.  O  meímo  fangue,  que  vimos  afima  apodrecer 
tao  depreíía,  fe  logo,  que  íair  da  vêa,  fe  pozer  a 
fecar  no  calor  da  agua  fervendo ,  diífipa-fe  toda  a 
humidade,  vem  duro,  confervar-fe-ha  incorrupto 
por  muitos  annos  5  fe  o  rnefmo  fangue  fe  desfizer 
na  agua  ,  e  fe  expuzer  outra  vez  ao  Ár  livre,  apo¬ 
drecerá  facilmente.  Alíirn  a  humidade  he  o  agente 

O 

principal  da  podridão;  por  e Ha  razaÔ  nao  vemos, 
que  os  metais  apodrecem  ,  nem  as  pedras  :  ddíi- 
paõ-íe  ,  e.  desfazem -fe  pelo  calor,  e  pelo  pezo do 

D  Ar, 
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Ar,  e  fua  elaíKcídade  >  ca.na  veremos  em  outro 
lugar. 

Vimos,  de  que  modo  apodrecemos  viventes ,  e 
como  desfeitos  em  exhalaçoens  fe  deíVanecem  na 
atmosfera  :  veremos  agora  a  variedade  das  fubí- 
ta  netas  podres ,  fétidas  ,  e  malignas  ,  que  tam¬ 
bém  aeabaó  do  mefmo  modo. 

Nas  minas  de  chumbo  ,  cobre ,  e  de  carvao  ex~ 


iíle  hum  vapor  tao  venenozo,  que  mata  em  hum 
iníhntetos  mineiros  experimentados  entraô  naqueh 
les  fubterraneos  íempre  com  hum  a  vela  accefagam 
to  que  começa  a  enctirtaríe  a  flarnma  em  forma  de 
globo,  tornaô  para  traz ,  fe  temerarianiente  vao 
a  diante  morrem.  (  i  ) 

Do  mar  fe  levantao  exhaíaçoens  fimilhantes.Noi 
anno  i 630.  perto  da  Ilha  Santorini,  lançou  ornar 
fora  hunia  immcníidade  de  pedras  pomes  com  rui- 
do  horrendo,  e  fumo  tao  infupportavel ,,  que  muh 
tos  morrerão  de  febres  peílileotcsr  a  prata  mudou. 
de  cor  s  e  os  mais  metais.  ( 2 )) 

O  Ar  no  fundo  dos  poços  íbjos ,  eprincipaímçn- 
te  perto  das  latrinas,  vem  tao  peflilente,  que  mata 
a  quem  o  refpira  ?  milhares  de  cafos  confirmara© 


(1)  Joanu  Caiide  Ephemera.  Britanica,  Lond.  1724.  e  Abrid** 

gement  Philofophical  Transadt.  voUI.pag.375% 

(2)  ThevenQt.  V ojages,  tom.I,. 
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cftas  funefias  experiencias.  (1  ) 

Em  muitos  lugares  da  Natolia  ,  e  prindpainiem 
te  daltalia,  faem  exhalaçoens  de  muitas  fontes,  e 
cavernas  ,  que  mataô  todos  os  aromais  em  hum  iní- 
tante  5  da  Grota  dei care  ,  e  de  ínfnklade  delias,  íe 
poderá  ver  Eeonardo  de  Capua  ,  no  feu  raio  livro 

de  Mofe  te.  (2) 

Todos  íabem  ,  que  os  habitantes  vifinhos  dos 
campos  ,  aonde  íe  oerao  batais  .as  ,  caem  ern  fe¬ 
bres  peftil entes ;  tanto  mais  depreífa  apodreceráo 
os  cadaveres  ,  quanto  os  calores  forem  maiores  ; 
então  infe&aráõ  o  Ar,  que  poderá  caufar  meffno  a 
pede.  As  exhaiaçoens,  que  faem,  quando  íe  abrem 
as  fepulturas ,  aqueílas,  que  íè  fentem,  quando  íe 
palia  pelos  lugares  immundos,  cobertos  de  animais 
apodreccdodaÕ  as  mais  peílilentes  e  os  ícus  dam  nos, 
e  a  íua  quantidade  ,  fe  veraõ  por  todo  eíle  tratado 

e  ta  m be m  em  A  rbu  thnot.  (  3) 

Temos  moftrado  ,  que  na  atmosfera  nao  fo  fi« 
caÕ  todos  os  vapores, que  fe  íevantao  da  agua,  mas 
ainda  das  plantas  :  temos  moftrado  a  prodigiofa 
evaporaçaõ  da  terra  ,  a  tranípiraçaÕ  da  varia  íorte 

D  2  de 

(1)  Hiílor.Acad.das  Scienc.i;!  ó.Sclienkius,  lib.II.Obíeivat, 
cap.  de  fuffocatione. 

(2)  Lezzione  intorno  alia  nature  de  Mofete.  In  Napoli , 

j63p  Qjiarro.  •  , 

(3)  John  Arbuíhnot,  an  EíFay  concerning  the  effedts  of  Air 

inhuman  iiodies.  London,  1733.  Out.  pagi7» 
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de  animais;  eíles  vapores ,  e  exhalaçoens  nao  íao 
ta 6  nocivas  ainda  ,  em  quanto  nao  apodrecem. Mas 
já  moflrámos  a  quantidade  de  corpos ,  que  fe  con¬ 
vertem  em  exhalaçoens,  feitas  por  eíla  operacao 
univerfai  da  natureza,  taô  contraria  á  confervaçao 
da  vida. 


CAPITULO  |v. 


Dos  Ventos ,  e  dos  fem  efeitos. 

Vimos  a  fim  a ,  que  os  ventos  faõ  huma  das 
caufas  da  elevaçao  dos  vapores ,  e  das  exha¬ 
laçoens  ,  que  ficaõ  na  atmosfera  ;  ali  vimos ,  quê 
nao  faõ  mais,  que  hum  Ar  agitado  violenta  mente 
equam  rapidamente  correm  tantos  efpaços.  Ago¬ 
ra  trataremos  da  fua  natureza  ,  e  eífeitos  ,  quanto» 
nos  for  ncceíFário  para  comprehender  a  íalubrida- 
de  do  Ar  ,  c  os  feus  damnos., 

Trez  fortes  de  ventos  conhecem  os  navegantes, 
refpe&i  va  mente  aos  d iífè rentes  tempos  do  anuo  ;  e 
deites  a  primeira  faõ  os  ventos  conda ntes  ,  e  uni¬ 
formes,  que  ventaõ  fempre  do  mefmo  lado,  quer 
chamamos  Ventos  gerais  :  vcutaõ  do  Oriente  para 
o  Qeddente  entre  os  tropicos.  A  íegunda  faõ  pe¬ 
riódicos,, 


da  Saude  dos  Povos .  2  9 

riodicos  ,  ventao  íeis  mezes  de  humn  parte  ,  e  Íeis 
mezes  da  outra;  como  íe  experimenta  no  mar  da 
Arabia  ,  no  golfo  de  Bengala  ,  nos  mares  da  China; 
e  do  Japaõ ,  perto  das  Ilhas  Molucas,  e  da  Sonda, 
e  fe  chamaõ  Monjoms.  A  terceira  fio  os  ventos  va¬ 
riáveis,  que  ordinariamente  feobfervao  11a  terra,1 
pelos  nomes  que  diíTemos  aíima,  vento  do  Norte , 
do  Sul ,  de  Lefte,  e  de  Oeíle. 

'  A  caufa  dos  ventos,  e  da  fu  a  irregularidade,  fao 
a  rarefacçao  do  Aqcaulada  pelo  calor  do  Sol,  e  as 
ferras ,  rochedos,  e  arvoredos,  que  fe  levantaõ 
fobre  a  terra.  Já  diífemos  afima,  que  fe  foíle  per¬ 
feitamente  esferica  ,  ou  hum  globo  perfeito  de 
agua,  que  fó  haveria  o  vento  do  Oriente.  Porque 
o  Sol,  aquecendo  o  Ar  irnmediato,  debaixo  delle  o 
eílende,  e  o  adelgaça  :  o  Ar  mais  frio ,  e  mais  den- 
fo  por  confequencia  ,  que  fica  dets  az  do  Sol,  vem 
a  cair,  e  occupar  aquelie  lugar  mais  quente,  e  mais 
raro 3  efie  movimento  rápido  he  o  vento;  e  co¬ 
mo  o  Sol  íe  move  a  cada  inftante  rapidiífirnamente, 
daqui  vem,  que  no mefmo  tempo  tanta  parte  da 
atmosfera  fe  aquece  ,  e  fe  adelgaça  ;  -e  que  igual- 
mente  o  Ar  menos  quente  ,  vem  a  encher  aquelie 
lugar  para  fazer  o  equilíbrio ;  porque  o  A  r  he  hum 
corpo  fluido,  como  a  agua;  mas  mais  fu-btil ,  e  li- 
gCxi  o  mil  vezes  ,  lançamos-  huroa  pedra  em  hum 
tanque ,  peideo-íe  a  igualdade  delle  pelo  golpe. 


V 
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Movem-fe  as  aguas  para  os  bordos  do  tanque, 
que  vemos  caminhar  em  ondas  :  refiílem-lhe  os 
mefmos  bordos ,  e  torna  a  agua  a  cair  nacjuelle 
vazio ,  que  fez  a  pedra  :  defte  modo  continuao, 
atê  que  fique  toda  em  equilíbrio  :  arde  hum  for¬ 
no  com  fogo  violento  ,*  feche- fe  a  porta  ,  e  fique 
uelía  hum  poíligo  aberto  :  veremos  que  por  efle 
entra  o  Ar  tao  violentamente  ,  como  íe  foffe  ven¬ 
to  ;  porcjtie  o  Ar  dentro  do  forno  adelgaçado,  e 
fubtilizado ,  eftando  contiguo  áquelle  fora  do  for¬ 
no  ,  que  he  frio  ,  pezado  ,  e  comprimido  ,  vai 
com  força  reftabelecer  o  equilíbrio,  perdido  pelo 
calor  do  forno.  Abaixo  veremos  o  ufo  immenfo 
defia  ley  da  natureza ;  por  agora  baila  faber ,  que 
do  me  fino  modo ,  que  entra  o  Ar ,  em  forma  de 
vento  pelo  poíligo  do  forno j  aífim  o  Ar  frio  da 
atmosfera  vem  fiempre  a  bufcar,  e  a  encher  o  Ar 
adelgaçado,  e  quente  :  o  que  conhecemos  pelo 
nome  de  vento ,  ou  viraçao. 

Os  ventos  entre  os  tropicos  faô  mais  confiantes  ] 
que  nas  grandes  latitudes  do  Norte  ,  ou  do  Sul. 
Toda  a  differença,qfe  obfervou  até  agora  nos  ven¬ 
tos  geraisj he  ventarem  do  Nordefte,e  do  Suduefie. 
Mas  os  navios  que  navega 6  perto  da  Cofia  da 
África,  depois  do  decimo  gráo  de  latitude  para  o 
Norte,  experimentaõ  ordinariamente  calmarias,  e 

ventos  tao  inconftantes ,  que  em  hum  quarto  de 

hora 
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hora  obfervaõ  toda  a  forte  de  ventos ,  que  chama¬ 
mos  Tornados  ,•  e  que  quafi  todas  as  naçoens  mer. 
cantes  adoptárao  eíle  nome.  Depois  dos  trinta  e 
trez  gr  aos  de  Latitude  do  Norte  até  outenta  e  qua¬ 
tro,  os  ventos  faõ  mui  va  rios, e  geralmente  mais  vio¬ 
lentos;  porque  aquelíe  vento  geral  do  Oriente  pa¬ 
ra  o  Occidente ,  achando  obftaculo  nas  montanhas, 
ferras, e  arvoredos,  refleéle  para  a  parte  oppoíla  do 
curío  ,  ou  corrente  ,  que  levava  :  como  toda  a 
terra  eltá  formada  com  eíles  obftacuíos  em  todas 
as  dimençoens ,  daqui  provém  a  diverfidade  dos 
ventos  ,  que  experimentamos  nella.  VejaÕ-fe  os 
Autores  adegados  abaixo  por  aquelles  ,  que  qui- 
zerem  inftruir-fe  defta  matéria  mais  amplamen¬ 
te.  ( i) 

Veremos  agora  os  effeitos  dos  ventos,  tanto  na 
atmosfera,  como  nos  corpos  particulares.  Vimos 
aíima,  que  na  atmosfera  íb  contem  todos  os  vapo¬ 
res  ,  e  exhalaçoens  t  que  fe  levanta  õ  do  noíTo  glo¬ 
bo  ::  e  que  cada  corpo  ,  ou  vivente ,  ouinfenfivel, 
tem  a  fua  atmosfera  particular :  os  ventos ,  e  qual¬ 
quer  Ar  agitado  ,  varrem,  e  facodem  aqueílas  at¬ 
mosferas  particulares ,  e  deíle  modo  renovando" 
fe  o  Ar,  confervaõ  o  feu  eílado  todos  os  que  tranf 
pira  6*. 

To- 

CO  Fhilofophic.  Transaifí.n.íçy.e  3 2 r.  De f landes,  Tmtèâês 
vents,  no  tom.IÍ»  Traitesde  Fhy  fique,  Pari f,  1 75 ó.in  Qut.. 
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Todos  aíTentáraõ  atégora,  que  o  movimento 
he  o  que  p  referva  as  aguas  da  podridão:  domeímo 
modo  ,  que  a  circulação  do  langue  no  corpo  hu¬ 
mano  ,  he  a  que  lhe  con ferva  a  vida.  Mas  he  faí- 
fo  :  a  agua  no  poraô  do  navio  he  agitada  continua'* 
mente  ,  e  por  tanto  apodrece  :  fe  hum  homem  ti- 
veffe  a  cabeça  dentro  de  huma  talha  j  mas  ta 6  bem 
ajuíh.-da  ao  pefcoço  ,  que  o  Ar  daquelle  vafo  nad 
tiveífe  communicaçao  alguma  com  o  Ar,  que  o  ro¬ 
deava  ,  he  força  que  morreífe  em  mui  pouco  tem¬ 
po  fuífocado  ,  e  por  tanto  morreria  antes  do  que 
a  circulação  acabaífe.  Eílevaõ  Hales  ( i)  ob  fervo  u, 
que  refpirando  com  a  cabeça  dentro  de  hum  vaio, 
que  continha  fetenta  e  quatro  polegadas  cubicas 
de  Ar,  naô  lhe  baftavao,  para  refpirar  fem  cancaço 
meio  minuto,  e  por  hum  inteiro  fem  perigo  de 
fuffocarfe. 

Defte  modo  fe  ve  claramente  ,  que  o  movimen¬ 
to  das  aguas  naõ  ferve  mais,  que  para  adelgaçar  as 
partes  groíleirás,  e  oleofas  para  evaporarem,  e 
exhalarem  ,•  o  Ar  agitado  ,  e  os  ventos  varrem  ,  e 
alimpaò  aqueíía  tranípiraçaõ  j  e  aquelle  Ar  embe¬ 
bido  com  eíla  ,  outro  puro  vem  em  feu  iugar  ,  Q 
nefle  movimento  continuo  ,  e  mudança  da  tranfpb 
çao.he  que  confiíle  a  confervaçaõ  dos  corpos. 

"  '  1  "  Do 

•  V 

(I)  Statical,  Eííays,  cap.  j.pag.283. 
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3LJo  mefmo  modo  o  homem  ,  que  fe  fufioca 
dentro  daqueile  vafo ,  naô  he  porque  lhe  lalte  a 
circulação,  que  nao  ferve  mais  que  para  adelgaçar 
as  partes ,  que  haõ  de  fervir  á  nutrição,  c  lançar 
pelo  bofe,  e  pela  pelle  o  fuperíluo,-  mas  porque  o 
bafo,  que  fahio  do  bofe,  ficou  no  Ar,  e  eíte  o  reí- 
pira  muitas  vezes,  as  partículas  podres ,  dc  que 
eonfifte  o  feu  bafo,  o  matáraõ:  o  Ar  refpirado  mui¬ 
tas  vezes  fica  incapaz  de  varrer ,  e  alimpar  as  partí¬ 
culas  podres,  que  lefepáraô  no  bofe  ;  deite  modo 
morre  ,  e  nao  morrera  íe  o  vento  ,  ou  o  Ar  agitado 
varreífe  aquellas  partículas,  e  outro  frefco,  e  puro 
yieíle  no  feu  lugar  para  continuar  na  mefma  opera* 
çaõ  do  primeiro. 

Logo  as  agoas  do  mar  fe  confervaõ  incorruptas, 
nao  fó  por  aquellas  regradas  marés,  mas  principal- 
mente  pelos  ventos,  que  diííipao,  ealimpaõ  da  fu  a 
fuperficie  immenfidade  de  matérias  podres,  e  de 
exhaíaçoem  ;  tantos  animaes  mortos  neíte  elemen¬ 
to  ,  tantas  exhalaçoens  geradas  dos  betumes ,  que 
nelle  fe  contêm,  tantos,  e  taô  vaítiílimos  animaes, 
que  tranfpirao  continuamente  ,  fempre  mais  quen¬ 
tes  que  a  mefma  agoa ,  he  força  que  apodreceí- 
fem,  fe  nao  fe  defvaneceíTem  eítas  exhalaçoens  im- 
pellidas  dos  ventos. 

A  atmosfera  dos  lagos ,  charcos,  e  paúes,  ou  fei¬ 
tos  por  enxurradas  dos  caudalofos  rios  ,  ou  pelas 

E  agoas 


34  Da  ConfervaçaÕ 

agojis  íalgaias  do  mar ,  fc  naõ  folie  facudida  ,  e 
ventilada  pelos  ventas, caufariaõ  a  maior  podridão. 
Detle  modo  he  que  a  atmosfera  vai  recebendo  to¬ 
da  a  forte  de  vapores,  e  exhalaçoens,  até  quenella 
íe  ajuntao  ern  tanta  quantidade,  que  fe  deíataõ  em 
chuvas ,  em  relâmpagos,  trovoens,  e  rayos.  O 
que  determina  mais  depreda  alimpar-fe  a  atmosfera 
deJies,taò  os  montes,  e  os  arvoredos.  Eíles  fempre 
retêm  maior  calor,  e  maior  frio  que  a  atmosfera  : 
no  eido , as  montanhas,  e  os  rochedos  de  dia  tem 
mais  calor  que  o  Ar  junto  deíles }  de  noite  tem 
maior  frio  também  :  chega  a  atmosfera  agitada  pe¬ 
los  ventos ,  carregada  de  vapores ,  e  exhalaçoens, 
batem  contra  as  montanhas, e  arvoredos,  mais  frias 
de  noite  do  que  o  Ar  ,  condeníao-fe  ,  formaó-fe 
nuvens,  formao-fe  fumos  ,  e  fogos,  e  todos  eíles  fe 
desfazem  em  chuvas ,  reíampagos  ,  e  rayos. 

Mas  as  chuvas  alimpaô  o  Ar,  e  o  depurao  das 
partículas  podres, -como  também  os  reíampagos,  os 
trovoens,  movendo,  e  facudindo  o  Ar,  o  puníicaõ: 
deíle  modo  os  ventos  nao  íò  fervem  para  varrer  as 
partículas  podres  de  tudo  o  que  íe  exhafa  no  noffo 
globo  ;  mas  também  para  formarem  as  chuvas ,  os 
orvalhos ,  qs  reíampagos ,  e  trovoens ,  que  con fo¬ 
rnem  ,  e  diííipaõ  a  podridão  do  Ar  *.  eíles  fao  ca  ufa 
defie  circulo  admíravel, pelo  qual  íe  coníerva  a  na¬ 
tureza. 

Ain- 
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quente,  ou  frio  ,  a  cada  í  um  dos  quatro  c  atdinacs 
ciamos  alguma  delias  qualidades.  O  vento ,  que 

<L>  1  1  '  h  * 

vem  do  mar,íempre  he  húmido  :  no  tempo  doeitio 
o  fentimos  frio  ,  c  no  inverno  quente.  Em  Lisboa 
o  vento  do  mar,  depois  do  mcz  de  May  o,  renefca  , 
e  começa  a  ventar  depois  do  meyo  dia  :  no  inver* 
no  tempera  o  Ar ,  e  o  fentimos  quente  ,  e  hum  ido. 
A  caufa  he  ,  como  já  di fiemos,  que  no  tempo  do 
eílio  aterra  ,  e  os  montes  coníèrvaõ  maior  calor 
do  que  o  Ar,  e  a  agoa  ;  os  vapores,  que  fe  levan- 
tao  então  delia,  parecerão  frios  a  quem  os  refpirar 
no  continente  :  do  meímo  modo  no  inverno  a  ter¬ 
ra  ,  e  os  montes  faõ  mais  frios  que  o  Ar  ,  e  a  agoa, 
e  os  vapores  ,  que  deíba  fe  levantarem,  fe  fentirâó 
quentes  por  aquelles ,  que  eflaò  na  terra.  Vimos 
acima ,  que  os  corpos  retêm  o  calor,  e  o  frio,  á 
proporção  da  fu  a  denftdade. 

Tod  os  os  ventos  da  terra  faÓ  feccos,de  verão  os 
fentimos  quentes,  e  de  inverno  frios;  as  mefmas 
caufas  acima  referidas  moílrao  a  evidencia  deíles 
effeitos :  da  terra  cuberta  de  montes,  pedras,  nie. 
taes ,  e  outros  corpos  mais  denfos  que  a  agoa,  nao 
fe  levanta  tanta  quantidade  de  vapores ,  como  da 
fuperfície  do  mar ’•  os  ventos,  que  levarem  eíles 
vapores,  parecerão  feccos.  Como  a  terra  he  corpo 
mais  denfo  que  a  agoa ,  e  o  Ar  ,  ha  de  confervar 

£  a  mais 
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mais  calor  no  tempo  quente,  e  mais  Frio  no  tempo 
de  inverno ;  daqui  vem  ,  que  experimentamos  em 
Lisboa  os  ventos  de  Caíleíla  no  eftio  ardentes, e  no 
inverno  frios. 

Aíli  m  os  ventos  tem  as  qualidades  dos  vapores  , 
e  dos  lugares,  por  onde  paílao;  e  conforme  for  a 
fituaçao,  aíTiin  conheceremos  a  qualidade  do  ven- 

. to. ( i ) 

Conhecemos  em  Portugal  o  vento  do  Sul  quen¬ 
te  ,  e  húmido ;  porque  vem  ,  como  aquelíe,  do 
Occidente,  por  cima  do  mar.  O  vento  Nordefte ,  e 
do  Oriente,  por  fecco  ,  e  quente  ;  porque  vem  da 
terra  :  mas  nas  Comarcas  de  Pinhel ,  e  de  Vizeu 
o  venro  do  Sul  he  frio ,  e  fecco, •  paíla  eífe  fobre  a 
Serra  da  Eílrella,  todo  o  anno  cuberta  de  neve,  e 
toma  a  íua  qualidade  :  aíTim  os  ventos  teráõ  íem- 
pre  ss  qualidades  dos  lugares, pelos  quaes  pa fiarem, 
varrendo  as  exhalaçoens ,  que  delles  fe  levantao. 

{*)  CAPI- 

(0  Refere  Theyenot  no  Il.tom. das  fuas  Viagens,  que  os  que 
vaõ  de  Cayro  a  Sues,  ou  que  viajaõ  pela  Arabia  ,  encontrão  ás 
vezes  ventos  taõ  ardentes  ,  e  tão  fuffocantes,  que  impedeqi  a 
reípiraqão:  augmenta*íe  o  perigo  pela  immeníidade  de  arêa.que 
fe  levanta  em  nuvens, e  que  fepulta  ás  vezes  caravanas  de  6ooo« 
homens, principal  mente  daquellas,  que  vão  a  Méca :  chamão  a 
effe  vento <  Xamyel,  que  em  língua  Tartara,  ou  Perficana  ordiná¬ 
ria,  quer  dizer  vento  peiHIente;aíIim  o  vento  ieva  comíigo  as 
qualidades  do  terreno, por  onde  pada. 

(2)  Levinus  Lemnius  De  miraculis  occultis  uatiir£,i574-&n-‘ 
tue.  piíE ,  8.  íib.  III.  cap.  III.  tratou  eíla  matéria  exceliente» 
mente. 
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CAPITULO  VI. 


E ff  eitos  da'  temperatura  do  Àr  entre  os  iro • 

picos. 

ENtre  os  tropieos  eílaô  fitas  as  Colonias  de 
Portuga!,  depois  das  Ilhas  de  Cabo-verde  até 
a  China :  aquellas  mais  habitadas  fao  as  do  Mara* 
nhaõ  j  Brafil ,  Cofia  da  Mina ,  Angola  ,  Moçambi¬ 
que  ,e  na  índia  :  neíles  íitios  o  calor  he  continuo  , 
os  dias  fao  por  todo  o  anno  qnafi  iguaes  ás  noites, 
faõ  cortados  por  caudalofiífimos  rios  cubertos  de 
aitillimos  arvoredos,  bordados  todos  pelo  mar,' 
ás  vezes  feparados  por  lagos  :  ve-fe  claramente 
que  deve  fer  a  fua  temperatura  a  mais  calida  ,  e  a 
mais  húmida  de  todas  aquellas ,  que  o  Sol  allu« 
mia. 

-.**■  ,  :  *  C.  ■  .  ? 

Vimos  acima  quam  potente  feja  a  humidade,1 
e  o  calor  para  gerar  a  podridão  :  logo  ferá  facil 
perfuadir-fe,  que  naquelías  terras  as  enfermidades 
terá 6  todas  a  origem  d  .íla  qualidade  adquirida. 

Perto  das  Ilhas  dc  Cabo*verde  todos  os  nave¬ 
gantes  fabem  fe  gera  no  marhuma  forte  de  hei  va, 
que  chamao  Sargmjjo ,  em  ta 6  grande  quantidade, 

e  por 
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e  por  tinto  efpaço  ,  que  retêm  muitas  vezes  o  ctlr* 
íò  dos  navios  ,  íê  as  velas  naô  vao  cheyas  de 
vento  :  eíla  immenfidade  de  vegetaes  pelos  calores 
continuados  vem  por  ultimo  a  apodrecer:  levam 
taÕ-fe  delles  pefti  feras  exhalaçoens }  que  fazem  ta 6 
mai  íadias  aquellas  Ilhas  :  e  íê  naõ  foífe  pelas  chu¬ 
vas  continuas  defde  o  mez  de  Abril  ,  Mayo  ,  e 
Junho ,  mais  tarde  ,  ou  cedo  j  fe  naõ  foíTe  por 
a.quelles  ventos  geraes,  que  ventao  do  Suduefte 
ac  Nordeííe ,  ninguém  poderia  viver  por  muito 
tempo  naquellas  paragens.  (  i) 

Entra  pelos  Domínios  de  Portugal  na  America 
hum  dilatado ,  e  coníideravel  ramo  da  Serra  Cor « 
dillera  na  altura  de  22.  gráos  lat.  Auílral, continua 
Suduefte  até  quafi  a  Capitania  do  Efpirito  Santo  : 
nafcem  de  huma  ,  e  outra  parte  dilatadiíTimos  rios, 
dos  quaes  os  mais  famofos  conhecidos  faõ  o  rio 
da  Madeira, e  dos  Tocantins;  o  primeiro  vai  cahir 
no  dilatado  rio  das  Amazonas  ,  e  o  íesfundo  no  de 

a  rs  ■  7  O 

Guanapu  nos  Eirados  do  Maranhao  ;  os  dous  rios , 
que  natcem  no  Brafil,  de  huma,  e  outra  parte  def. 
ta  Serra,  hum  he  o  de  S.  Francifco  ,  que  cofre 
quafi  do  Sul  ao  Norte  je  o  outro  da  parte  oppofta, 
chamado  Paraná ,  levando  o  curfo  do  Norte  a  Sul, 
e  entra  no  rio  da  Prata. 

Mas  infinidade  de  rios  menores  entrao  por  to- 

dos 

(1)  Hijoire  des  Foy  ages  ycm  JII.pag.i46,Edicçaõ  da  Haya. 
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dos  os  lados  nefles  prindpaes  nomeados :  com  as 
continuas  chuvas  depois  do  mez  de  Março  todos 
fahem  do  feu  álveo,inundaó  muitas  terras  á  roda  na 
diílancia  muitas  vezes  de  tres,e  quatro  legoas-  álèni 
deífas  continuadas  chuvas  até  o  mez  de  AgC)fto,o  cli¬ 
ma  he  in confiante ,  por  todo  o  anno  chove,  ainda 
no  dia  mais  fere  no  ,•  o  Ceo  tempeíluoíb  com  tio- 
voens ,  relâmpagos ,  e  rayos.  Mas  eílas  inunda* 
çoens  naõ  faô  íimplezmente  de  agoa  ;  como  todas 
levaõ  com  figo  infinidade  de  arvores  ,  fícao  nos 
bordos ,  juntamente  com  immeníidade  de  peixes, 
e  animaes  terreííres :  quando  as  agoas  entraõ  no  ál- 
veo  dos  rios,  os  campos  ficaô  cheyos  de  charcos , 
q  com  o  calor  apodrece, e  morrem  nefles  os  peixes, 
com  os  corpos  dos  mais  animaes ,  e  vegetaes:  ge- 
raõ-fe  então  immeníidade  de  infeclos  ,  que  todos 
vem  a  apodrecer  ;  e  como  o  calor  he  quotidiano , 
mais  íe  íubtilizaó  cada  dia  ,  até  que  tudo  converti¬ 
do  em  vapores,  e  exhalaçoens  podres,  íe  defva- 
nece  na  atmosfera,  (ij 

Defla  podridão  provém  aqueíías  febres  peíH- 
lentes,  que  chamaó  Carneiradas  nas  Minas  do  Ma¬ 
to  groílb ,  Cuyabá,  e  Guayazes.  Da  mefma  ori¬ 
gem  vem  outros  males  taõ  communs  a  todo  o 
Brafil ,  como  fao  os  infectos  mais  nocivos  á 

Saude 


( j)Gui1heImi  Pe/bnis.  Be  ntriv.jqtte  Mia  lib.  IV. 
datai,  íol.  lib.  1  -  Vc  A§re}  aquis ,  loas  Be afilhe ,  cap» 
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Saude  5  e  outras  moleftias  vulgares. 

Na  Cofia  de  Guiné ,  no  Reyno  do  Congo,  e  em 
Ángóla  atraveíTaõ  aquelías  terras  multidão  de  rios, 
dos  quaes  os  mais  caudaloíos  faõ:  o  Quilla,  o  Zai- 
te,  e  Qu  ança:  chove  nellas  depois  do  mez  de 
Abril  até  Agoíto  ;  tudo  fe  inunda  de  huma,  e  ou¬ 
tra  parte :  fícaõ  as  dilatadas  prayas  cubertas  de  in¬ 
finidade  de  peixes ,  infeélos ,  animaes  rerreítres  , 
e  vegetaes ;  pelos  ardores  do  Sol  tudo  apodrece» 
He  a  tal  immenfidade  de  exhalaçoens  podres,  com 
que  a  atmosfera  eftá  carregada  ,  que  muitas  vezes 
fe  obfervárao  as  primeiras  chuvas  vermelhas ,  e  os 
orvalhos  tao  corrofivos  ,  que  géraô  bichos  nos 
veíbdos ,  fe  os  fechao  antes  de  fe  feccarem:  e  o  que 
parece  incrível ,  fe  a  experiencia  quotidiana  o  nao 
enfinára ,  he  que  o  mefmo  orvalho  géra  bichos 
nos  corpos  daquelles,  que  dormem  defeubertos  ao 
fereno ,  e  também  a  morte.  Aquelles ,  qué  fe  ex- 
põem  nus  debaixo  da  linha  equinocial ,  ás  primei" 
ras  chuvas  contrahem  huma  forte  de  farna  com  co¬ 
michão  intolerável.  Com  pouca  differença  fe  ob- 
ferva  a  meíma  podridão  em  Sofála ,  Mombáça>e 
na  Ilha  de  Ja va, aonde,  pela  humidade  cauíada  pe¬ 
los  muitos  rios  ,  e  charcos ,  e  pelos  calo-res  conti¬ 
nuados, fe  géra  a  podridão  da  atmosfera.  ( i)  Ainda 
que  oEgypto  fique  fora  dos  tropicos,  fe  obíervao 

pelas 

(i)  ffijloire des  Voy  ages ,  tom.  VL p.  386. 
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pelas  inundaçoens  do  Nilo ,  e  os  calores  ardentes,; 
as  mefmas  enfermidades  geradas  pela  mefnia  cau- 

íâ, ^2) 

Se  a  natureza  não  tiraíTe  delia  mefma  o  reme- 
dio  ,  feriaô  aquelles  Lugares  inhabitaveis,  como 
fe  perfuadio  a  antiguidade  3  fuípeitando  c  ue  pe¬ 
los" ardores  do  Sol ;  mas  a  podridão  ^  que  fe  gera 
cada  dia  ,  feria  a  caufa  da  deílruiçaõ  de  todos  os 
viventes ,  íe  no  mefmo  tempo  nao  fe  didipaíFe.  As 
grandes ,  e  continuadas  chuvas ,  os  abundantes  or¬ 
valhos  ,  os  trovoens,  relâmpagos,  e  rayos :  os  ven¬ 
tos  conílantes ,  e  ás  vezes  furiofos ,  e  a  immeníi- 
dade  das  exhalaçoens  aromaticas,  faõ  os  remedios, 
com  que  a  natureza  faz  aquelles  Lugares  habitá¬ 
veis, 

Difcorramos  de  que  modo  produz  a  natureza 
eílas  operaçoens ,  naô  fó  para  admirar  a  Summa 
Providencia ,  mas  também  para  faber  imita-los, 
pois  que  tanto  contribuem  para  a  confervaçaõ  do 

IJni  ver  la 

Tanto  que  a  atmosfera  eílá  carregada  de  vapo¬ 
res  pelo  feu  proprio  pezo  os  vemos  cahir  natór- 
ma  de  chuva  ,  e  de  orvalho  :  alimpa- fe  deíle  mo¬ 
do  o  Ar  da  podridão,  que  tinha:  álèm  deíle  primei¬ 
ro  modo  >  a  atmosfera  cheya  de  exhalaçoens ,  ou 

F  pro- 

(i)  Proíper.  Alpinas  De  Medicina  Mgyptior.  48.  Lugd.  Batav. 
lib,  I.  cap*  6.  &  fsq» 
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procedidas  das  matérias  íulfureas ,  ou  podres  ,  pè: 
os  ventos  faô  impeílidas  contra  as  montanhas,  e 
os  arvoredos-"  as  noites  entre  os  tropicos,  como  íao 
taõ  longas  como  os  dias ,  fao  frias,  e  húmidas lo¬ 
go  as  montanhas ,  e  os  arvoredos  o  ferâo  muito 
mais  que  a  atmosfera:  tanto  que  chega  perto  del¬ 
ias  ,  fe  condenfa  ,  formao-fe  nuvens  ,  que  fe 
deíataõ  em  chuvas,  fórmaõ-fe  relâmpagos ,e  tro- 
voens  ,  que  fe  defatao  em  rayos. 

Se  no  tempo  do  inverno  puzermos  huma  gar¬ 
rafa,  tirada  naquelíe  inftante  de  hua  adega  fria ,  em 
huma  camera  quente ,  veremos  logo  muitas  gottas 
de  humidade  á  roda  delia:  porque  no  Ar  quente  da 
eamera  nada  a  humidade  da  atmosfera, e  como  íem- 
pre  eílá  em  movimento  perpetuo,  toca  á  garrafa 
fria ,  e  alii  fe  apega  a  humidade  ,  huma  ,  e  mais 
vezes, áté  que  apparece  em  gottas  de  agoa.  Aílim  a 
atmosfera,  menos  fria  que  as  montanhas  de  noite  , 
agitada ,  e  movida  ,ou  pelo  feu  proprio  movimen¬ 
to,  ou  pelos  ventos ,  chegando  a  elles  a  humida¬ 
de  fe  condenía  ,  e  fe  fórmaõ  as  nuvens ,  e  as  exha- 
kçoens  igualmente  ,  e  deite  modo  íe  defatao  em 
chuvas ,  relâmpagos  ,  trovoens,  rayos  ,  e  em  abun- 
dantiííimos  orvalhos:  quanto  maior  for  a  elevaçao 
dos  vapores  ,  e  das  exhaíaçoens,  tanto  maior  ferá 
a  quantidade  das  chuvas ,  dos  relâmpagos,  e  dos 
orvalhos.  Eífa  he  a  razáo  porque  entre  os  tropicos 

*  4  . 
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as  chuvas  íaõ  taõ  abundamifiTmias  ]  e  por  tantos 
mezes,  e  igualmente  as  trovoadas;  porque  naqueí- 
les  lugares  o  calor ,  a  humidade  ,  e  a  podridão  he 
excefíiva  :  vemos  de  que  modo  a  natureza  procu* 
ra  diílí par ,  e  alimpar  a  atmosfera  ,  pelas  chuvas  ,e 
relâmpagos ,  que  naõ  fao  mais  que  exhalaçoens 
feitas  em  chamma  ,  como  os  rayos  j  mas  o  que  e- 
menda  o  Ar  mais  que  tudo  íaõ  os  trovoens  ,  íaco- 
dem  delíe  as  exhalaçoens ,  reítitue-fe-lhe  por  eíta 
agitaçáÕ  violenta  a  elafticidade ,  que  fe  perde  ás 
vezes  pelas  calmarias ,  e  grandes  calores.  > 

Sómente  entre  os  tropicos  nafcem  os  aromas,  é 
toda  a  forte  de  efpeciarias :  he  admiravel  a  Provi¬ 
dencia  do  AltiíTimo,  que  naquelles  lugares,  aonde 
fe  gera  cada  dia ,  e  cada  hora  a  podridão  pelo  ca¬ 
lor,  e  humidade  exorbitante  ,  nelles  fomente 
ie  geraõ  os  aromas  mais  fragrantes ,  e  na  maior 
abundancia  :  daquellas  arvores  com  o  calor, 
que  difpoem  a  apodrecer  os  viventes  ,  eosvege- 
taes ,  com  o  mefmo  faz  tranípirar  as  plantas ,  e  as 
arvores  aromaticas:  fabemos,  por  experiencias  cer¬ 
tas  ,  que  os  aromas  fao  hum  potente  correftivo  da 
podridão  :  tantas  exhalaçoens  deites  arvoredos  , 
que  daõ  a  canela  ,  a  nós-noícada ,  os  baífamos ,  a 
almecega,  e  outros  infinitos,  corrigem  ao  mefmo 
tempo  a  podridaÕ  da  atmosfera.  * 

Abaixo  veremos  o  tifo  deitas  obfervac^ens  uni- 

^  •* 

P  2  veríacs. 
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verfaes,  e  de  que  modo  a  natureza  remedêa  a  po¬ 
dridão  da  atmosfera. 


CAPITULO  Vil 


-t Dos  efeitos  da  atmosfera  alterada ,  ou  podre 

no  corpo  humano . 

:  i  4  i  \  •  s'  ~  .  ‘  >  ^  "  '•  <  jf  -  I  '  * 

O  Ar  nos  cerca  por  todos  os  lados;  entra  no 
eftomago  com  os  alimentos ,  entra  no  bofe 
para  alimpar  as  partículas  podres,  que  fe  fepáraô 
alli  do  fangue ,  que  vemos  fahir  em  forma  de  ba¬ 
fo,-  communica-íè  ao  mais  intimo  do  noffo  corpo 
pela  fuperficie  deile. 

Vejamos  primeito  os  effeitos  do  Ar  puro  no  ef- 
tomago,e  de  que  modo  entra  alli  com  a  bebida  ,  e 
a  comida.  O  Ar  entra  na  compofiçao  de  todos  os 
corpos ,  mas  exifle  nelles  do  mefmo  modo  que 
exifte  na  agoa  .*  eftá  taõ  fummamente  dividido , 
que  nao  fe  moftra  como  Ar ,  e  nenhuma  proprie¬ 
dade  delle  tem  ;  fe  fe  meter  a  agoa  na  pom¬ 
pa  Boyleana ,  faltando-lhe  o  pezo  da  atmosfera, 
sqtielíes  elementos  do  Ar ,  que  naõ  appareciaõ  , 
começaõ  a  unir-fe  huns  aos  outros;  fogo  que  mui¬ 
tos  eífaÕ  unidos,  fórmaõ  borbulias  de  Ar,  e  fóbem 

pela 
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pela  agoa ,  como  íe  ferveífe.  O  mcfmo  fuccede 
com  hum  a  maçaa ,  com  hum  nabo  :  fahe.  deites 
fruetos  immenfidade  de  Ar;  mas  as  íubftancias  ani- 
maes  faõ  aquellas,  nas  quaes  entra  muita  mayor 
quantidade  de  Ar  que  nas  precedentes :  deite  mo-* 
do  confideramos  que  em  todos  os  corpos  exiíteru 
os  elementos  do  Ar ,  nao  como  o  Ar,  que  refpira- 
mos  ,  nem  com  as  fu  as  propriedades. 

Quando  maítigamos,  o  Ar  exterior,  que  reípira- 
mos,  miítura-íe  com  os  alimentos,  que  comemos; 
quanto  mais  maítigarmos,  mayor  quantidade  de  Ar 
íe  n malfará  com  elles,  e  ferá  mais  faci!  a  digeítaõ  ; 
entra 6  no  eítomago  ,  mas  nelle  o  calor  fempre 
he  huma  terça  parte  (ordinariamente)  mayor  que 
na  atmosfera.  Sabe-le  que  o  Ar  íe  pode  dilatar 
prodigiofamente  pelo  calor,  como  vemos  fe  dilata 
a  ngoa  j  o  azeite ,  e  o  leite  :  logo  aquelle  Aramaf 
fado  com  os  alimentos  fe  dilatará  no  eítomago  ;ao 
mefmo  tempo  as  partes  elementaes  do  Ar, que  com- 
ounhao  os  alimentos,  fe  dilatarão  também  :  faraó 
,ium  movimento  do  centro  para  a  circunferência , 
como  fe  faz  na  fermentação  ,  e  na  podridão ;  aííim 
aquelles  alimentos  no  eítomago  encerrados  fe  dif- 
foíverâõ  tao  intimamente,  que  fe  converterão  em 
huma  nata  ,  igual ,  liquida  ,  e  eípirituofa  :  eíta  he 
a  que  chamaõ  os  Médicos  Chylo  ,  eíta  he  a  que 
nos  fuítenta ,  e  deita  he  que  fe  fórmaõ  todos  os  li¬ 
cores 
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cores  do  noíTo  corpo  ,  e  as  partes  fó  lidas. 

Supponhamos  agora  que  hum  homem  viveíTe 
cm  huma  adega,  com  portas,  e  janellas  fechadas ,  o 
pavimento ,  e  as  paredes  húmidas ,  fem  luz,  nem 
abertura  alguma, por  onde  pudeífe  entrar  o  Ár ,  he 
certiífimo  que  feria  húmido  ,  fétido  ,  e  podre  $ 
porque  da  terra  ,  e  das  paredes  ,  e  do  corpo  do 
mefmo  homem  fahiriao  exhalaçoens  continuas ,  ef 
tas  fe  depoíitariao  no  Ar  :  fe  comer  efte  homem  , 
efte  mefmo  Ar  entrará  no  eftomago  com  os  ali¬ 
mentos  :  mas  eíle  Ar  he  podre,  e  a  fua  digeftaõ  o 
ferá  também,  e  por  confequencia  o  Chylo  j  mas  co¬ 
mo  defte  íe  fórmaõ  todos  os  humores, todos  os  feus 
humores  por  ultimo  reterá Õ  aquella  qualidade  .*  íe 
fe  tomar  huma  linha, e  fe  paífar  por  huma  gemma 
de  ovo  podre,  e  fe  puzer  em  huma  panella  de  caí¬ 
do  no  calor,  nao  digo  do  eftomago  ,  mas  do  mez 
de  Mayo ,  apodrecerá  todo ,  virá  fétido  ,  e  hor¬ 
rendo  ao  gofto :  taô  aéliva  he  a  minima  partícula 
de  qualquer  fubílancia  podre  ! 

JEntra  o  Ar  no  bofe  a  cada  infpiraçaô  ,  e  ferve 
para  a  confervar,  e  prolongar  a  vida,e  Saude.  £f- 
tevaõ  Hales  ( i)  obfervou  que  a  fuperíicie  inter¬ 
na 


(i)  Statical, E ffàys, p ag. 2 4 2 .  „Pelo  que  a  íommada  fuperficie 
„ interna  dos  bofes  humanos  he  igual  a  41635'.  pollegadas  qua- 
„  dradas,  ou  a  289. pés  quadrados.A  qual  he  mayor  dez  vezes  do 
que  a  fuperficie  de  hum  homem  ordinário ,  que  íe  conta  ter 
,  ij.  pés  quadrados. 


t 


da  Saude  dos  Povos.  47 

na  dos  bofes  he  muito  mayor  que  toda  a  externa 
do  me  Fm  o  corpo  •  todo  o  íangue,que  entra  nelíes, 
fica  expoílo  ás  impreífoens  do  Ar,  que  refpiramosi 
alli  he  que  o  Ar  Faz  dous  eífeitos  confideravcis,  pe¬ 
los  quaes  unicamente  vivemos.  O  primeiro  ,  h6 
eommunicar  ao  fangue  aquelie  fogo  dementai  > 
aquella  luz  ,  aquella  vitalidade, com  que  anima  as 
plantas ,  e  os  animaes;  o  fegundo,  abíorver,  e  em¬ 
beber  as  exhalaçoens,  que  fahem  do  fangue  ,  do 
mefmo  modo  que  eíle  abforve  a  tranípiraçao  in* 
fenfivel ,  que  fahe  pela  fuperficie  do  noífo  corpo» 
Moílrámos  acima  que  a  tranfpiraçao  faõ  as  partí¬ 
culas  maisfubtís,  mais  acres ,  como  tantos  excre" 
mentos  do  noífo  fangue  ;  pois  o  bafo  he  a  tranfpi¬ 
raçao  do  boFe  ,  e  he  da  mefma  natureza.  ( i)  He 
neceífario,  para  viver,  que  íè  fepáre  do  fangue  eíla 
tranfpiraçao  interna  do  bofe,  e  da  pelle;e  eíles  faó 
os  effeitos  do  Ar  deílinado  á  refpiraçaô :  em  quan* 
to  o  Ar  for  natural  ,  elafíico  com  humidade  ,  á 
proporção  do  fogo  elementar ,  agitado,  e  facudi- 
do  pelos  ventos  ,  a  íua  própria  elafhcidade  fará 
'Onílantemente  eftes  effeitos  ,  e  confervar-fe-ha  a 

vida  do  vivente.  Mas 

(r-  A  matéria  do  bafo  he  tão  fubti),  e  tão  efpiriruoía ,  que  fe 
ibforbe  no  Ar,  como  o  fumo,  ou  a  exhalação  do  eírirko  de  vi- 
iho  em  flama;  bafeje  hum  homem  íbbre  hum  eípelho  bem  iim- 
)o,  turvar-íe-ha  logo:  mas  em  poucos  inftantes  ticará  claro  co« 
no  de  antes  :  mas  le  no  mefmo  eípelho  puzer  a  ponta  da  lingua 
içará  hüma  nodoanelle,  que  não  íè  diillpará  pela  agitação  do 
,  como  íè  diffipou  o  bafo,  ^  - 
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Mas  coníideremos  o  Ar  encerrado ,  húmido,  cheyo 
de  partículas  podres ,  como  aquelle  de  hum  a  ade¬ 
ga,  conforme  dilfemos  acima, ou  peyor  ainda,  como 
hc  o  de  huma  enxovia  :  nelíe  então  naô  exifhrá 
aquelle  fogo  elemental,  ou  luz ’>  porque  eílando 
encerrado,  fem  íer  ventilado,  pelas  partículas  po¬ 
dres  ,  e  húmidas ,  que  íahem  dos  corpos  viventes , 
ou  infenfiveis,  fe  confóme,  e  apaga:  vimos  que  hu¬ 
ma  vela  accefa  fe  apaga  pelas  exhaíaçoens  podres 
das  minas,  que  deftroem  a  elafticidade  do  Ar,  e 
encerrada  em  qualquer  vafo  ,  logo  que  lhe  faltara 
communicaçaô  com  o  Ar  livre,*  do  mefmo  modo  fe 
extinguirá  no  Ar  encerrado  a  fuz ,  aquelle  fogo 
dementai ,  que  nelle  exifte  naturalmente  ;  fe  hum 
homem  reípirar  efte  Ar ,  ficará  privado  daquella 
vitalidade, que  nelle  refide :  como  o  mefmo  Ar  eílá 
iá  corrupto ,  cheyo  de  particulas  podres, nao  abfor- 
yerá  aquellas,  que  fefepáraõ  do  feu  fangue  ,  e  fi- 
caráô  nelle  ;  mas  como  he  obrigado  a  reípirar  para 
viver ,  tornará  a  infpirar  o  mefmo  Ar  já  cheyo  das 
particulas  da  tranfpiraçao  iníenfivel ,  e  do  feu  ba» 
-foj  a  cada  infpiraçao ,  logo  augmentará  a  corrup¬ 
ção  do  Ar  ,  e  ao  mefmo  paílo  a  fua  mefma.  Da¬ 
qui  vem  aquellas  andas  mortaes  ,  aquelle  cança- 
ço  ,  aquelle  querer  reípirar,  e  naõ  poder ,  aquel" 
las  pungentes  dores  de  cabeça,  aquellas  nauíeas 
fem  poder  vomitar :  eíles  faõ  os  effeitos  da  podrb 
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daôdo  fangue  no  bofe,  e  no  coraçaõ  inefmo  :  aí- 
íim  começa  a  peite ,  oefcorbuto,  as  terça  as  pernf 
ciofas  ,  as  febres  peífüentes ,  mais  ou  menos  agu¬ 
das,  conforme  for  a  aéfividade  do  veneno,  que  he 
omefmo  que  a  corrupção  do  Àr.  )  i ) 

Nfiõ  fomente  ferve  o  Ar  ,  que  entra  pela  boca, 
e  narizes,  para  refpirar,  mas  ainda  para  outras  mui¬ 
tas  acçoens  da  vida.  Efpirrar  ,  aífoar ,  tuífir,  efcar- 
rar ,  fallar  ,  rir  ,  chorar ,  forver  ,  e  engolir  j  todas 
eífas  feraô  viciadas  ,  e  diminutas.  Veremos  abai¬ 
xo  ,  que  fe  conhece  o  bom  terreno  pela  voz  ciara  , 
fondra ,  e  agradavel  dos  feus  habitantes :  aquelles , 
que  vivem  nos  lugares  húmidos,  charcos,  paües ,  e 
terras  alagadas ,  tem  a  voz  rouca  ,  pezada ,  e  bai- 


(i)  Nas  Differtaçoens  da  Academia  de  Edimburgo  fe  refere 
quedefceraõ  alguns  mineiros  a  apagar  huma  mina  de  carvaõ  de 
pedra, que  ardia,  profunda  de  trinta  braqas.  Sobem  logo  os  últi¬ 
mos,  quedefceraõ,  quati  fuírocados ,  mas  lá  ficava  o  primeiro, 
que  defcera.  Refolvem-fe  os  companheiros  ir  bufcar  o  compa¬ 
nheiro  ,  que  trazem  com  trabalho  morto  nos  braços  ;  a  cor  da 
cara  era  natural ,  aboca  aberta,  nenhum  final  devida  no  pulfo, 
e  muito  menos  na  refpbaçao.  M.  lojjach ,  Cirurgião  ,  deita-fe 
emcima  delle,  começa  a  alToprar-lhe  na  boca  ,  tapando  com  hu¬ 
ma  ma 5  as  ventas  do  nariz ,  para  que  por  ellas  naõ  íahifle  o  Ar  , 
que  affoprava  :  depois  de  alguns  minutos  começa  a  obíervar  a 
pulfaçaõ  das  artérias ;  entaõ  manda  esfregar  todo  o  çorpo  ;  co¬ 
meça  a  rei  pirar  ,  e  determinou-fe  a  fangrâ-lo ,  corre  o  fangue 
gotta  a  gotta,  continúao  as  esfregaçoens ,  e  o  aíToprar ,  então  o 
enfermo  bocejou,  tornou  a  íi,  e  a  lquiriopetfeita  Saude.  O  r.ef- 
mo  fe  tem  feito  com  os  aftogados  na  agoa  depois  de  poucos  mi¬ 
nutos,  ás  vezes  com  bom  fucceíTo.  Vtdç  Medicai  EJfays}tova.  V. 
partàl.  pag.óoj',  Ediiub.  ia  8,  . 
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•  O  Ar  entra  também  pela  fuperfície  do  noíTo  cor- 
3Ò  ,  naô  como  Ar,  mas  attenuado,  e  desfeito  pe- 
.  as  partículas  húmidas ,  ou  podres ,  de  que  eíliver 
carregado. 

Os  corpos  dos  animaes  íao  tantas  efpojas  viven¬ 
tes ,  quelançaõ  de  íi,  e  recebem  tudo  aqui  11o,  que 
náda  na  atmosfera.  Quem  íe  períuadirá  que .  o 
ouro,  metal  o  mais  denfo  ,  compa&o ,  e  igual  , 
que  conhecemos,  tem  immeníidade  de  poros  taõ 
grandes,  que  pode  por  elles  fahir  agoa?  ( 1)  Se 
hum  vafo  cylindrico  feno  de  ouro  eítiver  cheyo  de 
agoa  ,  e  fe  comprimir  igualmente  com  a  coberta 
á  força  de  huma  imprenfa  ,  naõ  íè  comprimirá  a 
agoa ,  mas  fahirá  pelos  poros  do  vafo  em  forma 
de  orvalho  :  quem  fe  imaginaria  que  o  Mercú¬ 
rio,  mais  denfo,  e  pezadodo  que  a  prata,  poffo 
dentro  de  hum  vafo  deite  metal  ,  como  de  qual¬ 
quer  outro ,  que  o  atra  ve  fiará  ,  e  que  fahirá  em 
forma  de  orvalho  por  todos  os  ládos  ?  Todos  os 
dias  vemos  o  Mercúrio  applicado  ao  corpo  huma¬ 
no  em  unçoens  mover  a  falivaçao  ,  caufar  febre 
violenta  ,  e  inflammaçoens :  os  emplaílros  de  can¬ 
táridas  produzem  ordinariamente  ardores  de  ou- 
rina.  As  folhas  do  tabaco  pizadas  com  miolo  de 
paõ,  e  algumas  gottas  de  vinagre, applicadasna  bo¬ 
ca  do  eíloniaga,cau  faò  vomitos,  Logo  o  noflo  cor- 

‘  '  P° 
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po  todo  he  como  hum  ralo ,  huma  efponja  ,  e  pó* 
de  dar  acceíló  a  muitas  fubftancias  para  o  penetra¬ 
rem  até  o  mais  intimo  delle. 

Todos  os  faes  tem  a  virtude  de  attrahirem  a  hu¬ 
midade  :  ponha-fe  hum  prato  com  faí  com mum 
bem  fecco  ,  outro  com  faf  tartaro,  dentro  de  hu¬ 
ma  adega  fechada ,  em  poucos  dias  o  fal  comum 
virá  húmido  ,  e  o  de  tartaro  desfeito  em  hum  li¬ 
cor  ,  que  chamaó  oleo  de  tartaro.  Aquelles  ho» 
mens,  que  íe  exercitao  violentamente,  como  faõ  os 
malhadores,  e  fegadores,  fazem  o  fcu  fangue  fah 
gado ,  e  da  natureza  da  ourina :  vem  mais  acre ,  e 
mais  apto  para  attrahir  a  humidade  ;  fe  dormirem 
ao  íereno,attrahiráõ  maior  quantidade  de  humida¬ 
de  da  atmosfera  ,  do  que  fe  eftiveífe  o  íeu  fangue 
no  eílado  natural. 

A  humidade  da  atmosfera  tem  maior  aóHvidade 
de  noite  ,  que  de  dia,  para  communicar-fe  ao  cor¬ 
po  humano:  hum  homem  expoíio  ao  Sol  no  mez 
Julho  foffrerá  o  calor  de  oitenta  gráos:  ponha-fe  á 
fombra ,  o  calor  nella  íerá  de  20.  gráos  menos :  de 
noite  o  calor  íerá  ainda  menor  ;  íe  na  atmosfera 
exiíiirem  muitas  exhalaçoens,  e  vapores ,  já  vi- 
:  mos  que  eíbis  fe  condenfaõ  pelo  frio  ,  e  de  noite 
!  fernõ  mais  aálivas  para  entrarem  no  noílb  fangue : 
quanto  mais  eíHverem  os  poros  abertos  ,  quanto 
mais  de  noite  efdver  o  corpo  efquentado,  ficará 
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mais  apto  para  ab  for  ver  aquelle  fereno ,  e  aqucíle 
orvalho.  Admiremos  o  inílinéfo  do 3  naturaes  do 
Brafil  para  fe  preferverarem  da  humidade,  e  do  fe¬ 
reno  da  noite  :  todos  ordinariamente  fe  perfuadertl 
que  os  Tapuyas ,  e  naçoens  fimilhantes,  dormem 
nas  hamacas  fempre  com  fogo  debaixo  ,  e  pelos  la¬ 
dos  ,  por  temor  dos  bichos  ,  c  fer pentes  veneno- 
ilis  •  a  experiencia  lhes  moflrou,  que  fó  dormindo 
levantados  da  terra ,  com  fogo  continuo,  podiaó 
con  ferva  r  a  Saude, diífi pando  a  humidade  da  atmos¬ 
fera  ,  tao  abundante,  e  ta  d  confiante  em  toda  a 
America  Meridional  •'  cm  Peki m  todos  dormem  em* 
cima  do  forno  ,  ou  da  chaminé,  aonde  fazem  a  co¬ 
zinha^  os  lavradores,  e  vilíaens  em  todo  o  dilatado 
Império  da  RuíTia  dormem  do  rnefmo  modo  ;  por 
efla  precauçaõ  fe  livra 6  de  muitas  queixas  ,  e  na 
China  da  péíle,  como  por-  Carta  do  IlluílriíFimo 
Bifpo  Polycarpo  de  Soul  1  fui  inílruido,  porque  na* 
cjuelle  dilatado  Império  nunca  fe  obfervou  eíle  tre¬ 
mendo  flagello. 

MM.  Petit ,  (fo)  &  Reaumur  (  2  )  obiervárao 
que  o  Ar  fe  abforve  ,  e  amada  com  a  agoa ,  e  com 
todos  os  licores,  íe  forem  falinos  y  fica  então  nel- 
les  como  parte  conílitueote ;  fe  o  Ar  for  podre, 
húmido ,  ou  dotado  dc  alguma  qualidade  veneno- 

fa> 
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fa ,  0  liquído,  aonde  entrar,  he  força  que  adquira 
aquelias  qualidades. 

Eftevaò  Haíes  (  1  )  obfervou,por  repetidas  ex¬ 
periências  ,  que  as  plantas  embebem ,  e  chupão  de 
noite  a  humidade  do  Ar.  Pelas  experiencias,  que 
referimos  acima  ,  na  pelle  humana  íe  obfervaÕ  po¬ 
ros  ,  pelos  quaes  íahe  a  tranfpiraçaõ  ,  e  por 
outros  íimilh antes ,  chamados  dos  Médicos  veas 
bibulas,  entra  a  humidade  pura  ,  ou  infeftada  do 
Ar;  fao  taõ  pequenos  eífes  poros,  q  LeWenhoek 
obfervoü  com  o  microícopio,  que  o  efpaço  da 
pelle  humana,  cuberta  com  num  grao  de  arêa  ordi¬ 
nária  ,  moílrava  cento  cincoenta  mil  poros ;  por 
efta  infinidade  he  por  onde  fa  hem  as  exhalacoens  § 
e  de  noite,  011  quando  eíhmos  mais  defcançados, 
como  no  tempo  do  íòmno,entrao  em  forma  de  fumo 
por  elles  a  humidade ,  e  as  exhalacoens  da  atmos- 
fera. 

M.  Bouiliet  (2)  moílrou  a  caufa  de  muitas  dosn- 
ças,  obfervando  fomente  as  varias  alteraçoens  do 
calor,  do  frio,  e  do  pezo  da  atmosfera,  coníide- 
rando  os  efíeitos ,  que  produziao  nos  elementos 
do  A  r  confiituentes  dos  noíTos  humores  :  eftes,  di- 
Jatando-fe ,  ou  comprimindo-fe,  alterno  confidera- 
velmente  a  noíla  Saude ;  mas  poucos  foraò  os  Me- 

j 
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(1)  Statical ,  Ejfhys  cap.  5*. 
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dicos ,  que  conííderárao  os  effeitos  do  Ar  podre  ,  c 
fuffocado,  no  quaí  refpiraõ ,  e  fe  movem  os  ho¬ 
mens;  deite  trataremos  agora  ,  naÕfóno  Capitulo 
feguinte  ,  mas  por  todo  eíte  tratado. 


CAPITULO  VIII. 

Da  influencia  do  Ar  corrupto  na  conftitmçaÕ 
do  corpo  humano ,  e  das  doenças  ,  que  vem 

ã  padecer. 

TOda  a  fuperficie  da  terra  de  altura  mefmo  de 
alguns  pés  confta  totalmente  de  matéria  po¬ 
dre  :  tantos  animaes,  e  vegetaes ,  que  apodre¬ 
cem,  e  apodrecêraõ  deíde  a  íua  creaçaõ, todos  ficá- 
raõ  nelía.  Ha  fitios ,  que  exhalao  taes  vapores,  que 
mudaÕ  a  cor  da  prata  lavrada ,  e  do  eftanho  ;  ou¬ 
tros  ,  aonde  o  ferro  mais  polido  fe  enferruja  :  as 
cores  vermelhas  ,  e  azues  defmayaõ  j  o  que  tudo 
provêm  da  diftêrente  forte  de  faes,  que  nádaÕ  con¬ 
tinuamente  na  atmosfera ,  e  que  fe  levantao  da 
terra  '•  aífiin  cada  porção  delia,  cada  diítriêto  ,  ca¬ 
da  Comarca  ,  e  Reyno  tem  fua  natureza  particu¬ 
lar  :  daqui  vem  a  compleixao ,  as  incliiiaçoeus ,  a 
forma  do  corpo ,  as  feiçoens  da  cara  ,  e  da  fua  cor, 
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a  vivacidade  ,  ou  a  eílupidez  do  naíura!  •  deílas 
qualidades  do  terreno  participaõ  os  ventos ;  levao 
comiigo  os  vapores ,  e  exhalaçoens,  e  produzem 
e Afeitos  d iflfe rentes  daquelíes,  que  fe  podiaõ  efpe- 
rar  dos  lugares  onde  chegao  Pekim,  a  quarenta 
gráos  de  latitude  do  Norte ,  he  fria  por  extremo  , 
quando  experimenta  os  ventos  do  Norte  :  paífaô 
eítes  por  terras ,  e  por  altiíTimas  ferras  cubertas  de 
neve ,  e  íevaõ  comfigo  as  partículas  frigoriferas. 
Vejamos  agora  os  e  Afeitos  da  grande  humidade ,  e 
do  calor. 

Vimos  acima  as  caufas  da  podridão ;  agora  ve¬ 
remos  os  effeitos  que  produz  nos  corpos  ;  aonde 
houver  a  maior  quantidade  de  humidade  ,e  o  mais 
perdurável  calor ,  alli  ferá  mais  violenta.  Leamos 
a  hiíloria  das  doenças  ordinárias  da  Ilha  de  Java  , 
fita  debaixo  da  Linha  equinocial,  eícrita  pelo  judi- 
cioío  Medico  Bontius,  (  i  )  como  também  da 

tem- 

(i)  De  Medicina  Inâorum ,  lib.  II.„Aer  in  circumvicina  régio» 
í  ne  hic  non  admodumfalubris  exiftit,  tum  quòd  calor, ac  humi- 
•v  ditas  ,putredinis  effedtrices,  ac  genitrices  Phyíicis  dirantur,tum 
>}  propter  ítagna  ,  ac  loca  paludofa  híc  frequentia  :  dum  igituc 
„  venti  è  montibus  fpirantes,  fcEtidos.ac  craíTos,  ne  dicam  prop- 
:  v  ter  muititisdinem  iníe&orum,  venenatos  vapores  íupra  urbem 
: ,,  noftram  adigunt,  acita  aerem  inficiunt.  Itaque  ventus  hic  è 

„  Continentioiiundus,  feriò  nobis  cavendus  eít . propter 

5,  íubtilem,.ac  penetrantem  qualitatem  corpus  afficiunt  .  ...  . 
„  bine  gravedines  :  penetrabüis  aeris  narura  miferabilem  illam 
„  ParaJyíeos  fpeciem  prcducit,  quse  Beribery,  „  pag.  1 83.6c  184, 
Éditiones  Lugd.Batav.  cum  Profp.  AlpinlDr  Mal  Agypt.in  4» 


temperatura  do  Ar  ,  e  veremos  que  confirma 
tudo  o  que  temos  relatado  :  he  a  minha  inten¬ 
ção  mofirar  por  ella  as  doenças,  que  devem  rei¬ 
nar  em  toda  a  Colonia  do  Maranhao  ,  quafii  na 
me  fina  latitude  taò  húmida  como  Java  ,•  e  o  mef- 
mo  fe  deve  entender  de  todas  aqueíías  habitaçoens, 
que  bordaõ  aquelles  caudalofos  rios  ,  que  atra- 
veííaõ  os  Eílados  do  Braíil.  Diz  Bontius,  citado , 
que  aquella  Ilha  he  extremamente  húmida,  naô  íd 
pelas  chuvas  de  fieis  mezes  contínuos  cada  anuo, 
mas  também  pelos  muitos  rios, com  que  he  regada; 
que  os  calores  depois  das  nove  horas  fiao  i nfoppor- 
taveis,  e  que  ninguém  fiahe  fora  de  cafia  fienaõ  de 
tarde /defie  modo  fe  géra  tal  podridão ,  e  a  atmos¬ 
fera  adquire  tanta  corrofaô  ,  que  os  veílídos  fe¬ 
chados  apodrecem ,  e  os  metaes  fie  enferrujaô.  Que 
quando  ventaõ  da  terra  certos  ventos,  alimpaÕ  a 
atmosfera,  e  a  fazem  faudavel,  os  quaes  fie  lhe  fal¬ 
ta  fiem  naó  feria  habitavel :  que  o  terreno  da  Ilha 
he  fértil,  a  terra  negra  ,  e  forte  ,*  que  delia  fie  le¬ 
va  ntaõ  ,  como  de  todas  fimilhantes,  exhalaçoens 
ta 5  acres ,  que  fie  manifeftad  pelas  doenças  ,  que 
nomearemos  logo  :  todo  o  anno  fie  divide  em  duas 
fefioens ,  hum  a,  que  contêm  o  inverno  ,  que  con- 
fiíle  em  chuvas  abundantifiimasj  o  reílo  íaõ  calo¬ 
res  exceífivos;  mas  as  manhaas ,  e  as  tardes,  depois 
do  Sol  pofio  fiao  frias ,  como  as  noites  ?  os  orvalhos 
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abunda  ntiíTrmos ,  e  nocivos ,  o  reOo  do  dia  ar¬ 
dente. 

As  doenças  ordinárias  hc  hum  a  forte  de  parlyfia, 
que  chamaõ  Bertbery ,  ou  Bereheviuwi ;  a  cauíahe, 
que  o  corpo  efquentado  ,  €  relaxado  ao  meímo 
tempo  pelo  calor,  foi  penetrado  fubitanrente  peio 
fereno  da  noite, •accõmette,aqueíles  principalmente 
que  fe  deíccbrem  ,  e  que  dormem  com  as  janelfas 
abertas,  ou  expoílos  ao  fereno :  outra  enfermida¬ 
de  fimilhante  reina  nos  rneímos  habitantes,  efpecie 
de  CatalepJíSy  que  he  a  mefma  que  reina  em  Goa,e 
.em  todo  aquelle  Remo  ,  á  qual  chamamos  o  dr,e 
i  provêm  da  mefma  caufa  :  fica  o  corpo  rígido  ,  e 
im movei  como  hum  mármore  ,  os  dentes  fecha¬ 
dos,  e  morrem  neíla  convulfaô  univerfal  ,  ou  Te- 
tanos  do  Gregos,  em  poucas  horas. 

No  tempo  dos  calores  as  diarrheas ,  e  as  dyfeti- 
i  terias  apparecem  ,  e  fao  mortaes ;  e  quanto  mais 
a  feílâõ  dos  calores  eftiver  avançada, maiores  eílra- 
gos  íazcm  aqueílas  doenças  *  porque  os  ardores  do 
Sol  tem  apodrecido  todas  aqueílas  matérias  das 
\  enxurradas  ,  e  eflaÓ  já  taó  íubtilizadas  ,  e  eí- 
!  palhadas  pela  atmosfera ,  que  ninguém  fe  pó  de 
1  preíervar  da  fu  a  violência  -  no  mefmo  tempo  reina 
j  aquella  terrível,  e  fundia  doença  Cholera  morbus  , 
j  m  qual  os  doentes  em  poucas  horas  acabao  a  vida 
I  purgando ,  e  vomitando  fem  ceifar  até  morrer  : 

H  rei- 
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reinaó  também  febres  intermittentes  ,  mas  de 
natureza  taõ  maligna ,  que  fe  terminao  ordina¬ 
riamente  por  hydropefias ,  e  eftas  com  a  morte  j 
muitas  vezes  fe  convertem  em  febres  ardentes  com 
delírios  ,  e  morrem  por  parotidas ,  pintas,  e  car¬ 
búnculos.’ 

Na  mefma  Ilha  o  leite  das  mulheres  brancas  he 
taõ  acre  ,  e  amargo ,  que  as  mays  faÒ  obrigadas 
dar  a  criar  os  feus  filhos  ás  negras ,  porque  fo  ei- 
las  tem  o  leite  oleo fo  ,  e  doce,  capaz  de  nutrir  os 
meninos  ao  peito.  ( i ) 

No  Forte  de  S.  Jorge  na  índia  Orienta! ,  na  al¬ 
tura  de  quatorze  gráos  de  latitude,  nao  longe  de 
Goa  ,  quando  o  vento  vem  dos  lados  do  Occi den¬ 
te;  defde  o  mez  de  Abril  até  o  fim  de  Julho,  o  Ar 
vem  taõ  ardente,  taõ  fecco,  e  infopportavel ,  que 
fe  nao  fora  pela  viraçaõ  do  Sudoeíle,  depois  do 
meyo  dia  ,  os  habitantes  nao  pode  ri  ao  viver  naquel- 
le  Ar:  os  eífeitos  deíles  calores, feccando  o fangue,e 
diífipando  o  inais  fubtil  delle  ,  fazendo-o  apodre¬ 
cer  por  nao  poder  circular  ,  nem  ventilar-fe  ,  íaõ 
cahirem  na  Cholera  morbus ,  febres  com  frenezfs  ; 
na  doença  da  terra  ,  chamada  Beribery  ;  defde  o 
meyo  de  Outubro  até  o  principio  de  Dezembro 
o  vento  começa  ,  e  continua  entre  Norte ,  e  Efte ; 
entaõ  começaõ  as  chuvas ,  e  neíta  feílàõ  he  que 

reinao 
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reinaô  as  cliarrheas,  e  dyfenterias  :  no  reílo  do  an- 
no  o  Ar  he  temperado  ,  e  as  enfermidades  fegueni 
nqueíla  temperatura,  ( 1 ) 

Mas  a  cauía  mais  univerfal  ,  e  a  mais  peftilente 
das  doenças,  e  Epidemias  íaÕ  as inundaçoens  :  fe 
eícreveíle  eíle  livro  fomente  para  os  Médicos,  po¬ 
deria  relatar  aqui  muitas ,  e  mui  particulares  ob- 
ferva çoens ,  e  ainda  minhas  :  bailará  para  o  in¬ 
tento  deite  tratado  aífentar  na  univeríalidade  def- 
ta  cauía,  e  citar  no  lugar  conveniente  os  Authores, 
que  íe  poderão  lêr  neíta  matéria. 

Tanto  em  Portugal ,  em  todos  os  lugares ,  que 
borda  o  Tejo  ,  em  Angola,  aonde  inundaõ  tantos 
rios  aquelle  Reyno  ,  como  em  toda  a  America,  de¬ 
pois  das  inundaçoens ,  logo  que  as  matérias  das 
enxurradas  começaõ  a  apodrecer,  o  Ar  fe  infeòta,- 
e  produz  íimiihante  podridão  nos  corpos  •'  manifef 
|.  ta-fe  por  toda  a  forte  de  febres  podres ,  e  fobre  tu 
do  por  dyíentérias ;  terminaõ-fe  em  fuores  frios, 
em  pintas ,  convulfoens  ,  carbúnculos,  raras  ve¬ 
zes  em  parotidas ,  e  buboens ,  que  fuppurao  be- 
!  nignamente ,  e  muito  mais  raras  por  fuores  abun¬ 
dantes  ,  e  univerfaes,  que  efeapaõ  a  vida. 

Tenho  tratado  da  natureza  do  Ar,  fuas  quali¬ 
dades  naturaes,  ou  adventícias,  quanto  me  pa^ 

H  2  receo 
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receo  bailava  para  a  intelligencia  do  que  vou  ef- 
crever :  nao  foi  o  meu  intento  efcrever  tudo  o  que 
íe  podia  dizer  neíla  matéria  ,*  porque  determinei 
dar  fomente  os  princípios  neceííários  para  uíar  dos 
remedios ,  que  proporey  contra  a  corrupção  do 
Ar.  Parece-me  que  qualquer ,  ainda  que  naõ  feja 
inítruido  na  Fyfica,  comprehenderá,  pelo  que  fica 
dito  ,  que  o  Ar  ,  álèm  das  qualidades  naturaes , 
de  quente ,  frio ,  húmido ,  ou  fecco  ,  adquire  a* 
quelia  de  fer  corrupto.  Facilmente  fe  comprehen- 
de  que  adquirirá  efta  ultima,  logo  que  ficar  en~ 
cerrado  j  logo  que  a  humidade,  e  o  calor  for  ex- 
ceílivo  ,  fem  ventos ,  nem  ventilação  da  atmosfe¬ 
ra  :  vimos  os  erfeitos  defia  podridão  nao  fó  em  to¬ 
dos  os  climas,  mas  particularmente  entre  os  tró¬ 
picos  '•  vimos  também  ,  que  do  mefmo  modo  o 
globo  terráqueo  tem  a  fu  a  atmosfera  ,  afiim  co¬ 
mo  cada  corpo  vivente  ,  e  vegetal,  ou  animal,  tem 
a  lua  ;  e  que  a  podridão  delia  fabe  vencer  a  natu¬ 
reza  pelos  ventos  ,  pelas  chuvas  ,  trovoens  ,  re¬ 
lâmpagos  ,  e  rayos ,  como  também  pelas  exhala- 
çoens  aromaticas  ;  e  que  nós  imitando-a  ,  como 
devemos,  em  tudo,  devemos  confervar  a  noífa  at¬ 
mosfera  particular  pela  ventilaçaÒ  do  Ar ,  pela  hu¬ 
midade  ,  e  feccura  regrada  ,  e  por  todos  os  meyos, 
que  íe  defcreveraó  neíte  tratado ;  porque  de  outro 
modo, deixando-a  apodrecer,  cahi remos  em  toda  a 
íoite  de  doenças.  CA; 
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CAPITULO  IX. 

Dos  Jitios  mais  fâdios  para  fundar  Cidades} 

e  mais  povoaçoens. 

/  ' 

POrque  me  pareceo  que  jamais  íe  coníultárao 
os  Médicos ,  nem  pelo  Magiftrado,  e  muito 
menos  pelos  architeclos,  para  fundar  qualquer  po¬ 
voação  ,  achei  feria  util  ajuntar  tudo  aqui  11  o,  que 
lí  nos  Authores  aiíegados  abaixo  ,  para  evitar  os 
damnos  ,  que  fe  obfervao  em  muitas  viíías  ^  e  ci¬ 
dades  j  perfuado-me  que  Portugal  tem  mais  ne- 
ceífidade  deftes  conhecimentos  ,  do  que  outra 
qualquer  naçao  ,*  porque  tendo  cada  dia  occafiaõ 
de  fundar  novas  povoaçoes  nos  íeus  dilatados  Do¬ 
mínios  ,  poderá  fer  evitaria  por  eíie  meyo  muitos 
inconvenientes ,  que  neceíTariamente  redundaráô 
na  perda  dos  feus  vaífallos. 

Ariíloteles  quer  que,  para  fundar  huma  Cidade^ 
duas  coufas  fe  devaõ  attender.  A  primeira  ,  a  con- 
feryaçaó  dos  habitantes ;  e  a  fegusida  ,  a  fua  utili- 
drtíje.  ( t )  O  íitio  mais  adequado^  para  satisfazer  ef 
Tas  intençoens ,  ferá  a  que  lie  virado  para  o  Orlem 

te, 

(i)  Poluicoruni)  lib.Vil.cap.ii, 
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te  ,  aonde  as  agoas  íejaõ  vivas,  e  correntes;  fiti o, 
que  tenha  muitas  entradas ,  pelas  quaes  poílao  en* 
trar  embarca  çoens ,  e  carros ,  tanto  de  veraõ,  co¬ 
mo  de  inverno;  que  naõ  feja  húmido  por  extremo, 
nem  árido,  como  fao  os  rochedos  :  que  feia  venti¬ 
lado  antes  pelos  ventos  frios ,  como  faõ  os  do  Ori¬ 
ente,  e  do  Norte,  que  pelos  do  Sul ,  e  Occiden- 
te  ,  húmidos ,  e  quentes  ordinariamente.  Porque 
os  habitantes,  pela  fabrica  das  cafas  ,  pelos  vefti- 
dos ,  exercício,  e  fogo,  facilmente  íè  defendem  do 
frio  ;  que  efíes  lugares  fempre  devem  fer  prêfe ri¬ 
dos  aos  quentes ,  e  húmidos  por  extremo  ,•  porque 
os  naturaes  faÕ  fortes ,  e  robuílos  ,  magnânimos , 
e  induftriofos ;  ainda  que  os  nafcidos  em  climas 
íuaves  faõ  de  ordinário  ociofos ,  negligentes ,  e 
por  extremo  deliciofos. 

Mas  fuccede  ás  vezes,  que  por  razoens  de  Eftaj 
do  he  necelfario  fundar  huma  cidade  em  lugar  me. 
nos  conveniente  á  coníervaçaõ  dos  habitantes :  tal¬ 
vez  frio  pela  viíinhança  de  ferras  cubertas  de  ne¬ 
ve  por  todo  o  anno ;  outras  em  lugares  taõ  áridos, 
que  nem  produzaõ  alimentos ,  nem  dêm  agoas -pa¬ 
ia  o  coramum  ufo  da  vida  ’>  também  em  vaíles  do* 
minados  de  ferras ,  e  mais  frequentemente  em  lu¬ 
gares  baixos  perto  de  rios ,  e  lagos. 

Então  he  que  a  arte  deve  fupprir  eftes  defeitos  da 
natureza ,  fabncando-fe  as  cafas  de  tal  modo,  qos 

ventos 
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ventos  frios  íaaÕ  as  offendaõ.  Porefta  razão  ns  ruas 
nao  elevem  íicar  viradas  para  aquelles  lugares  cu- 
bertos  de  neve  :  devem  as  caías  reparar  os  ventos, 
que  alíi  aíToprarem  ,  como  também  as  Igrejas  ,  e 
as  praças  publicas ;  na  intenção  que  nao  haja  inter¬ 
rupção  nas  funçoens  publicas,  nem  no  trabalho 
dos  habitantes,  (i) 

Difiemos  acima  que  os  ventos  communicaó  as 
qualidades  dos  lugares ,  por  onde  paífao.  Se  for 
piecifo  fundar  huma  povoaçao  perto  de  lagos  ,  ou 
campos  alagados  com  agoas  encharcadas, devem  as 
ruas  fer  viradas  com  tal  precauçao,  queimpidaõ  os 
ventos,  que  palia 5  por  aquelles  lugares  ta 6  mal  fá- 
díos.  Tanto  quanto  for  poífivel ,  feja  a  Cidade  de 
tal  modo  conílruida  ,  que  fique  a  mayor  parte  dei- 
la  expoífa  aos  rayos  do  Sol  do  meyo  dia.  Nos  Iu„ 
gares  áridos ,  ou  pelo  terreno  fer  de  arêa ,  de 
calca  lho  ,  ou  de  pedra  viva,  devem-fe  plantar  nel- 
les  tantas  arvores ,  quantas  permittir  oíitio :  abrir 
poços ,  fazer  ciflernas ,  cafcadas  de  agoa  ,  fontes 
de  repuxo  ,  com  regos ,  e  canaes  pelo  meyo  das 
ruas ,  como  fe  vê  em  Toledo. 

Mas  nenhum  fitio  he  menos  fadío  que  o  dos 
valíes dominados  por  montes,  e  ferras"  altas  :  as 
chuvas  os  mundaõ ;  os  nevoeiros  nao  fe  difíipaô 
que  por  hum,  ou  outro  vento  :  quando  qualquer 

delíes 
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delíes  ventar,  ferá violento  ,  e  tempefluofo  ;  por¬ 
que  leva  a  força  de  hum  liquido  agitado  ,  como  fe 
foíTe  por  hum  cano.  A  humidade  ferá  continua  :  os 
veftidos  fechados  fe  roem  pela  traça  :  as  fementes 
nas  tulhas ,  e  celJeiros  fe  perderão  pelo  gorgulho: 
as  carnes,  e  peixes nao  fe  confer varão  ,  como  tam¬ 
bém  o  paõ  ,  e  mais  comidas,  ou  pelo  mofo  ,  ou 
bafio;  naõ  havendo  naquelies  lugares  a  confiante 
ventilaçaò  do  Ar  ,  todos  os  vapores  ,  e  exhala- 
çoens  lhes  ficarão  porteêlo.  AJlèm  deftes  inconve¬ 
nientes,  outros  mayores  fao  muitas  vezes  irreme¬ 
diáveis.  Raras  vezes  fe  vêm  valles  dilatados,  fem 
que  fejao  regados,  e  inundados  pelos  rios, que  era 
certos  tempos  tudo  alagao  ?  ficao  as  terras  cuber^ 
tas  de  agoas  turvas ,  podres ,  e  que  por  ultimo  vem 
a  apodrecer ,  ou  nas  adegas ,  ou  em  todos  os  lu¬ 
gares  defiguaes,  que  bordão  aquelías  torrentes. 
Raras  vezes  os  ventos  fao  puros ;  ordinariamente 
trazem  comíigo  ,  ou  as  partículas  da  neve  do  alto 
das  ferras,  ou  os  vapores  dos  lagos,  e  terras  ala¬ 
gadas  :  accumulaô  aqui  os  ventos  tantas  qualida¬ 
des  contrarias  á  Saude,  como  nos  lugares  levan¬ 
tados  íe  diflipaõ  as  nocivas.  No  inverno  eftes  fi- 
tios  feraÕ  fempre  frios  ,•  no  eftio  ardentes  pelo  re¬ 
flexo  do  Sol,  que  vier  de  huma  ,  e  de  outra  par¬ 
te  dos  montes,  que  dominarem  a  povoaçaõ  ;  da¬ 
qui  meímo  nafeerá  o  Ar  fuíiocado  ,  os  bochor- 

nos 
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nos ,  e  todas  as  doenças  mortaes ,  que  produz  hu- 

ma  tal  atmosfera.  , 

Se  neftes  fitios  houver  bofques  efpeíios  ,  arvo¬ 
redos  altos  j  a  humidade  ,  e  o  frio  ferá  mayor  $ 
porque  os  ventos  trarâõ  com  figo  a  humidade  con¬ 
tínua  ;  que  evapóraÕ  ,  e  o  frio  ,  que  adquirem, 
mayor.fempre  que  o  da  atmosfera.  Por  expeiien- 
cia  fei ,  que  íimilhantes  lugares  fao  infe fiados  ca¬ 
da  anuo  com  febres  intermittentes  aa  peyor  íorte,  3 
com  febres  ardentes  ,  e  peíiilenciaes.  Abaixo  indi¬ 
caremos  os  remedios  contra  o  Ar  húmido  das  cam¬ 
pinas,  e  campos  razos ;  e  os  me  imos  poderão  fer- 
yir  a  emendar  o  Ar  corrupto  dos  valses. 

As  povoaçoens  plantadas  nas  vaíias  campinas  , 
fem  vifinhança  nem  de  montes ,  nem  de  arvore¬ 
dos,  tem  também  muitas  incommodidades :  quan¬ 
to  mais  húmido  for  o  terreno  ,  mais  difficiímente 
fe  diííiparâo  os  vapores  delle  ,*  porque  ,  faltando 
os  montes  ,  e  os  bofques ,  os  ventos  regulares  faõ 
raros :  também  as  agoas  íeraó  de  má  qualidade  ; 
aonde  naô  ha  montes ,  nem  outeiros  ,  as  fontes 
fao  raras ,  e  fe  alguma  exiíle ,  nao  he  de  proprie¬ 
dades  louváveis :  mas  as  agoas  da  chuva,  nao  ten¬ 
do  corrente,  ficarão  encharcadas  ,  apodrecerão  , 
j  e  nao  íendo  ventiladas  pelos  ventos  ,  a  atmosfera 
ferá  íèmpre  húmida  ,  e  podre. 

A  corrente  das  agoas ,  e  os  fogos  continuados 

I  '  fao 
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íaõ  os  únicos  meyos ,  que  podem  remediar  o  Ar 
húmido  ,  e  os  nevoeiros ,  tanto  das  povoaçoens  fi¬ 
tas  nos  vailes  ,  como  nas  campinas.  A  corrente 
das  agoas  fe  adquire  por  canaes ,  ou  fazendo  ta  cs 
reparos  aos  rios ,  que  augmentem  a  velocidade  da 
íua  corrente :  nao  fomente  redunda  em  utilidade 
íumma  prevenir  por  elles  as  inundaçoens  ,  mas 
também  purificar  oÂr,  e  feccar  o  terreno.  Di  fie¬ 
mos  acima  que  o  Ar  fe  miftura ,  e  fe  amaíla  com 
a  agoa:  fe  efta  for  corrente,  a  columna  de  Ar,  que 
lhe  tocar,  levará  o  meímo  curfo  ,*  e  por  efie  mo- 
vimento  fe  ventila  ,  e  fe  renova  ,  levando  com  figo 
os  vapores  ,  e  a  humidade  daquelfe  lugar.  Gera-íe 
pelo  curfo  das  agoas  hum  vento  artificial ,  que  fie 
tanto  mais  fadío,  quanto  elle  for  mais  rápido. 

AtraveíTa  o  rio  Sena  a  populofa  cidade  de  Pariz; 
eftá  de  hum  a  ,  e  outra  parte  bordado  de  dous  caes 
fortiílimos ,  correm  as  agoas  forçadas  com  tanta 
velocidade ,  corno  fe  foífem  por  hum  canaí  :  os 
fogos  de  hua  raõ  populofa  cidade  aquecem,  e  agi- 
tao  a  atmosfera  delia  ,*  e  como  a  columna  de  Ar, 
que  cobre  a  agoa  do  rio ,  he  mais  fria  ,  he  força 
que  fe  renove  a  cada  inftante  ,  tanto  para  vir  fazer 
o  equilibrio  daquelle  da  cidade  ,  como  por  fer  le¬ 
vado  pela  corrente  da  agoa  :  defie  modo  no  meyo 
de  hum  a  cidade  taõ  habitada  exifte  continuamen¬ 
te  hum  vento  artificial ,  que  ventila  ,  e  renova  a 

íua 
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fm  atmosfera  ,  e  he  caufaem  parte  da  fu  a  faiubri- 

dade.  ,  ■  - 

Se  Faltarem  rios  neftes  íitios  ,  he  neceílidade  in- 
difpenfavel  mandar  abrir  canaes  ,  para  dar  corrente 
peio  menos  ás  agoas  da  chuva  ,  e  dos  ufos  domei- 
ticos  da  vida  :  ainda  que  o  terreno  íeja  Fecco,  quan¬ 
do  fe  abre  a  terra  ,  a  certa  altura  íèmpre  Fe  encon¬ 
trão  olhos  de  agoa  ,  e  muitas  vezes  Fon tes ,  e  taõ 
abundantes,  que  pódem  Fervi r  a  muitas  Fabricas. 
Por  eífe  -artificio  a  Republica  de  Hollanda ,  Ve¬ 
neza,  e  Batavsa  ,  e  o  Império  da  China  fizeraõ  ha¬ 
bitáveis  lugares,  pelo  feu  íitio  ,  permciofiííimos 
á  Saude. 

O  Fegundo  meyo  de  remediar  os  males ,  que 
caufa  a  grande  humidade  ,  Faô  os  Fogos  contínuos. 

(D  /  O 

Todo  o  Fogo  attenúa  ,  e  rarefaz  o  Ar  ,  e  aquelie 


vifinho  mais  Frio 
li  brio  com  elle  : 


,  e  roais  pezado,  vem  Fazer  equi- 
deítc  modo  Fe  agita  continuamen¬ 


te,  e  íe  gera  hum  vento  artificial,  que  diílipa  ,  e 
ventila  a  humidade  ,  tanto  dos  veilidos,  como  dos 
moveis  de  caía. 

Eftá  a  popujofiiTima  cidade  de  Pekim  plantada 
em  huma  vaífiílima  campina  :  todas  as  caías  fito 
terreas,*  o  terreno  he  húmido  :  o  que  pre  Ferva  eí- 
ta  naçaõ  de  muitos  males  he  dormirem  Fe m pre  fi> 
bre  o  Fogâõ,  ou  chaminé  ,  aonde  cozinhaÕ  :  Fec- 
cando-fe  cada  dia  os  veífidos ,  diííipando*Fe  a  traní- 
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piraçao infeníIVel,  agitandofe,  e  renovando-fe  o 
Ar  cada  dia  ,  peío  menos  hu  na  vez  por  algumas 
horas,  emendao  a  má  qualidade  do  terreno. 

Em  Ruína  o  terreno  coberto  de  neve  por  oito 
mezes,  e  de  dilatadiíTimos  bofqiies  ,  lie  furnma- 
inente  húmido  ;  (  a  neve  evapora  muito  mais  que 
a  agoa  ,  ainda  na  força  das  geadas)  todos  os  ha¬ 
bitantes  daquelíe  dilatado  Império  vivem  em  ca- 
fas  terreas  ,  ou  mui  baixas ,  por  ferem  feitas  de 
traves  j  rariílitnos  fao  os  montes  ,  e  contra  a  hu¬ 
midade  exorbitante  do  terreno  defendem- fe  fo¬ 
mente  dormindo,  de  verão,  e  de  inverno,  fobre  as 
chaminés ,  feitas  como  os  noííos  fornos.  Saô  ro- 
buftos ,  vigorofos ,  e  raras  fao  entre  elles  as  enfer¬ 
midades. 

Poderia  fer  utií  eíía  introducçaô  na  America  , 
principalmente  naquellas  povoaçoens  fituadas  jun¬ 
to  dos  grandes  rios ,  e  terras  baixas  ,  moífrahdo- 
Ihes  já  os  Tapuyas  o  exemplo  de  dormirem  nas  ha- 
macas,  íempre  com  fogo  debaixo. 

Sei  eu  que  na  Província  de  Baku  em  Per  fia ,  fita 
ao  Sudoefte  do  mar  Cafpio  ,  jamais  fe  vio  pefte  , 
íem  embargo  de  haver  devaftado  todas  as  Provín¬ 
cias  circumvifinhas;  todo  o  feu  terreno  èftá  chevo 

J 

de  fontes  de  azeite  de  Betume  ,  que  chamaô  Na- 
oht.ij  muitas  cavernas  ardendo  continuamente,-  e 
Daíla  metter  hum  bordaõ  na  terra  perto  delias,  pa¬ 
ra 
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ra  começar  a  arder ,  como  íe  Te  puzeíle  em  huma 
fornalha.  Olcarius ,  e  Kemfer,  que  vifitaraó  eílas 
maravilhas  da  natureza  ,  confirmaó  eíla  relacaõ. 

(>)  _ . 

Neftes  fitios  húmidos,  aquofos  ,  e  afagados  , 
íeria  neceílario  viver  em  cafas  altas ,  antes  no  fe- 
gundo ,  e  terceiro  andar ,  que  no  primeiro  :  evitar 
a  morada  de  cafas  terreas ,  nem  lageadas  com  tijo- 
Jo,  ou  pedra  j  fe  a  neceffidade  obrigar  ,  feria  me¬ 
lhor  aíTobradada  ,  com  o  fundamento  dè  oífos 
queimados,  ou  carvaõ  feito  em  pó,  e  arêa  grof 
fa ,  o  que  embebe  fortemente  a  humidade  :  as  pa¬ 
redes,  quanto  mais  efpeífas ,  fempre  feraó  mais 
húmidas  ,•  fc  refiílem  mais  aos  ardores  do  Sol,  mais 
dificilmente  fe  feccaÕ  :  as  janellas,  e  as  varandas 
deviaõ  ficar  viradas  para  os  ventos  mais  fadíos,que 
feri  a  ó  nlli  os  feccos,  e  frios.  •  , 

Ha  neíle  ponto  huma  regra  geral :  que  o  íitio  ; 
aonde  fe  ha  de  fundar  a  povoa çaó  ,  na  o  tenha  qua¬ 
lidade  alguma  com  exceífo  no  calor  ,  no  frio,  na 
humidade  ,  e  na  íeccura  ;  logo  que  houver  exceí¬ 
fo  em  alguma  delias,  he  força  que  altere  a  noíla 
|  conílituiçaó  ,  gerada  com  tal  harmonia  ,  que  naó 
jconícnte,  para  confervar-fe ,  exceífos.  Hippocra- 
tes  ( 2)  quer  que  as  povoaçoens  efíejao  viradas 


para 


(O  Vide  K  e  nrfe  r ,  A  moeu  itat  es  Exotic^fafcicuLU.Refation  du 
woyage  &  Adam  O karws,  tom.í.Iib.lV. 

(2)  De  Âenbusía(iuu&  loas,  fedi,  VIII,  edit.  Vanderlinden. 
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para  o  Oriente,  antes  que  para  o  Norte ;  antes  para 
o  Sul, que  paru  o  Occidente.*  nertes  íicios  os  calores, 
e  os  ínos  feraõ  moderados  ,•  álèm  d  ido  ,  as  agoas 
exportas  aos  rayos  do  Soí ,  logo  que  nafce  ,  fe  de- 
puraõ  ,  e  aclarao  ;  faÕ  mais  leves ,  íuaves ,  íern  la¬ 
bor  ,  e  tranfparentes  •'  aqui  os  habitantes  faó  de 
boas  cores ,  de  bçlla  ertatura  ,  a  voz  he  clara  ,  e 
entoada;  faõ  mais  aótivos  ,  e  engenhofos  do  que 
aqueíles ,  que  vivem  ex portos  para  o  Norte:  a  fe¬ 
cundidade  das  mulheres  he  mayor,  ç  parem  com 
menores  perigos. 

Leao-Baptirta  Aíberti  ( i)  pode  ler  o  mais  judi- 
ciofo  Author  nefta  matéria  :  diz  que  hum  a  cida¬ 
de  terá  toda  a  dignidade  ,  e  formoíura  ,  fe  fe  fun¬ 
dar  em  íitio  medíocremente  levantado  ,  que  polia 
fer  lavada  de  todos  os  ventos }  que  firva  como  de 
atalaya  aos  campos  fer  te  is  vi  linhos  ,  aonde  ha¬ 
ja  agoa  ,  e  lenha  ;  e  que  para  fe  determinar  o  feu 
a  (Tento  duas  coufas  fe  devem  antes  invertigar :  a 
primeira,  as  qualidades  do  terreno;  e  a  íegunda,  a 
bondade  das  agoas.  - 

Coftumavaó  os  antigos  expor  os  fígados  dos  ani- 
maes  ao  Ar  daquelle  lugar ,  naõ  íó  para  fundar 
alguma  povoaçao  ,  mas  ainda  para  acampar  :  ex- 
punhaõ  ao  meímo  tempo  os  ligados  dos  animaes 

da- 

(i)  De  re  tfdificatsrio, lib.I,cap.4.&  cap<  j.Argentorati,  r  5”4i « 
ín  4, 
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daquelle  11  tio;  e  quando  obfervavao  q  os  dos  nafci- 
dos  fora  ddle  apodreciao  em  primeiro  lugar  ,  o 
mudavao,  tendo  aquelle  lugar  por  íufpeito :  de¬ 
ve- íe  coníiderar  também  fe  a  quantidade  de  infec¬ 
tos  ,  e  a  fu  a  má  qualidade  poderão  impedir  o 
viver  com  fegu rança.  Já  fe  vio  defpovoarem-fe 
Provindas  ,  e  Ilhas  inteiras  pela  immenfidade  de 
ratos,  de  formigas,  de  ícrpentes ,  e ,  o  que  he 
mais  de  admirar ,  pela  immenfidade  de  coelhos. 
D  eve-fe  também  attender  a  abundancia  ,  ou  a 
falra  defru&os,  e  de  fementes  a  grandeza,  e 
ibelí  eza  dos  homens,  como  também  dos  animaes 
e  das  arvores  daquelles  contornos*  Ha  fitios  infec¬ 
tados  com  exhalaçoens  malignas,  que  affedao  nao 
fò  o  corpo,  mas  ainda  o  animo  :  he  natural  a  mui¬ 
tas  Provindas  terem  a  mayor  parte  dos  homens  as 
pernas  tortas ,  com  chagas  ,  inchadas  ,  ou  com 
côdeas :  em  outras ,  como  em  Egypto  ,  infinida¬ 
de  de  cegos :  em  Cartagena ,  na  America ,  a  lépraj 
em  muitos  lugares  do  Norte  ,  a  farna  ;  nos 
Alpes ,  papos  na  garganta  :  mas  o  que  he  mais 
extraordinário ,  que  haja  fitios,  que  induzaõ  os 
homens  a  fer  cruéis  aíi,  e  aos  íeus  fimiíhantes 
No  Japa 6  ,  pela  mínima  affronta  qualquer  fe 
(mata.  A  Ui  os  caíbgos  íao  os  mais  horrendos  : 
houve  já  huma  Epidemia,  na  qual  todas  as  mo- 
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ças ,  e  raparigas  fe  matavao  íem  canfa  manifef- 

ta*  ^ll 

NaÕ  convêm  ,  diz  Baptifta  Alberti  ( 2)  citado  ? 
fundar  taõ  perto  do  mar  cidade ,  ou  villa,  que  pof- 
ía  receber  delle  o  menor  damno  :  pela  violência 
dos  ventos  ficaô  ás  vezes  as  prayas  cheyas  de  li¬ 
mos  ,  e  plantas  marinhas  y  que  em  breve  tempo 
vem  a  apodrecer  ,*  augmentar-fe-haõ  os  damnos  y, 
íe  o  fitio  for  baixo ,  todo  de  areal. 

A^lêrn  deíles  inconvenientes ,  os  habitantes  fe- 
raõ  moleftados  dos  olhos  :  o  reflexo  do  Sol  dará 
nas  janelías,  e  praças  expoflas  para  a  praya  ,  e 
todos  os  officiaes  foflfreráo  eíle  damno  :  a  mefma 
cautela  fe  deverá  ter  quando  for  neceíTario  fundar 
povoaçoens  perto  dos  grandes  rios  }  lagoas }  ou 
tanques  dilatados. 

Succede  muitas  vezes  que  pelas  inundaçoens 
dos  caudalofos  rios  ficao  muitos  campos  alaga¬ 
dos  :  feccao-fe  no  mez  de  Julho  ,  e  Agofto  ,  e 
ficaõ  então  muitos  charcos  ;  formaõ-le  atoleiros 
immenfos  y  c  paíies  ,  neíles  apodrecem,  e  fe  gera 
r .  immenfidade  de  iníeêlos.  Se  defgraçadamenteáucr 
ceder  que  as  agoas  do  mar  por  alguma  tormenta , 

ou 

i  ,  '  .  x 

í  ■  . 

-•T-V 

(1)  Plutarchus,tom.IÍ.D£  vírtutibus  mulienm.  „  Milefias  vir» 

ginesquodam  temporeatrox  animi,&  abfurda  incellít  pertur- 

„  batio,  quade  cauta  incertum,  niíiquod  putabatur  aeris  tempe? 
„  ri  es  veneno  infecta,  &  ad  iníaniam  excitandam  parata.,, 

(2)  Lib.IV.  cap.  i.  Ôc  cap.j. 
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ou  outra  qualquer  cauía  ,  vierem  a  tmílurar-fe 


que  ínreitará  todos  os  habitantes  muitas  legoas  a 
roda  com  febres  intermittentes  perniciofas,  e  febres 
ardentes  da  roefma  natureza.  V eja-íe  neífa  mate* 
ria  o  que  efcreveo  aquelle  doutiílimo  Fifico  mor 
de  Clemente  XI.  Joaõ-Maria  Lanciíi.  ( 1)  Mas  a 
efte  intento  o  que  fuccedeo  nas  prayas  de  Langue- 
doc  he  mais  digno  de  íe  fazer  mençaõ. 

Devaílavaõ  muitos  lugares  nas  prayas  do  mar  de 
Languedoc  toda  a  forte  de  febres ,  príncipa Imente 
no  tempo  doefíio  ,  e  do  outono;  M.  Pitot  obier- 
vou  com  a t tença õ  a  cauía ,  e  achou  que  por  ha¬ 
verem  feno  cortadoras  naquella  praya  ,  e  alguns 
tanques  para  guardarem  peixe  ,  íe  tinhao  feito 
muitas  covas :  fuccedia  que  as  agoas  da  chuva  ,  e 
dos  regatos  ficavaò  encharcadas ,  e  que  as  agoas 
do  mar  ,  agitadas  ás  vezes  pela  violência  dos  ven¬ 
tos  ,  vinhao  miílurar-fe  com  as  rnefmas  ,  e  detidas 
peias  cortadoras ,  e  defiguaSdade  do  terreno,  apo- 
dreciaô  pelos  calores,  que  faô  naqueílas  paragens 
cxceííivos '•  o  remedio  ,  que  íe  propôs ,  foi  o  que 
experimentou  efhcaz  a  villa  de  Aigue- Morte ,  fa¬ 
zendo  hum  canal  de  communicaçaõ  com  o  mar  , 

K  que 

(1)  De  paludibus ,  carumque  effluvüs,  lib.I.cap.j.  pag.18.edit. 
Genevse,  in  4. 
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que  defeccou  todos  os  campos  á  roda  ;  e  fe  conti¬ 
nua  nos  noííbs  dias  ella  obra  digna  do  miyor  lou¬ 
vor.  Vejaõ-fe  as  Memórias  da  Academia  das  Sei- 
cncias  de  Pariz  anno  iyqó.pag.  182. 

O  que  fe  deve  notar  de  mais  particular  neíbi 
miíhira  das  agoas  doces,  e  faigadas ,  he  que  a 
agoa  das  enxurradas ,  ainda  que  apodreça  ,  nem 
he  ta  5  depreda,  nem  a  podridão  ,  que  caufa  ,  he 
taõ  horrenda ,  como  quando  íe  miftura  com  a 
agoa  íaigada ,  e  que  fica  encharcada  igualmente 
com  a  doce  :  então  he  jque  produzem  aqueíla  pef- 
til  ente  atmosfera  ,  que  caufa  febres  mortaes,  que 
011  ma  taõ  logo  ,  ou  íe  terminaõ  por  quartaãs  per- 
niciofas ,  por  iétericias ,  por  hydropefias ,  e  por 
curfos  de  langue  mortaes. 

Eftes  effeitos  devem  experimentar,  e  experi men¬ 
ta  Õ  aquelles  lugares  perto  de  Lisboa  alagados  pelas 
agoas  doces  dos  rios ,  que  íe  defaguaó  no  Tejo  , 
como  faõ  o  de  Zatas  perto  Sdvaterra  ,  e  outros 
muitos  de  hum  a  ,  e  outra  parte:  alagaõ-fe  a  que!» 
les  campos  no  inverno,  e  na  primavera  íicaõ  as 
agoas  encharcadas,  e  mi  duradas  com  as  faigadas 
produzem  naquelle  deliciofo  clima  as  mais  horren¬ 
das  febres  pernicioías  ,  que  fe  experimentao  em 

todo  o  Reyno.  ” 

&  vida  do  referido  ,  procure- fe  quanto  for  pof- 

frrel  a  prava,  aonde  houver  penha ícos ,  aonde  o 

fundo 
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fundõ  do  mar  naõ  for  muy  alto,  que  feja  degreda, 
ou  de  a iê a  viva  ?  a  praya  mais  levantada  que  bai¬ 
xa,  fem  rochedos  aí  peros 1,  que  impedem  defem- 
barcar  com  facilidade :  que  na  quebrada  de  encoí- 
tados  montes  fe  levante  no  meyo  de  lies  com  baf- 
tante  campo  i  azo ,  para  nelle  fundar  a  cidade, 
ou  fortaleza  ,  que  na 6  fique  dominada  pelos  cir- 
cumvizinhos  montes :  deile  modo  nem  as  vagas  do 
mar  poderão  lançar  na  praya  hervas,nem  matérias, 
que  apodreça 5  j  nem  os  vapores ,  que  fe  levanta¬ 
rem  das  agoas ,  offenderâó  os  habitantes,  porque 
fe  difliparâõ  antes  de  chegar  nos  edifícios.  Funef 
tas  experiencias  moílraraõ  que  ainda  o  mar  tem 
incon  flane  ia  nos  feus  limites ;  muitas  praya  s  ,  e 
terras  vizinhas  forao  alagadas,  como  fe  vê  hoje  em 
muitas  cofias  de  Bretanha  ,  em  França  ,  e  em  Ho¬ 
landa  ,•  e  em  outras  o  mar  fe  retirou  ,  e  fícáraô 
prayas  novas,  o  que  fe  vê  cada  dia  no  Reyno  de 
Suécia.  Placaõ  conheceo  eflas  mudanças  quando 
aconfelhava  fundar  as  cidades  perto  do  mar ,  fe m- 
pre  na  difhncia  de  quatro  legoas. 

Como  nos  valles  tudo  faõ  extremos ,  ou  de  hu¬ 


midade  ,  ou  de  calor ,  e  de  frio ;  aífim  as  povoa- 
çoens  fundadas  nos  montes  tem  a  violência  ,  e  a 
variedade  dos  ventos :  fe  nelle  o  Ar  for  puro  ,  e 
ventilado,  nenhuma  enfermidade  caufada  de  po¬ 
dridão  fe  deve  temer  j  fe  naõ  tem  a  moleflia  das 

K  2  mof- 
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mofcas  ,  mofcardos ,  Ie finas ,  fapos ,  e  ratos  coin 
excelTo ,  como  fao  infeftados  os  lugares  húmidos , 
e  baixos  j  tem  perigo  os  trabalhadores  ,  e  todos 
aquelles,  que  vivem  fempre  expoftos  ao  Ar,  de 
ca h irem  em  enfermidades  inflamatórias ,  como  fa 6* 
efquinencias ,  pleurizes ,  e  todos  os  males  do  pei- 
to.  Ajuntar-fe-ha  a  efta  intemperança  do  Ar  frio, 
fecco,  e  ventofo  ,  a  infopportavel  moleftia  do 
difficif  acceífo  ,  tanto  por  agoa  ,  como  por  embar- 
caçoens ,  tanto  a  ca  vai  lo  ,  como  por  carros. 

7'odas  as  naçoens  conhecidas  bufcao  fempre 
as  bordas  dos  rios  para  fundarem  povoaçoens  : 
tirão  os  homens  delíes  o  furte n to  ;  poupaõ  nave¬ 
gando  muita  fatiga,  e trabalho;  conduzem  para 
a  fertilidade  das  terrasje  he  certo  que  fe  foubeíTem 
aprovei  ta  r-fe  de  íimilhantes  f  tios ,  que  a  nature¬ 
za  lhes  oífèrece  taò  liberalmente,  fariaô  asfuasha- 
fcitaçoens ,  e  a  vida  ,  deiiciofisc  mas  ordinaria¬ 
mente  ,  pela  negligencia  ,  e  ignorância  de  quem 
os  habita ,  fervem  os  rios  ,  e  principaímente  os 
caudalofos ,  mais  para  a  lua  ruina,  que  para  a  fu  a 
eonfervaçao. 

Como  todos  querem  ufar  da  conveniência  dos 
rios ,  todos  fundáraõ  as  povoaçoens  em  campos  ra- 
zos ;  fe  alguma  villa  ,  ou  cidade  ,  tem  a  fortuna 
de  ficar  iíenta  das  inundaçoens ,  feria  a  mais  bem 
fituada ,  a  que  eíüveíle  virada  para  o  Oriente  ,  e 

Sul, 
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Sul ,  como  eftá  Coimbra  ,  e  o  rio  fica fie  do  meímo 
lado  ;  os  ventos  Nortes  ,  e  do  Oriente  diííipa- 
riao  os  vapores  delia  ,  fem  jamais  ofienderem  gra¬ 
vemente  os  habitantes. 

Tem  também  mu  nos  damnos  as  povoaçoens  fi¬ 
tas  junto  dos  rios  j  corrompem-íe  por  muitas 
ícaufas  as  fu  as  agoas ,  e  as  mais  ordinárias  faô  as 


feguintes 


fe  a  corrente  for  taÕ  amena ,  e  branda. 


e  os  feus  lados  forem  tao  cubertos  de  arvores ,  que 
;  faça  6  íombra  a  todas  as  agoas  do  rio,  jamais fer ao 
ventiladas ;  no  efiio  virão  turvas  ,  e  por  ultimo 
icorruptas  :  nefie  cafo  ferá  necelíario  desb.aílar  efies 
arvoredos, e  ter  limpos  os  lados  naò  fó  dos  troncos, 
e  raizes  podres,  mas  também  das  agoas,  que  ficá- 
irem  nelles  retidas, e  encharcadas.  Todos  fabem  que 
pelos  mezes  de  Agoílo  ,  e  Settembro  apodrecem 
os  juncos ,  as  canas ,  e  outras  plantas  a qu atiças 
mas  bordas  dos  lagos  ainda  de  agoa  viva ,  como  dos 
rios ,  e  que  por  ilíò  as  agoas  vem  verdes ,  féti¬ 
das  ,  e  corruptas ,  e  faõ  caufa  das  febres  do  outo- 
.10  naqueilas  povoaçoens  mais  vizinhas,  e  mais  cer- 
|:acÍ3sd..*c]ueIIas  exhalaçoens. 

Neíie  meímo  tempo  cofiumao  os  habitantes  pôr 
P  linlio  a  curtir  no  mejo  dos  rios,  fazendo  de  pro¬ 


bo  fito  no  rneyo  deiles  hiima  efpecie  de  tanoues 
mpcuindo  acorrente  por  reparos  de  pedra,  ou  de 

ll  ^  *  ySi.  J  .a  I  ..  1  i  «  Ü  ^ 


madena  •  alli  começa  a  apodrecer }  e  já  íe  vê  que 

as 
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as  agoas  participarão  daqueile  vicio.  DifputáraÕ 
muitos  Médicos, fe  efta  operaçaõ  infeclava  as  agoas, 
e  fe  contribuiria  para  iníeõtar  a  atmosfera  ?  JoaÕ- 
Mana  Lancifi ,  citado  ,  ( i )  depois  de  haver  exa¬ 
minado  muitos  pareceres  differentes  nefta  matéria, 
aíientou  ,  que  íe  o  linho  fe  curtir  nas  agoas  cor¬ 
rentes  ,  a  podridão  gerada  nao  fera  nociva  ,  por* 
que  logo  fe  diííipará  pela  íua  corrente  ;  mas  íe 
o  linho  ficar  em  tanques  ,  ou  covas  feitas  de  pro- 
poíito  em  agoas  encharcadas ,  e  mortas,  que  eira 
operaçaõ  íerá  perniciofa  á  Saude  dos  Povos  circum- 
vizinhos ,  que  fempre  fimilhante  modo  de  curtir 
devia  fer  prohibido  por  authoridade  publica.  Pelo 
que  vi  em  vários  lugares ,  obfervei  que  jamais  o 
linho  fe  pode  curtir  em  agoas  correntes  ,•  he  necef- 
íario  que  fiquem  retidas  ,  e  o  mais  certo  para  cur¬ 
ti-lo  he  que  fiquem  encharcadas  :  Aííim  leria  boa 
precauçao  fe  o  Magiftrado  prohibifTe  abfolutamen- 
te  efta  operaçaõ  perto  das  povoaçoens ,  ou  nos  rios, 
que  lhes  daõ  agoa.  Em  alguns  lugares  de  Flandres 
naõ  fe  curte  o  linho  na  agoa;  e  o  íeccaõ  íómete  nas 

p  9 

relvas ,  eítendendo-o  ,  fevera  ,  a  fevera  ,  até  Cjiie 
Comece  a  abrandar-fe  ,  que  he  o  primeiro  gráo  da 
podridão ,  e  com  efta  operaçaõ  fica  em  eftado  de 
o  taícarem  ,  e  efpadanarem.  Se  os  juncos ,  as  her- 
vas  ,  e  troncos  das  arvores ,  que  apodrecem  nas 

,  ,  bordas 

(!)  Dettoxíis pahtdum  efjktviis,cap>$> 
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hordas  dos  rios ,  como  também  curtir  o  íjnho  nei- 
]es ,  íao  tno  nocivos  á  Saude  ;  quanto  mais  o  ferá 
mandar  lançar  as  immundicias  dasvdlas,  ou  das 
cidades  nas  prayas  ,  e  nas  ribeiras ! 

Naõ  bailaria  hum  grande  volume  para  moílrar 
os  males,  que  caufaõ  as  iniindaçoens  dos  caudalo* 
fos  rios.  He  certo  que  jamais  peíle  ,  ou  Epidemia 
coníideravel  deíolou  cidade ,  ou  Província  ,  fem 
precederem  inundaçoens  extraordinárias.  Lea-íe 
Thomás  Short ,  ( 1 )  Author  Ingíez  ,  que  ajuntou 
na  obra  citada  a  hiíloria  de  todas  as  Epidemias  co¬ 
nhecidas  ,  e  cada  qual  ficará  períuadido  do  referi¬ 
do  ,•  c  álèm  deíle  ,  vejaÕ-íe  os  Authores  citados 
abaixo  ,  porque  com  eípecialidade  tratáraõ  eíla 
matéria.  ( 2)  Os  males,  que  caufaõ  as  inundações,, 
,naõ  coníiíiem  fó  na  humidade  ;  o  principal  he  apo¬ 
drecerem  as  agoas  das  enxurradas :  trazem  comíL 
go  os  rios  ,  quando  fahem  fora  do  feu  álveo,  toda 
a  forte  de  matérias ,  que  por  ultimo  apodrecem  , 
ou  fejao  vegetaes ,  ou  animaes }  ficao  pelos  cam¬ 
pos, 

(1 )  A  General  chronological  Hijlory  of  Air ,  Vveather,Seafons9 
&c.  London.1749.  2.  vo).  8, 

(2)  Profperus  Alpinus  De  Meãicin.JEgyptior. Lugd.Batav.  in 
4.  iib.  i.  cap.  27. 

Lanei  li  i  De  noxiis  palidum,  &  traBatu  de  uathis,  adventhnf 
que  Lceli  Romani_ quahtatibus.  Inter  cjus  opera  Genevíe,  1718. 

> .  Vander  Mye  De  rnorbis  Br  ed  anis ,  Ar.tuerpise,  1726.  per  totum 

in  4. 

Kioekhof.  Opufcula  medica.  Tiajeíliad  Rhenum,  1747.111  8, 
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pos  ,  quando  o  rio  entrou  no  íeu  coíhimado  cur- 
fo  y  e  o  pcyor  he  que  fiquem  eftas  agoas  nas  ade¬ 
gas  >  nos  poços ,  e  nas  cifternas.  Ordinariamente 
na  Europa  as  inundaçoens  fuccedem  na  primavera 
até  o  mez  de  May  o  :  e  íuppoílo  que  os  calores  do 
mez  de  Junho  íejao  grandes  ,  ainda  nao  fie  fente  a 
podridão  ;  mas  continuando  pelos  mezes  de  Julho, 
e  Agofto  ^evapóraô  pouco  a  pouco,  e  por  ultimo 
vem  a  apodrecer  todas  aquellas  agoas  encharcadas, 
e  o  que  nelías  fe  contêm  '•  geraô-fe  immenfidade 
de  mfeélos ,  cheiro  infopportavel  ,  as  agoas  vem 
verdes  ,  turvas  ,  e  cada  dia  augmentarâô  a 
malignidade  ,  quanto  mayor  for  a  véhemencia  dos 
calores  •  entaõ  aquellcs  Povos  ca  hem  era  toda  a 
forte  de  febres ,  principalmente  intermittentes  per- 
niciofas ,  continuas,  com  delírios,  e  parotidas  , 
que  raras  vezes  fuppurao  ,•  dyfenterias  ,  cóleras  , 
quartaas ,  que  fe  terminao  ou  por  iclericias ,  ou 
hydropeíias.  Em  toda  a  Hoílanda  fe  ob  ferva  o  re¬ 
ferido,*  e  para  nao  ir  mais  longe  ,  ob  fervemos  o 
que  fe  palia  nas  bordas  do  Tejo  ,  na  Golegaa, 
Santarém,  e  nos  lugares  circumvizinhos  ,  cooio 
Salvaterra  ,  Benavente,  Coruche,  e  C, amora.  As 
inundaçoens  do  Tejo  ,  e  dos  rios  ,  que  fe  defa- 
guao  neile  neftes  lugares  ,  alagaó  os  campos  , 
e  pelo  outono  todas  vem  a  apodrecer ;  fe  def- 
graçadamente  fe  vem  a  mifturar  agoa  faígada  na¬ 
queles 


qnelles 


t 
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charcos ,  entaõ  a  podridão  fera  mais  in 
lera  ve I :  mas  parece  que  de  feííenra  annos  a  eíía 
parte  as  inundaçoens  íaõ  rn  ay  ores  da  parte  do  A- 
lemtejo  ,•  porque  diminuindo-íe  o  alveo  do  1  cio 
pela  quantidade  de  immundicias ,  que  recebe 
parte  de  Lisboa  ,  he  força  que  as  agoas  debordeni 
do  outro  lado:  pode  fer  que  eíía  feja  a  caufa,  por¬ 
que  as  febres  intermittentes  continuas ,  e  pernicio- 
fas  nao  fe  obferváraô  em  Lisboa  fenao  depois  da" 
quelle  tempo  ,  como  hum  experimentado  Medico 
me  diíTe  na  m  e  fim  a  cidade  no  armo  1725. 

Mas  continuarei  o  começado  ,  c  moftrarei  todas 
as  confequencias  das  inundaçoens  :  todos  obíerva» 
raõ  atégora  que  a  plebe  ,  e  os  mais  pobres  delia 
íaõ  os  ptimeirosvinfefhdos  com  as  Epidemias  ,  e 
com  a  pefte vivem  ordinariamente  em  caías  tér¬ 
reas,  aonde  a  limpeza  ,  e  as  conveniências  da  vi¬ 
da  tem  a  menor  parte:  íaõ  eftas  as  primeiras,  quo 
íe  aíagaÕ  ,  ficaÕ  húmidas ,  apodrecem  nçilas,  áièm 
das  mimundicias,  as  meímas  agoas  ;  in  fedia- fe  o 


Ar ,  e  faõ  as  primeiras  vicbmas  daquella  corrup¬ 
ção.  Á  grande  limpeza,  com  que  vivem  os  Chinas, 
lie  hum  a  das  cauías,que  os  preíerva  da  peífe. 

Poucos  fe  perfuadírao  que  as  agoas  íãígadas , 
mtílurando-fe  com  as  encharcadas  ,  caufavaõ  ma- 
yor  podridaõpporque  todos  vivem  naquella  fé,  que 
o  mar  todo  alimpa  ,  e  purifica  •'  a  experiencia ,  e 
i  '  L  ■  a  chi* 
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a  chi  mica  enfinárao  o  contrario.  Silvio  de  íe  Boe 
attribuioa  pede,  que  de  va  d  ou  Leyde  no  anuo  de 
i  66o.,  á  agoa  do  mar ,  q  íe  midurou  com  as  agoas 
encharcadas  dos  Canaes  de  Leyde.  (  i  )  Aquelía 
horrenda  Epidemia  de  Boisle-Duc  em  Flandres 
foi  pela  me  fina  caufa  no  anno  de  i742.(2)Pela  chi- 
mica  fe  fabe  que  logo  que  íe  mi  dura  o  eípirito  de 
fal  commum  com  algum  licor  podre  ,  vegetal,  ou 
animal ,  que  as  partículas  fulfureas  em  hum  indan- 
te  fe  defvanecem  depois  de  hum  a  leve  effervefcen- 
cia:  quando  a  agoa  do  mar  íe  rnidura  com  as  agoas 
encharcadas,  he  verdade  que  as  depura  ;  mas  a 
podridão,  que  tinhao  ,  fe  levanta  5  e  fica  na  at¬ 
mosfera  :  neda  he  q  refpiraô  os  viventes ,  e  fe  naô 
for  ventilada  por  ventos  fortes ,  poderá  cauíar 

pede. 

Mas  nao  fomente  as  agoas  do  mar  faraó  ede  ef- 
feito ,  as  agoas  mineraes, frias,  ou  quentes ,  faraõ  o 
me  imo  ;  volatizarâó  a  podridão  das  agoas  enchar¬ 
cadas,  e  nunca  a  corrigirão.  V eja-fe  Lancifi  no  tra¬ 
tado  tantas  vezes  citado.  ( 3  ) 


fí- 

CA- 

(1)  Praxis  medica.  Appendix  TraclXedit.  Araftelodam.in  8. 

(2)  Pringley  Difeafes  cj  tbe  Ármy.  London.  17 50.  ia  8. 

(3)  De noxiis paludum,  Epidem. -V.pag.334.0c  feq. 
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CAPITULO  X. 


Precançoens  contra  os  damnos ,  que  caufao  as 
inundaçoem  ,  e  tneyos  para  preveni-los . 

EM  muitos  lugares  coílumaõ  os  habitantes 
deixar  covas  no  campo  á  roda  das  povoa- 
çoens  ,  depois  de  arrancarem  pedra  ,  ou  cavarem 
barro  ,  011  por  outra  qualquer  ca  ufa  :  fe  íe  alaga¬ 
rem  eíles  lugares, fe  feguirâõ  os  damnos,  que  reíe- 
rimos  l  pelo  que  deveria  o  Magiílrado  mandar 
aplanar  aquelles  defiguaes  terrenos  ,•  e  feria  me¬ 
lhor  fazer  os  reparos  contra  todas  as  inundaçoens 
nas  bordas  dos  rios.  Em  outro  lugar  indicaremos 
outras  mayores  precançoens. 

Dentro  da  cidade  ,  aonde  ficáraõ  as  agoas  de¬ 
pois  da inundaçaó  pelas  ruas,  lojas  ,  adegas  ,  ç 
pateos ,  deve  também  o  Magiílrado  ordenar  effi- 
cazmente  fe  alimpem  cada  dia  as  ruas ,  que  fe  dê 
cxito  ,  e  curfo  ás  agoas  j  que  fe  alimpem  os  po¬ 
ços  ,  as  adegas ,  e  lojas ,  até  ficarem  feccas,  com 
íumma  infpecçaõ,q  nao  fiquem  eíles  lugares  húmi¬ 
dos  ,  nem  cujos;  no  mefmo  tempo  íeriao  obrigados 
os  moradores  a  accenderem  ,  e  coníer varem  fogo 

O 

cm  fuas  cafas ,  feito  de  propofito  para  feccar ,  e 

L  z  ven- 

-  .  .  .** 
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ventilar  o  Ar ,  perFam ando-as  com  loureiro,  mur¬ 
ta  ,  alecrim  ,  e  rofmaninho  ,  e  (obre  tudo  em  ca¬ 
da  quarto  queimar  huma  leve  porção  de  polvora. 
O  Summo  Pontífice  Clemente  Xí.  em  humi  inun¬ 
dação  extraordinária  do  Tíbre  ordenou  fimilhan- 
tes  difpofiçoens  em  Roma  ,*  como  íe  poderão  lêr 
nas  obras  de  Lanciíio.  ( i) 

l 

f  ;  ■  vy  ''  ;  :  ;  v  -  v  * 

Mãles  y  que  caufao  as  agoas  encharcadas  naquslles 
lugares ,  aonde  fe  cultiva  o  arroz  y  e  meyos 

para  remediá-los.  ; 

-  V  .  f>  •  -  ?  •  -  -  "•  *  ♦  • 

-  ?  S  *  í  '  *  *  f  .  '»  •  f  4  -  .  ,•  í  ;  * 

. 

TEmos  dado  a  conhecer  baftantemente  os  ef~ 
feitos  das  agoas  encharcadas ,  e  das  enxurra¬ 
das  >•  mas  aquellas,  que  ficao  nos  campos  depois  da 
cultura  do  arroz  íaõ  as  mais  pernicioías :  he  conf- 
tante  que  neceííita  aquelia  planta  ,  para  dar  frti- 
6lo,  cobrii-fe  de  agoa  ,  e  alagar  os  campos,  aon¬ 
de  eílá  femeada;  e  íe  os  lavradores  nao  tiverem  a 
precauçad  de  dar  curío  a  eftas  agoas  ,  logo  quede 
acabar  a  fem  ente  ira  ,  por  canaes  ,  pontes  levadi¬ 
ças  ,  e  diques ,  então  ficao  expofias  aos  ardores 

do  eílio  nos  mezes  de  Agoldo  ,  e  Settembro  ;  in- 

fecla-íe 

í 

-  ^  t  í  *■  -  ’  .  .  ;  .  «  '  '  '  j 

(i)  EpiãmU  Rhsumatka  u#  Roma pcrvagata  anno  1709; 

dag,  IÓ3L  . 
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fedia -fe  oÀr,  e  o  pagaó  os  habitantes  com  toda 
a  íorte  de  Febres,  que  Fe  terminaò  ou  pela  morte  , 
ou  doenças ,  que  durão  por  toda  a  vida ;  e  iílo 
me  Fino  íuccede  nos  E  (lados  de  Veneza  ,  em  Gui- 
Jao  ,  em  Períio  ,  e  no  Reyno  de  SiaÓ  na  Afia , 
aonde  Fe  cultiva  o  arroz  cm  abundancia. 

Nenhuma  villa  ,  ou  cidade  poderá  jamais  Fer  fa- 
día  ,  íe  nos  arredores  houver  paúes  ,  atoleiros ,  e 
agoas  encharcadas  >  porque  nao  fomente  a  atmos¬ 
fera  daquelles  lugares  ferá  fempre  perniciofa ,  mas 
ainda  dos  lugares  circumvizinhos:  os  ventos  trarao 
comívgo  aquellas  exhalaçoens ,  e  as  communica- 
râõ  a  todos  os  lugares ,  por  onde  paífarem  :  e  as 
Villas ,  ou  cidades ,  fe.raõ  íao  moieíladas  por  ellas, 
como  íe  eíliveíTem  fitas  junto  dos  paúes  ,  e  char- 
cos. 

Os  re  medi  os  certiíTimos  faõ  fazer  as  agoas  cor¬ 
rentes  ,  miíluraudo-lhes  agoas  vivas ,  abrindo  ca- 
naes ,  e  fazendo  os  reparos  neceílarios  para  impe¬ 
dir  as  inundaçoens  dos  rios.  Por  exemplo  :  fe  fe 
.quizeífe  corrigir  hum  charco  ,  ou  paul  ,  devia-fe 
abrir  hum  canal ,  que  começaífe  cm  algum  ribeiro* 
ou  fonte  abundante,  e  que  atraveíTàííè  o  lugar  def- 
tinado ,  terminando-fe  em  rio  ,  ou  lago  de  agoas 
vivas,*  e  deíte modo  refultariao  dous  tens  cos  habi¬ 
tantes  ,  e  íao  os  mais  coníidei  aveis  da  vida  •  o  pri¬ 
meiro  a  Saude ,  e  o  íegundo  a  fertilidade  daquel- 

las 
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las  terras  novas  ,  e  bordadas  por  canaes. 

Pedro  Saiio  Diverfus  refere  que  na  Italia  havia 
hum  a  Praça  de  armas  com  profundos  foííos  ,  que 
cerca vaô  as  muralhas ,  cheyos  de  agoas  da  chuva  , 
que  pelos  ardores  dos  mezes  de  Julho  ,  e  Agofto 
vinhao  tao  fétidas ,  e  tao  podres  ,  que  todos  os 
habitantes  delia  cahiao  em  febres  peftilentes :  feliz¬ 
mente  houve  quem  acudi ffe  pelo  bem  publico, 
mandando  feccar  aquelles  foííos  j  e  foi  tal  o  effei- 
to,  que  jamais  naquelle  lugar  íe  obferváraõ  firni- 
lhantes  febres.  ( i) 

O  fegundo  meyo  he  mandar  entupir  as  covas  ,  e 
lugares  defiguaes  dos  campos  fujeitos  ás  enxurra¬ 
das  ,  ou  infeílados  com  charcos ,  fazendo  tranf- 
portar  dos  outeiros  vizinhos  pedra,  e  terra  ,  para 
aplanar  os  campos ,  de  tal  modo  ,  que  poffaõ  dar 
corrente  ás  agoas :  deífe  modo  remediou  Clemen¬ 
te  XI.  com  gaftos  immenfos  a  campanha  de  Roma 
deífruida  até  o  feu  tempo  com  charcos,  e  paúes, 

pela 

(i)  De  febre  pejlilente  Traffatus  Francofurd.  1586.  in  B.pag. 
230.,,  Si  autem  vitiatus  fuerit  (  Aer )  à  íuíceptis  intra  íe  pravis 

„  exhalationibus . .Si  occaíione  aquarum  ífagnantium  ha2 

„  genitas  íint  ,vel  eis  íuperinducere  aquas  fluentes ,  vei  eaídem 
,,  exíiccare ;  cujufmodi  confultum  fuit  in  patria  mea,  (Faventia) 

circa  cujus  mcenia  ífagnabant  aquje  in  foífis  publicis  ;  unde  híS 
éseftate  putrefcentes  erant  in  caula,ut  in  fine  seftatis.&autumni, 
'  plurim»  ílngulis  anms  vigerent  peílilentes  febres;  his  exficca- 
,,  tis,experientia,  &  rei  eventus  comprobavit  reítè  confiliufl» 
,j  fuiire,cütnnon  amplius  ita  vigeant ,  nec  vagentur. 
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pela  reprefentaçao  do  ícu  Phyfico  mòr  Joao  Ma¬ 
ria  Lancifi. 

Achaõ-fe  campos  cubertos  com  bofques  de  pi¬ 
nheiros  ,  e  outras  fortes  de  arvores,  mas  o  fundo 
tao  cheyo  de  troncos ,  e  plantas ,  que  fica  impene¬ 
trável  aos  rayos  do  Sol:  gera-fè  nelles  toda  a  forte 
de  iníeclos  no  tempo  do  eífio ,  augmentando-íe  a 
j  podridão  cada  dia  ,  nao  íó  pelo  Ar  encerrado,  mas 
i também  pelas  agoas  corruptas ,  fem  ventilação  aí- 
iguma  ,  nem  pelos  ventos ,  nem  pelas  chuvas. 

Agitou-fe  a  queftao  entre  os  Naturaliftas  :  Se 
■feria  mais  conveniente,  para  feccar  fimiihante  ter- 
jreno,  cortar ,  ou  arrancar  todas  as  arvores  ,  ou 

atraveílando  canaes  por  todo  elle  ?  A 
bõaFizica  fundada  na  experiencia  aconfelhou  a  re- 
Ifoluçaõ  fegumte.  Nao  íè  devem  arrancar  ,  nem 
cortar  todas  as  arvores  daqueiies  terrenos :  devem- 
sfe  cortar  parte  delias ,  de  tal  modo  ,  que  entre  hu- 
ma^  e  outra  arvore  fique  o  terreno  tao  expoífo 
aos  rayos  do  Sol ,  que  poífa  íentir  a  fu  a  força 
jdeífc  modo  evaporara  o  terreno  ,  e  as  arvores,  que 
(ficarem,  fer  virão  como  de  pompas ,  que  levanta¬ 
rão  a  humidade  fuperfiua :  obíerveu  Efievao  Ha- 
;es  que  as  plantas ,  e  as  arvores  embebem  pelas  rai¬ 
zes  quarenta  vezes  mais  humidade  para  íeu  ali¬ 
mento  ,  do  que  os  animaes ;  de  tal  modo,  que  hu- 
iiia  aivoie  de  igual  fuperficie  no  tronco,  ramos,  & 

folhas , 
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foi  hàSjá  íuperficie  do  corpo  humano, attrahirá  qua* 
renta  vezes  mais  humidade,  do  q  o  Home  tomar  por 
alimento:  a  comida,  e  a  bebida  de  hum  homem 
ordinariamente  he  de  oito  arrateis  em  vinte  e  qua¬ 
tro  horas :  Sogo  h u ma  arvore  de  igual  íuperficie 
embeberá  trezentos  e  vinte  arrateis  de  humidade 

A  ' 

pelas  raizes  no  meímo  tempo.  Por  efte  rneyo  fe  fec- 
cará  o  terreno ,  mas  nunca  ficará  taõ  enxuto  ,  nem 
fadío  ,  como  quando  fica  6  eíles  campos  a  trave  (Fa¬ 
dos  de  canaes ,  com  defcida  baíhnte  para  dar  cor¬ 
rente  ás  agoas.  , 

(guando  fedefcobriraò  as  Ilhas  das  Bermudas , 
eftavaô  rodas  cubertas  de  efpcíros  bofques :  co« 
meçárao  os  habitantes  a  cortar  fem  economia  to¬ 
dos  elles,  Fem  ficar  arvore  alguma  ,  e  algumas  da- 
queiías  ilhas  ficáraõ  todas  hum  puro  areal  ,  o  que 
ca  ufa  Fum  mos  calores,  e  a  mais  deíerta  efieriiidade; 

o  * 

o  que  fuccedeo  á  noíFa  ilha  do  Porto-Santo  perto 
da  Madeira.  Se  o  terreno  deftas  Ilhas  foíle  alaga¬ 
do,  oü  paul  cuberto  com  arvores  >  ainda  que  to¬ 
das  ellas  fe  coí  taíFem  ,  ou  arranca IFetn,  o  terreno 
ficaria  Fcmpre  húmido,  e  alagado*  mas  o  feu ^ter¬ 
reno  era  firme ,  e  de  terra  forte }  e  faitandodhe  a 
humidade,  que  confervaõ  osboíques ,  vierao  pe¬ 
los  ardores  do  Soí  a  fer  areaes.  Eítas  reflexoens  po¬ 
derão  talvez  Fer  uteis  áquelies  habitantes  das  Colô¬ 
nias. 
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CAPITULO  XI. 


Dos  bofques  ,  e  dos  arvoredos  confiderados 
favoráveis ,  ou  prejudictaes  â  Saude. 

POr  bofques  entendemos  hum  dilatado  campo; 

aonde  toda  a  forte  de  arvores ,  e  plartas  nnf- 
ce,  mas  ta  6  juntas  hum  as  das  outras,  que  o  Sol 
jamais  penetra  até  o  léu  tronco ;  porque  aquelle 
efpaço  ,  que  medêa  entre  huma  ,  e  outra  arvore  , 
eífá  cuberto  de  tojos  ,  e  carraícos ,  e  outras  plan¬ 
tas:  daqui  vem  ficar  fempre  húmido  aquelle  terre¬ 
no  ,  e  o  Ar  tao  difpofto  a  apodrecer.  Os  vapores  , 
e  exha!açoens,que  íé  levantarem  deites  bofques,  he 
certo  fera  6  fempre  húmidas,  e  podres ,  e  os  ventos, 
que  por  elles  paliarem  ,  teraõ  as  meíinas  qualida¬ 
des. 

Por  arvoredos  entendemos  hum  campo,  monte, 
OU' ferra, da  qual  o  terreno  eítá  cuberto  de  arvores, 
ou  de  fruéto  ,  como  fio  as  oliveiras ,  caftanheiros 
& c. ,  ou  para  madeira  ,  mas  com  tal  ordem  ,  que 
entre  huma,  e  outra  medêe  hum  certo  efpaço  ex- 
poflo  aos  raycs  do  Sol ,■  entaõ  o  terreno  he  já  fecco, 
crefcem  nelle  varias  plantas ,  e  herva  para  paílo 
de  diíFerentes  gados.  Eftes  arvoredos,  nos  climas 

M  quem 
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quentes,  naõ  fó  laÕ  íadíos,  mas  ainda  mui  úteis  aos 
Povos ;  e  a  fu  a  plantaçao ,  e  confervaçao  fe  devia 
promover  por  authoridade  publica. 

Não  convêm  logo  em  campos  razos  mandar  ar¬ 
rancar  ,  nem  cortar  totalmente  os  bofques:  hum  a 
aldêa,  ou  liuma  quinta  feria  fujeita  a1  mil  acha¬ 
ques  ;  íe  foíle  fundada  entre  bofques  efpefíbs,  e 
ern  lugares  hum  idos, principal  mente  junto  dos  rios, 
fituaçaó,  que  S.  Bernardo  procurava  fempre  para 
fundar  os  feus  Conventos ,  na  intenção  de  fazer  os 
Religiofos  achacados,  para  fe  lembrarem  mais  a 
miudo  da  falvaçao.  Mas  para  íatisfazer  ao  intento 
deíle  tratado  ,  hum  a  tal  íituaçaõ  le  deve  evitar 
abfolutamente.  E  fe  os  bofques,  ou  arvoredos  fi¬ 
carem  a  huma  certa  diftancia  da  povoaçaõ  fun¬ 
dada  em  montes ,  ou  ramo  de  ferras  ,  como  cl i fie¬ 
mos,  he  eerto  que  no  eftio  lhes  fer virão  de  refri¬ 
gério,  e  no  inverno  de  abrigo,  íe  ficarem  para  a 
Fa  rte  do  Norte. 

Na  campanha  de  Roma  fe  vê  hum  dilatado 
boi  que  ,  que  fe  eftende  pela  prava  do  golfo  de  Af- 
tnra  ,  chamado  de  Cifierna  ,  e  Sirmineta.  Deter” 
minou  o  Duque  Caetano  mandá-lo  cortar  total¬ 
mente  ,  como  feu  legitimo  Senhor;  e  quem  dib 
fera  que  o  Phyfico  mór  fe  havia  de  oppor  ,  por 
fer  prejudicial  á  Saude  dos  Povos  !  Joaõ  Maria 
Lancifi ,  tantas  rezes  citado,  diante  de  huma  junta 

de 

Ç  ' 
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de  Cardeaes  delegados  para  decidirem  eíía 
moftrou  que  o  dito  bofque  naõ  fe  devia  cortar 
total  mente,  íenaô  com  as  condiçoens  que  propôs; 
e  foi  taõ  poderofa  a  íua  oppoíiçao,  e  tao  piedofo 
o  animo  daquelies  Em  menti  íh  mos  Cardeaes ,  pelo 
bem  com m um,  que  cedco  o  Duque  do  direito,  que 
tinha  íbhre  o  feu  boíque. 

Allegava  Lancifi:  que  os  lugares  circumvizinhos 
do  bofque  eftavao  alagados  ,  e  cheyos  de  charcos, 
e  que  ficando  da  parte  do  Sul  ferviao  de  reparo  aos 
ventos  daquella  parte  ,  impedindo  as  exhalaçéens 
das  agoas  podres :  que  o  bofque  fomente  fe  havia 
de  desbafiar ,  fazendo  cortaduras ,  ou  caminhos , 
que  o  atraveflaflèm  ,  para  que  o  terreno  ficalTe  en¬ 
xuto  :  o  que  por  ultimo  fe  executou  ,  e  hoje  exifie 
cortado  do  modo  referido.  Veja-fe  eíle  notável 
procefib ,  monumento  do  zelo  do  bem  comraum, 
no  lugar  citado  abaixo.  { i) 


M  2  CA- 

(i)  Joh,  Maria  Lancifii,  De  Sylva  C  iflern<£,  &  Sir  min  et#  nott 
nifi per  partes  excidenãa ,  confilíum.  Ad  calcem  Tra&atüs  De 
noxiis  paludum. 


92 


Da  Qottjei  vu  $ao 


CAPITULO  XI  í. 

Do  interior  das  cidades  ,  e  como  devem  fer 
os  [eus  edifícios  para  a  conjervaçao 

da  Saude. 

SO’  as  naçoens  civilizadas  fundáraõ  cidades, nao 
fó  para  fe  utilizarem  pela  fociedade ,  mas  tam¬ 
bém  para  fe  defenderem  das  injurias  do  tempo  ,  e 
dos  inimigos :  mas  como  todas  as  artes  úteis  á  vida 
fempre  comeeaõ  com  muitas  faltas, capíadas  ou  pe¬ 
la  ignorância, ou  precipitação  dos  cj  as  exercitaõjaf- 
lim  as  primeiras  povoaçoens  participáraõ  de  muitos 
defeitos,  como  ainda  hoje  vemos  os  reílos  nas  mais 
antigas  cidades  da  Europa  ,  aonde  as  ruas  faò  mui 
eftreitas ,  fem  direcção  ,  nem  termo  nos  limares 
mais  frequentados  delia :  fomente  depois  de  tre¬ 
zentos  annos  começáraõ  a  cobrir  as  ruas  de  calça¬ 
das,  fem  alguma  limpeza,  nem  aqueduéto  para  íe 
evacuarem  as  agoas  ou  da  chuva,  ou  do  uíò  dos 
habitantes  ,  as  cafas  erao  cubertas  de  colmo  ,  de 
ramos ,  ou  de  taboas ;  o  que  tudo  contribuía  an¬ 
tes. para  iníeéfir  o  Ar,  que  para  confervaçaó  ,  e 
vigor  dos  habitantes :  elfa  era  a  cauía  das  frequen¬ 
tes  peües ,  e  Epidemias ,  que  defolavaõ  a  Europa. 

até 
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até  o  fim  do  Século  paliado,  e  principafmcntc  nas 
cidades  fituadas  nos  valles  ,  como  Mnríélha,  pane 
de  Gênova  ,  e  Florencia  :  á;ém  deli  cs  defeitos,  as 
caías  crao  de  taipa  ,  011  de  argaruaça  ,  outras  de 
madeira  encruzilhada  ;  a  rnavor  parte  delias  era 6 
terreas-  aquelles,  que  mora  va  o  no  primeiro  ,  e  fe- 
g lindo  andar,  naõ  tinhaô  nem  claridade  ,  nem 
ventilação  do  Ar  ,  por  cauía  da  pequcnhez  dasja- 
nellas  ,  e  portas:  e  deita  íorte  de  edifícios  uíaó 
ainda  hoje  os  Turcos  cm  Conílantinopla  ,  noGrao 
íCayro  ,  e  na  rnayor  parte  do  domínio  Mahometa- 
no  ,  aonde  a  pefie  faz  horroioíos  efíragos  tanto  a 
miúdo. 

Mas  depois  que  nas  cidades ,  e  villas  mais  cul¬ 
tas  comcçárao  os  Magiftrados  a  reformar  aquelles 
defeitos  ,  ordenando  fabricar  as  ruas  largas ,  e  di- 

J  >  .  c j  ' 

rei  tas ,  que  fe  termmao  a  grandes  praças;  depois 
que  as  mandáraõ  cobiir  de  calçadas  coníiífentes  , 
como  tan  bem  as  caías  de  pedra ,  e  cal,  com  te¬ 
lhados  taõ  fumes ,  que  reíiílem  á, chuva,  e  com 
j.aljaiozes,  e  aqtiecuélosqrara  dar  labida  ás  agoas, 
juníamente  com  a  limpeza  das  iuas  j  corrigiodeem 
n  uita  paite  a  corrupção  do  Ar  das  cidades  ,  de 
tal  modo,  que  depois  de  cento  e  cincoenta  annos 
raras  vezes  íe  obíervou  o  eílrsgo  da  peite  na  Eu¬ 
ropa. 

Contributo  também  para  purificar  o  Ar  das  ci¬ 
dades 
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dacl  es  o  eílrondo  dos  carros ,  e  principaímente  das 
carroças ,  introduzidas  gera! mente  de  cem  annos  a 
eíla  parte  ;  tantos  íinos  ,  que  dobrão,  e  repica 6 
tantos  officios  inventados  depois  da  deícuberta  do 
novo  mundo ,  que  neceífitao  de  fogo  dia  ,  e  noite, 
com  agitaçaõ  dos  inílrumentos :  áfèm  d  ido,  atig- 
mentou-fe  o  luxo  da  mefa  ,  ao  mefmopaífo  o  fogo 
continuo,  e  violento  das  cozinhas,  como  também 
em  cada  quarto,  para  defender-fe  do  frio  :  todos 
eíles  eílrondos  agitando  o  Ar  o  ventilao  ,  e  aug- 
mentao  a  fua  elaílicidade  ;  os  fogos  ventilao  o  Ãr 
cauíando  a  cada  infiante  hum  vento  artificiai. 

Bacon  de  Verulamio  ( i)  obfervou  que  o  eílron- 
do  dos  íinos  rompia  o  Ar,e  diífipava  as  trovoadas , 
e  que  devia  diminuir  a  pcfte  nas  cidades  populo- 
zas,  agitando-o  ,  e  facudindo-o  violentamente.  Na 
Hiftoria  da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Pariz 
íe  prohibe  tocar  os  íinos  quando  a  trovoada  a p pa¬ 
recer  em  ci  ma  do  me  fino  campanario  ,*  porque  por 
infauftas  experiencias  fe  fabia  que  a  nuvem  fe  rom¬ 
pia  pelo  eílrondo  ,  lançando  de  fi  logo  o  rayo  :  pe¬ 
lo  que  íómente  fe  deviaô  tocar  os  finos  quando  ap- 
pareceífe  mui  diílante  do  lugar  ,  aonde  íe  toca- 
vao. 

Eftes  fao  os  defeitos  mais  notáveis  das  cidades 
antigas  >  e  as  vantajens  das  modernas.  Indicare¬ 
mos 

(i)  Sylva  Sylvarum,  tom.ILexper.127. 
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mos  agora  a  melhor  forma  de  hum  a  povoação  ,  ou 
cidade ,  para  fer  a  mais  mil,  e  a  mais  fadía;  c  quan¬ 
tas  menos  qualidades  tiver  das  que  lhe  determinar¬ 
mos,  mais  nociva  ferá  á  Saude  ,  e  confervaçaõ  dos 
habitantes. 

Já  indicámos  acima  ,  fundados  na  doutrina  de 
Vifrtivío  ,  e  de  Leaõ-Baptifta  Alberti,  que  as  ruas 
haviaõ  de  fer  vir  nao  fó  para  confervar  o  Ar  incor¬ 
rupto  ,  mas  também  de  reparo  contra  os  ventos, 
que  infeftafiem  aquelle  firio.  As  vii  las ,  e  as  ci¬ 
dades  íituadas  nos  lugares  baixos  ,  e  húmidos  , 
ou  nos  va  11  es  ,  fempre  deveriao  ficar  viradas  para 
o  Norte  ,  fe  daquelía  parte  nao  fica  fiem  ferras  cu- 
bertas  de  neve  ,  charcos ,  ou  paúcs  •  porem  fe  ef- 
tiverem  plantadas  em  íitio  elevado ,  deveriao  eflar 
viradas  para  o  Sul ,  no  cafo  que  daquelía  parte 
ião  houve/fem  agoas  corruptas,  ou  ferras cubertas 
ie  neve. 

Os  Romanos  faziao  as  ruas  das  cidades  da  me  fi¬ 
na  largura  ,  que  tinhaõ  as  vias  militares,  ou  ef- 
:radas  reaes ;  terminavaõ-fie  nas  portas  delias ,  ou 
ias  praças:  a  fegunda  forte  de  ruas  era  mais  ef- 
ircita  ,  e  conrefpondia  a  fua  largura  á  des  cami¬ 
nhos  de  trave  fia,  que  fahiaõ  das  vias  militares, 

He  hum  a  vi  11a  ,  ou  cidade  ,  diz  Leao-Baptiíía  , 
íuma  gi  ande  caía?  e  huma  caia,  hum  a  pequena 
ou  cidade  :  neceflita  eífa  de  praças ,  como 

aquella 
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aqueüa  de  defpenfas ,  ucharias,  celleiros,  adegas, 
e  guarda-roupas.  As  praças  devem  fer  os  lugares 
para  guardar,  e  diífribuir  as  coufas  neceíTarias  á 
coníervaçao  dos  habitantes.  Devem  eíles  edifícios 
fer  fabricados  nao  fó  com  mageítade,  e  grandeza 
proporcionada  á  povonçaô  ,  mas  também  com  as 
conveniências  neceíTarias  aos  cidadaons. 

Ponde  rárao  muitos  Au  th  ores  :  Se  as  cidades  de~ 
viaò  fer  fundadas  com  tal  termo  ,  que  folie  prohi- 
bido  nao  exceder  os  muros,  ou  as  columnas  de  de- 
marcaçaõ?  Á  refolucaõ  mais  bem  fundada  fe  achou 
fer  aquella  ,  que  determina  a  cada  Reyno  ,  a  cada 
Província,  e  a  cada  Comarca  hum  a  Capital  pro¬ 
porcionada  aos  habitantes  daquelles  territórios  : 
porque  he  certo  que  o  Ar  das  grandes  povoaçoens 
femprc  he  contrario  á  confervaçao  da  Saude  ,  e  ao 
augmento  dos  Povos.  Thomaz  Sliort  ( i )  concluío 
pelas  liílas  dos  enterros  das  freguezias  dc  Londres  , 
das  a  Ideas ,  e  lugares  de  Inglaterra  ,  que  nefles , 
de  cem ,  que  naícem  ,  nos  primeiros  dous  annos 
morrem  de  vinte  a  vinte  e  oito :  mas  em  Londres 
de  cem  crianças ,  no  me  imo  tempo,  morrem  pt* 
dinariamente  trinta  e  tres.  Pelos  livros  dos  Caza- 
meiitos  do  mefmo  Reyno  concluío,  que  nas  aldêas 
fao  mais  fer  te  is,  que  nas  cidades  :  deixo  outras 
coníideraçoens  políticas  ,  alhêas  deite  tratado  , 

que 

(í  )  N zx.Qbfervatiotis  Natiiral}Politkal, Londoiwjo.m  8. 
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que  todas  perfusdiriao  o  Magiflrado  psrn  ordenar 
hum  certo  termo  de  fabricar  nas  cidades ,  ou  vil- 
las  ,•  como  também  de  ferem  os  edifícios  >  e  as  ruas 
conformes  ao  plano  ,  que  deve  eíiar  depoíitado  em 

cada  cafa  do  Senado  y  ou  da  Ca  mera. 

Poderá  fer  muitas  vezes  que  obrigue  a  irregula¬ 
ridade  do  terreno  a  fabiicai  as  mas y  e  as  piaças 
de  forma  differente  daquella ,  que  referimos :  mas 
todas  as  difficuldades  fe  devem  vencer  para  que  as 
ruas  y  que  atraveíTarem  os  valles ,  ou  lugares  bai* 
Itos  da  cidade ,  fejao  mais  largas  do  que  aquellas 
plan  tadas  nos  lugares  levantados  :  todos  os  obíia- 
culos  devem  dilíòl ver-fe  para  que  as  ruas  ,  e  as 
praças  íejao  cubertas  de  boas  y  e  firmes  calçadas , 
ícomo  todos  os  lugares  públicos ;  que  as  agoas  da 
chuva  ,  como  as  que  ferviraò  aos  habitantes ,  te- 
nhao  curío  livre  ,  e  rápido  por  canaes ,  e  cloacas. 

7  I  8  ^ 

Naõ  conheceo  Diony  fio  H  aiicarnafio  (  1  )  a 
grandeza ,  e  o  poder  do  império  Romano  ,  mais 
que  por  tres  fortes  de  edifícios ,  dos  quaes  todas 
as  naçoens ,  ainda  cultas  ,  íe  admiráraô.  A  pri¬ 
meira  ,  da  grandeza  ,  e  da  foiidez  dos  caminhos 
| públicos;  a  fegunda  ,  dos  aquedudos ;  e  a  tercei¬ 
ra  >  das  cloacas  ,  das  quaes  diz  Piinio  f  2 )  que  po- 

N  '  dia 

I  .  »;  ^  s  . 

(i)  Lib.III.  Antiquitatiim Romanar. 

(zj  Lib.XXXVI.  cap.  íe.  „  Cloacas ,  operum  omnium  diílu 
„  maximum,fuíFoífis  rnonubus,  atque,  ut  paulò  ante  retuliraus  9 
„urbe  peníili  fubter  navigata, 
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dia  navegar-íe  por  baixo  da  cidade  de  Roma.  Le- 
vantaõ-fe  continuamente  vapores  da  terra ,  como 
vimos  acima  claramente.  Se  as  mas  ,  e  as  praças 
forem  cobertas  primeiramente  de  cafcaiho  ,  gre¬ 
da  ,  carvão  em  pó  ,  pedras  de  cante  ria  ,  e  tao 
grandes,  que  polia  o  reíiftir  por  muitos  annos  á 
agitaçaó  dos  animaes ,  e  ao  pezo  dos  carros,  e 
carretas ,  impedirão  quafi  todas  as  cxhalaçoens  da 
terra  j  darao  exito  ás  agoas ,  e  fe  confervarâo  fec- 
cas ,  e  podem-fe  alimpar  mais  facilmente.  Nin¬ 
guém  duvidará  da  neceífidade  ,  que  tem  ainda  a 
menor  villa ,  de  cloacas ,  e  de  canos,  que  dem 
exito  a  toda  a  forte  de  agoas.  Leaó-Baptiita  quer 
que  íejaÔ  fabricados  de  tal  modo  ,  que  a  fu  a  aber¬ 
tura  fique  íempre  mais  alta  do  que  os  rios,  mar, 
ou  valíes ,  aonde  íe  vazarem,-  porque  de  outro  mo¬ 
do  refluirão  as  immundicias ,  e  caufarâó  nos  con- 
ductos  a  mayor  corrupção ,  do  que  refere  algu¬ 
mas  funeftas  experiencias. 


CAPITULO  '  XIII. 


Da  limpeza  n  e  ceifaria  nas  vil  las ,  e  cidades , 

para  confervar  o  Ar  puro. 

POuco  fervi  ri  a  todo  o  cuidado  do  Magiftrado 
na  fabrica  das  ruas,  praças  ,  aqueduélos ,  e 

cloacas, 
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cloacas ,  Te  naõ  mfiíhííG  no  quotidiano  cuioacio de 
confervar  a  cidade  limpa  ■.  j a  os  J uufccníuitos  con 
cordárao  com  os  Médicos  neíta  matéria  j  paia^  tei 
credito  com  todos  allegarei  o  que  determinarão 
Bovadilha,  e  Delamare. 

Quando  aviílamos  de  longe  numa  gracie  cidade  y 
começamos  a  obfervar  hum  a  efpeíla  nuvem,  que  a 
cobre  ,  e  taõ  conftantemente  ,  que  fica  viíivel  no 
dia  mais  claro.  Seria  hum  admiravel  obje&o  para 
quem  obíervaíle  nos  ares  a  atmosfera  defta  povoa- 
çaõ.  Veria  levantarem-fe  immeníidade  de  vapores 
de  tantas  agoas  ,  limpas,  e  im mundas  :  de  tantas 
exhalaçoens  das  hortaliças ,  e  fruéios ,  que  apo¬ 
drecem  ;  paliamos  por  hum  mercado  de  couves , 
e  defmayamos  com  o  cheiro  delias.  V  eria  tanta 
immeníidade  de  exhalaçoens  dos  excrementos  de 
tantos  ,  e  taõ  differentes  animaes  ;  outras  de  nao 
menor  podridão  ,  que  I aliem  dos  corpos  viventes. 
Mas  as  mais  fétidas  feriaõ  as  dos  cadaveres ,  das 
prizoens ,  e  dos  Holpitaes  i  fe  deitaiie  os  oliios  pa¬ 
ra  as  exhalaçoens ,  que  fanem  das  caías  dos  tripei¬ 
ros  ,  çurradores ,  tintureiros  ,  e  de  outras,  aonde 
fe  fabricaô  mil  fortes  de  artes  mechanicas  ,  fe  ad- 
miraria  como  pudeííem  viver  naquelle  lugar  tantos 
homens  juntos.  Queixamo-nos  cada  dia  de  tantas 
doenças  chronicas ,  de  tantas  mortes  íubitas,  co- 
movemos  nas  cidades ,  hum  as vezes  accuzando  o 

N  2  luxo, 
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luxo,  outras  a  diíloíuta  vida,  o  rnaís  commum 
as  paixoens  violentas,  e jamais  pensamos  a  dar  por 
caiifii  de  des  edragos  o  Ar  i  afeitado ,  e  corrupto 
que  refpiramos  adias  a  cada  indante.  Perfuado-me 
que  fe  algum  Magidrado  comprehender  edes  dam- 
os ,  que  decretara  leis  para  íe  confervarem  as  ci¬ 
dades  limpas  por  todos  os  meyos  poííi  veis. 

De  vem-fe  coníiderar  as  ruas  como  os  repofito. 
rios  de  todas  as  immundieias  ,  ou  que  fahem  dos 
animaes ,  ou  que  refultaô  das  artes  necedarias  á 
vida  civil.*  haveria  em  cada  cidade ,  vi  lia  ,  ou  lu¬ 
gar,  Jey  inviolável  ,  que  cada  morador  tiveíTe 
limpa  cada  dia  pela  manhaa  a  fronteira  da  íua  ca- 
fa  ,  com  tanto  rigor ,  que  nenhuma  forte  de  eda - 
do ,  nem  ainda  Eccleíiadico ,  ficaria  ifento  d  eda 
obrigação.  ( i ) 

Aquelíe  cifco ,  lama,  ou  immundieias  barridas 
fe  deviaõ  ajuntar  contra  a  parede  da  me l‘ma  caía  , 
nao  no  meyo  da  rua  ,  ou  no  rego  ,•  pai  a  que  as 
agoas  levando-as  comfigo  naô  entupifíem  os  ca. 
nos,  ou  aqueduetos  da  cidade.  Na  meíma  deve¬ 
ria  hum  oíhcial  authorizado  ,  e  perpetuo  ,  ter 
fu  a  ordem  hum  certo  numero  de  carros  feitos  ao 

mo- 

( 0  Hieronymo  dei  Caílillo  BovadiJla./WmV^ para  Corrigido - 
rer,  Medína  dei  campo,i6o8.  2.vol.in  íbl.tom.It.hb.j.cap.ó'  pag. 
iiu.  „  A  un  que  feaade.igos,  le  puede  eito  executar  cn  tus 
,  bieaes  por  la  JuíHtia  feglar, 

Djlitnace,  Traité de  Poítce.  tom,I.pag  jryj.eiit.  1713.  ia  foi. 
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modo  de  cofres ,  para  nelles  as  tranfportarem  fóra 
da  cidade  nas  covas ,  ou  lugares  baixos  a  roda  :  o 
que  feria  mais  facil  do  que  tran (portarem -íè  as  la¬ 
mas  em  ceiroens  ,  no  eípinhaço  de  machos ,  e  dei- 
pejá-los  na  praya  ,  como  fe  fazia  em  Lisboa. 

No  tempo  do  eího  ,  quando  os  calores  faõ  in- 
fopportaveis ,  a  poeira  vem  a  íer  perniciofa  aos 
olhos ,  e  aos  bofes;  eífa  he  a  ca  ufa ,  porque  no 
Egypto  ha  immenfidade  de  cegos ,  e  muitos  males 
do  peito ,  como  tem  aquelles ,  que  lavra 6  as  pe¬ 
dras  ,  e  que  fazem  a  cal.  Por  evitar  eíles  damnos, 
que  faõ  tanto  mais  fu  ne  ff  os  ,  quanto  menos  nelles 
íe  cuida,  feria  neceífario  mandara  cada  morador, 
depois  de  haver  limpo  a  fronteira  da  íua  caía  ,  re¬ 
gá-la  ;  e  fe  o  Magíílrado  achaífe  impoífibilidade 
na  execução  ,  á  euffa  do  publico  teria  carros  com 
pipas  de  agoa  ,  que  regai) em  as  ruas  naquelle  tem¬ 
po  :  na 6  16  effa  preesuçaõ  impediria  o  damno  da 
poeira,  mas  ainda  refrescaria  a  atmosfera,  que 
nnõ  he  de  taõ  pouca  confequencia  em  Portugal  nos 
mezes  de  Julho ,  e  de  Agoiro. 

Seria  prohibido  lançar  pelas  janellas  ,  de  dia  3 
ou  de  noite ,  agoa  meímo  limpa  ,  ou  immunda, 
ciíco  i  ou  qualquer  outra  matéria  :  todos  feriaõ 


ob ligados  a  trazer  cilas  immundicias 


lançá-1 
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contra  a  parede  da  mefma  caía  :  a  me  ima  feverida- 
de  fe  devia  ter  com  aquelles,  que  lancaíTem  nas 


ruas 
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ruas  eílerco  ,  cafcalho ,  calcinas,  borras  de  vinho, 
azeite  ,  bagaços  ,  ou  outra  qualquer  coufa  fétida, 
c  hedionda,  ou  que  cauzaíTe  afeo.  O  queimar  pa¬ 
lha  ,  trapos ,  ou  que  cauzaíTe  fumo  ingrato  ,  feria 
prohibido  com  igual  rigor,-  ecfta  meíma  limpeza 
íe  devia  obfervar  com  especialidade  nos  lugares 
dos  mercados ,  e  nas  praças  publicas. 

Nenhum  officio  ,  que  caufaíle  podridaó;ou  máo 
cheiro ,  deveria  permittir-fe  na  cidade;  devia -fe 
determinar  nella  lugar  alto,e  elevado  para  exercitá- 
los  :  os  carniceiros,  que  degollaõ  ,  os  tripeiros , 
curtidores  ,  os  que  fazem  velas  de  cebo,  os  loucei- 
ros ,  que  vidrao  louça  com  chumbo ,  e  outros  mi* 
neraes  peílilentes ,  os  que  lavaô  ,  e  trabalhao  ,  e 
fábricaõ  as  laas,  os  que  vendem  peixes  falgados  , 
queijos, &c.  todos  efles  deviao  viver  nos  arrabaldes 
em  lugares  determinados  ,  e  os  mais  altos  ,  e  ven¬ 
tilados  da  cidade. 

Nenhum  anima!  fe  devia  criar  dentro  da  vil  Ia , 
ou  cidade  :  os  mais  pernicioíos  faõ  os  bichos  da  fe¬ 
da  .'  lie  o  cheiro  o  mais  intolerável  ,  e  a  fu  a  podri¬ 
dão  a  mais  acliva :  criar  pombos ,  porcos ,  e  per- 
mittí-los  dentro  das  povoaçoens  pelas  ruas ,  coe¬ 
lhos,  patos  j  gado  de  laa ,  ou  de  pello  ,  ou  que  ca¬ 
da  noite  fe  recolha  dento  da  villa ,  ou  cidade  >  in- 
feélao  o  Ar ,  e  as  exliaíaçoens  dos  animaes  íempre 
íao  nocivas.  Bem  fei  que  houve  Médicos  ignoran¬ 
tes  , 


/ 
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tes ,  que  aconfelharao  entrar  gados  na$  vil  las ,  e 
nas  cidades  affiióhs  de  peite ,  ou  com  epidemias 
peíiilentes.na  intenção  de  corrigir  o  Ar  delias*  mas 

1  '  'ò  „  O 

he  erro  ,  que  nao  neceíhta  ,  para  ficar  convenci¬ 
do  ,  ■  mais  do  que  iêr  o  que  diílemos  nos  principies 
deíle  tratado. 

Sangraõ  os  ferradores  os  cavallos  no  rnevo  das 

<3  j 

ruas.  daõ-lhes  fogo  nos  feus  males  **  nas  eí quinas 
coníèntem-fe  calceteiros,  e  remendoens,-  he  noto* 
rio  quam  infopportaveis ,  e  hediondos  íejaõ  cíles 
iofficios :  merecia  bem  eíla  defordem  reme  diar-fe  , 
determinando  os  celleiros  das  cafas  para  a  morada 
jdeíles ,  e  certos  lugares  retirados  para  os  ferrado¬ 
res. 

Nos  mercados ,  e  praças ,  aonde  fe  vende  todo 
o  comeílive! ,  os  péílimqs  cheiros,  que  íahem  das 
carnes ,  do  peixe,  e  das  hortaliças ,  he  muito  mais 
neceífaria  a  limpeza*  todos  os  dias  fe  deviaõ  lavar 
os  bancos  com  agoa  ,  e  vinagre  ,  011  pelo  menos 
com  agoa, aonde  tiveíTe  fervido  cal  :  tile  he  o  ma* 
yor  corredlivo  da  podridão,  tanto  do  peixe,  como 
das  mais  fubílancias. 

Em  cada  cafa  exiílem  duas  origens  de  continua 
podridão  :  a  primeira  ,  que  provêm  dos  excremen¬ 
tos  dos  anima  es  ,•  e  a  íègunda  ,  das  agoas  da  co¬ 
zinha  ,  adegas  ,  e  que  fervio  a  outros  tifos  da  vida. 
Tanto  os  Romanos,  como  os  Francczes  obriga- 

raò 
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raõ  os  proprietários  de  cada  caía  a  fazer  íetrinas , 
com  tanto  rigor ,  que  por  authoridade  publica  fe 
fizerao  á  cuíla  dos  mcfmos  proprietários  :  o  modo 
de  fazer  eíles  depofitos  taò  neceífarios  fabem  já  os 
architeélos  :  devem  fer  com  chaminés  fabricadas 
ao  lado  do  fufpiro.  He  verdade  que  vem  defla 
fabrica  infopportavel  cheiro  ,  quando  fe  alimpao  , 
faltando  canos  reaes  :  mas  o  damno,  que  rei  ui  ta¬ 
ra  de  lançar  nas  ruas  as  immundicias  ,  he  muito 
mayor  que  aquelle  de  alimpá-las  hum  a  vez  por  an¬ 
uo,  podendo-fe  determinar  o  tempo  do  inverno 
para  eíla  opperaçaÕ,  e  o  da  alta  noite;  cireumílan- 
cias,  que  diminuirão  a  infecção  ,  que  podem  cau- 
far. 

As  agoas  corruptas  também  fe  podem  gerar  nos 
poços ,  e  dilemas  cheyas  de  lodo ,  e  de  outras 
matérias  excrementicias ,  ou  por  eílarem  perto  das 
Íetrinas  ,  ou  dos  cemitérios.  Também  nas  adegas 
exiílem  muitas  vezes  agoas,  que  por  encharcadas 
fe  corrompem ,  e  pelo  Ar  encerrado  vem  peíti len¬ 
tes  :  vertem  muitas  vezes  as  paredes  humidades  ,  e 
agoas ,  pela  má  fabrica  delias  :  ha  terrenos ,  que 
brotaÕ  agoa.  Todos  eíles  defeitos  fe  deviao  reme¬ 
diar  por  authoridade  publica  ,  elegendo  o  Magif- 
trado  hum  architeélo  dcílinado  a  vifitar  eíles  luga¬ 
res  íubterraneos ,  e  deveria  haver  fempre  nelles  hu- 
rua  janella,  ou  chaminé,  que  fe  communicaíTem 

com 
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com  o  Ar  livre.  Abaixo  veremos  cs  damnos,  que 
refultao  do  Ar  húmido  ,  e  encenado. 

Seria  aqui  o  lugar  de  tratar  da  neceííidaoe  dii  , 
limpeza  ,  que  cada  qual  he  obrigado  ter  do  íeu 
corpo  j  e  moítrar  com  evidencia  cs  damnos  dc  vi' 
Ter  Tem  aílevo  ,  e  íem  agrado  1  mas  reíei vamos 
eíla  matéria  para  quando  tratarmos  da  limpeza 
dos  Toldados /e  como  devem  confervar  a  Saude. 

He  em  Tumma  o  que  determinou  Bovadilha,(  1 ) 
e  Delam  are  (2)  neíla  matéria  :  e  Te  eílas  authorida- 
des  nao  forem  poderofas  no  animo  dos  que  lerem 
eílas  determinaçoens ,  nao  zombem  dos  Médicos 
por  aconfelharem  o  me  imo ,  e  ainda  com  m  ay  ores 
particularidades.  Se  alguém  fe  quizer  inibi uir  del¬ 
ias,  lea  a  JoaÔ-Zacharias  Platner ,  o  Ceifo  de  Ale-; 
manha,  e  Lente  de  Medicina  naUniverfidade  de 
Leipíick.  (3) 

He  couía  notável ,  que  nem  os  máos  fucceíTos 
podem  fazer  mudar  o  coílume,  q  a  ignorância,  e  os 
máos  exemplos  introduzirão.  Muitas  vil  las,  e  cida¬ 
des  for  a  6  devaíladas  pela  immíídicia  das  ruas,e  das 
cafas  ,  pela  negligencia  dos  monturos ,  pelas  agoas 
encharcadas ,  e  naõ  obílante  vemos  ,  que  rariílt- 
mas  vezes  os  Magiílrados  remediáraõ  eílas  defor- 

O  dens. 

(r)  Vom  ILlib.^.cap.ó.pag.iió.Medina  dei  campo, i  608. 

(2)  Traitede  la  .P0/w?,tom.T.pag.553.edit.m  tol.1725.Pani. 

(3)  Opuícul.  tom.  í,  DiíTert.  111.  De  morbis  ex  rmmunduüs , 
Liplise,  1749. in  4, 
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dens.  Aquelía  Epidemia,  que  deíFoIoa  Lisboa  no 
anno  de  1 7  24. pelos  mezes  de  Agofto,e  Settembro, 
moítrou  fua  violência  nos  lagares  baixos  da  cidade 
deíde  a  Rua  nova  até  o  Rocio  ;  nos  lugares  altos 
delia  raras  forao  as  famílias ,  que  fen  tira  o  aqueíie 
flagélío.  He  notorio  a  todos  a  immundicia,  e  eítrei- 
teza  daquellas  ruas ,  equam  mil  edificadas  fejaõ 
alii  as  cafas  :  todos  attribuirao  aquelía  mortandade 
ao  contagio,  e  a  outras  chimericas  caufas ,  mas 
ninguém  peníou  na  corrupção  de  Ar  da  cidade,  e 
dos  arredores. 


CAPITULO  XIV. 

Das  qualidades  das  agoas  fandaveis  ,  e  como  fe  de¬ 
vem  entreter  os  poços  ,  os  rios  ,  e  os  portos  do 
mary  para  a  confèrvaçao  do  Ar  fadío. 

SE  naô  podemos  viver  fem  Ar,  mais  que  por  al¬ 
guns  momentos;  aíTim  mefmo  fem  agoa  nao 
podemos  viver  lenaõ  por  hum  até  o  outro  dia.  Já 
houve  quem  viveo  íómente  com  agoa  por  tres  fe- 
manas  ,  e  já  fe  vio  viver  hum  a  mulher  fettenta  e 
doas  dias  com  anoa  fomente  ,  como  adir  ma  Gaf- 

O  ' 

par  dos  R-eys  Franco.  (1)  Naõ  he  eíle  o  lugar  de 

tratar 

(í)  Elyfms  campus ,  quUt.LVIÍI.  BruxelL  íóói.  ia  foi. 
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tratar  das  varias  propriedades  das  agoas  falobras  y 
011  falgadas,  & c. ,  contêm  me-hei  a  moftrar  fomente 
as  qualidades  ,  que  as  fazem  faudaveis. 

Todos  os  Authores  ,  tanto  Médicos  ,  como 
Economicos >  com  Hippocrates  ,  Piatner,  (  *)  Co- 
lume  Ha  ,  ( 1)  e  Palladio  ,  (2)  preferem  as  agoas  das 
fontes  ás  agoas  dos  rios ,  dos  poços  y  e  das  alter¬ 
nas,  com  tanto  que  nafçaÔ  junto  dos  íitios  levan¬ 
tados,  em  terreno  áfpero  ,  ou  de  area  ,•  que  fejaõ 
agoas  vivas ,  correntes ,  e  claras  ,*  que  ,  cozidas  , 
na 6  fique  nos  lados  dos  valos,  aonde  ferverão,  por 
muitos  tempos ,  nem  farro  branco,  nem  de  qual¬ 
quer  outra  cor ;  que  ,  fervidas,  nao  fique  pe  no 
fundo  y  que  naõ  tenhao  goílo ,  nem  labor  ,  nem 
cheiro  j  fem  cor ,  fem  tês  na  fuperficie  ;  que  nel- 
Ias  naõ  nafçaõ  infeélos,fangui fugas, nem  raizes, nem 
hervas  :  conhece- fe  também  a  bondade  das  agoas 
aela  Saude  dos  habitantes, fe  iorem  de  boa  cor, com 
bons  dentes ,  voz  clara  ,  fem  ventre  túmido  ,  ícm 
males  dos  rins ,  firo  indícios  de  que  as  agoas  lao 
bõas ,  e  por  confequencía  o  Ar  também. 

Vimos  acima  que  o  Arfe  com  muni  ca  ,  e  amaíía 
com  a  agoa;  íe  efte  for  puro ,  lhe  communicará  a 
mefma  bondade.  Efta  he  a  principal  cauza  da  fa lu¬ 
fa  rida  de  das  agoas  j  e  por  iífo  aquellas ,  que  laô 

O  2  cor- 

(*)  Difíertat.  De  morbis  cx  immunditiis  citat. 

(1)  De  re  ruflica  ,  lib.I.cap  5".  '  ' ' 

(z)  De  re  ruflica ,  lib.I.cap, 8$ 
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correntes  por  muito  efpaço  ,  expoflas  ao  Ar ,  fao 
as  melhores :  a  cada  inílante  fe  depuraõ  ,  naô  fo 
pelo  que  o  Ar  barre  delias,  mas  também  pelo  que 
recebem  do  meímo  elemento*  ja  fe  ve  que  as  agoas 
dos  poços,  e  dis  dilemas,  faltando-lhes  eíles  re- 
quifitos ,  faò  inferiores  ás  correntes  por  lugares 
limpos,  edeíiguaes,  como  fao  aquelles cubeitos 
de  cafcallio  ,  e  de  feíxos.  • 

Agitou-fe  muitas  vezes:Sa  os  canos  de  chumbo, 
ferro  ,  ou  cobre  poderiaô  communicar  as  fu  as  qua¬ 
lidades  ás  agoas,  que  correrem  por  elles?  He  certo 
que  as  agoas  puras  jámais  poderão  embeber,  nem 
desfazer  partícula  alguma  daquelies  meta  es  ;  mas 
he  impoífivel  que  eítejamos  certos  da  pureza  das 
agoas  em  todo  o  tempo  ;  poderá  em  certos  tem¬ 
pos  adquirir  íáes  alcalinos ,  neutros  ,  vitriolados , 
que  exiíiem  na  terra,  e,  logo  que  eftiverem  neíla  , 
poderá  mui- facilmente  desfazer,  e  rafpar  partículas 
daquelies  metaes :  neíla  duvida,  os  canos  de  pe¬ 
dra  fe  devem  preferir;  em  íegundo  lugar, os  de  páo, 
como  de  pinho,  e  de  carvalho  ;  em  terceiro,  de 


ferro  ,  metal  o  mais  benigno  ao  noífo  corpo,  por¬ 


que  tem  vigor  baílante  para  desfazê-!o:os  de  chum¬ 
bo  fempre  devem  fer  fufpeitos ;  e  os  de  cobre  mui¬ 
to  mais ,  pelo  temor,  que  o  verdete,  que  fe  gera 
taõ  facilmente  ,  fe  miíture  com  a  agoa. 

Pela  chimica  íe  podem  indagar  as  agoas ,  fe  cou¬ 


tem 
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têm,  ou  ii  aõ ,  faes,  de  qualquer  natureza  que  fo¬ 
rem  :  mas  fempre  ficaremos  na  duvida  fe  conterão 
partículas  arfenicaes  ;  para  o  conhecimento  das 
quaes  nao  temos  inftrumento  certo, que  as  poífa  in: 
dicar.  ( ij 

Foi  notável  o  cuidado,  que  ti  verão  os  Roma¬ 
nos  na  abundancia  ,  na  pureza  ,  e  na  bondade  das 
agoas  ,  fundando  ,  com  gaílos,  e  trabalho  immen- 
fo  dos  feus  exércitos, daquelJas  magnificas  obras  as 
quaes,  ainda  hoje  arruinadas,  confiei  vnõ  a  Magef- 
fade  daquelle  Império.  Nenhuma  naçaô  nece  flua 
mais  de  imitar  nefra  matéria  a  Romana,  que  a  Por- 


tucueza 

O 


a 


S  naçoers ,  de  quem  a  fu  a  bebida  ordi¬ 
nária  fia 6  varias  fortes  de  cerveja  ,  agoa  mifiurada 
com  vinho  ,  chá  ,  café  ,  continuamente  bebendo 
:agoa  cozida,  naõ  ncceílitao  de  tao  grande  cuidado 
na  eíciçaõ  das  agoas :  mas  a  Portugueza  a  íua  be¬ 
bida  ordinaria  heefie  elemento  ;  e  por  efla  razao 

devem  pôr  todo  o  cuidado  cm  procura-la, em  abun¬ 
dancia  ,  ea  mais  apurada. 

Quando  faltarem  as  fontes ,  a  agoa  'dos  rios  po: 


cíc  rã 

(l)  Diflo!ve-febuma  oitava  de  prata  finiflima  na  agoa  forte"- 
quando  toda  eftiverdesfena.defte  licor  fe  deitnf,  duas  ou  tr« 
jottas  em  bum  copo  daquclja  agoa,  que  fe  quer  exanmWtle  cS 
tquetlas  pingas  mudar  de  cor,  e  vier  branca,  como  fe  f,z  a  anoa 
«murada  com  o  leite,  Ire  final  que  ,em  alguma  fone  de  laf8  e 
e,a  noervoo  bebe-la  mas  le  não  mudar  de  côr,  e  ficar-mo  ef- 
avaantesdaprovajrepura.  He  verdade  que  íe  relia  exiflirem 
ífpiritos  arfenicaes,  que  não  fe  manifefíarâõ  por  efta  otova  mS 
janíimias  vezes  íe  acnão^agoas  com  ellas.  1 1  -  v  a.  mds 
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dera  fupprir  eíla  falta  :  a  da  chuva  guardada  em 
ciíternas  cada  anuo  limpas :  em  feu  lugar  a  dos  po¬ 
ços  com  a  mefma  cautela  }  mas  feria  util  ,  antes  de 
bebê-las ,  ou  mandar  dar-lhes  hum  a  unica  fervura , 
ou  ferem  paliadas  por  pedras  pomes  ,  como  fe 
coíluma  em  Caífeila  nos pilones.  Eílas  cautelas  fao 
efcuzadas  nas  agoas  das  fontes  claras ,  e  correntes, 
como  faõ  as  de  Lisboa  :  mas  porque  fe  acharão 
muitos  lugares  deftituídos  daquelle  fingular  benefi¬ 
cio,  achei  a  propofito  indicar  eíles  re médios. 

Daqui  fe  poderá  conjeêlurar  os  dam  nos ,  que  re* 
fultarâó  de  lançar  todas  as  immundicias  naquelíes 
rios , dos  quaes  bebemos  habitantes. Todos  fabem 
os  perniciofos  eífeitos  ,  que  íe  feguem  de  beber 
agoas  encharcadas :  e  nao  obffante  ,  pouco  cuida¬ 
do  temos  de  mandar  alimpar  frequentemente  as 
fontes  ,  os  poços ,  e  principalmente  as  ciífernas.  O 
lodo ,  que  fe  ajunta  no  fundo  ,  adquire  as  mefmas 
qualidades,  que  produzem  os  juncos,  as  canas ,  e 
outras  plantas  aquaticas  ,  que  nafcem  nas  bordas 
dos  rios ,  e  que  pelos  mezes  do  eífio  apodrecem,  e 
infeêfao  a  agoa.  No  lugar  ailegado  abaixo  ( i),  fe 
lerão  eíles  mefmos  damnos.  Se  a  ignorância,  e  a 
indolência  dos  moradores  for  ca  ufa  da  immundicia 
das  agoas ,  pertence  ao  Magiílrado  com  todo  o  ri* 


( 1)  Mémoires de  la  Académie  Royale  des  Sciences ,  1733.  pag> 
3F- 
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gor  mandá-las  coníervar  de  tal  modo  ,  que  fu  vao 
á  fim  confervacao. 

Vimos  acima  que  fe  as  agoas  do  maríè  mi  dura¬ 
rem  com  as  encharcadas  ,  j á  podres ,  que  a  po¬ 
dridão  fe  exhalará  na  atmosfera  ,  e  que  a  fará 
pernicioía ,  como  moífráníos  pelas  funcflas  expe¬ 
riências  do  Lanauedoc  em  França.  E  naõ  fe  deve 
e/pera r  a  mefma  infecção  ,  fe  fe  lançarem  matérias 
podres,  como  fao  as  immundicias  de  hum  a  populo- 
fiffinm  cidade  ,  nas  agoas  falgadas?  Vimos  também 
acima  que  as  Ilhas  de  Cabo-Verde  fao  tao  doen¬ 
tias,  por  apodrecer  perto  das  cofias  tanta  immen- 
jfidade  de  SàrguafTo  ,  com  que  o  mar  eílá  coalha¬ 
do.  He  força  logo  que  todas  as  matérias  podres  fe 
bxhalem  da  agoa  falgada,  e  que  infeélem  a  atmos¬ 
fera.  NaÕ  quero  applicar  eílas  reflexoens  a  certos 
lugares.,  porque  cada  hum  perceberá  o  íummodef 
uido  ,  que  tem  nelíes  o  Magiílrado.  Mas  devem 
.'ence-Io  outras  conf  deraçoens  de  mayor  importân¬ 
cia.  O  álveo  dos  rios ,  e  dos  portos  fe  entupe  cada 
cha  pcios  eíleicos ,  calcinas,  lodos  y  c  lamas  das 
vilías,  e  das  cidades,  que  de  propoíito  mandaõ 
lançar  nelles :  daqui  vem  aíagarem-íe  os  campos  , 
jdeííriiirem-íe  os  cultivados ,  e  os  incultos  conver- 
!ierem-fe  em  charcos  :  as  pontes  fe  entupem  ,  c  s 


uccs  fe  fornem  ,  e  a  ponte  por  ultimo  fe  arruiná. 
iquelias  inunda çoens,  é  ddlruiçocns  do  Monde 
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g°  nao  provêm  da  arêa  ,  que  traz  comíigo  o  rio , 
a  rnayor  parte  íaõ  as  immundicias  das  villas,  e  dos 
lugares ,  que  o  bordão. 

Mas  demos  que,  pela  agitaçaõ  das  marés, aquel- 
las  matérias  excrementicias  nao  entupao  o  fundo  do 
porto  :  demos  çue  nao  corrompao  a  atmosfera  , 
o  que  he  poutivamente  falí  o  ,  nao  he  força  que 
tanta  tnatena  íaya  nas  prayas ,  e  que  ou  alague  os 
campos  cultivados  ,  ou  que  converta  os  incultos 
em  paúes ,  e  em  charcos  venenozos  ?  Nao  íeria 
mais  util  que  as  immundicias  de  huma  cidade  fer- 
viílêm  a  aplanar  o  terreno  á  roda  ,  e  fertilizar  os 
campos  com  ellas  ?  Nao  feria  eíle  proveito  haílan- 
te  para  recompenfar  o  gaílo ,  que  fe  fízeífe  pa¬ 
ra  tranfportá-los  ? 


CAPITULO  XV. 

Da  pureza  do  Ar ,  e  da  limpeza  ,  que  fe  deve 

guardar  ?ias  Igrejas. 

%« 

NEnhum  lugar  dentro  da  cidade  neceílita  de 
tanta  ventilação  como  o  ar  das  Igrejas. Se  con- 
íiderarmos  que  a  rnayor  parte  do  dia  natural  eftao 
fechadas  ;  fe  confiderarmos  aimmenfidade  de  ex- 
halaçoens ,  que  nellas  ficaõ ,  pela  multidão  dos 

que 
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que  as  freqiientaõ ,  como  também  daquellns  das 
íepulturas;  facilmente  concederemos  que  nenhum 
lugar  publico  contêm  mayor  quantidade  de  exha- 
Jaçoens ,  e  de  vapores  podres.  Naõ  creyo  que  fe 
laugmentaráô  jamais  pela  poeira  y  cifco,  ou  humi¬ 
dade  das  paredes ,  ou  ruina  dos  teêlos  j  porque  fei 
quanto  cuidado  tem  os  Parochos,  eos  Prelados  da 
limpeza  ,  ordem  ,  e  ornato  defles  lugares  íàgra» 
dos.  .  '  . 

A  Religião  Gentílica  toda  confiftia  em  aêlos  ex¬ 
teriores  ,  em  fedas ,  jogos ,  e  jantares :  todo  o  mi- 
hifterio  dos  feus  minidros  fe  reduzia  a  regrar  eftas 
ifunçoens  publicas ,  inventadas  para  ligar  os  Po¬ 
vos  na  fociedade,  e  obedecerem  fem  repugnância: 
inaô  fe  eftendia  a  obrigaçaõ  do  feu  cargo  a  eníinar 
os  diêfames  da  confcicncia  }  nem  a  regrá-la  :  cila 
incumbência  tinhaõ  os  Philofofos }  e  a  exercitavaõ 
publicamente.  Pelo  contrario  na  Religião  Chriftaã, 
itodos  os  feus  a  cios  fao  firmes  reílexoens  de  amar  o 
Soberano  Creador  ,  e  imitá-lo  }  coníervando-íè  a 
li ;  e  a  todos  os  mais  da  fu  a  eípecic :  na  meditaçaõ, 
e  exercício  d  eftas  excelíentes  maximas  y  como  na 
los  feus  fantos  myfterios ,  conftfte  toda  a  fu  a  ci¬ 
ência. 


Como  as  Igrejas  fao  os  lugares  defiinados  a  ef- 
es  íamos  exercícios ,  já  fe  vê  que  todos  difporâô 
\  entendimento  dos  Fieis  á  tranquiliidade;a  hum  tal 
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recolhimento  de  animo,  e  compoftura  de  acçoens, 
que  todas  as  potências  internas  da  aíma  ficaráo  taô 
a£Hvas,  como  as  corporaes  inertes,  e  focegadas  ; 
eíle  eílado  he  o  primeiro ,  que  induz  á  melancolia, 
e  nelle  he  que  o  corpo  ficará  mais  íufceptivel  ás  im- 
preíToens  da  atmosfera.  Eftas  confideraçoens  indu¬ 
zi  riao  os  Médicos  a  aconfelhar  o  Ar  das  Igrejas  o 
mais  claro ,  e  o  mais  ventilado  ,  mandando  ter 
abertas  fempre  as j  anel  las,  e  os  altos  das  abobadas. 

Por  tanto  vemos  que  os  archite&os  afFedlaô  fa- 
bricar  os  Templos  mais  efcuros  que  claros;  os  mef- 
mos  Sacerdotes ,  e  Pregadores  tem  cuidado,  antes 
de  adminiftrarem  aquelles  fantos  exercícios  ;  de  di¬ 
minui  rem  a  luz  dos  Templos,  mandando  fechar  as 
ianellas ,  e  correr  as  cortinas  '•  fe  confiderarmos  a 
rnoleftia  ,  que  foíFrem  os  que  ouvem  hum  Sermão 
no  tempo  do  eílío ,  ás  vezes  de  miíTao ,  por  aíguas 
horas,  he  força  que  feja  bem  confideravel  em  pre¬ 
juízo  da  Saude  :  a  immeníidade  deexhalaçoes,  que 
íahem  dos  feus  corpos  em  lugar  encerrado  ,  taô 
juntos ,  e  apertados,  junta  mente  com  aquellas,  que 
fe  levantarão  das  fepulturas ,  e  que  neceflariamen- 
te  devem  re [pirar  aquclle  Ar  por  tanto  tempo  ;  naô 
nos  admiraremos  de  ver  cahir  defmayadas  muitas 

d  *m 

vezes  as  peífoas  de  conílituiçao  delicada  ♦  o  calor 
da  atmosfera  excitado  por  tantos  corpos  juntos, por 
tantas  luzes  das  véias ,  e  lampadas,  que  a  piedade 
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íingmenton  ,  fará  exhalar  a  terra  com  mayor  ex- 
ceílb  e  por  efíe  circulo  de  exhalaçoens  continua-' 
das  ,  e  augmentadas  ,  dos  vivos ,  e  dos  mortos  , 
ninguém  iahiria  dalli  com  vida  ,fé  os  obftaculos  á 
corrupção  do  Ar ,  que  alli  íe  achao  ,  nao  remediafi- 
fem  tanto  daitsno. 

O  pavimento  das  Igrejas  de  grandes  pedras  de 
cantería,  ou  de  campas  das  fepukiiras  ,  impedem 
muito  as  exhalaçoes  dos  cadaveres  •  os  íuaves  chei- 
iros ,  que  íahem  dos  tliuribuíos,  e  caçoletas,  cor'8 
rigem  a  podridão  do  Ar :  as  cupulas  ,  e  abobadas 
altas  ,  âinda  que  edificadas  fóra  defte  intento  , 
•fervem  para  reÍTeícar  o  Ar  das  Igrejas,  fubindo  a 
ellas  as  exhalaçoens ,  que  íe  levanta 6  do  fundo.  A 
agitaçao  do  Ar  contínua  pelo  canto  Gregoriano  , 
spelo  efi  rondo  dos  orgaons ,  pelo  repique  dos  finos, 
o  purifica ,  e  lhe  reftitue  a  lua  elafticidade  ;  eío- 
bre  tudo  pelo  continuo  fogo  ,  com  que  ardem  as 
velas, e  os  cirios.  Naõ  obftante  efies  remedios  ,naf- 
cidos  da  devoção ,  e  da  Religiaõ  mais  confiante,  e 
apurada ,  he  certo  que  fica  bafiante  matéria  de  ex- 
falaçoens,  evapores  podres,  para  merecer, de  quem 
:em  a  feti  cargo  a  Saude  das  almas,  diminuí-las  pe- 
os  meyos  políiveis ,  e  praticáveis. 

Duvidei  muitas  vezes  fe  devia  moftrar  nefte  trai 
:ado  os  damnos ,  que  caufa  á  Saude  enterrar  nos 
Templos ;  previa  o  coftume  inveterado ,  e  áudio- 
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rizado  pela  devoçaô mas  coníiderando  que  tinha 
por  mim  alguns  Concílios ,  e  decifoens  dos  impera¬ 
dores  Chriuaõs,  atrevi -me  a  propor  que  fe  prohi- 
biífe  enterrar  nas  Igrejas,  e  em  todos  os  lugares  ía- 
grados ,  ddlinados  ao  concurío  dos  Fieis :  como  me 
fundo  nas  authoridades,  que  copio  abaixo,  (i)  naõ 
receyo  íereen furado,  quando  o  animo  ,  com  que 
e fere  vo ,  nao  he  mais  que  de  fer  util  ao  publico. 

Nem  os  Gregos,  nem  os  Romanos  enterrárad 
jamais  dentro  das  cidades,-  a  Ley  das  doze  ta  boas 
o  prohibe  claramente  :  Jntra  urbem  mortumn  ne 
fepelito  :  cuidáraõ  aquelias  cultas  naçoens  na  pu¬ 
reza 

(i)  Condi  ium  Bracarenfe  pritnum  currente  yEra  DCCIX.an* 
no  tertio  Am  niri  Regis,  anno  Chriílt  DLXI.  in  tomo  II..  Gol- 
ledioni? máxima  Conciliorum  omnium  Hifpanite  pag.2ox.& 
íeq.  ed.  Cardinalis  de  Àguirre  Romíe.  *“  y 

Canon  XVIII. ,,  Irem  placuir  ut  corpora  defunítorum  nullo 
,.  modo  in  Bafilica  Sariílorum  íepeliantur ,  te  d  fi  neceffe  eft  de 
„  foris  drea  murum  Bafilicae,  ufqueadeò  non  abhorret.  Nam  íi 
„  firmiffimum  hoc  privilegium  uíque  nunc  monet  civitates  ut 
„  nullo  modo  intra  ambirus  mu  ror  um  cujuslibet  defundt  corpus 
„  humetur;  quanto  magis  hoc  venerabilium  Martytum  debebit 
„  reverenda  obtinere. 

Ibidem,  pag. 298.  inter  variorum  notas, n. 

„  De  foris  circa  murum .  ldem  ílatuit  Condlium  Tiburienfe , 
n  cap.  17.  de  Laicis,  ut  non  in  Ecclefia  ,  fed  incommuni  cee- 

„miterio,íeudormitoriofe,)eliantur . Concilium  Mogun- 

„  tinum  cap.  f  2.excipit  Epifcopos,  Àbbates  ,  &  dignos  Presby- 
teros.  Pelagius  II.  íic  ftatuit,  utinteralia  ejus  decreta  legi  ín 
„nibro  manuferipto  Bibüothecs  Divi  Laurentii.  Item  placuit , 
„  ut  corpora  defunftoru  n  nullo  modo  intrà  Bafilicam  íepelian» 
„  tur.íei  íineéeíle  eíi,  foris  circa  murum  Baíilicas,  Hunc  morem 
„  Chriítiani  religiasè  femnjnt ,  ut  jn  capellis ,  aut  in  muro  M,c- 
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reza  do  Ar ,  e  na  coníervaçaõ  da  Saude  dos  Povos; 
Introduzio-íe  em  Roma  queimar  os  cadaveres,fen« 
do  o  primeiro  o  do  Diélador  Scilla  ,  e  foi  baftante 
eíle  exemplo  authorizado,parafe  introduzir  univer- 
íalmete,  im pedindo- fe  pela  quantidade  de  aromas, 
com  que  ardiao,  todo  o  damno,  que  podia  reful- 
tar  das  exhalaçoens  ingratas. 

Até  o  tempo  do  Imperador  Conftantino  he  cer¬ 
to  que  nenhum  cadaver,  exceptuando  aquelles  dos 
Santos  Martyres  ,  foi  enterrado  em  fagrado  :  o 
mefmo  Conftantino  o  foi  fó  no  veftibuío  da  Igre¬ 
ja  de  S.  Pedro,  e  de  S.  Paulo  ,  que  tinha  edifica- 
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cleíise,&  non  intrà  Ecclefiam.humarentur,  quamvis  eflent  pró¬ 
ceres^  príncipes  viri ,  uí  obíervatum  eít  in  mulíis  BaíiJicis 
Hiípaniae.  Nunc  verò  tanta  omnes  homines  ambitio,  &  faftus 
ccrpit,  ut  lacera  corpora  ,  trunci ,  artus,  putres  formar  propè 

Cbrifti  Dei  Veri  Sacramétum,adhibitis  marmoreis  imaginibus 

fuperbè  collocentur.  b  3 

Et  n.  37.  Ibidern.  „  Huic  plane  confonat  Concilium  Valeníe 
citatum  cap.  Prascipiendum  13.  qu.  2.  vetans  intrà  Ecclefias 
íepulturce  mandari  Fidelium  cadavera,  íed  vel  in  porticu  vel 
in  átrio,  vel  in  exedris ,  quâ  voce  intelliguntur  Ecclefiarum 

contígua  loca,  quse  clauftra  vulgò  appellantnr . 

lib.  a.  cod.  de  Sacro-fandis  Ecci.  ferius  in  Ecclefiarum  ufUm 
receptum  eft,ut  Fidelium  corpora  intra  TempJorum  ambitum 
fepehrentur,  prarterquam  iliorum  ,  quos  Ecclefia  cultu  publi 
co  veneratur.  Reliquorum  enim  Fidelium  corpora  in  cublids 
coemitems,  aut  in  Templorum  atriis  condebantur  ut  in  facris 
veíübulis,  Epifcopum  tamen,  fi  Sazomeno  fidem  habemus  lib 

lí.  cap  ultimo, m  ipíís  Ecclefiis  tumulari  Epifcopum  mosfuiti 
Ac.  Cabaffutius.  1  ? 


Tambe  le  pouenfõ  iêr  „  Lettnes  fur  lafepultureâms  PEglp. 
Je  a  Monjmir  le  C*  taen,  1745,/'»  8.  6  " 
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do:  correrão  os  tempos,  e  concedeo-fe  eífa  gra¬ 
ça  fomente  aos  Btípos,  Abbades,  e  a  todos  aquel- 
les,  que  tinhaó  fundado  Igrejas ,  ou  que  tinhaõ 
fido  Protetores  delias  :  a  piedade  dos  fieis ,  e  o 
ardente  zelo  de  repouzarem  as  fu  as  cinzas  nos  luga¬ 
res,  onde  jaziao  as  dos  Martyres,  prevaleceo  para 
introduzir  kum  coífume  ,  contrario  na  verdade  á 
Saude  dos  viventes ,  mas  louvável  na  intenção. 

^  o 

No  iX.e  no  X.  Século  fe  introduzio  fem  diífinc- 
çao  interrarem-íè  todos  os  Fieis  nas  Igrejas  :  por 
tanto  ,  percebendo-íe  em  Italia  ,  e  em  França ,  ou 
do  abuzo,  ou  dos  damnos  ,  que  cauíava  eíle  cof 
turae,  já  inveterado,  lembrando-fe  do  que  mui¬ 
tos  Concüios  ponderáraÒ  ,  e  prohibíraõ  neíía  maté¬ 
ria  ;  começárao  nefias  partes  da  Chriííandade  a  def- 
truí-los,  e  a  remediá-los.Em  Italia, depois  de  alguns 
Séculos  a  eífa  parte,  depofitao  os  cada  veres  nos  lu¬ 
gares  fubterraneos  das  Igrejas ;  e  depois  de  algum 
tempo  os  tranfportao  a  certos  cemitérios ,  que  cha- 
mao  Campo -Santo ,  fora  das  cidades.  Em  França, 
depois  de  dous  Séculos  a  eífa  parte  ,  raras  faõ  as 
peífoas ,  fe  naô  forem  ilíuílres  ,  ou  pelo  nafeimeru 
to,  ou  riquezas ,  que  fe  enterraõ  nas  Igrejas.  V arios 
efe ritos  contra  eíte  coífume  fe  publicárao  neífe  Sé¬ 
culo  ;  mas  o  proveito,  que  tirão  delle  as  fabricas 
das  Igrejas ,  tem  fido  a  caufa  de  perfeverar  ainda 
com  baftante  frequência.  Vários  arbitrios  íe  tem 
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dado  ,  tanto  para  çompenfar  aquelles  emoíimieim 
tos ,  como  para  occorrer  ás  difhculdades  de  enter» 

como  faõ  :  que  eufie  mais  di¬ 
nheiro  dobrar  os  finos;  que  á  roda  das  villasye  ci¬ 
dades  ,  em  lugares  altos,  e  ventilados  dos  ventos, 
fe  erijaõ  cemitérios  cercados  de  muros  altos  ,  para 
fe  enterrarem  depois  que  na  Igreja  íe  fizerem  as 
exequias,  e  tudo  o  mais,  que  a  Santa  Madre  Igreja 
ordena  com  os  cadaveres,antes  de  ferem  enterrados: 
mas  eíles  arbítrios  fó  com  os  pobres  íe  executara 6. 

Áíiini  fe  verifica  ,  como  fe  vê  nos  lugares  abai¬ 
xo  ,  que  enterrar  nas  Igrejas  he  contra  certos  Con¬ 
cílios  ,  e  efpecialmente  contra  o  de  Braga  ,  e  as 
Conftituiçoens  dos  Imperadores.e  álèm  de  fer  pre¬ 
judicial  a  todos  os  Fieis  ,  efpeciaímente  he  mais 
perniciofo  aos  Sacerdotes. 

Á  podridão  dos  animaes ,  que  fe  fuílentao  com 
herva  ,  naõ  he  tao  aefiva,  nem  tao  perniciofa  co¬ 
mo  a  daquelJes,  que  fe  fuílentao  com  carnes  :  co¬ 
mo  o  fuíléto  dos  liomes  confiífe  em  muita  parte  de 
matéria  animal ,  he  força  que  a  podridão  ,  que  fe 
gerar  delle  ,  íeja  a  mais  perniciofa  de  todas;  já  vi- 
mos  que  quanto  mayor  for  o  calor  da  atmosfera , 
tanto  mayor  lerá  a  tranfpiraçaò  da  terra  :  o  Ar  das 
Igrejas  íeinpre  he  mais  quente  que  o  exterior  :  or¬ 
dinal  lamente  encenado  ,  fera  ordinariamente  che- 
yo  de  partículas  húmidas ,  de  exhalaçoens  corrup- 
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tifíimas ,  as  qiiaes  refpiraráõ  os  viventes  por  mui¬ 
tas  horas  no  mefmo  íitio.  Eftes  damnos  fito  evi¬ 
dentes  :  e  para  que  os  Eccleíiafticos  tomem  a  íua 
conta  deftruir  eíteabuzo,  quero  moftrar  aqui  que 
clles  faõ  aqueiles  ,  que  foffrem  mais  por  eílas  ex- 
halaçoens ,  que  o  reílo  dos  Fieis. 

Refere  Ricardo  Mead ;  ( i)  Doutiílimo  Medico 
Inglez ,  que  tivera  em  feu  poder  hum  vaio  cheyo 
de  hum  licor  taò  claro  como  a  agoa ,  mas  mais  pe- 
zado;  taõ  volátil,  que  fe  defvaneceria  pelos  ares,  fe 
ficaíTe  aberto  ;  tao  corrofivo  ,  que  a  rolha  ,  com 
que  fc  tapava  ,  íè  confumia  :  poílo  emcima  de  hu- 
ma  meia  junto  da  luz  de  huma  vela,  o  vapor ,  que 
fe  exhalava ,  era  imperceptível ,  e  todo  hia  parar 
na  flamma.  Diz  que  íe  hum  homem  imprudente- 
mente  íe  aílentaiíe  então  junto  da  vela,  que  hcaria 
envenenado,  e  que  perderia  a  vida  lentamente  : 
que  fabia  a  compoíieao,  mas  q  pelo  bem  do  genero 
humano  a  fepultára  no  efquecimento. 

Carlos  Pringley  ,  (2)  também  Medico  Inglez,  re¬ 
fere  que  julgando-fe  11a  RelaçaÒ  de  Londres  cer¬ 
tos  prezòs ,  que  tinhaô  íahido  da  prizaÕ  naquelle 
inílante ,  os  J  uizes ,  que  eftavaõ  aífentados  diante 

de 

(1)  A  Mechankãl  Account  ofPoIfons^Lcndoniy^An  S.pag. 
22  5. 

*(1)  Obfervations  ou  Naturefò  Cure  of  líojptal  &  Jaylafa 
yer.  London  1750.  in  8, 
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de  muitas  velas  accefas  ,  com  huma  pequena  ja- 
nelía  detrás  para  refrefcar  o  tribuna! ,  que  quatro 
delles  morrerão  em  poucos  dias  de  febre  pe  Pd  lente, 
cauíada  pelo  cheiro  horrendo,  que  de  fi  exhalavao 
aqueiles  prezos ,  detidos  de  antes  em  enxovias  ,*  c 
que  o  reílo  dos  circuníbmtescahir  õ  na  mefma  fe¬ 
bre,  da  qual  com  muito  trabalho  efcapáraõ  a  vida. 
Aquelle  fagaciíumo  Medico  ficou  perfuadido  fer 
efia  a  ca  ufa  da  morte  daquelfes  Magiílrados  ,  por 
ficarem  junto  das  velas  ,  e  que  como  alliefiava  o 
Armais  quente,  por  confequencia  eftava  mais  ra¬ 
ro  ,  e  para  alli  vinha  dar  aquelle  mais  trio,  e  cheyo 
de  exhalaçocns  humidas,  e  podres ,  as  quaes  mof- 
tráraõ  a  fu  a  violência  naquelles ,  que  eftavaò  alli 
aflentados.  ,  ' 

Se  as  exhalaçoenS;  que  fahcm  dos  corpos  viven¬ 
tes,  fã õ  tao  veneno fas  5  que  effeitós  nao  produzi¬ 
rão  aquellas  doscadaveres,que  eílao  apodrecendo! 
Pois  a  eflas  he  que  eílao  fu  jeitos  os  Ecclefiafticos  , 
que  adminifiraõ  os  fantos  Myfièrios  do  Altar*  alli 
o  Ár  efiá mais  quente  ,  alli  he  mais  ligeiro,  para 
aili  ha  decorrer  de  todas  as  partes  o  que  eíliver  á 
roda  ,  e  cíle  he  o  de  toda  a  igreja  ,  aonde  fe  en¬ 
te  na  õ  os  mortos ,  aonde  cada  dia  fe  abrem  as  fe- 
pnl  turas,  aonde  entrao  tantas  pe  libas,  que  ttanf- 
piraõ  ,  e  que  podem  tranfpirar  exhalaçocns  tao 
venenoías  corno  as  d  aqueiles  prezos. 

■  Q  Bem 
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Bem  feí  que  eíles  damnos  forao  previrtos  em 
Portugal,  porque  ordinariamente,  tanto  quanto  me 
lembro  ,  coftumao  lançar  cal  nos  cadavercs ,  tan~ 
to  que  os  metí  em  nas  fepulturas  •  método  excel- 
lente ,  fe  foíTe  erta  operaçaõ  feita  em  hum  cemité¬ 
rio  fora  da  villa,  ou  cidade,  exporto  a  todos  os 
ventos :  então  aqucllas  exhalaçoens  podres,  que  faz 
levantar  a  cal ,  depois  de  confumir  as  partes  mais 
liquidas ,  e  molles ,  fe  defvaneceriaõ  pelos  Ares,  e 
jamais  cauzariaõ  o  minimo  damno  aos  viventes  : 
mas  defgraçadamente  confomem-fe  os  cadaveres  á 
força  de  cal  nas  Igrejas  .*  a  cal  fe  he  ocorreéHvo  da 
oodridao,  naó  he  domando-a,  nem  embotando-a, 
ie  fomente  diflipando-a ,  e  fazendo-a  fubir  mais 
depreífa nos  Ares-,  mas  erta  fica  dentro  da  Igreja 
encerrada  :  /Logo  eíla  précauçaõ  nao  tem  todos  os 
requi fitos,  de  que  neceílitao  aquelles  lugares  fa» 
grados*  Adem  diíTò ,  nem  tudo  fe  diílipa  com  a 
cal ,  ficaÔ  os  oífos ,  e  as  cartiiagens ,  que  pouco 
a  pouco  vao  apodrecendo.  Mas  que  diremos  da- 
quelles  cemitérios  fem  campas ,  junto  das  Igrejas, 
com  cafas  á  roda  !  Que  diremos  daquelles  carnei¬ 
ros  ,  ou  calas  de  oífos ,  cercados  de  moradas  de  ca¬ 
fas  ,  e  ás  vezes  dentro  dos  Morteiros!  Na 5  fica 
nelles  bartante  matéria  para  infeclar  os  lugares 
á  roda  !  Deftes  conhecimentos  evidentes ,  autho- 
rizados  com  os  Concílios  ,  norma  das  noffas  ac- 

çoens, 


V 
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çoens ,  he  que  fahio  o  atrevimento  de  cenfurar  ef- 
te  abuío ,  ainda  que  efcuzavel ,  por  ter  o  íeu  fun¬ 
damento  em  huma  piedade  exemplar. 


CAPITULO  XV I. 


Da  necejjidade  de  renovar  o  Ar  frequentemente  ms 

Conventos ,  e  em  todas  as  Coimnun idades. 

*  .  v  •  ' 

EM  quanto  as  Ordens  Monafticas  nao  dedicá- 
raõ  quafi  todos  os  feus  Religiofos  a  tomar 
Ordens  Sagradas ,  e  a  adminiítrar  os  fantos  Sacra¬ 
mentos  ,fundavaô  os  Conventos  nos  campos,  e  en¬ 
tre  bofques ,  íempre  defviados  do  povoado.  Co¬ 
mo  o  feu  exercício  confiflia  na  oração,  e  na  medi¬ 
tação  ,  e  muita  parte  do  dia  no  trabalho  corporal, 
cultivando  a  terra,-  eíles  erao  os  lugares ,  que  efco- 
Jhiaõ  para  empregar  aquella  fanta  vida. Mas  depois 
que  quaíí  todos  vieraõ  a  íer  Sacerdotes,  e  começá- 
!  raô  a  adminiílrar  os  Sacramentos ,  forao  preciíados 
a  fundarem  os  Conventos  nas  vi  lias ,  e  cidades:  or¬ 
dinariamente  poucos  íe  achao  fundados  favoráveis 
á  Confervaçao  da  Saude  :  raros  os  que,  pela  fua 
eíbudlura  interior,  confervaò  o  Ar  fecco  ,  e  ven- 
tillado  ;  deíles  defeitos  refultaõ  muitas  enfermida¬ 
des  habituaes,  e  agudas :  mas  muitas  mais  poderá 
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cauíar  o  exceíli vo  numero  de  Religiofos  á  propotS 
çao  do  lugar?  que  habitarem,  fenaõ  íupprir  a  arte 
a  purificar  o  Ar  cada  dia,  e  a  renová-lo. 

He  notorio  que  íe  nas  coutadas  fe  multiplicar  a 
caça  com  exceííb,  que  morre  muita  parte  delia  a 
hum  certo  tempo  ,  como  fe  a  peíle  deíFolaOe 
aquelles  animaes :  lie  o  que  fuccede  nas  lebres  f 
coelhos,  e  veados.  Duvidei  muitas  vezes  íè  nab 
erao  fuperfluas  todas  aquellas  rigorofas  penas  inu 
poílaspelo  Magiíirado  contra  aquelles  que  trafpaf- 
faõ  gados  das  terras,  aonde  exiíle  mortalidade  net- 
les.  A  razao,  e  o  foi  ido  conheci  mento  da  nature¬ 


za  nos  moídrad  que  logo  que  em  hum  diftriclo,  ou 
comarca  ,  houver  tanto  gado,  q  as  iuas.exhalaçoés 
cheguem  a  in Feita r  o  Ar ,  tanto  q  o  Ar  eítiver  ta» 
corrupto  delias  ,  q  os  roermos  animaes  venha©  a. 
reípirar  as  íuas  exhalacoens ,  he  força  q  na  iça  en  tre 
elles  huma  pede,  e  que  perfevere  até  que  fe  diífí- 
pe,  e  ventile  aqiielle  Ar* 

E  nao  fe  enfoberbeçao  os  homens  ,  que  o  meímo 
lhes  íliccederá  logo  que  vi  verem  tantos  juntos,  que 
venhaò  a  reípirar  o  Ar  infectado  com  a  fu  a  própria 
tranfpiraçaÔ  :  abaixo  veremos  o  que  fuccede  nas 
prízoens  ,  nos  Hofpitaes,:  e  nos  navios  de  guerra* 
Nos  Conventos  das  Freiras,  aonde  a  claeíura  he 
mais  eílreita  que  a  dos  Frades ,  eftes  damnos  íaò» 
mais  coníideraveis ,  a  pezar  dos  mirantes,  e  jar- 

■  .  dins  y 
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díns;o  Ar  dos  dormitorios  efiá  fcmpre  fbffocado ,  @ 
muito  mais  o  das  cellas, pelo  eíireito  efpaço,  e  pe- 
quenhez  das  j  anel  las,  com  que  eílao  edificadas. 

ObíervaÕ-fe  neíles  Conventos  muitas  queixas  ha- 
bitu  a  es ,  como  fao  os  males  hypocondriacos,  hy ic¬ 
téricos  ,  arthri ticos  ,  e  reumáticos :  muitas  enfer¬ 
midades  originadas  das  obíliuccoens  das  elandu* 

O  D  o  O 

las,  como  fcirros ,  cancros  ,  febres  hedlicas  ,  iòic- 
ricias  ;  todos  accuzao ,  a  claufura  ,  ordinaríamen^ 


te  as  paixocns  da  alma  ,  buícaõ  mil  califas  chime- 
ricas ,  e  naõ  vi ,  nem  li  Âuthor  ,  que  accuze  o 
Ar  encerrado,  e  corrupto  deífes  lugares.  Deveriao 
eonílderar  aquelles ,  que  curao  nelles ,  com  mayor 
indagaçao ,  como  naquelles  dos  Frades,  fe  o  Ar 
húmido  ,  e  encerrado  ,  fe  a  multidão  das  Religio4 
zas  feria  a  caufa  da  infecção  do  Ar.  Quando  obfer- 
vaííem  que  a  quarta  ,  ou  quinta  parte  das  que  alli 
habitavaõ  ,  cahiaò  na  mcíma  enfermidade,  ou  que 
procediao  da  mefma  origem,  moftrando-fe por  difi- 
ferentes  fymptomas;  deveriao  logo  ponderar  fe  a 
infecção  do  Ar ,  ou  as  fu  as  perniciolas  qualidades 
adquiridas  feriaò  a  caufa. 

Sc  o  Convento  nsoeíiiver  fundado  em  fitio  aífo; 
fe  for  dominado  por  outros  edifícios,  ou  por  arvo¬ 
redos,  montanhas,  lagos ,  ou  terras  alagadas;  fe 
os  dormitorios  naõ  eíiiverem  edificados  de  tal  mo¬ 


do,  que  fe  terminem  emjaneJlasraígadas,  e  fica¬ 


rem 
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rem  abertas  por  algumas  horas ,  cada  dia  J  viradas 
para  o  Oriente  ,  ou  para  o  Norte  ,*  fe  os  B.eiigio, 
zos ,  ou  Religiozas  viverem  nos  quartos  baixos  doi 
Convento  ;  iè  o  refeitório  ,  clauíbos  ,  cozinhas 
e  adegas  forem  húmidas  ;  que  os  poços  ,  cifternas, 
e  fontes  de  repuxo  fejaõ  caufa  da  humidade ,  por 
eftarem  entre  paredes ,  que  impedem  a  ventilação 
do  Ar,  fe  as  paredes  dos  dormitorios,  eefpecial- 
jnente  das  cellas ,  forem  húmidas;  então  poderá 
o  Medico  períuadir-fe  que  a  atmosfera  ferá  a  cauía 
daquellas  doenças  ,  ou  que  pelo  menos  as  fará  re¬ 
beldes. 

Entramos  ás  vezes  em  fimilhantes  lugares  ,  naõ 
eílando  coftumados  a  habitá-los ,  e  fentimos  logo 
como  fe  nos  apertaífem  as  fontes  da  cabeça  ,•  fenti¬ 
mos  hum  naõ  fei  que  de  anciado  na  boca  do  eílo- 
mago,  eufta-nos  refpirar:  accuzamos  logo  o  cheiro 
de  huma  roía ,  de  huma  paílilha  ,  de  hum  lenço 
com  agoa  de  flor ;  mas  jámais  penfamos  nos  ef- 
feitos  do  Ar  encerrado  ,  e  fuÜocado  por  tantas  gra¬ 
des,  tantas  portas,  tantos  rálos :  eíles  innumeraveis 
impedimentos  á  ventilaçaõ  do  Ar,  e  guardá-lo  pu¬ 
ro  ,  e  fecco ,  juntamente  com  a  infecção  delie  cau- 
fada  peias  exhalaçoens  dos  viventes ,  também  en¬ 
cerradas  ,  e  o  peyor  de  tudo  nas  cellas  taõ  peque¬ 
nas,  tao  eftreitas,  e  baixas ;  faõ  a  caufa  ,  porque 
os  Conventos  vem  a  íèr  por  fim  outros  tantos  Hof- 
pitaes,  Deve 
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Deve  ,  tanto  o  Medico  ,  como  qualquer  Preía- 
do ,  ou  AbadeíTa,  ter  fummo  cuidado  das  agoas, 
aíTim  para  beber  ,  como  para  cozinhar,  como  tam¬ 
bém  dos  vaíos )  aonde  fe  cozinha.  À  limpeza  das 
fontes,  e  das  dilemas  he  hum  a  das  circunílancias, 
que  fazem  as  agoas  confervar  a  bondade  natural  * 
íe  lhes  faltar,  he  o  mefmo  que  beber  agoas  enchar¬ 
cadas  :  nao  ló  as  dilemas  fe  devem  mandar  alim¬ 


par  no  um  de  cada  eílio  ,  antes  que  comecem  as 
chuvas  ,  mas  também  os  telhados,  os  canos,  e  os 
aljarozes  ,  por  onde  correm ,  e  paílao.  O  mefmo  fe 
deve  en  tender  da  origem  das  agoas ,  e  dos  canos  , 
por  onde  paílao.  Lembro-me  que  em  hum  lugar 
ipeito  dc  Coimbra  devaílava  os  ieus  habitantes  hua 
[Epidemia  mortax :  defpois  de  haverem  tentado  ra- 
i  los  ícmecüos ,  chamao  por  ultimo  aqueile  celebre 
Medico  de  Buarcos ,  Duarte  Lopes :  informa-fe 
c|a  cauza  da  Epidemia,  tudo  examina,  tudo  pon¬ 
dera  ,  e  obíeryou  que  a  fonte  ,  da  qual  bebia  todo 
o  povo ,  nafeia  ao  pé  de  hum  outeiro,  fobre  o  qual 
eiiava  fundada  a  Igreja  :  fufpeita  a  corrupção  das 
agoas  peia  infecção,  que  lhe  communicariao  os  ca- 
|  da  veres  je  ordenou  que  ninguém  bebeíle  daquel- 
las  agoas  ,  nem  íe  ferviílem  delias  para  cozinl 

O.  Plli  nnnrnc  rítoo  CísÍCmi  ^  T?  ~  J _ A  • 
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cem  poucos  dias  ceifou  a  Epidemia.  Dacui  ve 
mos  que  nao  fó  íe  devem  ter  limpos  os  canos,  e  c 
tanque,  ou  arca ,  aonde  defeançaõ  as  agoas  *  mas 

'  -  v  '  he 
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lie  neceífario  evitar  que  fe  infeclem  ou  peias  le* 
trinas,  ou  cemitérios  vizinhos  ;  e  efta  feria  também 
huma  tazao  demais,  para  que  os  cada  veres  n  ao  íe 
enterra  flem  nas  Igrejas, junto  üís  quaes  houeelleíH 
fontes,  ou  chafarizes» 

Os  funeftos  fucccíTos,  e  bem  frequentes  ,  que 
expenmentáraô  muitas  Com  muni  dades  ,  e  caías 
particulares,  em  toda  a  Europa,  ou  por  cozinhar 
coi  pane! Ias  de  cobre,  ou  outra  qualquer  forte  de 
vazos  defle  metal ,  tem  fido  a  cauíâ  que  em  Suécia, 
por  authoridade  publica ,  naô  íe  cozinha  nelles:  em 
França  vai-íe  introduzindo  cozinhar  íó mente  no 
barro,  e  no  ferro  :  tantos  eferitos  contra  efle  cof- 
tume  fe  tem  publicado  em  Latim  ,  Francez  ,  e 
Àlemao ,  que  acho  íuperíiuo  coar  mais  que  hum 

-»  »  •  .  |  A  T  <jl 


dos  primeiros  Áuthores.  (  i )  Â  pezar  de  eflanha- 
rem  cada  mez  os  vazos  de  cobre,  a  pezar  de  q  leja 
o  cobre  amarello,  como  lie  aquelle  das  noíTas  cal¬ 
deiras  j  lie  certo  que  fempre  communicaõ  á  comida 
qualidades  mui  nocivas  ao  nolíò  corpo :  mas  o  que 
lie  de  furnmo  prejuízo  he  o  cozinhar  com  vinagre  , 
ainda  que  feja  para  tempero  ,  neíles  vazos , "ainda 
mefmo  eílanhados;  então  he  que  daÕ  qualidades 
venenozás  á  comida  :  as  mefmas  daráò  as  comidas 
feitas  com  azeite  ,  fe  as  deixarem  esfriar  nelles  .* 
gerar-íe-ha  verdete  ,  veneno  horrendo,  que  cauía 

vo  mi  tos 


(i)  Schulze  Dijjertatio  de  morte  tn  olla.  Halae,  in  4. 
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•vomites  até  morrer.  ‘O  fazer  doces  cm  tachos  de 
cobre  parece  rao  tem  mefirado  qualidade  perm- 
cioza  :  mas  defpois  de  feites ,  fe  por  ignorância  , 
011  negligencia  ,  os  deixarem  esfnar  nelícs  ,  ceita- 
mente  que  o  açúcar  ,  ainda  que  fique  em  ponto 
alto,  attrahirá  partículas  do  cobre  ,  que  na-q  attra- 
bia  em  quanto  fervia  ,  porque  o  fogo  as  diílipava: 
pelo  que  feria  mais  feguro  deíferr.arde  todas  as  co¬ 
zinhas  ?  e  confeitarias  eíta  forte  de  vaíos,  ou  naõ 

deixar  esfriar  os  doces  nelles. 

Todos  ufa 6  do  efranho  fem  temor  ,  como  das 
panellas  vidradas  ,  dcílas  para  cozinhar ,  e  daquel- 
le  metal  para  comer ;  mas  tem  eítas  baixellas  feu 
perigo :  o  efíanbo  falfifica-fe  com  .0  chumbo  ,  e 
Jogo  que  o  vinagre  ,  ou  çumo  de  limaõ  tocar  os 
pratos  dcfle  metal  falfificado  ,  caufaõ  muitos  ma¬ 
les  ;  no  efianho  mefmo,  que  fahe  da  mina,  fe  achao 
muitas  partículas  arfenicaes.  (1)  Quando  fe  cozi¬ 
nharem  panellas  vidradas  com  vinagre  ,  011  cumo 
de  limaôV  formar- (e-ha  no  fundo  hum  pé  ,  que  íc- 

ST»  S 
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,;i)  DHTertatio  De  circunfpsüo  nfuvaforum  Jlanneorum  culpo- 
tmnuciborumquejpeciatimex  o  vis  conficienâorumtpr£paratWk  m 
necsjjüúo .  P .* Eíia  Bucnero.  Halse  Magdeburgicae,  1733.  in  4. 

Neiie  eicfito  íe  lem  muitas  obfervaqoens,  que  raqftrão  o  pe¬ 
rigo  de  cozinhar,  ferver  o  caldo, ou  ovos  com  vinagre,  e  fal,  em 
váíos  de  eilauho,  ou  fazer  faleiros  deite  metal ,  ainda  mefmo 
o  leite  fervido  nelles  adquire  qualidades  venenoías  :  e  tpnhaa 
todos  por  certo  que  nenhum  vaio  de  eltanho  he  fem  miftura  de 
chumbo, ou  de  regulo  de  antimomo,  como  fe  faz  em  Inglaterra. 
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rí  as  mefm  is  qualidades  do  fal  de  Saturno :  vidrao 
os  louceiros  com  chumbo  a  o  ía!  deite  ,  o  qual  fe 
faz  com  vinagre  ,  Ire  venenoío-  e  aflim  fe  devia 
ahfolutamenre  dellerrar  das  cozinhas  efta  íbrte  de 
v»fo$>  e  nu.ici  ulardellcs  para  fazer  caldas  ,  ou 
falmouras  com  vinagre  ,  fal  ,  ou  çumo  de  limaoj 
porque  os  licores  ácidos  íao  os  qoc  í  oem  ,  e  d^sfii- 
zem  eíles  metaes ,  e  communicados  aífim  ,  produ¬ 


zem  cólicas ,  dores  de  eftomago ,  afmas,  e  outios 
males  chronicos ,  que  fe  moftrao  por  flatos ,  e  do¬ 
res  de  todo  o  ventre  ,  e  peito  :  nao  ueceíli to  citai 
Au  th  ores  para  provar  a  verdade  do  que  digo-,  toda 
a  utilidade  coníiftiria  em  atemorizar  os  ânimos  dos 
Leitores,  lendo  os  íunetlos  eíleitos  deftes  metaes 


nas coz 


has,  e  dertinados  a  guardarem-ie  nelies 


falmouras,  efcabeches,  e  hervas  a  curtir  com  vi¬ 
nagre  y  como  fao  •  pimentoens  ,  ameixas,  azedas. 


c  tomates. 

"Fie  aráó,  creyo,  convencidos  os  Prelados  ,  e  as 
Abadeflas  da  neceííidade  de  ventilar-fe  o  Ar  cada 
dia,  e  renovar-fe  ,  tanto  nos  dormitorios  ,  coro  , 
clauflros,  capeilas ,  e  oratorios  ,  como  em  cadi 
cella  ;  quando  o  Convento  for  edificado  em  luga¬ 
res  baixos ,  e  húmidos  ,  e  que  pelos  ventos  nao  fe 

ntaõ  fe  deve  fazer  artificiai 
ao  meímo  tempo  cada  dia 
mandar  abrir  as  janeilas  das  ceifas ,  e  expor  nellas 

as 


poífa  renovar  o  Ar,  e 
por  meyo  do  fogo ;  e 
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as  camas  ,  nao  fó  para  feccá-las  do  fuor  ,  etianfi 
piraçao  ,  que  fempre  fica  nos  lançois >  nias  ainda 

para  renovar  o  Ar  de  toda  a  roupa. 

O  melhor  meyo  para  fazer  Imm  vento  artificia! 
he  o  fogo  ;  deve-íe  em  cada  corrcdoi  ,  011  oormi- 
torio ,  fazer  huroa  chaminé  ,  da  qual  ciaremos- 
a b a / x o  (  1)  numa  circunífanciatia  oeícíipçao^e  nef- 
Ja  confervar  fogo  de  verão  >  e  de  inverno,  ao  me* 
nos  pelas  manHaãs  por  algumas  horas.  Em  fu  a  falta 
fe  devia  mandar  ferver  vkiagre  em  hum  grande  aí- 
guidar  de  barro  ,  iem  fer  vidrado  ,  poito  cmciroa. 
de  hum  grande  fogareiro ,  defronte  das  janeiias  dos 
dormitoríos,  coro  ,  ou  lugares  encerrados ,  fican¬ 
do  abertas  em  quanto  Fervefle  o  vinagre.  Abaixo 
110  i ugar  citado  daremos  a  razaõ  deffa  operaçao 
quotidiana,  de  verão  ,  e  de  inverno.  Se  dentro  das 
cellasfe  fentir bolor,  ou  máo  cheiro,  ou  nao  ti* 
vere  fido  habitados  por  muito  tempo, fe  deve  fazer 
o  mefmo ,  ou  mandar  queimar  polvora  dentro ; 
porque  o  feii  fumo  corrige  mais  deprefla ,  e  com 
mayor  efhcacia  que  o  vinagre.  O  mefmo  fe  deve 
entender  nas  enfermarias  dos  Conventos. 

Também  contribue  muito  para  a  íalubi idade  do 
Ar  mandar  varrer ,  f acudir ,  eesfo linhar  cada  dia 
os  fobrados  ,  paredes ,  e  tedlos ,  tanto  dos  dormi¬ 
tórios  ,  e  ceilas  ,  como  dos  mais  lugares  encerra- 

R  2  /  dos, 

(1)  No  Capitulo, que  trata  daltenovaçaÔ  do  Amos  H°fpitaes, 
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u , .  oHfcaros  ,  e  íem  ventdaçao  do  Ai  ,  ainda 
que'nao  pareç.»  «eceflhrio  ;  por  eíks  operaçoen, , 
repetidas  cada  dia  ,  le  fécca  o  Ar  ,  agita-fe  ,  adqm- 
re  a  fu  a  elaílieidade  :  e  eile  cuidado  deve  fer  ma- 


y0r  nas  ceilas ,  e  debaixo  das  camas  ;  por  elfer 

áili  O  Ar  mais  encerrado  ,  húmido ,  e  infectado ,  pe¬ 


la  tranfpiraçao  de  quem  alli  habitar,  que  em  outra 
qualquer  parte. 

Succede  muitas  vezes  que  as  cenas,  aonde  mor¬ 
rerão  Freiras  cificas,  ou  com  cancros  ,  ou  outros 
males  contamozos,  como  ía o  as  bexigas,  e  as  fobics 
peftilentes ,  fícao  fechadas  para  íempre  ;  para  o  que 
fe  inventar  a  6  vários  deíiimadouros  j  como  também 
renovar  as  murai  nas  de  cimento  ,  e  manciadtiò  La¬ 
var  de  novo  muitas  vezes :  mas  o  mais  feguro ,  e 
eílicaz  remedio  nao  ío  neíies  caíos ,  mas  paia  pui . -> 
ficar  qualquer  habiuçao ,  nao  habitada  por  muito 
tempo ,  he  o  feguinte. 

Se  (uccedeíFe  que  algum  Religiozo,  ouReligio, 
za  morre  fie  na  fua  cella ,  ou  quarto  pequeno  ,  aon- 
ue  o  A.r  íempre  ficava  íuíFocado  ,*  todos  os  moveis 
delle %  e  tudo ,  de  que  íe  compuzeíFe  a  cama  ,  fe 
devia  pendurar  em  cordas ,  atraveííàdas  pelo  quar¬ 
to  :  as  j  anel  las  deviaõ  fechar -íe  de  tal  modo,  que 
por  ellas  naõ  pudeííe  íahir ,  nem  entrar  o  Ar ;  logg 
depois  fe  devia- metter  dentro  hua  panella  de  ferro, 
©u  caldeira  force  do  meíaio  metal ,  com  hum  arra- 

rei 
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tel  de  enxofre  feito  em  pó  ,  e  pôr  dentro  furna 
bala  de  artiíheria .,  ou  hum  pedaço  defuma  barra 
de  ferro  feita  em  braza  ,  e  fechar  iiiniiedi  ata  men¬ 
te  a  porta  ,  íahindo  fora  ,  por  temor  de  fuffocar-íe 
pelo  fumo ,  c  tendo  antes  cuidado  de  pôt  a  panei- 
la  de  ferro  em  tal  lugar ,  que  naõ  pegue  o  fogo  á 
roda  :  eíle  defumadouro  fe  poderia  repetir  tres  e 
quatro  vezes  ,  por  tantos  dias  continuados  }  até 
que  o  dito  lugar  fe  pude  11  è  habitar,  e  nfar  dos  mo¬ 
veis  do  defunto ,  fera  receyo.  Bem  fei  que  por 
lei  publica  fe  queimaõ  as  camas  ,  e  os  veftidos  dos 
que  morrem  de  mal  contagiofo  na  Cidade  de  Lis¬ 
boa  ;  mas  não  chegou  a  bondade  de  fia  lei' a  man* 
dar  corrigir  a  infecção  do  apozento  ,  aonde  mor- 
rco  o- enfermo  >  nem  a  purificar  os  inoveis  delle. 

Devaílava  a  peite  a  cidade  de  Gênova  pelos  anif 
nos  de  1656:  queimavaõ-fe  os  veflidcs  ,e  as  camas 
cios  que  .mó r naõ  delia  ,  e  ao  ineifno  tempo- fo com- 
m-etíiao  mil  roubos ,  o  que  augmentava  mais  o 
contágio.  Ninguém  cuidava  em  purificar  os  mo» 
vcís  ,  nem  os  apozentos  empe  ff  a  d  os  ,  e  daqui  rc- 
fui  ta  va  efpaihar-fe  mais  a  infecção.  Hum  Frade 
Capucho,  chamado  Fr.  Maurido  de  Tolon  ,  in¬ 
ventou  ha  defumadouro,  com  o  qual  purificava  af- 
ínn  os  moveis,  como  os  veítidos,  e  camas ,  de  tal 
nmdo  ,.que  naõ  eia  neccíTano  queima-los.  Ao  meí- 
mo  tempo  fe  deptiravaó  os  apozentos,  e  as  enfer¬ 
marias  y 


1^4  Dtf  Confcrvctçao 

inarias  ,  q  forao  tao  poderozos  ac^ticílcs  defuma 
douros ,  que  abaterao  aquelíe  teiiivel  flagcllo.  (i ) 
Abaixo,  quando  tratarmos  dosHofpitaes,  daremos 
o  ufo  ,'ca  compofiçáõ  dclle  , e  alli  fe  poderio  ver 
as precaueoens /  que  fe  devem  ter,  para  que  naô 
caufe  incêndio. 

Naô  decidimos  que  as  camas ,  colchoens ,  ecol. 
chas  d  a  que  lies ,  que  morreraõ  de  maí  contagiozo, 
ficariaõ  purificadas  com  os  defumadouros  dp  enxo¬ 
fre,  fem  primeiro  mandar  lavar  a  Iaa  ,  e  eípalha-la 
em  fôrma  de  vélo  ,  e  pendura-la  íobre  coidas  , 
entaô  devia  fer  perfumada  com  as  cubertas  ,e  Iam 
çois;  todos  os  veífidos  de  laa  ,  e  de  algodao,  fao 
mais  aptos  para  reterem  as  partículas  podres  da  in¬ 
fecção,  do  que  as  de  linho ,  ou  de  feda  j  e  por  ef- 
fa  razaõ  fe  devia  ter  mais  cuidado  na  fua  depura¬ 


ção. 

Se  o  Ar  encerrado  ,  e  íuffocado  dentro  dos 
Conventos ,  he  tao  nocivo ;  igualmente  o  fera 


aquelle  mais  húmido  ,  fe  nelles  houver  cercas  y 
ou  jardins  com  muitas  agoas ,  e  arvoredos  ,  e  dc 
tal  modo  que  íè  íintao  os  effeitos  da  humidade  : 
neftes  fitios  húmidos,  e  baixos,  naô  convem  fontes 
de  repuxo,  tanques,  arvoredos  tao  altos,  e  ef- 
peílôs ,  que  fejaõ  mais  bofques ,  que  pomares  :  nos 

luga- 


(i)  Tratato  Político  da  pratticarfs  netempi  de  la  pejle.  Ge  no¬ 
va  1 66 i.in  4. 
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lugares  altoj ,  íeccos ,  lavados  dos  ventos ,  podem 
fer  uteis  ,  e  os  regatos  de  agoas  vivas,  e  tantas  ar¬ 
vores,  que  íirvaode  refrigério  ,  fem  ficarem  hú¬ 
midos  com  exceílo. 


Nas  queixas  chronicas,  que  os  Médicos  tratao 
com  remédios  amargos  ,  roborantes,  cmoliientes, 
e  a  11  ti -fep  ticos ,  feria  neceífario  mandar  mudar  de 
enfermaria ,  ou  de  cella,  a  efles  enfermos ;  hunias 
vezes  para  os  lugares  mais  altos ,  outras  para  onde 
houveíle  melhor  viíla ,  e  ventaífem  os  ventos  mais 
frios ,  ou  quentes ,  conforme  foliem  favoráveis  ás 
enfermidades,  na  intenção  de  mudar  de  Ar,  e  de 
adquirir  pela  íua  mudança  vigor  ,e  diveifidade  de 
objedlos  o  enfermo  :  naõ  he  defie  lugar  propor,  e 
introduzir  nos  Conventos  das  Religiozas  muitos 
exercícios  honeíios  para  curar,  e  prefervarem*fe 
de  muitas  enfermidades :  perfuado-me  da  capaci¬ 
dade,  e  da  experiencia  dos  Médicos ,  que  terao  in¬ 
troduzido  os  mais  faudaveis ,  e  que  permittir  o  eíla-] 
do  da  Claufura.  Nao  calarei  hum  deífes  mui  vul¬ 
gar,  e  tido  por  inútil  ,  e  he  mondar  ashervas  nos 
jardins  ,  cavar  a  terpa  ,  conforme  as  forças  ,  com 
infirumentos  de  ferro ,  feitos  a  propofito,  nas  quei¬ 
xas  a  ílh  ma  ticos  ,•  álèm  do  exercício  moderado,  e 
de  receber  o  bofe  aquelle  dpi  ri  to  vital  da  terra 
(  que  nao  de^e  íer  cílercada  ce  novo  J  o  animo  íc 
diífrahe,  e  fe  recrca  na  nova  spplicaçaae  diverfida- 
de  dos  objcdos, 
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CAPITULO  XVII. 


Da  neceffídade  de  renovar  0  Ar  frequentemente  nos 
Hofpitaes  ,  e  da  Impem  y  que  neiies  fe  deve 

confervar.  - 

Ainda  que  os  Hofpitaes  geraes  de  todas  as  ci¬ 
dades  da  Europa  íejaÕ  a  fundaçao  mais  ne- 
ceílaria ,  e  a  mais  piedoía  para  a  coníolaçaõ,  e 
confer.vacaÔ  dos  habitantes  pobres  y  vemos  por  tan- 

o  •  *  ,  t  p  ' 

to  11a  fu  a  fundaçao  ,  c  regramentos  muitos  uerei- 
tos ,  nao  tirando  delles  o  Eftado  o  proveito  ,  que 
fe  podia  efperar  da  caridade ,  e  piedade  dos  íeus 
fundadores  ,  e  bemfeitores.  He  verdade  que  cila 
inüituiçao  lie  digna  do  nome  ChriílaÕ  ,  ainda  que 
a  fu  a  gera!  introduccaõ  folie  fomente  no  Século 
XII.  j  porque  até  aquelíe  tempo  a  Europa  íe  go¬ 
vernava  do  modo  que  hoje  fe  governa  Polonia:  em 
quanto  naò houve  mais  que  duas  condiçoés  de  vi¬ 
da  ,  quero  dizer ,  de  .Senhor  ,  ou  de  e  fera  vo,  nao 
havia  Hofpitaes  geraes  cada  IST  obre  tinha  cuida¬ 
do  de  curar  os  feus  eícravos ,  •  porque  cada  No¬ 
bre  era  Soberano  da  fu  a  viüa  ,  011  aidea  ,  que  lhe 
pertencia,  Mas  depois- que  os  Ileys  pouco  a  pouco 
derao  a  liberdade  aos  Povos-  ,  depois  'que  reclamá- 

'■  raõ  -• 
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rao  cs  bens  Eccleíkílicos  para  fcccorrcra  pobreza,: 
intrcduziraõ-fc  geralmente  os  Koípitaes  geraes  ,  e 
em  Portugal  mais  picdozamente  que  em  Reynoaí- 
çum  da  Chriftandade,  pelas  Caías  da  Mifericordia 
eílabelecidas  nas  villas,  e  nas  cidades. 

Eftao  ordinariamente  fundados  no  meyo  das  ci¬ 
dades,  ou  pela  facilidade  de  tranfportarem  alli  cs 
enfermos  ,  ou  porque  augmentando-fe  o  numero 
dos  habitantes ,  o  edifício ,  que  eílava  antigamen¬ 
te  nos  arrabaldes  ,  fe  acha  hoje  no  meyo  delias  • 
pela  commodidade  dos  enfeimos  eílaõ  fundados 
perto  dos  rios,  ou  em  fitios  baixos  :  ás  vezes  com 
taõ  pouca  prccauçaõ ,  que  as  agoas ,  que  palfáraõ 
ao  lado  do  Hofpital ,  vem  a  lervir  toda  a  cida- 

de.  _  q  . 

Mas  a  fu  a  vaílidaÕ  he  o  defeito  mais  confí  d  cra¬ 
vei  ;  e  por  ccnfequencía  o  numero  dos  enfermos 
de  ide  a  fu  a  entrada  nelles  até  acabar-íè  a  vida  ,  ou 
a  enfermidade.  Todos  percebem  os  darnnes  de  fies 
defeitos.  Entramos  em  hum  Hofpital  ,  logo  o  in¬ 
grato  cheiro  nos  oífende  ,  logo  fe  fente  hum  a  leve 
naufea,  huma  leve  dor,  ou  pezo  da  cabeça  .*  fei 
por  experiencia  certa  que  todos  os  Médicos,  Ci- 
.  rurgioens,  e  Enfermeiros,  que  vivem  dentro  nos 
Hoípitaes  ,  nes  primeiros  íeis  mezes  cahem 
cm  febres ,  e  ás  vezes  mortaes :  fe  efeapao  ,  vivem 
por  muitos  annos  fem  mokília  ,•  porque  coíluma- 

S  do 
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do  o  corpo  ao  eftimuío  venenozo ,  nao  fica  íenfiveí 
aos  feus  novos  effeitos. 

Vimos  acima  a  immenfidade  das  exhalaçoens  7 
que  fahem  do  nofib  corpo ,  e  quam  nocivas  fejaõ, 
íe  as  refpirarmos  muitas  vezes;  ponderemos  ago¬ 
ra  quanto  mais  nocivas  ferao  aqueílas  ,  que  exhalaÕ 
os  enfermos ,  nao  fó  com  febres ,  mas  de  feridas , 
de  dyfenterias  ,  de  chagas  ,  e  outras  doenças  de 
infecção.  Defmayamos  muitas  vezes  ao  defatar 
huma  chaga ,  ou  gangrena  com  oíTos  podres, e  nem 
á  força  de  cheirar  vinagre  podemos  fopportar  o  fé¬ 
tido  daquellas  exhalaçoens :  mas  todas  eílas  ficaõ 
encerradas  naquelles  efpaçozos  edifícios  j  e  naquel- 
ie  Ar  comem  ,  bebem  ,  reípirao  ,  e  dormem  os 
enfermos :  he  força  logo  que  adquira  nos  Hofpi- 
taes  a  podridão  o  degráo  mais  ácre  ,  mais  aéHvo  , 
e  o  mais  perniciozo. 

.  Naõ  fomente  fe  infefta  o  Ar  pelo  demaziado 
numero  dos  enfermos ,  mas  também  pelo  numero 
dos  que  os  fervem.  Tanto  quanto  pude  calcular 
entre  o  numero  dos  enfermos,  e  das  peífoas  deíti- 
n adas  ao  íerviço  interior  de  hum  ííofpital ,  achei 
que  a  cada  quatro  ,  ou  cinco  enfermos  conreípon- 
día  hum  fervente  delíe  ,  contando  deíde  o  Confef- 
for  até  o  ultimo,  que  lava  ,  e  varre  ,  ou  na  cozi¬ 
nha,  ou  na  enfermaria ,  e  botica.  Defte  modo  a 
cada  mil  enfermos  conrefpondem  duzentas  a  dm 

zenus 
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zentas  e  cincoenta  pcíToas ,  deíHnadas  a  Íerv  i-los 
dia  e  noite,  Aflim  íè  augmenta  ainda  mais  a  cor¬ 
rupção  do  Ar  daquelles  edifícios. 

He  certiílima  obfervaçaõ  ,  que  quantos  mais  en¬ 
fermos  eíliverem  em  hum  Hoípital  ,  muitos  mais 
morrei  áõ :  c  que  quanto  mais  os  Hofpitaes  forem 
pequenos,  muito  mais ,  proporção  guardada ,  fe 
çura/áÕ  nelle. 

No  Hoípital  Real  de  Pariz ,  chamado  Hotel  de 
D  teu,  ha  conílantemente  1U300  camas  occupadas: 
no  eípaço  de  hum  anno  entrao  nelle  ordinariamen¬ 
te  de  18U000  a  20XJ000  enfermos :  comummente 
morre  a  quarta  parte  defte  numero ,  quero  dizer, 
de  quatro  mil  e  quatrocentos  a  cinco  mil  enfer- 
mos.  >  ^  . 

O  Hoípital  dos  Frades  de  S.  Joao  de  Deos  da 
mefma  cidade  tem  confiante  mente  fefíenta  camas 
occupadas :  no  eípaço  de  hum  anno  entrao  ordina¬ 
riamente  nelle  de  2U  200  a  2U  300  enfermos:  com- 
mummente  naõ  morre  mais  que  a  oitava  parte, que¬ 
ro  dizer,de  275  a  duzentos  e  noventa  e  hum  enfer¬ 
mos.  Daqui  fe  vê  que  as  mortes  nos  Hofpitaes  fe 
augmentaõ  á  proporção  do  mayor  numero  dos  en¬ 
fermos.  Huma  taõ  grande  differença  naõ  provêm 
de  outra  caufa  mais,q  da  mayor ,  ou  da  menor  cor¬ 
rupção  do  Ar  ;  porque  os  Cirurgicens-  fabem  evi- 
dentemente  que  podem  curar  nas  caías  particulares 

Si  ,  da. 
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da  cidade  feridas  da  cabeça ,  e  chagas  das  pernas,  e 
que  jamais  as  curáraõ  nos  Hofpitaes  geraes ,  e 
íe  fuccede  ás  vezes ,  he  com  grandiífima  difficul- 
dade. 

Se  Panz ,  aonde  fe  contaô  quaíi  hum  milhão 
de  habitantes ,  neceííita  de  dous  Hofpitaes  públi¬ 
cos,  que  contem  iU  360  camas,  he  certo  que  íe  o 
Hofpital  Geral  de  Lisboa  neceííttar  também  de 
1U300  camas,  que  lhe  íerao  ne  ceifa  ri  os,  entre 
a ífi ílentes  ,  e  enfermeiros ,  de  200  a  250  ;  he 
força  logo  que  cada  anno  pereça  nelle  a  quarta  par¬ 
te  dos  enfermos  ,  pouco  mais,  ou  menos. 

He  difficil  mudar  os  coftumes  introduzidos,-  por¬ 
que  a  mayor  parte  dos  homens  vivem  imitando  o 
que  virão  depois  da  mais  tenra  idade  ,  e  mui  pou¬ 
cos  íao  aquelles  dotados  do  genio  de  refledlir  no  q 
vem  introduzido  :  íem  embargo  da  oppoíiçaõ,que 
encontrará  o  que  vou  a  propor ,  perfuado-me  que , 
á  vifta  dos  dam  nos ,  que  patenteyo  ,  concorrerá  a 
meíma  piedade,  que  fundou  os  Hofpitaes  ,  a  re¬ 
mediá-los. 

O  Hofpital  ,  já  eftabelectdo  na  villa  ,  011  na  ci¬ 
dade  j  devia  íer  como  hum  porto  ,  ao  qual  ha  vi  ao 
de  abordar  todos  os  enfermos.  Logo  que  as  luas 
doenças  foliem  examinadas  3  á  entrada  haveria  nel¬ 
le  a  difpoíiçaõ  feguinte.  Ou  a  doença  requer  im- 
mediato  foccorro ,  ou  elíapóde  çurár-fe  com  mais 

vagar. 
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vagar.  Huma  queda  morta! ,  hum  a  Fenda  ,  fraclu- 
ra  ,  deslocação,  apoplexia  ,  febre  continua, plcu* 
riz ,  queimadura  grave ,  e  outras  doenças  ,  que 
chamao  agudas,  deviao  íer  tratadas  no  Hofpital 
da  cidade  }  que  fuppomos  já  fundado.  Porem  íe 
a  queixa  foífe  chronica  ,  como  as  hydropefias ,  fe¬ 
bres  intermittentes  ,  quartaas  ,  chagas  ,  e  todas 
aqueílas ,  que  o  Medico  julgaíle  podiao  curar-fe 
íe'm  immediato  foccorro,  deviao  os  enfermos  fer 
mandados  a  hum  fegundo  Hofpital  fora  da  cida¬ 
de. 

Naõ  fó  aquelíes  enfermos ,  que  chegaõ  com 
queixas  chronicas  ao  Hofpital  da  cidade  ,  deviao 
íer  traníportados  ao  fegundo  Hofpital  dito,  mas 
todos  aquelíes  curados  no  Hofpital  principal ,  dos 
quaes  as  queixas  íeconverteífem  em  chronicas.  Por 
exemplo  ;  Cahe  hum  homem  enfermo  de  hum 
pieuriz,  he  levado  ao  Hofpital  da  cidade  :  requer 
cura  im  mediata  a  fu  a  queixa ;  cura-fe  aili  mefmo  : 
mas  eíle  pieuriz  terminou-fe  em  abfceílòdo  peito , 
que  ameaça  morrer  tifico :  neílecafo,  paíládos  os 
vinte  e  hum  dias  da  doença  aguda,  no  vinte  e  dons, 
ouvinte  e  tres  da  doença  devia  fer  tranfportado  ao 
fegundo  Hofpital  fora  da  cidade ,  com  o  feu  nume¬ 
ro  ,  e  a  relaçao  da  doença  feita  pelo  Medico ;  e  da 
mefma  forma  devia  fazer  o  Cirurgião  nas  queixas 
de  Cirurgia  :  chegado  o  enfermo  áqueiie  fegundo 

Hof- 
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Hofpital ,  aífi  devia  fer  curado  até  o  tempo  que 
determinaremos  logo.  Efcrevo  efta  matéria  no  in* 
tento  de  que  polTa  ler  entendida,  e  comprehendida 
dos  bem  feitores  dos  Hofpitaes  ,  e  naô  fó  para  os 
Médicos ,  e  Cirurgioens. 

f  r  .  o 

•  Ja  coníidero  as  difficuldades ,  que  me  opporáõ, 
eprincipalmente  quando  vou  a  propor  o  terceiro 
Hofpital ,  fora  da  cidade,  differente  daquelíe  íe- 
gundo  ,  deílmado  íò mente  para  os  convalefcentes. 
Meíle  fe  devi  ao  receber  os  enfermos  dos  dous 
Hofpitaes.  Por  exemplo:  Curou -fe  hum  enfermo 
de  pieuriz  ,  com  que  entrou  no  Hofpital  da  cidade: 
entrou  no  eífado  de  convalefcente  nos  vinte  e  dous, 
ou  vinte  e  tres  dias ,  havia  fer  logo  mandado  para 
o  terceiro  Hofpital  dos  convalefcentes  ,  determi¬ 
nado  fora  da  cidade :  do  mefmo  modo  aquelle  en¬ 
fermo  curado  de  queixa  chronica  no  íegundoHoí- 
pital ,  v.  g.  hum  a  iéfericia  j  entrou  no  eftado  da 
convalefcença  ,  devia  fer  tranfportado  ao  Hofpi¬ 
tal  dos  convalefcentes. 

Deveria  haver  neíies  tres  Hofpitaes  hum  regi¬ 
mento  exflélamente  obfervado  ,  o  que  feria  facil  - 
nao  feria  permittido  aos  dous  Hofpitaes  fora  da  ci¬ 
dade  receber  enfermo  algum  fem  fer  mandado  pe¬ 
lo  Hofpital  da  cidade  ;  mas  o  Hofpital  dos  conva¬ 
lefcentes  havia  de  receber  os  enfermos,  tanto  do 
mefmo  Hofpital  da  cidade  ,  como  do  íegundo, 

defti* 
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deíKnadoa  curar  as  queixas  chrouicas  ;  deíle  mo¬ 
do  feria  o  Hofpital  da  cidade  o  porto  ,  ou  a  porta 
i  daquelles  dous  Hofpitaes  nomeados  tantas  vezes. 


Confideraçoens  (obre  eftas  tres  fortes  de  Ho/p /toes 
fias  utilidades  para  os  enfermos ,  para  o  tem 
publico  ,  e para  os  bemfeitores . 


E  os  Médicos  foíTcm  confultados  pelos 
Vedores,  e  bemfeitores  dos  Hofpitaes  ,  he  certo 
que  evitariaõ  accumular  muitos  enfermos  em  hum 
mefmo  lugar.  Os  dam  nos  fao  patentes  ,  e  lao  os 
feguintes:  a  infecção  do  Ar  femprehe  taõ  grande, 
corno  o  numero  daquelles,  que  o  reípiraõ  no  meí- 
mo  lupar :  daqui  vem  que  morre  ametade  mais  em 
hum  grande  Hofpital ,  do  que  em  hum  pequeno  ; 
vejamos  agora  os  damnes ,  que  foffrem  aquelles 
me  imos ,  que  eícapao.  Todas  as  queixas  chronicas, 
tratadas  em  hum  Hofpital  até  o  fim  delias  ,he  força 
que  angmentem  o  numero  ,  e  que  occupem  o  lugar 
daquelles  enfermos  de  queixas  agudas,  cu  que  fe 
veja 6  obrigados  a  deitarem  dous  ,  e  tres  na  niefma 
cama  ,  ou  dormirem  por  terra  fem  cama  appropriV 
da, e  com  muito  dezarranjo;  convaleícer em  nomet 
mo  Hofpital  he  a  mayor  deftruiçao  da  vida  des 

doentes  > 
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doente.?, e  dos  cabedaes  dos  bemfeitores;  cura-feem 
hum  Hofpital  geral  hum  p  leu  ri  tico  ,  a  quem  fan- 
gráraõ,  por  exemplo,  nove  vezes  :  fica  exhatifky  e 
fraco  ,*  fica  convalefcente  depois  de  duas  femanas  > 
mas  como  ha  de  convaíefcer  encerrado  em  hum 
vaílo  Hofpital  ,  aonde  as  exhalaçoens  ca  ufa  6  outra 
íegunda  enfermidade  ?  Como  recuperará  as  ftias 
forças  ?  E  no  cafo ,  que  as  recupere  ,  ferá  por  mui¬ 
to  tempo  •  e  daqui  íè  origina  mayor  gafto  ?  pois 
occupa  pela  fua  demora  a  cama  ,  que  outro  poderia 
occupar. 

Mas  demos  que  faya  efte  enfermo  do  Hofpital : 
chega  a  íua  cafa ,  mas  he  obrigado  ou  a  trabalhar 
para  viver,  ou,  defiituido  dos  foccorros  humanos  , 
com  a  mínima  deíordem  ,  ca u fada  forçozamente 
peia  mi  feria,  recahe:  e  que  fuccede  ?  He  tornar  ao 
Hofpital :  todos  fabem  as  confequencias  das  recahi- 
das :  por  ultimo  vem  a  acabar  a  vida  ,  que  pudera 
efcaparcom  mèporcuíto  do  Hofpital,  e  proveito 
do  E  fia  do;  ficando  por  eíle  meyo  frullrada  a  in¬ 
tenção  do  fundador. 

Mas  eíles  naõ  íào  os  in  ay  ores  damnos  dos  Hofpi- 
taes  geraes  •  os  mayores  ,  e  os  mais  mortaes  he  a 
febre  pedi  lente ,  e  o  eícorburto ,  ou  mal  de  Lo  an¬ 
da  ,  que  fe  gera  nelles  pela  corrupção  do  Ar  refpi- 
rado  pelos  enfermos ,  e  cheyo  das  fuas  exhalaçoens; 
poucos  Médicos  conhecerão  eílas  duas  doenças  ,  e 

a  íua 
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a  fua  cáufa  ;  e  por  iílo  poucos  prccuiarao  o -remé¬ 
dio  conveniente  para  ellas :  quero  aqui  tratar  deíia 
matéria  ,  porque  tenho  delia  toda  a  experiencia  y 
como  enfermo,  e  como  Medico.  Na 6  me  creao 
fomente  pelo  que  digo ,  mas  lêaõ  ajo  ao  Pringíey9 
DoutiíTimo  Medico  Inglez ,  e  veraõ  quanto  as 
fuas  experiencias  concordao  com  as  minhas.  (1) 
Digo  pois  que  nos  Hoípitaes  geraes,  principal- 
mente  no  tempo  do  eflio  ,  ou  do  outono,  entra õ  os 
enfermos ,  por  exemplo  ,  com  huma  febre  inter- 
mittente,  com  huma  ferida  ,  com  huma  fradura  , 
e  depois  do  quinto  ,  ou  feítimo  dia ,  que  vivem  no 
Hoípital ,  nafee  nelíes  huma  febre  ,  da  qual  os 
iymptomas  faò  os  feguintes. 

Começa  eíla  febre  fem  outra  mayor  moleíha 
que  queixar-fe  o  enfermo  de  anipícs  vagos.-  huma 
íenfaçao  de  frio ,  outras  de  calor  ,  011  levai  ed as  , 
mas  paíTageiras ,  e  inconfíantes  1  no  pulfo  nenhuma 
febre  •  mas  obíèrvao-fe  nas  maons  huns  leves  tre¬ 
mores,  tem  os  braços  pezados ,  e  fao  fracos,  que 
apenas  os  podem  levantar  outras  vezes  nao  os 
fentem  ,  ainda  que  os  poilao  mover  *  tein  íumnio 
dores  de  cabeça  nas  fontes.  Mas  de  noite  o 
calor  ne  acre ,  o  pulío  frequentiílimo  ,  pequeno , 
e  profundo  j  de  dia  nenhuma  febre  npparece:  quei- 
xao-fe  de  hum  nao  íei  que ,  o  que  fo  índicaô  pelas 

T  ancias, 

(1)  Difsajes  oj  tleArtny. Londoo  3  75 1-  in  pag.  108.  ^ 
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andas,  cançaço  na  reípiraçao,  pczo  na  bocado 
eííomago  ,  corno  fe  lhes  apertaffem  o  coraçaõ  :  a 
Iingua  no  principio  he  branca  ,  depois  amareila  , 
ecom  gretas,  os  dentes,  e  beiços  com  côdeas  ne¬ 
gras  :  quando  moílrao  a  Iingua  ,  fe  obferva  tré¬ 
mula  ,  e  íahe  de  hum  ,  ou  do  outro  lado  »  a  fede 


he  tolerável ;  deíle  modo  paííao  os  primeiros  cin¬ 
co,  ou Tette  dias nos  qunes  o  Medico  nem  co¬ 
nhece  a  queixa,  nem  o  enfermo  coníidera  eRar  do¬ 
ente  y  porque  muitas  vezes  fe  levanta  ,  e  naõ  po¬ 
dendo  applicar^fe  pelo  cançaço  a  coufa  alguma  , 
deita -íe  na  cama ,  e  neítas  alternativas  paífa  alguns; 
dias:,  eíle  he  o  primeiro  eítado  deíla  febre». 

Augmen.tab-fe  todos  eíles  fymp tornas  equívo¬ 
cos,  e  todos;  de  huma  vez  fe  moftrao  aíTim  :  oftf- 
tiohe  major ,  tem  naufeas :  dores  de  cabeça  mais- 
vivas,  c  continuas,  principalmente  na  tefía  a 
juizo  turbado  de  noite  ,  delirão  levemente  %  per¬ 
guntados,  refpondem- a  propofito ,  mas  logo  ca¬ 
bem  naqueíla  demencia ;  os  tremores  das  maons 
íaÕ  ni  ay  ores,  quando  fe  lhes  toca  o  pulfo  retiraõ  o 
braço  ;  o  puífo  eotaô  he  mais  frequente  ,  mais  du¬ 
ro,  mais  pequeno  ,  e  mais  fu m ido  :  as  ourinas 
pouco  cl iíFe rentes  das  do  eftado  de  Saude  ,  fe  nao 
he  oo  fim  da  doença ,  quando  apparecem  turvas,  c 
com  fedi  me  sito  fimiíhante  a  polme  de  -farinha,  mas 

tomas  faô  majores  depois  das  onze  da. 
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noite  até  a  madrugada  '  fuaõ  de  meyo  corpo  :  os 
olhos  íaõ  turvos ,  e  vermelhos.  Ordinariamente  o 
ventre  no  principio  he  conílipado  ,  e  quando  a 
doença  he  mortal ,  acabaô  por  dyíenteria  fetidiíli- 
ma,  o  que  indica  a  gangrena  dos  inteílinos. 

Como  efta  febre  dura  muitas  vezes  até  trinta  e 
cinco  dias, os  fymptomas  íe  augmétaõ  por  degráos; 
univeríalmeiite  a  pelle  he  afpera  ,  dura,  e ardente.* 
quem  apertar  com  toda  amaõ  todo  pulío  do  enfer¬ 
mo  ,  (nao  por  alguns  minutos)  fentirá  hum  calor 
ardente  ,  e  adurente  nas  polpas  dos  dedos ,  por 
algum  tempo ,  o  que  já  obíervou  Galeno.  ( 1 )  Se  o 
delírio  for  continuo  ,  então  as  faces  vem  verme¬ 
lhas  ;  e  fe  a  dy  íenteria  começar  ,  entaõ  os  íuores 
íaô  profuíiíTimos ,  c  fétidos ,  levanta-fe  pelo  cor< 
po  como  brotoeja ,e  huma  forte  de  íarampao  :  en¬ 
tão  a  cara  he  cadaveroza  ,  e  morrem  placidamente: 
fe  eíles  fymptomas  nao  faõ  taõ  mortaes ,  eícapaô 
por  iclcricias,  por  fuores  de  todo  o  corpo,  e  porex- 
creçoens  erifipelatofas. 

Corno  vi,  e  tratei  eíla  febre  nos  Hofpitaes  mui- 

T  2  tas 

(0  Lib.  Progn.  in  medio Comment..  II.  „  Cacterúm  convenit 
immorari  diutiüs  attreílando  omné  manutn,  non  foJüm  corpus 
,  srgri ,  íed  etiam  fuperiores  partes  diligemer  animadvertentes , 
”  íi  non  foi  um  acriorem.fed  etiam  fubftantiae  copiam  una  íecum, 
quidem  corpulentam  reportet,  veluti  flamulam  quamdam 
’’pervadentem  cutem  tua:  manús,  quâ  cutem  xgú  contingis,  fe- 
que  infinuantem  perfpicuè  ia  profunduai. 
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tas  vezes,  como  eu  meímoa  tive  ,  e  qne  èfcapei 
por  hutna  iólèricia  chronica  ,  fui  mais  diíFufo  na 
íua  defcripçao.  Lamentei  muitas  vezes  que  os  en¬ 
fermos  ,  que  entra vaõ  feridos  nos  Hofpitaes ,  fem 
outra  queixa  alguma  ,  outros  fó  mente  com  febres 
íimpJez,  cahiao  neíla  febre  podre ,  (  que  chamaõ 
maligna)  depois  de  cinco  ou  fette  dias :  ignorei  por 
muito  tempo  a  cauía  ,  fe  o  acazo  naõ  ma  enfinaife: 
havia  no  campo  de  Azof  tantos  feridos,  que  no 
Hofpital  nao  havia  já  lugar  para  admittí-los ;  pro¬ 
pus  mandar  oitenta  deli  es  com  hum  bom  Cirurgião 
para  hum  lugar  duas  íegoas  diíhnte  do  campo 
principal  •  cada  dia  tinha  a  relaçaõ  deíles  enfermos, 
algumas  vezes  os  vi  fita  va,  e  em  tres  femanas  de 
tempo  todos  fe  curáraõ,  excepto  dous,  que  morre¬ 
rão  pela  grandeza  das  feridas ,  que  erao  de  bála. 
Confiderei  logo  que  era  força  que  no  Hofpital  n af¬ 
ee  ífe  aquella  febre  podre ,  e  que  fe  gerava  peia 
corrupção  do  Ar ,  independentemente,  das  doem 
ças,  com  que  entravao  os  enfermos  no  Hofpu 

tal. 

Outra  doença  mais  fe  gera  nos  Hofpitaes  cauía- 
da  pela  podridão  do  Ar ,  e  vem  a  fer  o  efeorbuto, 
que  nós  chamamos  mal  de  Loanda  ,  doença  mais 
conhecida  dos  navegantes  ,  (  1)  que  dos  que  ha** 
hitaõ  em  Portugal  Neíla  doença  apodrecem  as 


TU 


tf)  Abaixo  faltaremos  outra  vez  neíla  matéria. 


da  Saude  dos  Povos .  149 

gíngivâs,  e  beiços ,  rodo  o  corpo  hc  fraco ,  appa. 
recem  nodoas  roxas  nas  pernas ,  e  no  peito  j  que¬ 
rem  íempre  dormir ,  naÕ  tem  febre ,  nem  lede  , 
mas  effaô  torpidos ;  morrem  por  fluxos  de  fangue, 
por  dyfenterias ,  e  peia  gangrena  da  boca.  Em  to* 
dos  os  Hofpitaes ,  que  vi  ,  íem  limpeza  ,  fem  re¬ 
novação  de  Ar ,  o b fervei  efta  doença  ,  ás  vezes 
com  fymptomas  horrendos ,  como  fao  a  contractu¬ 
ra  dos  tendoens  dos  joelhos ,  e  dos  braços,  ficando 
eflropeados ,  e  alguns  por  toda  a  vida  :  mas  nos 
climas  do  Norte  eíh  enfermidade  he  mais  terrí¬ 
vel. 

Eftes  fio  os  damnos,que  rezultaõ  dos  Hofpitaes 
geraes,  aonde  fe  aecumuíaõ  muitos  enfermos.  Ve¬ 
jamos  agora  as  utilidades  da  íeparaçaÒ  dcíies  mef- 
mos  enfermos  em  ires  Hofpitaes  ,  do  modo  que 
propnzémos  acima. 

Quando  o  Hoípi tal  da  cidade  foíle  como  porto» 
aonde  todos  os  enfermos  haviaõ  de  tocar  ,  e  que 
íó  nelíe  fkafTem  aquelles ,  que  requere  fiem  foccor- 
ro  immediato,por  força  o  numero  havia  de  fer  me¬ 
nor  ,  e  feriaõ  mais  hem  curados  •  porque  os  Mé¬ 
dicos  ,  e  Cirurgioers  adquiririaô  conhecimentos 
mais  determinados,  e  certos ,  por  aquella  pratica 
confiante  das  queixas  agudas  :  a  confuzaõ  feria 
menor,  o Ár mais  puro,  a  ordem  mais  bem  ©b* 
fevada  j  porque  tudo  com  major  facilidade  íè 


Da  ConfervaçaÕ 

poderia  ver,  e  obfervar.  Efla  he  a  primeira  utili¬ 
dade  ,  que  tiraria  o  meímo  Hofpitaí ,  e  o  E fiado, 
que  fe  reduz  a  falvar  a  vida  a  muitos  enfermos  ,  e 
ferem  curados  mais  depreíía. 

Quando  fora  da  cidade  houveífe  hum  Hofpitaí 
deílmado  unicamente  para  curar  os  males  chroni- 
cos ,  nao  fó  rezultariao  as  mefmas  utilidades  ,  que 
no  da  cidade  ,  mas  ainda  as  feguintes :  Todos  ia- 
bem  que  o  Ar  do  campo  he  mais  proprio  para  cu* 
rar  as  enfermidades  chronicas ,  do  que  o  das  po% 
voaçoens :  naõ  haveria  tantos  entrevados,  poupa¬ 
ria  o  Hofpitaí  muitos  gaílos,  que  faõ  hoje  inevi¬ 
táveis  nos  Hofpitaes  geraes  :  os  Médicos ,  e  Cirur- 
gioens,  vivendo  em  huma  aldea  ,  como  de  duas 
Jegoas  fora  da  cidade,  nao  fe  diftrahiriaó  por  outra 
pratica  ,  que  pela  do  Hofpitaí  •*  e  como  eíles  en¬ 
fermos  ordinariamente  faô  os  mais  mal  attendidos 
dos  Médicos ,  tanto  porque  a  fua  pratica  lhes  leva 
a  mayor  parte  do  tempo  ,  corno  por  preverem  nao 
haver  perigo prefentaneo ,*  daqui  vem,  que  mui* 
tos  feriaõ  neíle  fegundo  Hofpitaí  curados ,  que  le¬ 
ria  impoífive!  curâ-los  no  primeiro  :  aqui  nao  fe 
geraria  jamais  infecção  ,•  e  eíles  enfermos ,  fe  fi- 
caílèm  no  Hofpitaí  da  cidade  ,  hc  certo  que  a  ge* 
rariàõ  pelo  feu  numero ,  e  pelas  íuas  doenças. 

O  terceiro  Hofpitaí ,  deílinado  fomente  para  os 

convalefcentes ,  pouparia  muitas  defpezas  ,  e  fal- 
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varia  muitas  vidas.  Quando  fahiílem  deíle  Hofp  i  - 
tal,  feria  em  eílado  de  trabalharem  ,  e  prover  as 
neeeflidades  da  vida  ,  evitando  as  recahidas ,  que 
tantos  por  eSlas  acabao  a  vida  :  ncfie  Hofpi  tal  ha¬ 
via  o  de  eonvalefeer  todos  os  que  foliem  eurados 
no  da  cidade  ,  e  naquelle  ,  aonde  fe  curariaõ  as 
enfermidades  ehronicas :  todos  jficaráõ  perfuadidos 
quam  mais  facilmente  convalefceriao  aqui  os  en¬ 
fermos,  e  quam  depreda  ;  coníiderando  viverem 
no  Ar  do  campo,  dentro  do  Hoípita!  íem  máos 
cheiros ,  com  alimentos  appropriados  ;  quando 
vemos  que  os  convalefcentes  nos  Hofpitaes  de  ho¬ 
je  commettem  mil  deíordens;  porque  o  amigo,  a 
mulher,,  a  ir  ma  a  ,  e  a  may  ,  leva©  nas  alji  beiras 
.alimentos,  e  doces,  para  eonfolar,  e  alimentar  o 
convaldcente  ,  que  fempre  íe  queixa  da  fome  ;  ef- 
tando  no  eampo  eíle  Hoípita!,.  ficava  prefervado 
defle  mayor  darnno.  Outras  muitas  eonfideraçoens 
deixo  ,  porque  qualquer  inílruido  dos  Hofpitaes 
as  poderá  confiderar.  Cem  tanto,  que  neííe  ultimo 
Hoípital  naõ  pudeíTe  entrar  convalefcente  algum,, 
íem  haver  paliado  pelos  dous  Hofpitaes  nomeados; 
e  eílando  eíle  fdra  dos  arrabaldes  da  cidade,  huã. 
legoa  de  diílancia  ,  he  certo  que  o  gafio  feria  mui¬ 
to  menor ,  e  que  ametade  dos  que  hoje  morrem 
podei  íaô  falvar  a  vida  por  eíle  meyo. 

Mas  a  mayor  utilidade  km  a  de  preíervar-íf 
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daquella  febre  originada  nos  Hofpitaes  ,  e  do  ef- 
corbuto.  Só  fundando  os  ditos  tres  Hofpitaes,  he 
que  íe  pode  coníervar  o  Ar  puro  ,  e  ventilado  : 
por  todo  efíe  tratado  veremos  os  effeitos  do  Ar  pa¬ 
dre,  e  corrupto  nas  prizoens ,  nos  navios  ,  e  nas 
cazernas ;  para  alli  deixo  o  referir  ,  e  moftrar  o 
que  aqui  fopprimo ;  refpondamos  por  agora  fo¬ 
mente  ás  dificuldades  ,  que  mefaraõos  fundado¬ 
res  ,  e  Bemfeitores  dos  Hofpitaes. 

Diráo  que  efía  idéa  de  tres  Hofpitaes,  ainda  que 
com  dependencia  tal ,  que  fazem  hum  compoffo , 
he  chimerica  ;  porque  em  nenhuma  parte  da  Eu¬ 
ropa  fe  pratica:  diraõ  que  os  gálios  fera 6  exceíTi- 
vos  para  fundar  tres  Hofpitaes  ,  quando  as  rendas 
delles  faõ  deíiinadas  a  favorecer  os  pobres,  e  naoa 
fazer  edifícios ,  e  a  fuftentar  Capellaens,  Médicos , 
Cirurgioens,  Boticários,  Cozinheiros  ,  e  Enfer¬ 
meiros  :  em  fim  ,  que  noíTos  pays  o  fízeraõ  aílim; 
e  diraõ  tudo  o  mais  ,  que  filhe  deíle  peníamen- 


to. 

O  que  fe  propõem  he  para  fer  ponderado  por 
peíloas ,  que  naõ  vivem  por  imitaçaõ  do  que  he 
vulgar:  quanto  aos  gálios  de  fabricar  ainda  dous 
Holpitaes ,  he  terror  pânico  *  qualquer  quinta  ve¬ 
lha  ,  ou  Convento  ,  qualquer  paíacio  nos  arredores 
da  cidade  poderá  fer  vir  :  no  que  toca  aos  íalarios 

dos  Médicos ,  e  Boticários ,  he  de  taõ  pouca  at- 
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tenção  efia  deípeza,  coníiderando  0  proveito  de 
tantos  coiro  eícaparáo,  que  nao  merece  c  menor 
reparo.  A'íèm  diílo  ,  eu  me  perfíuado  que  íe  Ce  fi¬ 
zer  bem  a  conta  ,  eíles  tres  Hofpitaes  ,  regrados 
como  devem  fer,  haviao  cuílar  menos  huma  quar¬ 
ta  parte  cada  anno  do  que  cu  fia  o  adlual  Geral  ; 
11a õ  incluindo  o  primitivo  gafio  dos  dons  novos  edi¬ 
fícios  ,  ou  das  reparaçoens ,  que  íeriaó  necefiarias 
para  concertar  os  edifícios  velhos  defiinados  a  efte 
fim. 

Porem  coníiderando  o  curió  das  couías  humanas, 
e  que  he  mais  difhcii  introduzir-íè  huma  coufa  utiJ , 
do  que  trinta  ,  que  fervem  de  perda  ao  bem  da 
fociedade  ,  porei  aqui  a  que  11  es  meyos  ,  que  pare¬ 
cem  cfhcazes  para  confcrvar  o  Ar  puro  ,  e  ventila¬ 
do  nos  Hofpitaes  Geraes ,  do  modo  que  hoje  exif- 
tem ,  ou  pelo  menos  para  que  nelles  fe  naõ  origine 
aquella  febre  pefiilente  ,  e  o  eícorbuto. 


CAPITULO  XVIII. 

•  J  I 

•  '  ’  -  '  '  -  ,  *  \  *  * 

,  ■  f  A  '  ,  /  •  »  ã' 

JLJ  i  * 

Rememos  para  emendar  0  Ar  dos  Hofpitaes ,  e 
corrigir  a  infecção  dos  moveis ,  e  veftidos. 


A 


•  _  •  '  -  st 

Difficuidade  de  corrigir,  e  renovar  Q  Ar  dos 
Hofpitaes  Geraes  coníiíle  em  que,  como  eí~ 

V,  '  '  taó 
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taõ  fitos  no  meyo  das  cidades  ,  e  que  o  Ar  deflas 
ícmpre  eílá  carregado  de  partículas  húmidas ,  e  po¬ 
dres  j  ficará  incapaz  para  abforber  ,  e  ventilar 
aquelle  dos  Hofpitaes ,  já  por  íi  podre  pelas  exha- 
Jaçoens  dos  enfermo?.  Por  tanto  ,  íe  o  edifício  for 
tal,  como  indicaremos,  que  pelo  fogo,  fornos  , 
ou  chaminés ,  íe  inventar  vento  artificial  dentro  de 
cada  enfermaria  ,  entaò  fe  poderá  eíperar  que 
aqiielía  febre  peftiíetite,  e  oeícorbuto  nao  tenhao 
lugar. 

Logo  todo  o  cuidado  do  archíteflo  deve  fer  ? 
quando  edificar  hum  Hofpital,  fazê-lo  perfpirave!, 
e  areado  por  todos  os  lados ,  e  pelas  j  anel  las  >  prin¬ 
cipalmente  das  enfermarias :  he  já  íuperfiuo  deter- 
minar  oíitio  ,  depois  que  tratámos  acima  do  me¬ 
lhor  das  cidades  •'  deve-íè  com  mayor  cuidado  fec- 
car  o  terreno  dos  Hofpitaes  je  ao  rneímo  tempo  pôr 
canos ,  canaes,  e  cloacas ,  dando  corrente  ás  aguas, 
tanto  da  chuva,  como  ás  que  fer  vi  rad  ao  tifo  do 
Hofpital,  para  con  fer  vá-  lo  fempre  fecco.  Tanto, 
quanto  permittir  o  fido  ,  todas  asjanellas ,  e  e fica¬ 
das  deviaõ  fer  ciaras,  e  conreípbndeiitesfi  para  que 
o  Ar,  e  o  vento  pudeílem  entrar  por  hum  fado ,  c 
fahir  pelo  outro :  tendo  por  maximi  principal  nef» 
tes  edincios  a  falobridadedo  Ar,  para  a  con  fer  va¬ 
ca  o  da  Saude  ,  a  qual  de  ve  fer  preferida  nelles  a 
<o  ornato ,  e  " 
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Àqueües  mefmos  Hofpitaes  já  fabricados  ie  po- 
deráõ  remediar ,  no  caio  que  nelles  o  Ar  fique  en¬ 
cenado  pela  má  architedlura  das  jsnellas ,  efcadas, 
e  portas.  Asjanellas  das  enfermarias,  e  efpccial* 
mente  dos  corredores  principaes ,  deviao  fer  rafga- 
cks ,  e  tao  altas,  que  chegafíem  no  tedlo  da  enfer¬ 
maria:  cada  dia  pela  manhaa  cs  poíligos  mais  aí- 
tos  deviao  abrir-íe,  e  também  os  conrefpondentes 
das  outras  janellas  ,  para  que  o  Ar  varreiTe  as  exha- 
iaçoens  delias :  as  janellas  nos  Hofpitaes  deviao  fer 
abertas  mui  d iffe rentemente  que  nas  cafas  particu¬ 
lares  :  ncflas  fac  para  dar  claridade  ,  e  ver  o  que 
íe  paífa  nas  ruas  $  as  dos  Hofpitaes  haõ  de  fer  fó 
para  dar  claridade  ,  e  que  a  luz  ,  e  o  Ar  frio  naô 
oífenda  os  doentes ,  quando  efliverem  deitados, ou 
aílèntados  11a  cama  :  poriífo  deviao  fer  mais  altas 
desde  o  fobrado  até  a  fua  abertura. 

O  primeiro,  e  o  fegundo,  e  ainda  o  terceiro  an¬ 
dar  ,  deviao  fer  deíti  nados  para  os  enfermos:  todos 
os  quartos  ,  e  apozentos  terreos ,  e  os  do  primeiro 
fer  viço  dacaza  ,  aonde  efhiõ  as  cozinhas,  a  boti¬ 
ca  ,  e  a  ca  fade  íaHr ;  deviao  fer  de  termina  da  men¬ 
te  para  habitaçaõ  das  peíloas  deílinadas  a  fer  virem 
oHofpital.  Já  repetimos  varias  vezes  que  quanto 
mais  alto  for  0  fitio  para  habitar,  mais  puro,  e 
mais  elaftico  ferá  o  Ar,  e  por  confeqiiencia  fec- 
co, 

y.  2  Ca- 
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Cada  enfermaria  ;  ou  apozento  grande ,  c  aí  to 
devia  fer  deíbnado  a  hum  a  forte  de  doenças  ;  por 
exemplo  :  hum  ás  febres ,  outro  ás  dyfenterias,  ou¬ 
tro  aos  males  chronicos  eíh  diílribuiçaô  convem 
muito  aos  Médicos ,  e  Cirurgioens ,  e  os  enfermos 
íe  curaõ  mais  facilmente  :  mas  como  o  noíTo  inten¬ 
to  nao  he  eferever  regra  mentos  para  Hofpitaes  T 
deixaremos  eíla  matéria  a  quem  pertencer  :  o  que 
prometti  he  indicar  os  me y os  de  con  ferva  r  o  Ar  pu¬ 
ro  neííes  ,  e  prevenir  aquella  febre  peíblcnte. 

Todos  os  dias  fe  deviao  mandar  varrer  as  falas 
das  enfermarias »  e  esfolinhar  as  paredes,  e  os  te- 
elos  ,  ainda  que  parece fle  fuperfluo  ,  para  limpeza 
daquelíes  lugares ;  eíle  trabalho  faz  mover  o  Ar  >, 
agitando-o ,  faz-lhe  adquirir  a  elaftrcidade  ,  que 
perde  por  ficar  encerrado  :  logo  depois  deviao 
todas  asíálas,  e  enfermarias ,  tanto  de  veraõ  co¬ 
mo  de  inverno  ,  fer  borrifadas  com  a  meta  de  agoa, 
e  ametade  vinagre.  E  no  tempo  quente  fe  deviao 
abrir  todos  os  pofbgos  das  janellas  cpnrefponden** 
í es ,  e  no  frio  os  pofbgos  de  cima  ,  era  quanto  ar» 
delFem  dous  grandes  fogareiros  diante  de  cada  ja* 
nelía  ,  alguns  paíTbs  dentro  da  enfermaria  ,  fobre 
os  quaes  eíkriaó  alguidares  dc  barro  cheyos  de  vi* 
11  agre  branco  fervendo  :  o  vento  ,  e  o  Ar  frio  en¬ 
trando  pela Jane! La  lança  ria  o  vapor  do  vinagre  por 

toda  a  íála  ,  e  corrigiria  os  vapores }  c  exhalaçoes 

delia* 
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del-fa;  e  como  pelo  fogo  fe  geraria  hum  vento  ar¬ 
tificial,  nao  ha  duvida  que  íe  renovaria  ,  e  venti¬ 
laria  o  Ar ;  em  todas  as  ía las  dos  Hoípitaes  eílas 
precauçoens  íaõ  neceílarias  ,*  mas  laÕ  inevitáveis 
nas  íáias  dos  feridos,  dos  dyfentericos ,  e  des  fe¬ 
bricitantes. 

Mas  no  tempo  de  inverno  faõ  os  frios  ás  vezes 
taõ  penetrantes, que  feria  temeridade  mandar  abrir 
as  janellas  cada  manha  a  ,  ainda  com  fogareiros  ac- 
eefos :  por  eífa  razao  indicarei  aqui  a  invenção  de 
M.  Duhame!  para  purificar ,  e  renovar  o  Ar  dos 
Conventos  ,  Hofpiráes,  prizeens ,  e  todos  os  lu¬ 
gares,  aonde  fe  neceiTita  do  Ar  puro,  e  fecco.  E 
confifte  na  machma  feguinte  ,  que  he  de  pouco 
cuílo.  ( 1) 

Supponhamos  huma  enfermaria  comprida  de 
!  íeílenta  paílos ,  c  larga  de  dez  :  em  hum  canto 
delia  fe  fará  huma  chaminé ;  e  fe  for  mais  extenfa 
do  dobrado,  no  canto  conrefpondcnte  do  lado 
mais  comprido  fe  fará  outra.  As  chaminés  ordiná¬ 
rias  fe  abrem  na  parede  ,  e  o  feu  canudo >  ou  aber~ 
tura  vai  fubindd  ,  até  fahir  fóra  do  telhado,  peio 
meyo  da  parede  :  mrs  eílas  chaminés ,  que  propo¬ 
mos  ,  como  pompas  do  Ar  infeélo,  liso  de  fer  fei¬ 
tas  do  modo  íegumte.  Naquelle  canto  já  determf: 

nado  * 

(r)  H[ ftolre  &  Memoires  de  1‘  Ac  aã.  Regale  des  Sciences.} 
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fiado  fe  levantarão  duas  ombreiras  feitas  de  Iâdrú 
iho  defde  o  íbbradoatéo  teélo  da  enfermaria,  da 


largura  de  dons  até  tres  palmos  e  meyo,  e  que  fi¬ 
quem  pegadas  á  parede.  SeraÕ  juntas  por  outra 
ombreira  de  ladrilho  de  altura  de  tres  palmos,  e  que 
chegará  ao  teélo  ,  ficando  deíle  modo  como  fe  fof- 
fe  hum  a  grande  chaminé  de  cozinha  de  campanha, 

c J  i 

Todo  aquelíe  eípaeo  do  teclo  ,  que  ficaífe  com- 
prehendido  por  eílas  ombreiras  ,  fe  havia  de  cor¬ 
tar  ,  e  ficar  aberto  :  e  fobre  os  quatro  lados  levan¬ 
tar  huma  pyramide  ,  ou  canudo  de  ladrilho  qua¬ 
drado  até  fahir  fora  do  telhado  ,  altura  de  huma 
vara  »  bem  fe  vê  queeíle  canudo  ,  ou  abertura  le¬ 
rá  mais  larga  tres  ou  quatro  vezes  que  os  canudos 
das  chaminés  ordinárias.  Àquelía  abertura  do  teéio 
da  enfermaria  feria  fechada  com  hum  alçapaô  a 
regiílos ,  na  intenção  de  podê-la  abrir  mais  ,  ou 
menos ,  confórme  foílê  neceífario  refrefcar  o  Ar 


da  enfermaria. 

Dentro  deílá  chaminé,  no  fobrado,  que  feria 
então  coberto  de  pedra, ou  com  huma  taboade  fer¬ 
ro,  junto  da  parede  fe  poria  hum  forno  de  ferro  ; 
o  qual  fe  deveria  accender  pela  parte  de  tora ,  fa¬ 
zendo  huma janella  ,  ou  abertura  na  parede  da 
■enfermaria,  que  conrefpondeíTe  á  boca  do  forno » 
por  eíla  abertura  fe  metteria  a  lenha,  ou  o  carvao; 

e  o  canudo  de  ferro,  pelo  qual  havia  de  fahir  o  fu¬ 
mo, 
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mo  >  feria  poíto  defronte  da  porfó ,  e  deveria  jei¬ 
tão  alto  ,  que  íbbiíTe  pela  abertura  quadrada  da 
chaminé  atéíahir  por  ella  fora  do  telhado  de  al¬ 
tura  deduas  varas ,  e  mais,  que  o  canudo>  ou  aber¬ 
tura  de  ladrilho,  huma  vara. 

Vejamos  agora  os  effeitos  deita  chaminé,  e  def- 
te  forno.  Nenhum  fe  perfuadirá  que  hum  forno 
accezo refrefeará  o  Ar;  e  que  fará  as  falas,  ou 
enfermarias  tao  frias  ás  vezes,  que  íerá  neceílário 
manda-lo  apagar.  O  Ar  daqueila  nova  chaminé,  ou 
-pompa  ,  íe  aquecerá  ,  virá  mais  ligeiro  ,  e  mais 
raro;  então  o  Ar  das  enfermarias  ,  eítando  mais 
frio  ,  e  mais  pezado ,  he  força  que  venha  todo  dar 
aüi:  mas  o  Ar  do  tedto  daqueila  chaminé  ainda 
eíhrá  mais  quente  pelo  calor  do  canudo  de  ferro  3 
que  fahe  do  forno  ,  e  que  leva  o  fumo ;  logo  o  Ar 
quente  fubirá  por  eífa  razaõ ,  álèm  daquelfa,  que 
o  Ar  quente  fempre  fóbe  :  como  efte  canudo  de 
feno  iobe  ate  o  telhado,  ainda  la  o  Ar  cítara  quen** 

te  á  roda  ,  logo  o  Ar  das  enfermarias  irá  fubind© 

até  fe  deivanecer  nos  ares.  Deite  modo  fe  gerará 
hum  vento  artifigial ,  no  mefmo  tempo  do  efíio  ve 
íerá  neceílario  ás  vezes ,  ou  no  inverno,  mandar 
fechai  num  ,  ou  d  o  tis  poíbgos  do  alcapao  ,  que 
tapai  a  glande  .abertura  do  .tedlo  da  chaminé. 

Poi  cite  mefmo  meyo  no  inverno,  íem  defuma- 
uouios  j  nem  abrir  as  janellas  j  fepcdeiá  renovai 

o  Ai 
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o  Ar  cada  dia  ,  como  também  de  noite*,  cilas  cha¬ 
minés  feria  o  nece  liarias  nos  dòrmitorios  dos  Con¬ 
vento  s ,  principalmente  das  Freiras ,  e  feria  o  me¬ 
lhor  remedio  contra  tantas  queixas  chronicas ,  que 
padecem  ordinariamente.PodiaÓ-fe  introduzir  nos 
celleiros  de  trigo  ,  e  (ementes  ;  nos  armazéns 
das  armas  ,  das  fardas  ,  e  também  das  pro¬ 
vi  focas  de  mar  ,  e  guerra  ;  e  em  todos  os  luga¬ 
res  baixos,  húmidos  ,  e  terreos  diflipar-fe-hia  a 
humidade,  e  as  partículas  podres ,  que  fegeraõ 
continuamente  ,  como  os  iníeclos ,  naquellas  ma* 
terias.  ■  •  •  -  • 

Mas  já  vejo  quantas  difficuldades  me  porá 6  os 
Governadores  dos  Hofpitaes,  os  Provedores  dos 
armazéns  ,  e  os  rendeiros,  e  fobre  tudo  as  Abtíâ- 
deílas.  E  que  (abemos nós,  dirão elles,  defórnos 
de  ferro  ,  ou  de  canudos  de  ferro  ?  íílb  faõ  couías 
de  Eilrangeiros,  eíbefiés  podem  ufar  delias.  Ao 
que  íe  reíponde :  que  he  mui  fácil  haver  deftes  for¬ 
nos  em  Lisboa;  mandando-os  vir  dc  qualquer  por¬ 
to  de  Franga  ,  ou  de  Hollanda  ,  e  po-los  em  jeu 
lugar ,  e  coníèrvá-loS  acCezos  ,*  porque  eftou  certo 
fe  acharáo  em  Lisboa  duas  mil  almas ,  pelo  menos, 
que  íaberâo  moftrar  eíle  fimplez  artificia 
.  Períuado-me  ,  pelo  que  fica  referido  da  nature¬ 
za  do  Ar  *  que  todos  os  que  defejarem confervar 

-á  Saude  das  peíloas  em  communidade,  introduzi- 
,  râo 
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râo  nos  lugares  referidos  as  diras  chaminés ,  tao 
fáceis  de  íè  fazerem  ,  e  de  taõ  pouco  coifo  para 
íe  confer varem  .*  mas  para  que  com  mayor  prom* 
ptidaõ  ,  e  animo  as  mandem  fazer  ,  quero,  fazer- 
lhes  comprehender  o  confideravei  bera  ,  que  cau* 
faõ. 


Entramos  em  hum  Hofpstaí ,  enfermaria  ,  ou 
lugar  encerrado  com  muita  gente  ,  logo  fentimos 
hum  cheiro  ingrato,  huma  ancia  ,  hum  naõ  íei  que, 
que  nos  impede  o  rei  pirar  .*  fu  ba  hum  homem  por 
huma  efcada  de  mao  até  o  fim  delia ,  e  lá  no  cimo 
naõ  poderá  foífrer  o  máo  cheiro  ,  e  fobre  tudo  o 
calor  ;  e  quanto  mais  alto  for  o  apozento  ,  ou  a 
fála  ,  mais  fétido  ferá  o  cheiro ,  e  mais  quente:  fi¬ 
nal  certo  que  os  vapores ,  e  as  exhalaçoens  íem- 
pre  fobem.  Seja  aíTaltadq  hum  homem  de  re¬ 
pente  com  huma  violentiíTima  dor,  ou  com  hum 
defmayo  ,  immediatamente  a  natureza  bufe  a  refri¬ 
gério  j  deita-fe  logo  por  terra ,  e  deita -fe  de  mo¬ 
do,  que  todo  o  feu  corpo  a  toque,  e  a  abrace  ; 
porque  o  fobrado  ,  e  a  terra  fempre  eílao  mais 
frios  do  que  o  lugar  fuperior.  Efta  he  a  razaõ ,  por¬ 
que  as  abobadas  nas  Igrejas ,  e  nos  grandes  edifí¬ 
cios  íaõ  taõ  faudaveis ;  fervem  de  pompa  ás  exha- 
laçoens ,  e  ás  partículas  podres ,  que  fempre  fao 
mais  leves ,  e  quentes ;  e  naquelias  alturas  ficaõ , 
livrando-fe  defte  modo  o  Ar  inferior  de  toda  a  in- 
feccaõ»  X  Lo- 

«3 
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Logo  e fias  chaminés  portas  no  canto  das  grandes 
falas  ,  enfermarias,  ou  dormitorios,  haodeattra- 
hir  todos  os  vapores ,  e  exhalaçoens  ,  que  nellas 
houver  j  e  e fiando  quente  o  lugar  comprehendido 
por  elias ,  he  força  que  todas  alli  venhaÒ  dar,  e 
por  ultimo  difiiparem-fe  ,  e  defvanecerem-íe  pela 
abertura  ,  que  fahe  pelo  telhado. 

Pode  íer  que  efteja  introduzido  nos  Hofpitaes 
Geraes  de  Portugal  lavarem  ,  e  purificarem  as 
camas,  os  leitos,  os  vertidos ,  e  os  me  finos  quar¬ 
tos,  ou  apozentos ,  aonde  morrerão  ,  ou  viverão 
enfermos  com  males  de  chagas,  cancros,  carbún¬ 
culos  ,  e  outras  íimilhantes  queixas :  naÕ  digo  de 
Gallico  ,  por  Líber  naô  fe  cura  neíles  efta  queixa  • 
íè  com  razao ,  decida-o  a  humanidade,  e piedade 
Chriílaã. 

Em  cada  Hofpital  ,  ou  em  cada  Communidade, 
aonde  houve ííé  enfermaria  ,  devia  haver  quarto 
determinado  para  purificar  as  camas ,  os  leitos ,  os 
vertidos,  e  os  usais  moveis,  ou  dos  defuntos ,  ou 
dos  que  padecerao  males  peftilentes  ,  ou  conta-* 
giozos. 

D 

Vimos  acima  como  por  hum  defumadouro  f 
inventado  por  hum  Frade  Capucho  ,  fe  abateo 
a  peíle  de  Gênova ,  e  também  o  modo  de  puru 
ficar  o  Ar  •  abaixo  daremos  a  compofiçao  derte 

defuí 
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defuma  d ouro  ,  (  i  )  que  coníiíle  a  mayor  parte 
de  enxofre  ,  e  íímplez  antiíepticcs.  Lego  que  o 
Medico,  ou  Cirurgião  tiverem  determinado  a 
natureza  da  doença  ,  e  que  neceílitaõ  cie  purificar- 
fe  a  cama ,  e  os  veílidos  daqueile  enfermo,  ou 
defunto  ,  de  vi  ao  tccios  íer  franíportados  acamara, 
ou  apozento  deílinado  a  eíla  função  :  eílender  fo- 
bre  cordas  penduradas  todas  as  cubertas ,  roupa  de 
linho  ,  coichoens ,  (  depois  de  lavados)  e  do  mef- 
mo  modo  o  leito,  e  cortinas  : fechadas  as  janeilas, 
que  por  elias  nao  pudeíle  entrar,  nem  fah/r  Ar,  fe 
poria  huma  caldeira  de  ferro  forte  emeima  de  hum 

X  2  fo- 


CO  RECEITA  dos  pós 
para  purificar  o  Ar  corrupto ,  e 
os  veítidos,  camas,  mercancias 
na  quarentena,  quartos,  e  íalas, 
aonde  eftiveraõ  enfermos  de 
males  contagiofos. 

Tomaõ-fe 

De  Enxofre  doze  arrateis. 
Rezina  de  pinho , 

Folhas  de  tabaco , 

Pimento  fecco , 

Cominhos, 

Bagas  de  zimbro  j 
•  Gingibre» 

Incenfo, 

Raiz  de  herva  bicha  ,  ou  de 
ariftolochia  redonda, 

De  cada  hum  deítes  íimplez 
hum  arrátel» 

Saí  ammoniaco  meyo  arratel, 
Faqa-íe  tudo  em  pó, 


CORRECC,AM  dos  ditos 
pós  ,  e  de  menor  cuílo. 
Tomaõ-íe 

De  enxofre  doze  anateis, 

Folhas  de  tabaco, 

Pimento  em  pó, 

De  cada  hum  tres  arrateis, 

Folhas  de  Alecrim  quatro  arra¬ 
ieis, 

Faça-fe  tudo  em  pó, 
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fogareiro,  fcni  rogo ,  para  que  ficafle  bem  íegura 
fomente  ,  e  que  naõ  tocaíTe  o  fobrado :  dentro  fe 
metieriao  dous,  ou  tres  arrateis  dos  ditos  pós  pa¬ 
ra  o  defuma  douro ,  e  fobreefh  caldeira  fe  pendu¬ 
raria  hum  a  ordinaria  ,  ou  bacia  ,  mas  muito  ma- 
yor,  com  a  abertura  inclinada  para  a  primeira,  na 
altura  de  hum  covado  ;  (logo  veremos  o  ufo  defta 
fegunda  caldeira  ,  ou  bacia  )  ao  mefmo  tempo  de¬ 
via  hum  a  bala  de  artiíheria  ,  huma  telha  ,  ou  hum 
pedaço  de  barra  de  ferro  eílar  feita  em  braza  em 
hum  fogareiro  á  porta  do  apozento :  eíte  ferro  em 
braza  fe  lançaria  dentro  da  caldeira ,  aonde  eíti- 
veílem  os  pós  ,•  immediatamente  fe  devia  fechar  a 
porta, por  temor  de  fuffbcar-fe  pelo  fumo,*elles  cau- 
zao  fiamma  ,  e  para  que  naõ  fe  communicaíTe  ao 
recto  ,  fe  mandou  pôr*  por  cima  aquelía  grande 
caldeira ,  ou  bacia  pendurada  na  altura  de  hum  co~ 
vado ,  ou  quatro  palmos.  Depois  de  vinte  e  qua¬ 
tro  horas  íe  abrirá  eíie  apofento  ,  e  continuará  o 
defuma  douro ,  ainda  por  duas  vezes  ,*  e  fe  fuípei- 
taíièm  que  o  mal ,  pelo  qual  fe  purifica  ,  era  conta» 
giofo ,  deveriaõ defumar  por  fette  dias,  e  conti¬ 
nuados  ,  os  ditos  moveis,  roupa  ,  e  veílidos,  pen¬ 
durados  do  modo  que  dilTèmos. 

Se  eífes  defumadouros  fe  introduziíTem  nos  por-' 
tos  do  mar  naquelles  lugares  ,  aonde  fe  fazem,  taõ 
íiiiidvertidamente .  as  quarentenas  |  íe  fe  fizeflem 

nos 
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nos  veílidos  dos  que  morrem  tificos ,  nos  apozen- 
tos ,  aonde  viverão ,  e  em  todos  os  íeus  moveis , 
tudo  por  authoridade  publica  ,  poderia  fer  foííe 
fuperfluo  mandados  queimar  :  he  certo  que  ne¬ 
nhum  infedlo  refifte  á  força  deííe  defuma  douro  , 
nenhum  veneno  peílilente  ,  nem  vapor ,  nem  ain¬ 
da  o  da  pefte  :  todo  o  ponto  eftá  em  que  o  veftidp, 
ou  movei  fique  embebido  ,  e  penetrado  defie  fu¬ 
mo  •  fe  o  ficar ,  he  impoíTivel  que  coníerve  a  mí¬ 
nima  partícula  de  infecção  ,  ou  de  veneno  vapo- 
rozo. 


CAPITULO  XIX. 

Do  fummo  cuidado  ,  que  fe  deve  ter  nas  prkoens 
para  purificar  o  Ar  delias ,  e  renová-lo  cada 

dia. 

MUitas  leys  tem  cada  Eftado  para  caffigar  os 
delinquentes  ,  e  mui  poucas  para  prevenir 
os  crimes  *  daqui  vem  a  neceífidade  das  prizoens 
publicas,  e  amontoarem-fe  nellas  infinitos  prezos , 
ou  pela  multidão  dosdelidlos ,  ou  pela  forma  lon¬ 
ga  ,  e  enfadonha  de  proceífar  as  caufas  eiveis ,  e 
criminaes ainda  que  nellas  haja  lugares  mais  com- 
modos ,,  e  niais  aífeados ,  em  todos  o  Ar  eílá  em 
r-  '  •  cerrado 
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cerrado  ,  e  à  limpeza  íernpre  lie  pouca  como  he 
precizo  tapar  as  aberturas ,  por  onde  havia  de  en¬ 
trar  o  Ar  puro  ,  ea  luz,  todos  íe  convencerão  da 
miferia  daquelle  eftado :  eftaõ  ordinariamente  as 
prizoens  no  meyo  das  vilias ,  e  das  cidades ,  ou 
para  faüar  mais  certo,  fempre  perto  dosTYibunaes, 
ou  por  commodo  dos  Juizes  ,  ou  pela  íègurança 
da  fua  guarda  :  a  architeékira  naõ  falta  neíta  parte 
de  fazer  o  edihcio  o  mais  mal  fádío :  as  paredes  íao 
groílas ,  as  janellas  pequenas ,  os  teélos  baixos,  e 
de  abobada  ,•  e  naõ  fhííemos  das  enxovias ,  aonde 
nem  ha  a  piedade  dc  mandarem  Iagear  o  terreno  , 
nem  feccá-  Io» 

Se  confideramos  a  limpeza  daquelles  lugares  , 
admiro-me  que  na  Chriílandade  fe  tolere  tanta  ty- 
rannia.  Naõ  quero  reprefenrá-ia  ,  coníidere-a 
quem  entrou  naquelles  lugares  ,  ou  por  obrigação, 
ou  por  piedade.  Vivem  os  prezos ,  e  ainda  nos  al¬ 
jubes  ,  fepuítados  no  Ar  corrupto ,  fétido ,  fem 
refrigério  ,  e  faltos  ás  vezes  de  meyos,  com  que 
poílaõ  íuílentar  aquella  vida  de  cadaver  vivente. 
Muitos  delles  feriao  baftantemente  caftigados  fó- 
mente  com  viverem  neílas  prizoens  ,•  e  por  tanto 
Jeronymo  CaíHllo  deBovadilIa  diz  delias  o  feguin- 
te:  „  Y  fiendo  la  carcel ,  como  regularmente  es , 
,,  para  guarda,  y  feguridad  de  los  prezos,  y  no  pa- 
„  ra  grave  tormento ,  y  pena ,  no  deven  fer  me- 
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v  tidos  en  calaboços  íbferraneós ,  ó  ma í morras  ef- 
„  curas,  lôbregas,  y  fétidas ,  como  lo  previno  el 
„  Emperador  Conílantino,  (  L.  /.  De  cnftodia  Reo - 
„  )  privados  de  luz,  y  en  occaíion  de  enferme- 

dadesr,,  (ij  E  que  differen  temente  faõ  tratados 
cs  prezos boje!  Antes  deferem  julgados,  já  faÕ 
caíii irados  com  a  Der  d  a  da  Saude,  e  muitas  vezes 

Í.J  í  c  ' 

com  a  vida.  Muitos  Jurifconfhltos  condenarão  o 
tyranno  uío  dos  tratos  ,e  em  alguns  Potentados  da 
Europa  já  eíiaÕ  aboliidos :  mas  que  tratos  mais 
cruéis  que  viver  na  immundicia  ,  e  re/pirá-la,  mif- 
turada  com  os  miíenaveis  alimentos,  ou  agoa  féti- 

'  O 

da.  Aqueüas  febres  pefíi lentes  nafeidas  no  Limo» 
eiro  de  Lisboa  ,  que  caufárao  a  morte  ainda  a 
muitos  habitantes  vizinhos  daquella  prizao  ,  naÔ 
ti  vera  5  outra  catíía  que  o  Ar  podre  ,  encerrado, 
cheyo  das  exhaJaçoens  daquelles  cadaveres  viven¬ 
tes  r  como  nos  Hofpitaes  fe  gera  aquella  febre  pef- 
titente ,  que  vimos,  mui  diferente  das  doenças  com  • 
que  emrab  ;  aílim  nas  prizoens  pela  mefma  ca  ufa 
íè  gera  a  mefma  forte  de  febres  contagiozas. 

Franciíco  Baco  de  Verulamio  diz  que  no 
feo  tempo  naÕ  io  cs  Juizes  ,  que  julgáraó  certos 
prezos  em  Inglaterra  ,  morrerão  da  infecção  ,  que 
exhaiavao ,  mas  ainda  muitos  circumílantes.  Cita¬ 
rei  abaixo  as  palavras  do  Ariíloteks  dos  noíTos 

tem- 

■> 

<i)  Loco  citato,  tom, II.  Ub,  3.  psg.  411. 
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tempos/  i  )  para  q  pelo  menos  fejaó  os  Juizes  mais 
cautos  em  tratar  com  aquelies  faõ  deíamparados 
da  humanidade,  e,  com  Bovadiila  polTo  dizer  , 
da  jufiiça.  (  i  )  Vimos  acima,  no  capitulo  ,  que 
trata  de  renovar  o  Ardas  Igrejas ,  de  que  modo 
morrerão  os  Juizes ,  que  julga  vaó  na  Reíaçao  de 
Londres  os  prezos ,  que  tinhaò  fahido  de  antes  da 
prizao  publica  ,•  o  que  tudo  confirma  o  perniciozo 
Ar  daquelles  lugares  ,  fendo  íuperfluo  indagar  a 
caufa  de  ida  infecção  ,  por  fer  patente ,  e  noto- 
ria. 


Leaõ-Baptifia  Alberti  diz  que  na  mefma 
prizao  devia  haver  tres  lugares  differentes  para  as 
tres  fortes  de  prezos ,  mais  remarcaveis.  O  pri¬ 
meiro  feria  deftinado  para  os  crimes  contra  os  cof- 
tumes:  o  fegimdo  feria  para  os  que  por  dividas 
merece  fiem  cafiigo  publico :  o  terceiro  para  os 
malfeitores,  peides  vivas  da  fociedade  :  mas  que 
feria  tyrannia  ,  e  injufiiça  dar-lhes  a  prizao  por 
tratos ,  e  cafiigo ;  que  deviao  fer  tratados  com  hu¬ 
manidade. 


(1)  Silva  Silvar,  Centur.  X.  exper.  9M-  „  Pernicioíiffimus 
eft  fcetor  ca-rceris,  qui  captivos  diú,  ardè,  &  fqualidè  habuit; 
experientiâ apud  nos  bis,  tervè  notabili ,  neque  fupra  me- 

j,  moriam  meam.cüm  tam  Judicutn  nonnuili,  qui  cárcere  con* 
„  íederant,  quàm  plurimi  ex  iis,  qui  negotio  intererant  ,  aut  ex 
,,  fpeétatoribus,  ingruente  morbo,  exceíTerunt  è  vita  quare 
„  prudenter  omnínò  taii  caiu  carcer  ventilaretur,  antequam  cap- 
j,  ti  vi  producerentur. 

(2)  íbidem  loco  raodò  citato. 
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manidade ,  e  commodidades  taes  da  vida,  que 
poílaõ  confervar  as  forças,  e  o  vigor ,  que  íe  ha 
de  empregar  algum  dia  no  ferviço  do  commum  : 
que  contra  o  fiio  deviaõ  ter  fogo  ,  contra  o  calor 
refrigério  j  iem  máo  cheiro  ,  ou  corrupção ,  011 
caufado  pelas  immundidas ,  011  pelas  exhalaçoens 
dos  feus  corpos.  ( 1 ) 

Seria  loucura  ridícula  propor  de  que  modo  fe 
devia conftniir  hiima  prizao  publica,  ao  meímo 
tempo  com  as  condiçoens  de  confervar  nelk  o  Ar 
puro  }  e  ventilado.  A  piedade  ,  e  o  amor  do  bem 
commum  ,  que  devem  ter  aquelles  ,  a  quem  efti- 
verem  as  prizoens  a  cargo  ,  poráô  em  execução  , 
pelo  menos  ,  o  que  íe  fez  em  Londres  na  prizao 
publica  daquella  cidade  ,  chamada  Nevvgatej  tudo 
confifte em  confervar  o  Ar  puro,  e  ventilado,  com 
a  fegurança  publica  ao  meímo  tempo. 

Confiderando  o  Senado  de  Londr 
da  prizao  publica  ,  como  vimos  acima,  confultou 
o  Medico  Joaõ  Prjogley  ,  e  o  excel lente  Filozofo 
Eflevaõ  Hales ,  de  que  modo  fe  deveria  purificar 
habitualmente:  viíuáraõ  eíles  dous  Filozofos  aquel- 


lc  lugar,  e  aiientai 
vento  emcíiiia  do 


tárap  em  fabricar  hum 'moinho  de 
telhado  ,  cora  tal  artificio  ,  que 

Y  por 


(r!  De  re  adificat.  lib.  V.  cap.  13.  ,,  Sed  nos  Veterum  mores 

,,  feouti . carceribus  adeíle  oportere  ufai  ventri  pareant,  u t 

„£jco  refociílentur  abíque  fu  mi.  &  fceíoris  injuria,  - 
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por  hum  cano  entra íTe  o  Ar  da  cidade  movido  peío 
moinho,  e  pelo  outro  íahiííè  o  Ár  corrupto  das 
enxovias ;  e  de  cada  lugar  da  prizaõ  fahiíTe  hum  ca¬ 
nudo  de  meta! ,  e  atraveííando  os  tezlos ,  e  fobra" 
dos,  vieífem  a  terminar-fe  em  hum  grande  cano 
no  telhado  •'  eífe  he  de  madeira  ,  e  fe  communica 
ao  moinho  de  ventojao  lado  deíle  eíiá  outro, o  qual 
atravelTa  todos  os  fobrados  até  as  enxovias  .*  logo 
que  o  moinho  de  vento  rodea  ,  o  Ar  entra  por  hum 
cano  até  as  enxovias ,  e  íahe  por  todos  os  outros  ca¬ 
nos  menores,  terminados  no  mavor,  por  onde  fa- 
he  o  Ar  podre  m; durado  com  o  puro  ,  que  entrou 
pelo  dito  cano  :  por  eífa  circulação  fe  conferva  a- 
Saude  daquelles  prezos-  Eíta  machina  naôhe  mais* 
que  o  ventilador  inventado  por  Eftevao  Hales  re¬ 
ferido,  que  publicou  a  fua  deícripçaõ  em  Ing!ez,e 
íe  acha  traduzido  em Francez ,  (rj  ajuntando-lhe 
o  moinho  de  vento. 

I1  eito  eíb  moinho  com  o  ventilador  ,  e  conti¬ 
nuando- fe  ja  a  alimpar  ,  ea  renovar  o  Ar  da  pri- 
zaP' >  ihccedeo  que  o  carpinteiro ,  que  trabalhava 
na  boca  cio- canudo-,  que  trazia  o  Ar  corrupto  das 
enxovias,  caluo  em  hum  a  febre  maligna  ,  que  íe 
communicou  a  íua  familia  ,  com  tanta  violência  r 

que 

(?)  Dejcupttm  ãu  Ventilai  eur , par  le  moyen  âuquel  o»  peut 

™l0five.ufr  f  üY^eDítUifs  ’  desPrifonS)  des  Hdpisaux.&e.  par 
m.  limes  ^  tradmt  dei  ãngkis^  £axis ,  chez  foirioa,  1744,1a  8, 
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que  alguns  deíles  morrêraõ.  O  Doutor  Pringley  te¬ 
ve  particular  cuidado  delíes  ,  e  publicou  a Hiftoria 
nas  Tranfacçoés  Philofoficas :  (2)  alli  íe  pocieia  yet 
com  energia,  e  a  mais  verídica  íiíica  ,  e  Medicina 
á  natureza  do  peflilente  Ar  cias  prizcens  ,  e  quam 
pouco  os  Magiílrados ,  tanto  íeculares ,  como  Kc 
deíiaílicos ,  peníáraó  atégora  na  falubridade  dei" 

las.  . 

He  certo  que  para  renovar  o  Ar  dos  Hoipitaes 

aquelle  moimo  de  vento, junto  com  o  ventiladoí, 
he  o  mais  efticaz:  mas  prevendo  as  dificuldades 
de  mandar  vir  de  Inglaterra  obreiros  para  fazerem 
eífa  machina;  e  também  que  he  neceííario  repa  ra¬ 
ia  muitas  vezes,  entendi  que  em  Portugap  íc. na 
difficil  a  fu  a  introducçaò  ;  pelo  que  imaginei  que 
íeria  mais  facil  introduzir  o  forno  ,ou  fogão  cie  M. 
Suton  ,  ínglez,  para  purificar,  e  renovar  o  Ar  dar 
qiieiles  lunares  •  íe  o  IVIagiíb  ado  Í01  tao  amanhe  00 
bem  publico ,  e  quizer  prefervar  parte  de  Lisboa 
daquellas  febres  do  limoeiro, eílou  certo  q  mandará 
fabricar  o  fogão  ,  do  qual  darei  a  defcripçacge  mais 
particularmente  quando  tratarmos  abaixo  da  pure¬ 
za,  e  ventílaçaõ  do  Ar  cios  Navios. 

Nao  temo  fer  notado  de  prolixo  ,  fe  me  demo¬ 
rar  em  fazer  eomprehender  de  que  modo  o  forno  , 
que  vou  a  deícrever,  alimpará  o  Ar  corrupto  das 

Y  2  pri-  • 

(1)  Vol.  XLVIII.  part.  ^.att.  6.  pag,  xv  - 
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prizoens :  fe  cada  Magiftrado  ,  Juiz ,  e  o  mefmü 
carcereiro  naõ  ficar  perfuadido  da  fu  a  efiicacia,  e 
de  que  modo  operará  ,  receyo  que  o  tratem  de 
chimerico  ,  e  de  invenção  eftrangeira  ,  imprópria 
para  fe  ufar  delia  nas  prizoens  do  Keyno  :  permit- 
taô-me  os  leitores  que  lhes  renove  a  memória  de 
como  o  fogo  produz  hum  a  farte  de  vento ,  ou  agi- 


tacaõ. 

o  . 

:  Dizíamos  acima  que  quando  arde  hum  forno, por 
exemplo ,  de  cozer  pao ,  fe  fe  lhe  tapar  a  boca  ,  e 
íè  d  elxar  hum  poftigo ,  ou  buraco  nella ,  que  o  Âr 
entrará  por  elle  com  zon ido  como  fe  foíTe  vento.  Â 
razaohe;  porque  o  Ar  dentro  do  forno  ,  citando 
ardente,  vem  mais  raro,  e  mais  ligeiro :  queíuc- 
cede?  O  Ar  de  fora,  e  pelos  lados  do  forno  fica 
frio,  e  peíado  ,  pelo  menos  fempre  muito  mais  do 
que  aquelle  dentro  do  forno;  então  o  Ar  pefado 
vai  cahir  no  lugar  aonde  o  Ar  eftiver  mais  leve  ,  c 
com  tanta  força  ,  quanto  mais  quente  eítiver  o  Âr 
dentro  do  forno  :  daqui  vem  que  entra  peio  poíti- 
go  aíTopra  ndo,  c  fazendo  hum  eítrando  como  fe  fofi 


ie  vento  verdadeiro. 


E  deite  modo  he  que  fe  alimpa,  e  purifica  o  Ar 
da  humidade  ,  e  das  partículas  podres :  quero  fec* 
car  ,  por  exemplo ,  o  Ar  de  hum  a  adega  ,  que  e fi¬ 
te  ve  fechada  por  muitos  annosg  quero  tirar-lhe  o 
má  o  cheiro,  e  a  corrupção ,  que  nella  fe  gerou ;  o 

que 
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que  devo  fazer  he  mandar  fazer  huma  chaminé 
Relia ,  do  modo  ordinário  :  mando  accender  fogo 
vivo  ,  e  com  lenha  fecca  ,  que  faça  liam  ma  con- 
tinuamenre ,  com  as  janellas  abertas  :  que  fu c ce¬ 
de  ?  O  Ar  dentro  da  chaminé ,  e  do  rei  piro  até  o 
telhado,  virá  ta 6  quente  ,  como  eftava aquelle  do 
forno  acima  :  logo  o  Ar  da  adega  mais  frio  ha  de 

*  -  .  o  o 

ir  a  cahir,  e  encher  aquelle  lugar  ,  aonde  eftiver 
mais  leve,  e  raro  ;  mas  efte  fe  aquecerá  logo ,  pois 
logo  rirá  o  Ar  do  meyo  da  adega  a  compenfá-loj  e 
defte  modogerando-íc  hum  vento  artificial  do  Ar 
daquella  adega  ,  todo  virá  a  fahir  pela  chaminé: 
mas  fechemos  as  janellas,  e  as  portas  deita  adega 
de  tal  modo ,  que  por  ella  nao  poífa  entrar  hum 
aíTopro  de  vento  nefte  caio  ,  logo  que  o  Ar  da 
adega  eftiver  taô  quente  como  o  que  eftiver  dentro 
da  chaminé  ,  fe  apagará  o  fogo  ,  porque  já  o  Ar 
eftará  igualmente  quente  em  toda  a  parte  :  fup- 
ponhamos  que  fe  abra  hum  poftigo  defronte  da 
chaminé,  então  entrará  por  elle  o  Ar  com  tanta 
força  como  fe  foíle  vento  ,  irá  bufcar  o  Ar  leve 
da  chaminé ,  e  íubirá  pelo  fufpiro ;  e  defte  modo  fe 

feccará  por  ultimo,  e  ficará  a  adega  fem  cheiro 
algum. 

Pois  o  forno  de  ferro  ,  011  fogão  ,  que  defere- 
veremos ,  faz  o  meímo  effeito  que  a  chaminé.  No 
celleiro  daprizao  0  maisfólido  ,  perto  do  telhado 

tres 
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tres  ou  quatro  varas ,  fe  havia  de  pôr  huma  caixa 
de  ferro  quadrada  ,  como  íaô  os  fogoens  dos  Na- 
vios.O  vaõ  deite  fogaõ  devia  fer  feparado  por  hu- 
ma  grelha  de  ferro"  fobre  a  qua!  havia  de  arder  o 
ca r vaõ  ,  ou  lenha  ;  no  cimo  feria  hum  canudo  aílaz 
largo ,  pelo  qual  fahiria  o  fumo ,  como  pelo  íul- 
piro  de  huma  chaminé, 

Aquelle  fogaõ  havia  de  ter  duas  portas  de  ferro 
bem  ajuftadas :  a  primeira  feria  taõ  grande  co¬ 
mo  a  ametadc  da  abertura  da  grelha  para  cima  :  a 
outra  do  tamanho  da  abertura  da  grelha  para  bai¬ 
xo  ,  que  he  o  lugar  aonde  cahem  as  cinzas  :  com 
eíks  ouas  portas  abertas  accenda-fe  fogo  naqueüa 
grelha,  arderá  pouco  :  feche- fe  a  porta  de  cima; 
que  fuccederá  ?  O  Ar  mais  frio,  e  mais  pefado  do 
celíeiro  virá  com  força  occupar  aquelie  vazio  ,  e 
ligeiro  dentro  do  fogaõ  ,  entrará  pela  porta  aberta 
do  lar,  fubirá  pela  grelha  ,  arderá  o  fogo  violenta-- 
mente ;  e  todo  o  Ar  do  celieiro  ,  ainda  que  eíKveí- 
íe  podre  ,  e  húmido  ,  fe  mudaria,  e  alimparia,  e 
fahiria  com  violência  ,  atraveííándo  a  grélha  ,  e  o 
fogo  ,  e  fahiria  pela  chaminé. 

Pois  no  fundo  deíle  fogaõ  ,  aonde  cabem  as  cin¬ 
zas  ,  neftelar,  que  fuppomos ,  que  ferá  hum  a  boa 
taboa  de  ferro  ,  faço  quatro  buracos  do  diâmetro 
de  duas,  ou  tres  poiiegadas  ,  e  lhe  metto  a  cada 
hum  canudos  de  cobre  ,  ou  de  chumbo  ,  mas  taõ 

longos, 
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longos ,  que  arravelTcm  os  fobrados  do  edifício 
até  as  adegas  ,  ou  enxovias.  Poílos  eífes  canudos 
bem  ajudados  a  cada  canto  do  lar ,  cerro  a  porta 
dá  grelha  para  baixo  ,  do  mefrno  modo ,  que  edá 
cerrada  a  porta  da  grelha  para  cima  :  que  diccede- 
rá?  He  força  que  o  Ar  entre  pela  boca  daquelíes 
canudos  ,  e  que  venha  a  occupar  aquelle  lugar 
vazio  ,  e  quente  do  fogão  ;  lie  força  que  fu  ba  das 
enxoviaSje  de  todos  os  quartos,e  fálas  aonde  íe  ter¬ 
minarem  aquelles  quatro  canudos  y  011  de  mayor 
numero  ,  fe  tantas  aberturas  cdi verem  no  íar  aon¬ 
de  íe  terminarem.  jHuma  vez  que  o  Ardedes  Iu~ 
gares  baixos  fubiiyno  que  nao  ha  duvida, em  quan¬ 
to  houver  fogo  110  fogão  ,  levará  comíigo  as  par¬ 
tículas  podres ;  a  humidade,  e  as  exhalacoens  dos 

^  __  3 

prezos,  e  eíte  Ar  fe  renovara  pelo  Ar  da  cidade  , 
que  entrará  peias  portas ,  e  janelías  y  ainda  que 
com  grades,  daprizaô:  por  efte artificio  fácil ,  e 
pouco  cüílofo  ,  fe  falvará  a  vida,  e  a  Saude  dos 
prezos ,  dos  Juizes ,  e  também  da  cidade  ;  porque 
naÕ  fe  gerará  a  febre  do  limoeiro.  Deos  queira  que 
haja  tanta  piedade  com  os  prezos  civis ,  e  Eccíe- 
ííaíficos  de  todo  oRcyno,  que  queiraõ  entender 
os  effeitos  deíla  machina  tao  fimplez  ,  e  que  cada 

dia  vemos,  e  experimentamos  11a  cozinha  do  mais 
pobre  ruftico. 

•  Bem  íèi  que  me  opporâõ  0  cuíb  dos  canudos  de 

cobre, 
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jre j  onde  chumbo,  que  attraveílarâo  desde or 
celleiro  a  cada  fála,  ou  enxovia;  bem  fei  que  me 
opporáõ  o  cufto  do  fogão ,  do  carvaó  ,  e  da  lenha, 
quotidiano  ;  mas  a  piedade  exemplar  delRey  D. 
anoel ,  fundando  as  Mifericordias  em  cada  vii 


la  ,  e  cidade,  «ao  reparou  nos  gaftos  para  íoccor- 
rer  os  Povos :  e  efte  cufto  de  comervar  o  Ar  das 
prizoens  fadio,  he  para  falvar  as  vidas  de  muitos 
áditos ,  ás  vezes  «inocentes ,  ainda  que  prezos. 
Na 6  íb  nas  prizoens  fe  deviaõ  introduzir  eftes 
fogoens,  mas  ainda  nos  Hoípitaes  ,  e  nos  Convem 
tos ,  como  também  nas  Igrejas ,  que  faõ  pequenas, 
e  mui  frequentadas:  e  em  Portugal ,  aonde  o  cti- 
ma  he  mais  quente  pela  mayor  parte  do  anno,  he 
que  fe  requer  efte  re.frigerio  continuo. 

Já  fe  poderá  confiderat  o  fu  m  m  o  cuidado,  que 
íe  deve  ter  na  limpeza  das  prizoens ,  e  íobre  tudo 
na  conürucçaõ  das  íetrinas  ,  ou  cloacas  y  ou  taes 
canos ,  que  dem  corrente  ás  immundícias,  mandam 
do  cada  dia  lançar  agoa  neilas  para  efte  efieito  : 
abaixo  (aliaremos  de  que  rnodo  devem  fer  fabrica* 
das.  Seria  neceftario  haver  em  cada  prizao  hum  a 
conftante  ordena  da  limpeza  ,  obrigando  a  varrer 
cada  dia  os  lugares ,  aonde  habitafteni  os  prezos, 
borrifar  o  fobrado  com  agoa ,  e  vinagre  ,  e  o  me¬ 
lhor  feria  com  vinagre  puro :  pendurar  em  cada  fa 
la  pannos  molhados  nelle  j  e  nas  entradas  c 
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das  grades  queimar-fe  cada  dia,  fem  intermifTàõ 
certa  porção  de  polvora.para  que  o  fumo  penetraíTe 
até  á  prizaÕ-  faõ  efles  defumadouros  fáceis ,  e  pou¬ 
co  cuílozos  ,  e  os  eífeitos  íaudaveis  ;  faõ  tao  eíH- 
cazes  ,  que  podem  prefervar  a  Saude  dos  prezos,  e 
dos  vizinhos.  Perfuado-me  que  haverá  tanta  pie¬ 
dade  para  coníervar  o  Ar  das  prizoens  puro ,  e  li¬ 
vre  dos  máos cheiros,  como  fe  exercita  com  os 
prezos,  fuftentando-os ,  e  veüindo-os. 


CAPITULO  XX. 

t  -  •  , 

Da  pureza  do  Ar  ,  que  (e  deve  confervar 

nas  cazas . 

DEpois  que  fe  defcobriraõ  as  índias  Orientaes, 
e  fe  renováraõ  as  fciencias ,  e  as  artes  pela 
deífruiçaõ  do  Império  Grego  ,  começa raõ  os  ha¬ 
bitantes  da  Europa  a  mudar  parte  do  e fiado  de  vi¬ 
da  ,  que  tinhaõ  confervado  por  muitos  fecuíos. 
Alargáraôas  ruas  das  cidades,  que  nos  tempos  an¬ 
tigos  eraõ  mui  eílreitas  ,•  fendo  naquelle  tempo 
tantos  os  atoleiros,  como  ainda  hoje  fe  vem  em 
Polonia  ,  que  remediáraõ  com  calçadas:  as  cazas , 
de  pobres  choupanas,  vieraõ  a  fer  de  dous,  e  tres, 
e  ainda  mais  andares :  de  taipa,  que  eraõ ,  cubei- 

7j  tas 
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tas  de  palha,  e  de  taboas,  fe  fizerao  cazas  de  pedra, 
capazes  de  refíílirem  ao  frio ,  ao  calor ,  e  á  chuva: 
os  teélos  nao  fò  faõ  de  telhas  fuílidas  com  cimento, 
mas  ainda  cobertas  de  lagens :  creíceo  a  indufíxia, 
as  artes,  e  o  commercio,  e  crefceraô  também  as 


riquezas;  daqui  fe  feguio  viverem  os  homens  com 
ma  y  ores  conveniências,  e  por  confequencia  com 
niayor  limpeza  :  o  fexo  ,  e  ainda  os  ruílicos  ufáo, 
e  mudaõ  mais  frequentemente  de  roupa  de  linho  , 
que  nos  tempos  antigos  ;  e  em  parte  compenfa  ho¬ 
je  a  Saude ,  que  caufavaò  os  banhos  públicos ,  dos 
quaes  uzou  toda  a  Europa  até  quazio  feculoXIV» 
De  todas  eílas  cauías  provêm  que  raras  vezes  fe 
obíerva  hoje  a  peíle  na  Europa  ,  quando  eíle  fía- 
gelío  deftruia,  cada  vinte  e  cinco  ,  ou  trinta  an¬ 
ues  ,  a  oitava  ,  ou  decima  parte  dos  habitantes  até 
os  feculos  XIV.  eXVI  :  e  como  na  dominaqao 
Mahometana  eíle  modo  de  fabricar  as  cafas ,  e 


eílreitar  as  ruas ,  he  ainda  á  antiga  ,  como  fe  vê 
em  Conffantinopla ,  e  no  Graõ  Cairo  ,  daqui  fe 
ve  naquelles  lugares ,  e  outros  muitos  daqiieíle  di¬ 
latado  Império,  deílruir  a  peíle  taô  a  miúdo  muita 
parte  daquellas  naçoens. 

Adem  da  melhor  fabrica  dos  edifícios, e  de  limpe-» 
za,  dos  habitantes  mais  civilizados  da  Europa,  ou 
por  luxo ,  ou  por  habito  ,  tem  mudado  a  dieta  , 
que  tinhaõ  os  léus  antepaíiados,  para  outra  mais- 

fadía, 
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fadia  y  e  menos  fujeita  n  corrupção.  Porque  a  ar* 
te  da  cozinha  prepara  os  alimentos  de  tal  modo, 
que  fe  digerem  mais  facilmente  :  introduzi  rab-fe 
tantas  bebidas  quentes,  como  faô  o  chá,  o  café,  c 
o  chocolate  ,  aonde  o  acucar  ferve  de  adubo  abun- 

'  #  -ò  -r" 

dante  ,  e  tanta  variedade  de  doces  :  e  como  por 
experiencias  certas  fe  fabe  hoje  que  o  açúcar  refif- 
te  á  podridão  dos  noífos  humores,  daqui  provêm 
em  parte  que  raras  vezes  fe  obfervao  aqueílas 
terríveis  epidemias  de  febres  peíh lentes. 

Nao  obílante  eftas  vantajens  do  fcculo  ,  em 
que  vivemos ,  he  certo  que  os  Magiílrados  nao 
decretárao  atégora  todas  aqueílas  leys ,  que  faõ 
necefWiaspara  a  confervaçaô  da  Saude  dos  Povos. 
Por  eífa  razaõ  exporemos  aqui  o  que  acharmos  fer 
neceílario  para  que  hum  a  caía  nao  caufe  doenças 
agudas,  ou  chronicas  ,* e  que  cada  qual  íaiba  o  que 
lhe  convêm  para  confervar  no  feu  domicilio  a 
Saude.  . 

Nao  achei  na  antiguidade  confelho  mais  acerta" 
do  para  coníbuir  hum  a  cafa  ,  do  que  o  de  Sócra¬ 
tes  ,  e  que  relata  Xenophonte.  {  1)  Dizia  elle? 
Quem  quizer  confh  uir  huioa  cafa  ,  deve  coníide- 
rar  duas  couías  na  íua  conílrucçao  :  a  primeira, que 
fejao  uteis  ,*  e  a  fegunda,  agradaveis  :  confiíle  a 
utilidade,  que  no  eftio  íeja  freíéa  ,  e  de  inverno 

■  .  7j  ,2.  quen- 

T 

(á)  Defaãis,ér  dlcíis  Socrat.  Itb.lIL  edit.Stephan.  pag.  332. 
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quente  :  o  que  fe  alcançará  fe  o  edifício  eflivcr  vi¬ 
rado  para  o  Meyo  dia;  porque  de  inverno  o  Soí  as 
aquece ,  e  no  eftio  ficaõ  á  íombra  ;  mas  o  edifício 
deve  fer  mais  alto  do  que  o  daquellas ,  que  eíli ve¬ 
rem  viradas  para  o  Norte  :  que  fírva  a  cafa ,  pela 
alegria  ,  e  pela  viífa  delia  ,  de  divertimento  ,  e  de 
lecreyo ,  aonde  pofía  contentar-fe  com  todo  o  efí 
ta  do,  que  lhe  ofFerecer  a  fortuna.  Ainda  que  os 
architeddos  cuidao  fó  da  coníhucçaÔ  de  hum  a  cafa  , 
raras  vezes  houve  taes ,  que  nos  íeus  edifícios  con- 
íideraíTem  o  que  deviao  fazer  para  confervar  a 
Saude :  fe  cífiveíFem  inff ruídos  nos  importantes 
avizos ,  que  nos  deixou  Leao-Baptiíla  Alberti , 
fatisfariao  a  utilidade,e  á  elegancia  da  architedlura. 
( 1 )  Quer  efí£  Author  que  as  paredes  fejaõ  de  la- 
ornho  feccoao  So!  por  dous  annos,e  que  naõ  fejao 
calfetradas  de  geílo;  porque  offende  o  bofe,  e  a 
cabeça :  pelo  menos  ninguém  devia  habitar  cafa 
novamente  fabricada  ,  e  antes  que  as  paredes  cal¬ 
fetradas  com  o  cimento  feito  de  cal  ,  e  arêa  ,  ou 
de  geííb ,  e  os  teflos  das  cameras,efHveíTem  feccos: 
íabe-fe  quantos  males  caufáraÕ  as  exhalaçoens,  e 
os  vapores  da  cal ,  e  particolarmente  do  oefTo.  Vi- 


iaõ-fe  parleíias  ,  eílupores  ,  apoplexias  :  e  eu 


w  wiuitjí  CAg 
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mefmo  vi  cahir  a  huma  mulher,  faa  y  e  robufta,  em 
huma  lepra ,  por  haver  habitado  em  huma  caía  no¬ 
vamente  fabricada  ;  e  poderá  fer  que  daqui  fahiíle 
o  Provérbio  Portuguez  •'  Ninho  feito ,  pega  morta. 

As  paredes  das  caías ,  ou  de  ladrilho  ,  ou  de  boa 
pedra  y  devem  íer  mediocremente  efpeíTas  :  as 
mui  eílreitas  nem  defendem  do  calor ,  nem  reíii- 
tem  á  fucceífaõ  do  tempo  ;  as  mui  efpeíTas  ,  como 
muralhas  de  Caftello,  faô  ordinariamente  frias  ,  e, 
fe  naô  forem  mpi  ventiladas ,  faõ  húmidas  a  mais 
fadía  tapeçaria  he  de  madeira  fem  pintura  ;  depois 
â  de  pannos  de  laa ,  e  linho;  a  peyor  de  pannos 
encerados  ,•  as  cafas  cayadas  por  fora  faõ  mais  freT 
eas  :  que  as  de  cantería  ,  pintadas  de  negro  ,  ou 
amareUo  ;  e  devem-fe  confiderar  eílas  circuníban- 
cias  para  habitá-las  conííantemente  de  verão  ,  ou 
de  inverno. 

Coftumaó  em  Portuga! ,  em  algumas  partes  do 
!  Keyno ,  ou  por  delicia  ,  ou  por  neceíTidade y  conf* 
truirem  quartos  baixos  nas  entradas  das  cafas>tan- 
to  para  habitarem  ,  como  para  evitarem  os  ardo¬ 
res  do  Sol.  O  melhor  feria  fempre  ao  primeiro  an¬ 
dar  *  mas  quem  nao  tiver  com  modo  para  viver  fe- 
naõ  em  quartos  baixos ,  mande-os  conílruir  pelo 
menos  do  modo  feguinte. 

O  Íobrado  delles  íeja  fempre  forrado  de  madei¬ 
ra  :  íeria  melhor  que  debaixo  houveíle  huma  abo. 

bada  ? 
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bada  ,  que  cubriíTe  huraa  adega  :  íe  a  naõ  houver, 
íeja  o  primeiro  aííento  de  oíTos  queimados,  ou  de 
carvac,  de  altura  de  hum  palmo  ,•  depois  arêa  das 
bordas  de  rio  ,  e  hum  a  camada  por  cima  de  greda, 
ou  de  barro  amaííado  ,  cubcrto  também  com  arêa, 
e;por  ultimo  ofobrado  de  madeira.  O  peyor  pavi¬ 
mento  para  a  Saude  he  aqoelfe  ,  que  faz  pó,  e 
poeira  ;  oflende  a  vifta  ,  e  o  bofe  ;  o  íegundo  he 
de  íagens ,  ou  pedra  de  cantería. 

Que  em  caía  alguma  nao  haja  adega  fem  fufpiro 
aíFaz  grande ,  para  que  por  elíe  polia  entrar ,  e  fa- 
hiro  Arj  que  nenhuma  feja  húmida,  nem  tenha 
vertente  ,*  que  nellas  fe  con ferve  a  limpeza  ,  e  a  fec- 
cura  do  Ar :  ha  adegas  com  tal  propriedade  ,  que 
íempre  fazem  tornar  o  vinho  de  mil  modos,  e  con¬ 
vertê-los  ,  com  menos  mal ,  cm  vinagre  :  outras, 
como  também  as  caías  ,  aonde  apodrecem  todas  as 
carnes  falgadas  :  mette-fe  o  bolor  nq  paó,  e  nas 
mais  comidas  ,  e  poucos  reparao  no  fitio,  na  hu¬ 
midade  ,  e  na  renovaçaÕ  ,  e  pureza  do  Ar,  fen¬ 
do  a  negligencia  delias  a  que  faz  perder  aqudles 
bens. 

Poucas  cafas  fe  vem  nas  Províncias  fem  tulhas, 
ou  ceifeiros,  para  confervar  as  íêmentes  ;  raros 
fao  aquelles  ,  nos  quaes  fe  conferva  o  trigo  ,  a  ce¬ 
vada,  e  as  ervilhas ,  por  dons  annos  ,*  daremos  aqui 
o  methodo  de  os  guardar  por  muito  tempo ,  fe  os 
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poíTuidores  quizerem  executar  o  que  aqui  exporei, 
tirado  de  vários  Autliores ,  e  da  minha  experien- 
cia 

infeblos ,  ou  ler  comida  de  gorgulho  ,  como  tam¬ 
bém  a  farinha  ,  e  as  carnes  íalgadas  ,  fem  húmida* 
de  íuperflua  ,  e  fem  calor  fimilhante  ao  do  mez  de 
Mayo.  Defte  modo  todas  as  fementes ,  que  íb 
devem  guardar  ,  devem  feccar-fe  bem  ,  como  a  fa¬ 
rinha  ,  nao  fomente  antes  que  fe  recolhaõ  nas  ta¬ 
lhas,  ou  ceifeiros  ,  mas  ainda  depois  de  eftarem  en¬ 
cerradas.  Por  artificio  pode-fe  feccar ,  e  diffipar  a 
humidade,  para  prevenir  a  corrupção  das  lenien¬ 
tes  :  mas  nenhum  feria  baffante  ,  como  todos  la¬ 
bem  ,  para  impedir  oS  calores  do  effio- 

Varies  modos  fe  acha 5  nos  Authores,  que  trata» 
da  economia  para  impedir  a  corrupção  do  Ar  das 
tu lli as,  e  dos  ceifeiros,  ou  renovando  o  Ar,  011  purifi¬ 
cando-o;  aqui  porei  também  alguns  ao  meíhio  in¬ 
tento.  Confiíiem  em  que  a  humidade,  q  contrahem 
as  fementes  encerradas,  íe  diílipe ,  e  que  haja  coma- 
nicacaÕ  entre  o  Ar  dos  ceifeiros ,  e  o  Ar  exterior. 

D  .  . 

O íobrado da  tulha  ,  ou  ceifeiro,  devia  fer  íem- 
pre  ou  de  ladrilho  ,  ou  de  lagens  -  também  pode 
ler  de  madeira ,  mas  requer  mais  circunfpecçab  a 
fua  fabrica  •  devia  nelles  haver  hum  a  íèparaçao  por 
hum  taboado  entre  a  parede ,  e  0  dito  taboado , 

que  j 
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que  íerviría  de  andar :  devia  fempre  haver  hum 
lugar  naquelíe  celleiro  vazio, para  allí  fe  volverem  , 
joeirarem  ,  e  repaíTarem  as  fementes  :  antes  que 
fe  uzalfe  deíles  lugares  deviaó  eílar  bem  feccos ,  e 
logo  depois  untá-los  com  a  miílura  feguinte. 

Toma-fe  hum  a  grande  quantidade  de  ourtna , 
que  fe  me t terá  em  huma  talha  ,  ou  tonel  ,  até  apo¬ 
drecer, quando  eíliver  podre,  então  íe  lhe  deitaráõ 
dentro  cinco  maos  cheyas  de  lofna  pizada  ;  pimento 
empo  hum  arratel ,  ou  pimentos  vermelhos  feitos 
em  pedaços  o  mefmo  pezo :  huma  duzia  de  cabe¬ 
ças  de  alhos  machucados,  feis  maos  cheyas  de  ar¬ 
ruda  pizada  ,*  tudo  ficará  por  alguns  dias  cuberto  , 
e  depois  íe  lhe  ajuntaráõ  borras  de  azeite  parte 
igual  da  ourina  podre;  e  com  efla miílura  fe  lava¬ 
rá  todo  oíobrado,  e  todo  o  efpaço  ,  que  tiver  a 
tulha,  ou  celleiro,  untando  a  parede  até  a  altura 
de  hum  homem;  o  que  fe  fará  cada  mez,  contando 
defde  o  principio  de  Abril  até  o  mez  de  Novem¬ 
bro,  naquelles  lugares ,  que  naõ  eíliverem  occu. 
pados  pelas  fementes.  '  ‘ 

Efla  miílura  impede  que  fe  gerem  infedos  , 
como  íao  o  gorgulho ,  e  outros.  Mas  ao  mefmo 
tempo  íe  requer  bandejar,  e  mover  as  fementes  , 
paílando-as  de  hum  lugar  para  outro ,  pelo  menos 
cadafemana  no  tempo  dos  calores  acima  ditos.*  he 
verdade  que  movendo  aífim  o  trigo,  a  poeira  fe 

levanta, 
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levanta  ,  e  a  mayor  parte  delia  vem  outra  vez  a 
cahir  nelle  :  por  eífa  razaõ  coítumaò  em  França 
fazer  huma  forte  de  joeira  plana  ,  e  inclinada,  com* 
pofta  de  fios  de  ferro  ,taõ  juntos ,  que  deitando-fe 
o  trigo  com  a  pá  emeima ,  naõ  palia  para  baixo  ; 
paífa  lo  mente  o  pó,  que  cahe  em  hum  facco  de 
couro  pregado  aos  caibros  da  dita  joeira  ,  e  o  trigo 
pouco  a  pouco  vem  defeendo ,  e  eícorregando  até 
cahir  no  mefmo  celíeiro  ,  aonde  eílá  o  mais ,  deíle 
modo  o  pó  fe  íepára  do  trigo  ,  e  fica  encerrado  no 
íacco,  do  qual  fe  lança  fora  facilmente. 

Bem  íei  que  íerá  difhcil  comprehendcr  efla  forte 
de  joeira  a  quem  nunca  vio  aquelles  ralíos  ,-nos 
quaes  os  jardineiros,  e  horteiaons  joeiraó  a  terra  , 
ou  os  pedreiros  a  cal  ,*  quem  conceber  efte  modo 
taó  fácil  de  confervar  as  fe  mentes  íem  poeira  ,  as 
guardará  incorruptas  por  muitos  annos ,  fe  ufarem 
delle  a  miudo  como  diífemos. 

Coftumaò  brear  as  pás ,  com  que  bandejaó  as 
fementes  ,  do  modo  feguinte  :  tomaõ  quatro ,  ou 
cinco  arrateis  de  pês,  e  o  põem  a  derreter  em  hu¬ 
ma  caldeira  ,  entaó  alli  mettern  as  pontas  das  pás 
até  o  meyo :  quando  aquella  untura  eftiver  fecca 
entaó  comcçaõ  a  padejar ,  ou  bandejar  as  fe  men¬ 
tes  :  todas  eílas  precauçoens  concorrem  para  pre« 
fer vá-las  dos  infeèfos. 

Mas  o  mais  certo  modo  de  prefervar  os  celleiros 
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da  podridaò  feria  abrir  nelles  hum  a  ,  ou  doas  cha¬ 
minés  de  M.Duhamel,  das  quaes  demos  adeícrip- 
çao  quando  tratámos  da  pureza  do  Ar  dos  Hofpi- 
taes  ;  ou  o  forno  com  canudos  pofto  no  celleiro 
perto  do  telhado  :  com  cilas  chaminés , ou fogoes, 
fe  renovaria  o  Ar  dos  celíeiros;  e  quando  fe  paf- 
faífe,  e  bandeja  ífe  o  trigo,  o  pó  fahiria  por  ellas  : 
feriaó  taó  neceíTariaseftas  chaminés  ,  como  hene- 
ceflario  guardar  fempre  as  janeiias  ,  e  as  portas  da- 
quelles  lugares  fechadas;  e  muito  mais  eficazes 
;  feriaó  para  prefervá-Ias  ,  fe  no  alto  delles  fe  m an¬ 
da  ífe  fazer  fogo  no  forno ,  que  deferevemos  naquel- 
le  lugar. 

Deve  comprehender  quem  quizer  guardar  os 
feus  celíeiros  fem  corrupção  ,  e  fem  infectos ,  que 
o  Ar,  que  fica  entre  as  fem  entes,  fe  fe  naÕ  mover, 
e  expuzer  ao  Ar  livre  ,  fecco  ,  e  puro  ,  que  en¬ 
tre  elles  apodrecerá  ,•  e  apodrecendo  ja  fe  vê  que 
alterará  as  fem  entes  ,  e  que  nellas  fe  geraráo  in¬ 
fectos  :  pelo  que  ,  deve  por  todos  os  meyos  cuidar 
em  que  aquelle  Ar  fe  mude  ,  e  fe  renove ;  porque 
o  pó,  que  íe  géra  nas  tuihas,  e  celíeiros ,  cada  dia 
fe  augmenta  ,  c  cfle  ;  levando  com  figo.  humidade 
podre, altera  as  fementes :  aquella  miítora  ferve  pa¬ 
ra  prevenir  que  fe  naó  gerem  infeétos  ,  mas  naõ 
he  baftante  para  impedir  a  alteraçaÕ  ,  ou  o  princi¬ 
pio  da  podridão  5  por  iíTo  he  neceífario  movê-lo,  e 

ex- 
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expô-lo  ao  Ar  puro ,  e  para  renovar -fc  ,  ficando 
1  as  janellas  fechadas ,  íe  requerem  aquelias  chami¬ 
nés  ,  que  di  fiemos. 

Outro  modo  ha  mais  facil  de  prefervar  as  íemen- 
tes  do  gorgulho, dos  ratos, e  outros  infeélos;  he  en¬ 
xofrá-lo  ,  ou  defumá-lo,  como  d i fiemos  acima  íe 
deviaô  purificar  os  vefiidos ,  e  as  camas  dos  enfer¬ 
mos  nos  Hofpitaes.  Mas  he  neceífario  faber  que 
Eftevaõ  Hales  (  1 )  obfervou  que  as  íemeotes  defu¬ 
madas  com  enxofre  perdem  a  virtude  de  produzir: 
pois  o  trigo  ,  cevada,  avéa  ,  e  outras  fem entes  , 
que  tinha  de  antes  defumado  com  enxofre  ,  fe me¬ 
ando-as  depois ,  nenhuma  nafceo;  daqui  concluio, 
com  razaô  ,  queaquelle,  que  quizer  femear ,  naô 
deve  enxofrar  as  fem  entes  do  modo  que  difiemos: 
mas  no  cafo  que  as  queira  mandar  fazer  em  fari¬ 
nha,  poderá  feguramente  defumâ-las,  huma  ,  e 
muitas  vezes ,  com  enxofre ,  fem  lhes  caufar  a  mí¬ 
nima  alteraçaõ  ;  porque  o  paô ,  que  delias  íe  fizer, 
íerá  tao  bom  como  outro  qualquer. 

Com  efta  advertência  quem  quizer  defumar  com 
enxofre  hua  tulha,ou  celleiro,póde  ufar  do  modo, 
com  que  diílèmos  acima  fe  purificavao  os  vefiidos 
dos  enfermos ,  naõ  fendo  mais  necefiario  que  pôr 
dentro  da  caldeira  de  ferro  o  enxofre  em  pó  ,  e 

\  Áa  2  met- 

(i)  Experiences  Phyíiquçs  traàiút  de  P  Anglois.  Pariz,  174**; 
in  8.  chez  Roilia  fils.  Diílettat.  líí.  pag.i  17. 
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ui  et  ter  dentro  hum  a  bála  de  artüheiía  ]  ou  hum 
grande  Ferro  em  braza  ;  fechar  portas ,  e  janellas, 
taô  cerradas ;  que  o  vapor  do  enxofre  penetre  por 
tudo :  tendo  cuidado  de  íahir  quanto  antes  da- 
cjueile  lugar ,  para  naõ  fuffocar-fe  peio  fumo  refe¬ 
rido.  ( i ) 

M.  Deíamare  (  i  )  traz  os  decretos ,  que  obri- 
gao  aos  proprietários  de  cada  caia  em  Pariz  a  fazer 
letrinas ;  e  outros  mais,  para  que  ninguém  deite 
dasjanelias  imtnundicia  alguma,  nem  agoas  cu¬ 
jas.  He  taõ  neceílaria  ,  e  tao  uti!  a  limpeza  em  ca¬ 
da  caía  ,  que  naõ  neceííitaria  o  Magiftrado  cuidar 
neíía  matéria ,  fe  cada  paydefamilias  cuidaíTc  tan¬ 
to 


(i)  Depois  de  eítar  eferito  eíte  tratado,!!  no  Journal  de  Ver - 
dun,  que  fe  publica  cada  mez  em  Pariz,  na  pag.a,8t.  e  z  8  z . ,  da- 
quelle  qfe  publicou  no  mez  de  Outubro  de  í7jjr.,o  que  comu¬ 
nicou  ao  publico  M.Revel,  Cm  a  de  Ternai, contra  os  daronos,  q 
caufa  o  gorgulho  :  iè-fe  no  lugar  citado,  que  quando  as  tulhas , 
ou  celleiros  eiüverem  vazios ,  depois  de  limpos ,  fe  devem  jun¬ 
car  com  baílante  quantidade  de  ramos,  e  folhas  da  arvore  Buxo, 
e  deixá-las  aíiim  ficar  até  o  tempo  de  enchê-las:  então  fe  amon¬ 
toarão  ao  longe  das  paredes ,  pendurando  das  traves ,  caibros, 
e  portas  muitos  ramos  da  mefma  arvore,  e  entupir  as  íifgas,  e 
buracos  das  paredes  com  as  folhas  verdes :  as  íuas  exhalaçoens 
irão  fó  raatão  o  gorgulho ,  mas  ainda  prefervão  as  tulhas  delle  : 
o  Author  affirma  que  por  leis  annos  tivera experiencia  deite  ef* 
fectivo  remedio ,  e  que  não  neceffitara  de  outro  para  confervar 
o  ieu  trigo  izento  deites  infeétos.Devem-íe  renovar  cada  armo 
os  ramos, e  folhas  da  dita  arvore, e  que  fiquem  fempre  na  tullia, 
puceUeko,  cheyo,  ou  vazio. 

(i)  Trai  te  âe  ia  Tolice }  tom*  I.  pag.  530, 
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to  na  Confervaçaõ  da  Saude  da  fua,  como  em  go¬ 
verná-la.  Quaefquer  inconvenientes,  que  eíta  lim¬ 
peza  tenha,  íao muito  mayores  aquelles  de  per¬ 
dera  Saude,  e  o  vigor.  Quem  tiver  deíejo  da  íua 
confervaçaõ  ,  e  da  íua  familia  ,  deve  mandar  fazer 
letrinas  em  fua  caía  :  qualquer  pedreiro  as  faberá 
fazer,-  advertindo  porem  que  fejaõ  feitas  de  modo, 
que  delias  fe  levante  hum  canudo  quadrado  ,  feito 
de  ladrilho,  e  que  fuba  até  o  telhado,  para  que 
firva  de  fufpiro ,  como  hum  a  chaminé,  naõ  fó  pa¬ 
ra  fahir  por  elle  o  máo  cheiro  ,  mas  também  para 
íé  alimpar :  e  o  modo  he  mui  facil. 

Quando  huma  tal  letrina  for  confiruida com  fui- 
piro ,  ou  chaminé  ,  que  íaya  do  lugar  mefmo  ,  e 
que  íuba  até  o  telhado,  naõ  ha  niais  que  lançar 
dentro  daquelíe  lugar,  aonde  íe  ajuntao  as  immun- 
dicias,  hum  bucho  de  carneiro ,  ou  dous ,  cada 
dous  ,  ou  tres  dias,  ou  pelo  menos  cada  femana  r 
toda  aquella  matéria  fe  converte  em  poucos  dias 
em  exhalaçoens  ,  que  fahiráõ  pela  chaminé, 
e  defte  modo  fe  con ferva rá  quaíi  limpa  por 
todo  o  anuo  :  quem  coníiderar  que  os  excre¬ 
mentos  dos  carneiros,  detidos  ainda  nas  tripas,  naõ 
faõ  mais  que  herva  ,  naõ  totalmente  alterada  pelo 
animal ,  e  que  miíhirando-fe  com  matéria  podre  ha 
de  ferver  logo ,  e  fubtilizar-fe  ;  conceberá  facil¬ 
mente  que  tudo  fe  diíTipará  em  exhalaçoens  :  mas 

acx- 
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a  experiençia  hc  a  que  decide ,  e  por  experiencia  he 
que  me  atrevo  a  eícrever  CÍla  noticia.  ^ 

Se  a  Academia  Real  das  Sciencias  nao  coníide- 
raííe  a  utilidade  immenfa  ,  que  reíulta  ao  publico 
da  limpeza  ,  e  da  pureza  do  Ar  ,  nao  mandaria 
imprimir  o  que  M.  Duhamcl  ,  focio  iüuflre  delia, 
lhe  communiCGU  nefta  matéria  ,  que  parecera  aos 
ignorantes  indigna  de  nomear-fe.  No  lugar  citado 
abaixo  ( i)  íe  veraõ  as  precauçoens ,  que  íe  devem 
ter  quando  íe  mandarem  conftruiras  letrinas:  tudo 
confifte  em  que  o  buraco  do  aílento  delias  nao  con- 
reíponda  em  linha  direita  com  a  cova  •  que  a  cova 
ha  de  ter  dous  buracos,  ou  communicaçoens;  hum 
com  o  buraco  do  aílento  ,  e  que  ha  de  ler  maisef- 
treito  do  que  o  outro  ,  q  fe  comunicará  com  a  cha¬ 
miné,  que  fahir  da  meíma  cova.  Deíle  modo  o 
máo  cheiro  nao  fe  fentirá  ,  nem  moieílará  jamais 
a  quem  habitar  mui  perto. 

He  impoííivel  que  o  bom  ,  ou  máo  Ar  de  hum  a 
cafa  nao  contribua  para  a  boa ,  ou  má  íaude  :  deve 
ter  tantas  janellas ,  chaminés ,  e  portas ,  que  polFa 
no  eítio  fazer  a  cafa  refpiravel ,  e  no  inverno  aga- 
zalhada  :  ordinariamente  em  Portugal  poucas  Ía5 
as  íálas  ,  e  as  camaras  com  chaminés  ,  confideran- 

do  os  architeélos  nao  íerem  neceílarias ,  quando  o 

'  clima 
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clima  he  tab  temperado  :  mas  he  engano ,  eflas  mo 
fo  podem  fervir  para  aquecer ,  mas  também  para 
refreícar  ,  e  renovar  o  Ar :  no  Graô  Cairo  ,  clima 
ardente,  naõ  ha  caía  Tem  huma  forte  de  chaminé 
para  renovar  ,  e  refreícar  o  Àr ;  de  outro  mod< 
fe  fuífbcariaó  os  habitantes:  já  diíTemos  para  que 
lado  deviaó  eílar  as  janellas  viradas  ,  para  fer  a 
caía  quente,  ou  frefca :  já  diflemos  que  naõ  con¬ 
vêm  eílarem  viradas  para  tanques  de  agoa  ,  rios 
ou  mar,  e  taõ  perto,  que  o  reflexo  da  luz  do  Sol 
dê  nos  olhos  dos  moradores,  o  que  faz  grande  pre- 
juizo  á  vifla. 

Ordinariamente  as  camaras  para  dormir  ,  e  ha-* 
bitar ,  naô  fio  proporcionadas  ás  falas  •  todos ,  por 
fe  repararem  contra  o  frio  ,  as  querem  pequenas  , 
e  baixas  ,  o  que  he  nocivo  }  porque  o  frio  jámais 
peide  caufar  tanto  mal ,  como  o  Ar  fuffocado  .*  de¬ 
vem  feras  camaras ,  principal  mente  para  dormir  , 
afláz  efpaçofas ,  á  imitaçaò  das  fálas  ,  e  com  o 
teclo  á  proporção  da  grandeza  do  quarto  :  fe  fo¬ 
rem  pequenas ,  e  de  teclo  baixo,  he  impoflivel  que 
o  Ar  fe  nao  corrompa,  priílcipalmente  no  tempo 
de  doença  ,  011  fe  nefías  habitar  muita  gente. 

A  caía ,  que  for  continuadamente  habitada,  o 
Ar  íerá  nelía  mais  quente  ,  mais  puro  ,  e  mais  íec- 
co ,  do  que  fe  o  naò  foííe  ,•  em  quanto  fe  habita 


huma  ca  fu ,  os  habitantes  fazem  fogo  nella  ,  a  hu- 
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m idade  fe  diíüpa  ,  a  limpeza  he  mayor )  o  Arfem* 
pre  fe  move  ,  íacode  ,  e  renova ,  ou  peia  limpeza, 
ou  pelas  j  anel  las  ,  porras ,  e  chaminés  abertas-  já 
fe  vê  quam  erradamente  obrao  aquelles  ,  que  en- 
trao  em  huma  cafa ,  que  eíleve  por  algum  tempo 
cerrada  ,  pofto  que  folie  por  huma  femana,  leni 
primeiro  a  mandar  alimpar ,  fazer  fogo  nel la,  ain¬ 
da  que  feja  no  tempo  dos  ma.yores  calores ;  lie  fot- 
ça  que  alli  o  Ar  feja  húmido ,  corrupto  ,  e  íuffoca- 
do,  e  que  pela  refpiraçao  ,  e  íuperficie  do  corpo 
íe  communiquem  eftas  perniciofas  qualidades. 

Tanto  mais  perniciofa  ferá  huma  cafa  ,  que  ef- 
teve  cerrada ,  quantas  mais  adegas  ,  poços ,  cif- 
ternas ,  tanques,  fontes  de  repuxo  ,  e  arvoredos 
tiver  dentro,  ou  perto  delia  :  aquelles,  que  tem 
quintas  ,  fem  precauçaõ  alguma  vaõ  morar  nellas 
na  intenção  muitas  vezes  de  reítabelecer  a  fua  Sau¬ 
de  ,  e  ordinariamente  nellas  ganhaõ  febres  inter- 
mittentes ,  e  outros  males ,  fendo  a  ca  ufa  o  Ar 
corrupto  daquellas  cafas ,  ou  palacios.  Se  tivellem 
a  precauçaõ  de  mandar  abrir  todas  as  janellas'  de 
dia  ,  mandâ-Jas  alimpífr  deíde  as  adegas  até  os  úl¬ 
timos  quartos ,  es fo linhar  as  paredes  ,  e  os  teélos, 
lavar  os  fobrados  ,e  esfregâ-Jos ,  mandando  accen- 
der  fogo  por  todo  o  dia  nos  lugares  aonde  íe 
pudeífe  accender ,  ou  queimar  polvo ra  cada  dia 
em  cada  quarto ,  ou  perfumá-las  com  enxofre ;  he 

certo 
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certo  q  na  5  de  vi  ao  temer  os  infalliveis  damnos,  que 
cauíarâõ  íem  eílas  precauçoens. 

Servem  as  quintas  para  divertimento,  e  defen- 

fado,  e  por  efta  razaó  fe  edifica  o  fempre  com  ne¬ 
gligencia  para  confervar  a  Saude:  como  tenha  va¬ 
randas,  eirados  ,  jardins  com  tanques,  fontes  de 
repuxo,  e  cafcadas;  como  effeja  cercada  de  bof* 
ques,  de  pomares  de  mattos  para  a  caça;  como 
teniia  rios ,  e  iagos ,  nos  quaes  fepoílà  pefcar,  ou 
ver  pefcar  das  varandas  ,*  efia  quinta  paíTará  por 
delicioía ,  e  na  verdade  o  leria,  fe  as  delicias  con- 
tribuiílem  igua imente  para  a  Saude-  mas  vimos 
acima  ,  quando  falíamos  dos  íitios  mais  aptos  pa¬ 
ra  fundar  villas,  e  cidades,  quam  perniciozas  fejaô 
eílas  vantajens  artifíciaes,  ou  da  natureza,  para  pre- 
íervar-fe  de  doenças. 

Refere  Cheyne  (1)  que  pafTeando  Guilhelmo 
Terceiro,  Rey  de  Inglaterra, em  hua  dclíciofa  quin¬ 
ta  na  H-aya  ,  em  Hollanda  fu  a  pátria  ,  diíFera  pa¬ 
ra  o  íeu  Medico,  chamado  RatlieíT,  olhando  pa¬ 
ra  hum  dilatado  canal  de  agoa  todo  cuberto  de  ar¬ 
vores  pelos  lados,  que  aquelle  fitio  era  o  mais  ad¬ 
mira  ve]  cio  mundo ;  e  que  o  Medico  reípondera: 

Se  eu  fora  o  Senhor ,  como  vós,  havia  de  man- 
„  aar  cortar  aquellas  arvores  ,  deitá-las  dentro, 

Bb  „  cn- 

(1)  Trace atus  de  infirmorum  fanitâte  tuendã.  Londinl  1724. 
in  8. 
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„  entupir  o  canal,  c  fazer  delle  hum  bom  jardim.,, 
Fallava  o  Rey  como  quem  naõ  penfava  mais  que 
no  divertimento  ,  e  o  Medico  como  quem  íó  ti- 
nha  empenho  na  Saude. 

Deíle  modo  fe  poderá  refponder  a  todos  aquel- 
res ,  que  amarem  as  quintas  por  delicia,  e  com 
lazao  ;  porque  a  primeira  da  vida  he  a  Saude  vi- 
goroza:  íem  ella,  que  fervem  naõ  fó  as  quintas  dos 
noílos  tempos  ,  mas  ainda  aquellas  cafas  de  campo 
de  Luculus,  Craífus ,  e  Cícero? 

Temos  atégora  moftra  do  aquelles  meyos,  corn¬ 
os  quaes  fe  póde  confervar  o  Ar  puro  das  vi  lias  , 
das  cidades  ,  das  igrejas,  dos  Conventos,  dos  Hof 
pitaes ,  prizoens,e  das  cafas  particulares  ,•  que  he  o 
niefmo  que  tratar  do  principal  ponto  da  Con  ferva - 
çao  da  Saude  dos  Povos  no  tempo  da  paz  :  mas  co¬ 
mo  o  Legislador  deve  dar  leys  aos  feus  íubditos, 
com  que  fe  poífaÔ  governar,  e  fuílentar ,  tanto  no 
tempo  da  paz  ,  como  no  da  guerra  j  aíhm  o  Me¬ 
dico  ,  como  legislador  do  corpo  humano ,  de¬ 
ve  indicar  os  meyos  mais  efficazes  ,  e  mais  fá¬ 
ceis  para  confervar  a  Saude  dos  feus  compatriotas 
no  tempo  da  paz  ,  e  no  tempo  da  guerra  ’•  ainda 
que  hum  Filado  viva  muitos  annos  fem  eíle  ílagello 
do  genero  humano  ,  deve  fempre  eílar  preparado 
como  fe  a  tiveífe  ;  porque  a  defenfa  he  de  todo  o 
tempo  ,  como  aprecaucaõ  para  naõ  cahir  no  pre¬ 
cipício  : 


da  Saude  ■  dos  Vovós.  i  o ç 

cipicio :  por  efta  razaõ  tratarei  de  que  modo  fe  de¬ 
ve  confervar  a  Saude  dos  Soldados  ,  tanto  nas 
Guarniçoens ,  como  em  Campanha. 


CAPITULO  XXI. 
Da  caufa  das  doenças  dos  foi  da  dos. 


AVida  dos  foi  d  a  dos  ,  tanto  em  Campanha  , 
como  nas  Guarniçoens ,  ou  quartéis ,  fempre 
he  diíferente  da  dos  mais  valTalios  de  hum  Eílado. 
Geralmente  ou  eílaõ  expoílos  ás  inclemências  do 
Ar ,  ou  vivem  juntos.  Deftas  duas  caufas  procedem 
as  doenças,  que  os  deftroem ;  a  primeira,  que 
produz  os  males  cau fados  pelas  aíteraçoens  do  Ar 
e  a  fegunda  as  febres  do  contagio. 

Já  que  tive  baílante  experiencia  da  vida  mi¬ 
litar,  como  Medico,  permitta-fe  me  quefeja  mais 
dilTufo  em  relatar  os  perigos  delia  ;  ou  porque  fof- 
fri  parte  delles,  ou  por  humanidade.  Verei  fe  pof- 
fo  indicar  os  meyos,  que  os  íaçaõ  mais  toleráveis; 
e  eílou  certo  que  os  Médicos,  011  Direétores  dos 
Hofpitaes,  e  fe  mepermittirem,  os  mefmos  Gene- 
raes,  acharao  aqui,  íe  naõ  o  remediodos  males  , 
que  virem  ,  e  experimentarem  ,  peio  menos  as 
advertências  de  os  evitarem. 

A  temperança  do  Ar,  que  reyna  ordinariamen- 

Bb  2  te 
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te  na  primavera, em  quaíi  toda  a  Europa  ,  he  quen¬ 
te  ,  e  húmida  •  pela  manhaã  ,  e  ao  pôr  do  Sol,  or¬ 
dinariamente  fria  :  daqui  provêm  as  doenças  in- 
flammatorias,  rheumatifmos ,  febres  intermitten- 
tes  inflamniatorias,  e  efquinencias.  As  mudanças 
continuas  do  Ar  quente  ,  e  húmido  ,  pelo  efpaço 
de  vinte  e  quatro  horas  fazem  augmentar,  e  íup- 
primir  no  meímo  tempo  a  tranfpiraçao  dos  corpos 
humanos.  Como  o  Ar  naquella  quadra  do  annoeílá 
cheyo  de  vapores ;  como  os  foidadoseftao,  dia  e 
noite  ,  expoftos  a  eíle ,  nas  fentinelJas ,  nas  guar¬ 
das ,  nas  rondas,  e  nas  patrulhas  ;  como  as  barra¬ 
cas  íempre  eílaõ  húmidas ,  e  ainda  as  mefmas  ca¬ 
mas  nos  quartéis ,  ou  cazernas ;  daqui  vem  que 
eftas  continuadas  alteraçoens ,  tanto  do  Ar ,  como 
dos  corpos  ,  precipitaõ  os  foldados  em  doenças 
inflammatorias. 

Daqui  fe  labe  ,  que  quanto  mais  cedo  ía- 
hir  hum  exercito  a  Campanha  ,  tantos  mais  enfer¬ 
mos  haverá  nelle  até  os  fins  de  May  o ,  ou  meyado 
de  Junho  j  que  quanto  mais  tarde  começar,  màis 
raros  feraÕ  os  enfermos. 

A  íegunda  temperatura  do  Ar ,  que  experimen- 
tao  cs  Soldados  continuamente,  he aquella  depois 
dos  principios  do  mez  de  Mayo  até  quaíi  os  fins 
do  mez  de  Julho  :  os  calores  então  faô  continua¬ 
dos  y  as  noites ,  por  pequenas ,  naõ  faõ  frias ;  nef: 

ta 
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ta  feíTao  nunca  fe  obfervaÕ  nevoeiros ;  os  orvalhos 
fao  moderados,  e  aquelles,  que  cahem  eníao  ,  naã 
faÕ  ordinariamente  nocivos  j  o  calor  naÕ  he  miílu- 
rado  com  humidade  notável ,  nem  podridão.  Da¬ 
qui  vem, que  neíles  mezes  os  exercitos  fao  os  mais 
fadíos,  mais  capazes  de  fatigas,  e  de  foífrer  todos 
os  trabalhos  da  guerra :  por  accidentes  extraordi¬ 
nários,  como  fe  eíles  mezes  foliem  frios  ,  ou  chu- 
vofos ,  poderá  haver  mais  doenças  do  que  referi¬ 
mos  :  como  também  fe  acamparem  em  lugares 
alagados ,  perto  de  paúes ,  ou  agoas  encharcadas, 
ou  debaixo  de  bofques ,  he  certo  que  a  atmosfera 
adquirirá  qualidades  nocivas. 

As  doenças  nefíes  mezes  fao  ordinariamente  fe¬ 
bres,  e  rheumatiímos ,  mas  fem  malignidade;  e 
íe  os  enfermos  forem  tratados  com  methodo  ,  e 
fciencia ,  pouco  fe  podem  temer  os  máos  fuccef; 
fos. 

Os  grandes  calores ,  como  os  grandes  frios,  fem- 
pre  começaô  depois  dos  Solflicios:  os  grandes  calo¬ 
res  ,  ou  grandes  frios  continuados  por  íi  (bs  naõ 
fao  tao  nocivos  como  íe  crê  vulgarmente  ,*  mas  ra- 
riífimas  vezes  fe  obfervaõ  ,  fem  ferem  acompanha¬ 
dos  de  humidade  confideravel  :  por  efta  razao  cs 
mezes  de  Agoflo ,  Settembro,  e  em  Portugal  os 
os  princípios  de  Outubro  ,  fao  os  mais  doentios,  e 
fataesaos  exercitos. 


As 
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As  noites  dos  mezes  de  Agoífo  ,  Settembro ,  è 

Outubro  faoja  m  ay  ores  que  as  de  Junho;  fao  mais 
frias  ,  e  húmidas  a  proporção  do  calor  dos  dias  da- 
quelles  mezes :  em  vinte  e  quatro  horas  foffre  o 
íoldado  hum  calor  ardente ,  reíaxa-íe  o  corpo  ;  e 
com  a  humidade  ,  fereno ,  orvalho  ,  e  frio  ,  de¬ 
pois  de  fe  pôr  o  Sol  até  a  madrugada  >  fuppri- 
me-fe  a  tranípiraçaô. 

Vimos  acima ,  quando  falíamos  das  qualidades 
do  Ar ,  que  duas  couías  erao  potentiííimas  para 
gerar  a  podridaõ  ;  a  primeira  o  calor  taô  intenfo 
como  o  do  corpo  humano ;  a  fegunda  a  humidade. 
Eífas  duas  caufas  vemos  confhntemente  juntas  em 
hum  exercito  neíbi  quadra  do  anno  em  campanha : 
todos  fabem  os  ardores  que  experimenta  õ  emaô 
os  foldados  ;  mas  poucos  a  humidade  ,  que  rey- 
na  nas  barracas ,  os  vapores ,  e  cxhaíaçoens ,  que 
le  levantaÕ  da  terra  cuberta  delias ;  eíbUiumidade, 
com  a  tranfpiraçao ,  que  fahe  dos  corpos  dos  fol¬ 
dados  ,  fica  detida ,  e  encerrada  na  mefma  barra¬ 
ca  :  mas  o  íoldado  he  obrigado  a  dormir  ,  e  feí- 
pirar  aquelle  mefmo  Ar. 

Muito  peyor  ferá  fe  o  foldado  fu  ado  ,  e  fatiga¬ 
do  fe  deitar  emcima  das  relvas  áfombra  ,  e  muito 
peyor  com  a  cabeça  ,  e  o  corpo  expofto  ao  Sol : 
vimos  acima  que  a  terra  ,  e  principalmente  com 
lierva  ,  tranípira  huma  terça  parte  mais  do  que  a 
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agoa  expofla  ao  mefmo  calor  da  atmosfera.  Em 
quanto  os  campos  confervarem  a  verdura,  e  as  ar¬ 
vores  folhas  verdes  ;  em  quanto  os  rios ,  as  fontes, 
e  os  lagos  ,  ou  lagoas  confervarem  agoas  frefcas , 
e  ieni  lerem  alteradas  pelos  infeéfos ,  ou  podridão, 
fempre  fe  JevantaráÕ  aífaz  de  vapores,  que  façao 
a  atmosfera  húmida ,  e  o  calor  daquella  quadra  do 
anno  naõ  difporá  os  corpos  a  apodrecer.  Os  íitios 
levantados,  os  montes,  e  as  ferras  ,  aonde  ordi¬ 
nariamente  reynao  os  ventos  ,  ou  pela  manhaa,  ou 
depois  do  meyo  dia ,  poderão  diminuir  em  parte 
es  impreíToens ,  que  fazem  nos  corpos  humanos  os 
ardores  do  Sol  com  a  atmosfera  húmida.  Logo 
que  faltaõ  os  ventos ,  logo  que  os  bochornos  come* 
çaô,  apenas  podemos  reípirar ,  fendmos  hum  a 
grande  fraqueza ,  fendo  a  caufa  que  a  atmosfera 
nao  fe  ventila  ,•  entaõ  começaó  os  noííbs  hpmores 
a  apodrecer,  apparecendo  pelos  fins  de  Julho  ,  ou 
princípios  de  Agoílo ,  febres  ardehtes,  cholera  mor- 

bus  ,  dyíenterias  ,  doenças  todas  filhas  da  podridão 
dos  humores. 

A  íeccura  dochma ,  junta  com  os  ardores  do 
Sol,  neiles  mefmosmezes  do  eílio  ,  cauíaõ  outros 
males  mais  violentos,  mas  que  íaô  fempre  acom¬ 
panhados  com  a  podridão  dos  humores.  Se  os  cam¬ 
pos  viciem  feccos ,  íe  a  terra  íe  abrir  com  gretas 
taò  profundas  ás  vezes,  como  fe  vem  no  Alentejo,, 

que 
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que  parecem  abyfmos;  todas  as  arvores  fem  folhas, 
ou  taõ  íeccas,  como  íe  foliem  torradas ;  fe  o  terre¬ 
no  for  de  arêa  ,  rochedos ,  fem  ladeiras ,  nem  mon¬ 
tes,  rios,  nem  lagos;  então  os  ardores  do  Sol  fec- 
cao,  e  deífroem  a  fabrica  do;  noíToscoroos  ,  diíTi- 
pa-íe  o  mais  fu b ti i  dos  humores ,  vem  acres  ,  apo¬ 
drecem  por  ultimo,  muitas  vezes  íe  íuffocaõ  em 
hum  inífante,  ou  fe  fazem  congeífoens  mortaes 
no  cerebro ,  e  nos  bofes  ,•  cada  dia  fe  vem  defaffres 
nos  fegadores,  e  malhadores,  que  fe  deitao  a  dor¬ 
mir  expoíios  aoSoi :  morrem  apopléticos,  ou  com 
huma  infkmmaçaõ  violenta  do  bofe.  Nos  defer- 
tosdaArabia,  e  em  alguns  lugares  do  Golfo  da 
Perfia  faõ  os  ardores  do  Soí  taõ  aéfivos  ,  que  íe 
gera  hum  Ar,  ou  vento  taõ  adurente  ,  que  mata 
em  hum  inífante  ,*  os  habitantes  lhe  chamaõ  Samiel, 
ou  vento  peífilente ;  como  todos  aquelles  lugares 
faõ  feccos,  áridos,  e  a  mayor  parte  areaes,  naõ 
recebe  delíes  a  atmosfera  a  humidade  neceífaria  á 
refpiraçao  faíutar  do  corpo  humano. 

Ou  fucceda  que  o  exercito  íitíe  huma  Praça  f  ou 
que  eíieja  acampado  ,  ou  ainda  mefmo  em  guar- 
niçaõ ,  neífa  quadra  do  anno  he  força  que  fe  gere 
muita  corrupção  no  Ar,  epor  coiifeqiiencia  doen¬ 
ças^  enfermidades. 

Já  vimos  os  e (Feitos  do  calor,  e  da  humidade  da 
atmosfera  j  como  cada  dia  fe  vai  aagmentando  até 

os 
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os  fins  de  Àgofto,a  podridão  íerá  mayor:  as  agoas, 
por  fe  haver  delias  evaporado  o  mais  íubtil,  vem 
turvas ,  limozas ,  com  os  excrementos  da  roupa  , 
que  fe  lava  nellas,  e  outra  infinidade  de  matérias 
animaes,  que  nellas  íe  ajuntao,  comofach  o  refto 
da  comida  de  huma  armada  ,  os  animaes  mortos  > 


os  íeus  excrementos  *,  todo  o  terreno  cuberto ,  de 
barracas  ,  aonde  o  Ar  fempre  he  impuro  ;  .daqui 
vem  que  cada  dia  fe  augmenta  a  podridão ,  ao  palio 
que  os  calores  acharem  as  difpofiçoés,  q  relatamos. 

Nefte  tempo ,  quero  dizer ,  pelos  fins  de  Agofi 
to,  ou  princípios  de  Settembro,  todas  as  doen¬ 
ças  ?  que  reynao  >  fao  caufadas  da  podridão  dos 
humores ;  as  feridas ,  as  fraóturas  ,  e  deslocações 
vem  mortaes  porque  os  humores  do  corpo  ou 
eftaôjá  fummamente  alterados,  ou  quafi  podres.- 
nefte  tempo ,  digo  ,  a  mortandade  de  hum  exerci¬ 
to  fempre  he  mayor :  c  nelle  poderá  calcular  o 


General  que  terá  pelo  menos  a  decima  parte  en¬ 
ferma  ,  e  incapaz  de  pelejar  í  ás  vezes  fe  vio  mais 
da  quarta  parte  de  todo  o  exercito. 

À  quadra  do  anno  mais  fatal  para  hum  exercito 
hc  a  do  outono.  Começa  defde  os  fins  do  mez  de 
Agofto  até  os  principios  de  Novembro.  Nefte 
tempo  os  dias ,  e  as  noite  faô  com  pouca  differença’ 
iguaes :  daqui  vem,q  as  noites  fito  fempre  mais  frias 
qos  dias;  ao  paílo  que  os  dias  íáò  mais  quentes  :  à 
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íèreno  >  e  os  orvalhos  íaõ  á  proporção  mais  fHo$,e 
abundantes :  os ;?■  nevoeiros  as  \,v  er.es.  je  ajuntaõ  a 
aiigrnentara  humidade  ,  e  a  podridão  da  atmosfe¬ 
ra  ,  principal mente- fe  o  exercito  effi ver  acampado 
nas  bordas  baixas  dos  rios,  junto  de  lagos, ou  agoas 
encharcadas ■,  em  campanhas  razas  ,  e  longe  de 
montes ,  ou  íerras,  debaixo,  ou  junto  de  boí- 
ques.  d 

Às  chuvas  moderadas ,  por  hum  dia  ,  ou  ou¬ 
tro,  refrefcao  o  Ar ,  e  principalmente  depois  de 
alguma  trovoada  ,  rcnova-fe  ,  e  puririca-fe  :  mas 
as  chuvas  continuadas  augmentarâo  mais  a  podri¬ 
dão  dos  humores,  A  humidade  das  barracas  ,  dos 

yeffidos ,  dos  capa  tos ,  dormir  ,  e  eftar  expoílos 

*  5  l  y  '  •*  •  4 

ao  fereno,  e  aos  orvalhos  , .  ás  vezes  obrigados 
os  foldadosa  dormirem  por  terra,  húmida,  e  mo* 
Jhada,  todas  cilas  alteraçoens  augmentarâo  as  en-. 
fermidades ,  e  doenças:,  que  dillcmos  acima.  .  * 

Poderá  coníiderar  o  Medico  do  exercito  a  faci- 

*  ■  ;  V  &  ■■-**  ‘  '  *  '  >  í  i. 

lidadc,  ou  difficuldade  ,  que  terá  para  curar  as 
feridas,  pela  difpofiçao  ,  que  teraó  os  humores 
para  apodrecer  ;  quando  obfervar  calores  conti¬ 
nuados  por  tres  mezes  com  humidade  excedente  ,  e 
podridão  da  atmosfera ,  pelo  terreno,  agoas ,  bpf- 
ques ,  charcos  »  p afies ,  ou  fa Ira  dei les ,  então  po¬ 
derá  calcular  naõ  íb  o  numero  dos  enfermos ,  que 
terá  nefíe  tempo,  mas  a  difficuldade  >  ou  faciüdad 

'i  os  curar.  *  Povu 
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Pouco*  fora.õ  os  Autbores  ,  eué  éícrcvcraõ  cortl 

j 

gpplauíò  da  Con  ferva  çaô  da  Saude  dos  exercitos,  ê 
da  cura  das  doenças,  que  os  deílruiaõ.  Muitos 
Médicos  cfci  everaõ  da  febre  Hungarica  ,  ou  das 
doenças  ,  que  defbuirao os  exércitos  Imperiaes , 
que  miíitaraõ  contra  os  Turcos  naquelie  Reyno. 
M  as  fomente  Joaõ  Pring!ey,Fifico  mór  do  exercito 
Inglez  naGuerra  deFiadresem  o  anho  de  1 7  4.2,,  foi; 
aquelle  ,  que defla  matéria  com  fummo  proveito 
do  gênero*  humano  eícreveo  o  ,  livro  citado  abai'' 
xo.  ( 1)  1  ■  , 

He  notorio  a  rodos  aqueiíes ,  que  militarão  em 
Hungria,  Ruííta ,  Fiandres,  e  em  Italia,  que  a 
mayor  parte  dos  exercitos  perecem  depois  dome* 
yado  de  Agoftoaté  os  princípios  de  Outubro  pelas 
febres  ardentes ,  terça  as  dobres  ,  perniciofas  ,  e 
dyfentenas,  e  que  o  numero  de  fias  doenças  fempre 
excede  de  ametade  áqueíles  dos  mortos  na  guerra  , 
e  dos  feridos.  Atégora  foi  opinião  confiante  dos 
OíEciaes  Geraes,  e  também  dos  Médicos  militares, 

$  » ,t'  ■'  -*ík  •  * 

que  os  frucFos  verdes  ,  ou  maduros,  a  grande  quan¬ 
tidade  de  vinho;  e  deagoa  ardente,  de  quê  ufavaõ 
os  foídados,  eraÕ  a  cauíadaquella  mortandade  ,*  o 
que  he  engano  manifefio ,  e  que  a  expenencià  me  ' 
fez  ver  evidentemente.  ..  ~ 

Se  confiderarmos attentamente  na  natureza,  e 

'  ktm  mM. ef... 


(1)  Difeafes  of  tbe  Amy,  London,  1 7^  1 .  in  8. 


çffeitoç  dos  fruclos  do  outono  ,  íaõ  antes  contra  a 
podridão  dos  humores ,  que  para  produzí-Ja  ,  prín- 
cipalmente  comidos  com  pao.  Eu  vi  no  anno 
de  1736.  no  fitio  de  Azoff cahir  em  dyfenterias ,  e 
febres  remittentes  mortaes  a  terça  parte  do  exerci" 
tp  Rufio  ,  íem  haver  comido  naquelle  deferto  o 
minimo  fruclo  do  outono.  Sei  que  nas  duas  cam¬ 
panhas,  pelas  bordas  dos  rios  ,Niepper,e  Neifter, 
até  quaíi  as  bordas  do  mar  Negro  ,  que  fizeraõ  os 
Ruflbs ,  mais  da  terça  parte  dos  foldados  ou  mor¬ 
rerão,  ou  adoecêraõ  de  dyfenterias  mortaes  ,  fem 
haverem  tocado  fruélo  algum  do  outono. 

He  falfiflimo  que  o  vinho ,  c  a  agoa  ardente  , 
nem  ainda  bebida  com  exceíTb,  caufem  dyfenterias, 
e  febres  caílrenfes  •'  cilas  bebidas  tomadas  com  mo¬ 
deração  faõ  o  melhor  remedio  contra  ellas  ;  e  fe 
com  exceífo  fe  beberem  poderão  cauíar  outros 
males,  mas  jamais  dyfenterias,  e  febres  podres. 

Augmentará  a  mortandade  dos  foldados  neíle 
tempo  do  outono  acamparem  no  mefmo  lugar  por 
muitas  femanas  ;e  muito  mais  prolongar  a  campã. 
nha  até  começarem  as  chuvas ,  e  as  noites  frias  ; 
fendo  huma  regra  geral  para  a  confervaçao  dos 
exercitos  íahir  a  campanha  o  mais  tarde  ,  e  aca¬ 
ba-la  o  mais  cedo,  quero  dizer  pelos  fins  de  Set- . 
tembro, 

Nao  coniideraremos  0  inverno  pela  quadra  do 

anno. 
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a nno,  mas  (o  pelo  tempo ,  que  o  exercito  ficar  nos 
quartéis  ;  eítende-fe  ordinariamente  depois  dos 
quinze  de  Oatubro  até  os  quinze  de  Março,  ou  de 
Abril.  A  temperatura  então  dominante  do  Ar  he 
fria,  e  húmida;  mas  faudavel ,  fe  for  moderada¬ 
mente  fria,  e  íecca,  fendo  a  humidade  dominam- 
te  em  todas  as  feífoens  a  qualidade  mais  contraria 
á  Saude  dos  foldados. 

As  enfermidades  neíte  efpaço  de  tempo  faô  ge¬ 
ralmente  inflammatorias  ;  mas  mi  duradas  com  as 
enfermidades  do  outono ,  muitas  faô  recahidas  das 
febres  intermittentes  ,  ou  quartaas  ,  que  a p pare* 
cem  no  inverno  debaixo  da  forma  de  diam 


neas 


icterícias,  e  hydropeíias  :  deitas  duas  fortes  de 
doenças  ,  quero  dizer  agudas ,  quaes  faõ  os  pleu- 
rizes ,  efquinencias,  toífes ,  e  catharros  inflamma- 
torios,  e  chronicas ,  eítaõ  os  Hofpitaes  militares 
óccupados  entaõ. 

g||Terminaõ-fe  ordinariamente  eítas  doenças  por 
fucceíFos  funeftos ,  ou  eftendem-íe  até  omez  de 
May  o.  Aquelles  enfermos  com  dyfenterias  ,  febres 
ardentes  ,  e  febres  intermittentes,  que  eícapáraõ 
no  outono,  ficao  fempre  difpoítos  a  rccahirem  no 
inverno ,  logo  que  Ce  esfriaõ  fubitamente,  ou  que 
fe  expuzeraõ  ao  vento ,  c  á  chuva  ;  entaõ  appare- 
cem  eítas  doenças  complicadas  de  inflammaçaõ 
caufad|«  do  frio >  e  de  podridão,  que  ficou  adom 

mecida 
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mccida  com  n  mudança  do  Ar  do  inverno  *  entac 
fuccedem  jtoíles  continuas  ,  que  fe  terminao  em 
fupperaçoens  do  bofe ,  cm  hydiopeíins ,  ás  vezes 
<?m  febres  intcrmittentes ,  que  appai  eccm  pelos  fins 
de  Fevereiro ,  e  íe  cuia 6  ás  vezes,  pelo  vigor  da 
natureza  ,  com  o  calor  confiante  da  primaVera  por 
todo  o  mez  de  Abril ,  eMayo. 

Temos  moílradp  a  que  doenças  eílad  fujeitosos 
s  cm  todas  as  quadras  doanno,  ou  elles 
ao  cm  campanha,  ou  e.m  quartéis.  Agora  ve¬ 
remos  as  doenças ,  a  que  eílad  expoílos ,  e  que  íe 
geraõ  por  çílarcm  juntos,  tanto  nos  quartéis,  co¬ 
mo  na;  campanha  em  barracas ,  e  por  ultimo  nos 
Hofpitaes. 

Vimos  acima  que  o  Ar,  que  huma  vez  foi  ref- 
pirado  por  hum  animal.,  fica  ddiituido  daquèila 
vitalidade,  que  tem  ,  e  que  ferve  paia  prolongar 
a  vida.  Vimes  que  íè  hum  homem  rei  pirar  dentro 
de  huma  talha  tao  tapada  pelo  peícoço,  naõ  de  af- 
cenfo  ao  Ar  exterior,  que  naõ  refpiiará  fem  ancia 
por  hum  minuto  de  tempo ;  e  íe  continuar  a  ref- 
pirar  o  mel  mo  Ar,  morrerá  íuffocado  em  dous,  ou 
tres  minutos.  As  experiencias  relatadas  de  Eíle- 
vad  Hales  confirmaó  o  que  venho  a  dizer. 

.  '.Morre  o  homem  íuftbcado  por  duas  caufas  :  a 
rimeira  ,  porque  o  Ar,  huma  vez  refpirado  ,  fica 


que 
palhado 


r 

ei* 
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paíhado  por  toda  a  atmosfera.'  A  fcgünda,  que  o 
Ar,  que  foi  büma  vez  refpirado  ,  trouxe  corníigo 
o  bafo,  e  juntamente  aqueílas  partículas  podres, 
que  íe  fepáraõ  no  bofe  ,  de  tal  modo,  que  fica  in¬ 
capaz  de  prolongar  a  vida  ao  anima!,  fe  o  refpi- 
rar  fcgimda  vez  :  morre,  porque  o  fangue  no  bofe 
rsaõ  fe  depura  dos  hálitos  podres  ,  que  a  cada  pul- 
façao  íahem  do  bofe*  morre  ,  porque  no  Ar  já 
naõ  ha  aqueiíe  eípirito  de  vida,  que  vivifica  os 
anmiaes :  morre  ,  porque  as  partículas  podres-, 
com  que  efta  o  Ar  embebidò  ,  augmentao  a  podtr 
d  ao  do  anima!  quando  as  torna  a  refpirar. 

Qpizera  ,  fetn  co  nmo ver-me  ,  pôr  diante  dos 
Médicos,  dos  Cirurgioens,  e  fobre  tudo  diante  dos 
Generaes  o  efiado  imminente  da  morre ,  a  que  ef- 
tao  taô  ftijeitos  os  íoldados ,  ainda  muito  longe  t|o 
inimigo:  mas  como  o  vi,  e  lamentei  muitas  vezes, 
perdoe-me  quem  ler  efle  capitulo,  fe  nelle  tivçr 
mais  parte  a  humanidade ,  do  que  a  ícicncu,  Goa- 
fide remos  dez ,  vinte ,  e  ás  vezes  huma  companhia 
inteira  deíoididos  dormindo  em  hum  apozento,ou 
cazerna  ,  com  as  portas,  e  j  anel  ias  fechadas  ;  coti- 
didereraos  os  halixos ,  e  vapores ,  que  fe  levantarão 
daquelles  corpos ,  ordinariamente  moços  ,  robuf- 
tos,  com  camizas  ,  e  me/as,  çujas,  com  çapatos 
molhados ,  e  as  vezes  os  veíbdos !  que  1  níoppor" 
íèra  0  cheiro  por  toda  a  noite  1  que  hediondo 
/V  -  pela 
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pela  nianhaã ,  logo  que  fe  abrem  as janèlías. 

.  !  Confideremos  na  campanha  dez,  ou  doze  íbb 
/dados  encerrados  em  huma  barraca  abotoada  y  em 
lugar  taõ  eíbeito,  que  cada  hum  toca  ao  outro  , 
depois  de  haver  cumprido  de  dia  as  obrigaçoens  de 
>;  foidado  cheyo  de  íuor ,  de  poeira  ,  íem  mudar, 
nem  defcobrir  parte  alguma  do  feu  corpo  t  còníi- 
deremos  o  Ar  daquella  barraca;  eftará  cheyo  de 
:  cxhalaçoens  fetidríTimas  ,  ingratas  ,  e  que  faraó 
naufear  ainda  a  quem  efíivér  coftumado  a  fimiihan- 
te  vida.  " 

Mas  o  mais  Jamentavel  he  ver ,  e  tratar  osHof- 
pitaes ,  tanto  nos  quartéis  ,  como  na  campanha? 
cíles  fao  fempre  com  excellb  infinito  mortíferos  , 
fe  nelles  houver  muitos  ferides,  e  reynárem  dyfen- 
terias.  Quem  vio  mil  enfermos  mettidesem  quatro, 
ou  cinco  falas ,  fem  limpeza  do  fuor,  com  fangue 
coalhado  das  feridas,  de  matéria  ,  e  das  matérias 
podres  delias ,  ás  vezes  miíhirada  com  os  excre* 
mentos  de  todo  o  corpo  ,  quafi  todos  febricitando, 
fem  mudar,  nemdeíitio,  nem  de  cama,  nemde 
Ar ,  enjoando  a  cada  inílante  ;  hc  força  que  confi- 
dereque  naquelle  lugar ,  para  acabar  a  vida  ,  nao 
fe  neccífita  dé  outra  doença  mais,  q  refpirar  aqueb 
le  Ar. 

■  Qi 
vez  r 


íem  confiderar  attentamenre  que  o  Ar  huma 
efpirado  fica  nao  fò  incapaz  de  continuar 
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a  vida  de  quem  orefpira,  mas.  que,  áíèm  daquelle 
defeito  ,  tem  outro  ,  que  he  fnzer  apodrecer  tudo 
o  que  tocar  ;  verá  logo  como  os  humores  dos  foi- 
dados  eftaô  expoílos,  por  cila  única  cauía  ,  mais 
facilmente  a  apodrecer ,  que  pelas  neves,  e  chuvas. 
Lamentei  muitas  vezes  que  nao  tinha  palavras  aíTaz 
energicas  para  perfuadir  eíle  dam  no  de  dormirem, 
e  comerem  muitos  juntos,  fechadas  as  portas,  eas 
janellas :  lamentei  que  naõ  procuravaõ  evitar  eífes 
damnos, pelos  funeílos  fucceílos,  que  fempre  attri- 
buiam  a  outras  caufas ,  por  exemplo  que  a  farinha 
era  podre  ,*  que  o  pao  era  mal  cozido  :  que  as  mar¬ 
chas  foraõ  forçadas  ,  ou  pelos  calores,  ou  pelas 
neves::  he  certo  que  deitas  caufas  poderáõ  reful- 
•tar  muitas  doenças  ,*  mas  nenhuma  tem  ,  nem  te¬ 
rá  jamais  a  malignidade  do  Ar  refpirado ,  do  Ar  já 
podre,  que  faz  apodrecer  o  mais  fubtil ,  e  o  mais 
a  clivo  dos  noífos  corpos ,  fe  viverem  em  quar¬ 
téis ,  barracas,  ou  Hoípitaes  ,  como  vivem  or¬ 
dinariamente  os  foídados. 

Do  Ar  refpirado ,  do  Ar  deflituido  da  vitalida¬ 
de  ,  do  Ar  embebido  do  bafo  ,  e  vapores  do  bofe, 
como  do  fumo  ,  ou  tranfpiraçaõ,  que  fahe  de  to¬ 
da  a  pelíe  humana  ,  das  partículas  podres  ,  que  fe 
íevantaô  das  feridas ,  e  principalmente  dos  excre¬ 
mentos  dos  dyfentericos ,  fe  gera  aquella  indomá¬ 
vel^  mortífera  febre  de' contagio,  do  qual  demos  a 

hifto- 


hiíloria  no  capitulo 
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Como  fe  devia  corrigir  o  Ar 

das  prizoens. 

O  que  faz  perecer  tantos  Toldados  defta  febre,' 
be  o  na 6  fer  conhecida  pelos  Médicos  :  entra  no 
Hofpirai ,  por  exemplo ,  hum  Toldado  com  huma 
terçaa,  obferva  o  Medico  dous  acceíTos  delia,  re¬ 
gulares  ,  e conforme  a  Tua  natureza  ;  applica-Ihe 
os  remedios ,  que  lhe  convêm  ,  e  depois  do  quin¬ 
to  ,  ou  íexto  dia ,  repara  que  efte  enfermo  eíM 
mui  abatido,  que  delirou, e  naodormio,  que  co¬ 
meça  a  tremer;  penfou  o  Medico  em  febre  con¬ 
tagio  Ta  ?  N  ao.  Cuida  que  he  huma  febre  inter- 
mittente ,  que  aquelies  fymptomas  moftraÕ  fer 
perniciofa  ,e  que  naõ  mudao  a  primeira  indicaçaÕí 
rniferavel  enfermo  !  Entrou  com  huma  febre  ma¬ 
ligna,  e  o  Ar  corrupto  do  Hofpkal  ,  do  campo  , 
ou  da  prizaõ  ,  produzio  nelle  ,  em  quatro,  ou  cin¬ 
co  dias ,  outra  febre  di Aferente  da  primeira  ,  e  taõ 
diffcrente ,  como  fer  a  fegunda  mortal ,  e  a  pri¬ 
meira  benigna. 

Aííim  entrao  os  feridos  fem  perigo  de  vida,rnas 
no  Hofpi tal  o  vem  adquirir  por  eífa  febre  conta¬ 
gio  fa  caufada  pelo  Ar  reípirado  ,  e  podre  :  depois 
dos  primeiros  dias  cabe  na  febre  da  prizaõ,  ou  con- 
tagio ,  vem  a  morrer  delia  ,  e  o  cirurgião  ,  e  o 
officiaí  accufa  a  letahdade  da  ferida.  Jíe  verdade 
que  as  feridas  iicfles  lioípitaes,  aonde  refide  cila 

febre. 
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febre  ,  facilmente  cahem  em  gangrena  •  os  oífos 
defeubertos  dopericraneo ,  ou  do  perioíleo  ,  co¬ 
mo  os  tendoens,  feccaráo  em  poucos  dias-'  parecem 
feridas  ei  vadas  ,  e  principalmente  acudias  de  tiros 
de  bála ;  porque  o  Ar  refpirado  ,  e  podre  tudo 
converte  em  podridão. 

Parece-me  que  qualquer  ficará  perfuadido  do 
fummo  damno ,  que  ca  ufa  o  Ar  rei  pirado ,  podre, 
e  encerrado ,  para  viverem  nelle  ,  e  convalefce- 
rem  os  foldados  ,  ou  nos  quartéis  ,  ou  na  campa¬ 
nha  :  e  fe  univerfalmente  no  moral  he  verdadeiro 
o  judicioío  reparo  de  Plinio }  (  1)  com  mayor  razaõ 
fe  pode  dizer :  Meu  Deos  y  quantos  males  provém 
ao  homem y  na/c  idos  do  mejmo  homenú 


CAPITULO  XXII. 


Meyos  para  prevenir  as  doenças  referidas. 

HE  fuperior  a  toda  a  precauçaõ  regrar  hum  a 
multidão  de  homens  ,  ainda  na  mais  eflridla 
difeiplina,  fem  que  nelles  haja  doenças  ,  e  enfer¬ 
midades.  O  que  fe  pode  pertender  he  que  pelos 
meyos  mais  a  propoíito  ,  executados  pelo  poder  da 
diciplina  militar ,  a  mayor  parte  deli  es  fique  izen- 

Dd  2  ta 

(4)  At  Hercules  bomine  plurima  ex  homiaefmt  malal  lib.VII, 
prjeíauone,  -  -  ' 
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j  o 

ta  dos  m  ay  ores  males ,  ou  da  morte.  Na  o  Terá  já- 
mais  baftante  toda  a  diligencia*  c  capacidade  cios 


Médicos, 


e  Cirurgroens 


íe  o  exercito  naõ  tiver 


regramentos  de  guerra  determinados  a  efte  effeito, 
como  tinhao  os  ífomanos,  e  tem  hoje  algumas  na- 
Çoens,  que  conheço.  ( i)  Nem  eíles  baftaráõ  ain. 
da;fe  os  Capitaens  Generaes  naõ  infifíirem  na  obfer- 


vancia;  coníiderando  que  nenhuma  empreza  po¬ 
derão  intentar,  ouconíeguir,  fem  o  vigor  dos 
foJ dados ;  1  cm  conhecer  em  que  tempo  ,  em  que 
clima  ,  e  em  que  fitio  terá  o  exercito  mais,  ou  me¬ 
nos  combatentes. 


Já  todos  os  Offieiaes  militares  tem  cuidado-  nao 
ío  ué  evitarem  o  ardor  do  So!  depois  das  nove  ho¬ 
ras  da  manha  a  ,  ate  as  cinco  da  tarde  ,*  mas 
ainda  o  ordenao  aos  foldados :  poreííit  razaõ  ex- 
crcitao-íe,  e  marchao  depois  de  naícer  o  Sol  até  que 
íeja  moleílo  o  feu  calor ;  e  a  mefma  temperatura 
de  Ar  obfervaÕ  de  tarde.  Já  caíligaÕ  levemente- 
aqueijes,  quefedeitaõ  nas  marchas  pelos  cami¬ 
nhos,  ou  nas  relvas  ,  ou  que  dormem  fóra  cia s 
fu  as  barracas.  Copiarei  Vegecio,  ( 2)  Author  taõ 


íní- 

.  *  .  .  Roí por tant  Ricglement  concernnnt  les  Hò- 

pitaiix  mwtãires ,  du  i  'Janvier  1747.  Pai'iz,de  1‘  Imprimerie  i\o- 
ya!e,  1747. /n  12.  r 

(i)  Nunc...,.,  quemadmodumfanitas  cuftodiatur  exerci  tâs 
”  au,,loncoo ,  huc  eit,  Jocis,  aquis,  tempore,  medicina,  exerci  tic 
pe  anos ,  u  Une  opacitate  arborun»,campis,aut  coilibus, 
i»ucn  Uuç  tentoriis ,  sítate  militei  comniorentur.  Ne  tardius 
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infbuido  nas  Icys  militares  de  Roma  ,  como  jndi- 
ciofo,nefta  parte  pertencete  á  Con  fervaeao  da  Sau¬ 
de  ,  mais  commentando-o  nefte  tratado  ?  do  que 
traduzindo-o. 

Mas  os  ardores  do  Sol ,  ainda  que  fofffidos  por 
poucas  horas ,  fenipre  íaõ  mais  infopportaveis  nas 
marchas  ,  que  no  campo  :  o  pezo  das  armas,  ban- 
doleiras>  e  mochilla  ,  eíquenta  ,  e  fatiga  tanto  o 
foi  d  ado  ,  como  o  Ar  do  mez  de  Abril ,  ou  de  Ma* 
yo :  todo  o  cuidado  entaõ  confifte  em  que  o  foi  da¬ 
do  nao  fe  esfrie  de  repente  ‘  já  fe  íabe  o  damno  , 
que  caufa  beber  agoa  fria  ,  e  ainda  vinho  >  fuan- 
doje  immediatamente  deixar  de  caminhar,ou  de  fe 
exercitar  violenta  mente  ;  por  precauçaõ  acertada 
feria  melhor  nao  beber  na  que  He  pofitura,  mais  do 
que  alguma  colher  de  agoa  ardente  ,  ou  miílurada 
com  agoa :  abaixo  fallaremos  mais  largamem 
te  da  bebida  dos  foldados. 

Parar  de  repente  ,  defabotoar  os  veílidos,  expor 
todo  o  corpo  coberto,  ou  deícuberto ,  ao  vento  > 
e  Ar  frefco  ,  vindo  fatigado  efundo,  he  tao  no¬ 
civo  como  beber  frio  iiaquella.  poíitura-Mas  o  que 
fuccede  ca  a  a  dia  aos  íoldados‘nas  marchas  he  d.e 
igual  prejuízo  á  fu  a  Saude.  Chegao  a  huma  villa  , 

daõ-lhes 

>r  egreíB.  &  cal  ore  folis,  &  fatigatione  iíinerís  contrahant  mor- 

,,  bunyied  potius’ in  a:il-ate,luctí,ca:pio  itinere  ad  ddir.au  r'ec- 

„  vemaat.  Ub.IXI,  cap.A.  *  • 
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dão-lhes  o  bilhete  de  quartel,  já  o  patraõ  nomea¬ 
do  o  acceita ,  já  vai  requerer  do  Juiz  a  fua  premi- 
nencia  ,  ou  immunidade ,  já  por  valia  muda  o  bi¬ 
lhete  entregue,  e  dá  outro  aos  íbldados,  em  lugar 
do  quartel  em  primeiro  lugar  a  dignado. 

Por  todo  eíte  tempo  eftá  o  pobre  íbldado  deita¬ 
do,  ou  adernado  na  rua  ,  canfado ,  fatigado  ,  e 
fuado,  ordinariamente  ao  íereno  porhuma  ,  e  ás 
vezes  mais  horas ,  em  quanto  o  patraô  prova  que 
he  nobre ,  e  que  deve  ficar  izento  da  paífagem  :  o 
que  fuccede  he  que  o  miferavel  íbldado  ganha  hua 
febre  diaria  pelo  menos,  ás  vezes  huma  febre  con¬ 
tinua,  e  outras  hum  rheumatiímo. 

Vi  eu  também  em  outro  Eítado  ,  que  logo  que 
da  Capital  da  Província  fe  ordenava  ao  Juiz  do  lu¬ 
gar ,  villa  ,  ou  cidade  aquartelar ,  porhuma,  ou 
duas  noites ,  hum ,  ou  dous  Regimentos  com  tan¬ 
tos  foldados ,  e  Officiaes ,  que  o  Juiz  era  obriga¬ 
do  dous  dias  antes  de  chegarem  efcrever  em  cada 
porta  principal  de  cada  cafa  com  hum  pedaço  de 
greda  branca  o  numero  dos  foIdados,e  dos  Officiaes f 
que  fe  aquartelariaô  nellas,  com  o  nome  do  Regi¬ 
mento.  Entrava  na  villa,  ou  cidade ,  o  Regimentos 
marchando,e  fem  desfilar  hiao  entrando  tantos  cm 
cada  cafi ,  como eftavao  efcritos  nas  portas,  e  da 
me  fim  forte  os  Officiaes.  Deite  modo  íe  poupava 
a  Saude  ,  e  o  tempo  do  pobre  ,  e  fatigado  foi  da: 
do.  Tan- 
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Tanto  quanto  o  ferviço  militar  o  permittir,  feria 
conveniente  que  todo  o  trabalho  militar  começa íTe 
antes  de  naícer  o  [Sol :  aquelle  frefco  da  manhaa 
fortifica  o  corpo  ,  já  relaxado  no  dia  antecedente 
pelo  calor.  Todo  o  trabalho  entaõ, ainda  que  peno- 
zo,  ferá  mais  fopportavel  que  no  refto  do  dia.  Eíta 
ferá,  talvez  ,  a  razaõ  ,  porque  difpáraô  hua  peça 
de  artilheria,  e  tocaõ  á  alvorada  ao  romper  da  ai-, 
va  nos  campos  militares. 

Como  nos  climas  Septentrionacs  fe  mudao  as 
fentinelias  cada  quarto  de  hora  nos  rigores  do  in¬ 
verno;  aíiim  íeria  necefiario  muda  las  taõ  a  miudo 
nos  climas  Aufiraes  ,  como  fao  os  das  Eípanhas ,  e 
de  Italia  meridional,  quando  os  calores  íaõ  inten- 
íos. 

Como  também  os  mefmos  climas  frios  da 6  capo¬ 
tes  ás  fentinelias  contra  a  inclemência  do  frio ;  af- 
íim  também  feria  necefiario  dar  taes  chapéos  for¬ 
rados  de  barretes  de  couro, ou  feitos  de  papel  bran¬ 
co  em  pafta ,  que  fervifiem  de caíquete  j  o  que  de¬ 
fende  a  cabeça  admiravelmente  dos  rayos  ardentes 
do  Sol. 

Os  Orientaes  naÔ  cobrem  a  cabeça  fó  por  hon¬ 
ra  ,  com  aquelle  avultado  turbante  branco  ;  he 
também  para  defendê-la  dos  ardores  do  Sol.  Hum 
homem  vefiido  defta  côrnao  fente  tanto  calor,  co¬ 
mo  aquelkyjue  cíbver  vefiido  de  negro,  ou  de  ou¬ 


tra 
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tra  qualquer.  OsrayosdoSol  fe  efpalliao  na  cor 
branca  3  c  na  negra  fe  concentraõ. 

O  íoldado  de  íentineila,  que  eftiver  parado  ,  e 
immoveffentirá  os  ardores  do  Sol  com  muito  ma* 
yordamno  da  Saude  ,  doque  paíTeando  ,  ou  ca¬ 
minhando.  Nenhuma  forte  de  vertido  defende  mais 
o  corpo  do  excedi  vo  calor  do  que  o  couro,  ou  pel- 
Jés  curtidas*,  todos  fabem  quain  ertimados  fao  para 
erte  effeito  os  colíetes  dc  anta.  Os  Calmucos,  Na- 
çao  Fartara  ,  que  vive  pelas  bordas  do  rio  Volga, 
dima  ardentiíumo  no  eflio,  fe  defendem  dos  ar¬ 
dores  do  Sol  com  vertidos  de  pelíes ,  com  o  cabei- 
Io,  ou  laa  para  fora,  e  o  carnáz  para  dentro, e  a  ca¬ 
beça  do  mefmo  modo.  Seria  mui  pouca  defpeza  fe 
cada  foldado  tiveífe  a  fua  vertia  forrada  até  as  ca¬ 


deiras  de  pelíes  de  cabra  ,  ou  carneiro  ,  curtidas, 
e  çurradas  em  branco;  efta  forte  de  vertido  o  de¬ 
fenderia  também  contra  o  frio  do  inverno.No  cam¬ 
po  fe  deviao  cobrir  as  barracas  com  ramos  de  arvo¬ 
res  ,  com  herva ,  fazendo  efteiroens  delia  torci¬ 
da  ,  o  que  defenderia  efíicazmente  os  ardores  do 
Sol. 

Ainda  que  em  Portugal ,  e  nos  feus  dilatados 
Dominios  poucas  precauçoens  fejaõ  necefíarias 
contra  a  feverid  ide  do  frio  j  poderá  fucceder  que 
peio  dilatado  íi rio  dehua  Praça, ou  outra  qualquer 

importante  operaçao  militar ,  feja  neceflario  que 

0  ex- 
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o  exercito  fique  por  todo  0  inverno  em  Campa¬ 
nha. 

O  frio  começando  por  gráos ,  fem  nevoeiros  , 
nem  chuva  ,  naô  he  tao  prejudicial  á  Saude  como 
vulgarmente  feconíidera  :  o  que  ofiende  íeníivel- 
mente  fao  as  fubitas  mudanças  de  calor  para  o  frio, 
e  de  frio  para  o  calor ;  e  principalmentc  quando 
depois  das  chuvas,  eftando  a  atmosfera  temperada, 
fubitamente  começaõ  a  ventar  os  ventos  Nortes ,  e 
Nordeftes  ;  eftas  mudanças  caufaõ  os  pleuri- 
zes ,  males  inflammatorios  do  peito ,  e  efquinen- 
cias. 

Nenhum  toldado ,  ainda  que  forte,  e  valorozo, 
he  capaz  de  empreza  alguma  tremendo  de  frio.  ( 1 ) 
Pa  ra  occorre;  a  efta  tao  ingrata,  e  fenfivel  molefiia, 
feria  necefiario  que  cada  foldado  tivefiè  hua  a  1  mi¬ 
lha  de  baeta  forte  íimpíez,  ou  forrada  de  pelle, 
como  diílemos  acima  ,tao  longa ,  que  emrafie  nos 
calçoens,  que  trariaõ  vefiida  ate  o  fim  da  Prima¬ 
vera.  Sendo  confiante  ob ferva çao  dos  Médicos , 
que  para  confervar  a  Saude  vigorofa  fe  devem  veí- 
tircedo  os  vefiidos ,  que  defendem  do  frio  ,  e  dei¬ 
xados  o  mais  tarde,  quero  dizer  nos  fins  de  Abril , 
ou  May  o.  Os  çapatos  deviaò  fer  de  foi  a  forte, com 

Ee  pal- 

(1)  ,,  Ne  feváhyemeiter  pernives,  ac  pruinas  noâibus  fa- 
„  ciant,aut  lignorum  pariantur  inopiam.aut  minor  illis  veítium 
„fupp  etat  copia.Nec  fanítati  enim.  nec  expeditioni  idoneus  mi- 
„  les  eíl,  qui  aigere  coropellitur.  Fegctius\ibidem. 
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palmilhas  ou  de  palha  tecida,  ou  de  abas  de  chapéo; 
para  defender-fe  da  humidade. 

Nem  os  Ofhciaes ,  nem  os  Toldados  fe  confiem 
nas  botas,  ou  borzeguins  de  couro  ,  para  de  fen¬ 
der- Te  do  frio  :  qualquer  parte  do  noíTo  corpo  c li¬ 
berta  de  couro  ,  com  tanto  que  nao  íeja  dobrada 
de  baeta  ,  ou  panno  ,  loffre  mais  frio ,  ou  Te  gela 
mais  depreíla  ,  do  que  fe  effivefle  cuberta  fò  de 
panno,  ou  baeta.  Aífim  o  ter  a  cabeça  cuberta 
com  cafquetes  de  couro  para  defender-fe  do  frio  , 
he  augmentálo  •*  deve-fe  cobrir  cÕ  outro  de  panno, 
ou  com  huma  carapuça.  Nas  marchas  fe  poderaõ 
na  retaguarda  mandar  accender  fogos  ,  fe  o  fer vi¬ 
ço  militar  nao  permittir  encubrí-las. 

Se  o  frio  for  junto  com  a  humidade  ,  íerá  mais 
feníivel ,  e  pernicioíb  :  depois  de  molhado,  aquel- 
Je  que  ficar  quieto  expofio  ao  frio  ,  ou  ao  vento 
Norte,  nao  ha  doença  ,  principalmente  do  pei¬ 
to,  que  nao  poífii  ter  ncfta  alteraçao  a  fu  a  origem. 

O  tempo  húmido  fempre  he  o  mais  nocivo  de 
todos,  tanto  no  inverno,  como  no  eftio.  Vimos 
que  logo  que  o  calor  fe  ajuntar  com  a  humidade 
demaziada  ,  que  fe  gera  podridão ,  e  por  confe- 
quejicia  que  a  atmosfera  íe  infedla  :  no  inverno  a 
humidade  he  igualmente  nociva  ;  o  frio  penetra 
então  mais  profundamente  o  noíTo  corpo,  e  gérao- 

fe  todas  as  doenças  inflammatorias, tanto  do  peito, 

co- 
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como  cie  todo  o  corpo ,  como  fao  os  rheumatif- 

mos.  Naó  íó  no  tempo  das  chuvas  a  humidade  he 

notoria  ,  mas  muito  mais  quando  os  campos  círaõ 
cubertos  de  neve  ,  ou  de  geada  ,  e  então  he  que 
fe  requer  o  quarto,  a  cama  , e  o  vefhdo  mais  quen¬ 
te/ e  fecco  do  que  em  qualquer  outro  tempo ; 
porque  o  Ar  cntao  he  extremamente  húmido  naõ 
ie  ignoraõ  os  damnos  dos  nevoeiros,  e  quam  mal 
íadias  íaõ  as  bordas  dos  rios ,  e  dos  campos  alaga¬ 
dos  ,  aonde  íaõ  mais  frequentes. 

Vimos  acima  os  damnos  das  habitaçoens  baixas, 
como  viver ,  e  dormir  nas  adegas ,  em  cafas  ter* 
reas,  fem  calçadas,  nem  fobrado  ,•  e  que  he  en¬ 
gano  confiderar  ferem  mais  íadias  por  eílarem  re¬ 
paradas  do  frio  pelas  portas ,  e  janeilas  ;  a  humi¬ 
dade  deites  lugares  baixos  he  mais  pernicioía  do 
que  o  frio  dos  quartos  no  primeiro  e  fegundo  an¬ 
dar,  defguarnecidos  de  portas,  e  de  janeilas:  os 
palheiros  devem  ícr  preferidas  ás  cafas  dos  lavra¬ 
do  res  ordinários,  terreas ,  e  fem  ferem  forradas. 

V  imos  também  que  as  caías,  e  todos  os  edifícios, 
que  naõ  foraó  habitados  por  muito  tempo  ,  que 
fao  os  mais  contrários  á  Saude ,  por  ferem  húmi¬ 
dos  ,  e  confervarem  hum  Àr  corrupto  ,  e  infeta¬ 
do  ;  e  que  naõ  fe  devia  dormir',  nem  habitar  nel- 
les ,  fem  primeiro  mandar  de  antes  accender  fo¬ 
go,  defumando-os  com  muita  polvora,. ou  enxo? 
ire.  Ee  2  Com 


1 2ó  Da  ConJervãçaÕ 

Com  eítes  conhecimentos  poderão  dar  tacs  or-? 
dens  os  Officiaes ,  ou  nas  marchas  ,  ou  nas  guarni- 
çoens,  que  poífao  os  Toldados  prefervar-íe  da  hu¬ 
midade  dos  quartéis ,  eícolhendo  os  lugares  mais 
altos  para  habitar,  mandando  puriftear,  feccar,  e 
alimpar  de  antes  as  cazernas  ,e  outros  edifícios  na5 
habitados,  que  de  ordinário  fervem  para  aquarte¬ 
lar  os  Toldados. 

Quando  os  quartéis  Taô  os  mais  incommodos ,  e 
nocivos,  he  quando  o  numero  dos  prizioneiros 
augmenta  o  numero  de  quem  os  occupa  :  como 
Jhes  faltaõ  camizas,  meyas  ,  e  çapatospara  íe  mu¬ 
darem  j  como  vivem  encerrados  ,  como  nao  po¬ 
dem  ter  limpeza  alguma  }  então  Te  gera  a  podri¬ 
dão  do  Ar ,  e  por  confequencia  a  dos  íeus  humores: 
daqui  na  icem  doenças  ,  que  vem  contagiofas  aos 
mefmos  vencedores. 

Vimos  acima,  fallando  dos  Hoípitaes,  e  das 
prizoens  ,os  pernicioTos  effeitos  de  viverem  encer¬ 
rados  muitosjuntos  *•  íeosGeneraes  naõ  tiverem 
â  providencia  de  prevenir  eftes  males  nos  quartéis, 
feraõ  mais  deftruidores  do  Teu  exercito,  do  que  a 
efpada  do  inimigo.  Confifte  na  limpeza  daquellas 
caías,  aonde  eítiverem,  ordenada  com  vigor,  e 
caftigo,  e  que  haja  abundancia  de  vinagre  ,  e  de 
polvora.  O  vinagre  para  lavarem  as  maos,  borrifa¬ 
rem  a  miudo  o  fobrado  com  elle  ,  eítenderem 

pan- 
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pannos ,  011  farrapos  de  linho,  ou  laa,  enfopados 
nelle  continuamente.  Queimar  porçoés  de  polvora 
para  defumar,  duas,  ou  tres  vezes  por  dia,  e  fobre 
tudo,  ainda  que  feja  no  eílio  ,  fazer  fogo  pela  ma* 
nhaa  em  cada  quarto,  aonde  dormirem  muitos 
foldados  juntos ,  e  que  feja 6  obrigados  a  viverem 
encerrados :  mandar  abrir  chaminés  em  cada  quar¬ 
to  ,  ou  buracos  no  feu  teélo ,  ou  defcobrir  algumas 
telhas  no  telhado.  . 

O  commum  dos  homens  quando  vivem  no  cam¬ 
po  naõ  coníideraõ  outros  inimigos  da  Saude  mais, 
q  o  calor  exceíftvo,  ou  o  fevéro  frio:  mas  raras  ve¬ 
zes  cuidaó  na  humidade  ,  íe  naõ  he  quando  chove: 
o  que  he  engano ;  porque  a  humidade  ,  tanto  no 
tempo  do  eílio  ,  como  do  inverno ,  gera-íe  conti¬ 
nuamente  pelas  exhalaçoens  de  muitos  corpos  vi¬ 
ventes  encerrados  no  mefmo  lugar, 

Dentro  das  barracas  a  humidade  he  notável  pe-’ 
la  evaporaçaõ  do  terreno,  pelas  exhalaçoens  dos 
corpos  dos  foldados ,  e  pela  fombra  ,  que  as  mef- 
mas  fazem.  Dormem  oito  até  doze  foldados  em 
cada  barraca,  que  fechaô,  e  abotoaõ  ,  contra  o 
frio ,  ou  contra  a  chuva  5  entaõ  naõ  fó  a  humida¬ 
de  do  terreno  he  mayor  ,  porque  evapora  mais 
pelo  calor  dos  corpos  ,  mas  he  mais  perniciofa  , 
porque  fica  no  Ar  encerrado  ,  e  refpirado  muitas 
vezes. 

Logo 
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Logo  que  os  Toldados  forem  obrigados  a  dor¬ 
mir  ,  por  mais  tempo  que  o  de  huma  noite,  em 
hum  lugar ,  deveriaõ  fazer  hum  rego  á  roda  de  ca¬ 
da  barraca,-  e  a  terra  ,  ou  a  arêa  ,  que  delíc  ca- 
vaíTem  ,  deveria  f ei  vir  para  aplanar  ,  e  cobrir  o 
terreno,  que  a  barraca  cobre :  eíle  meímo  havia 
fer  cuberto  de  palha,  de  ramos ,  de  feno  ,  de  tar 
boas ,  ou  qualquer  outra  matéria  ,  que  pudef- 
íe  fer  vir  de  cama  ,  e  impediífe  a  humidade  da 
terra. 

Ao  meímo  tempo  por  todo  o  dia  deveria  eflar  a 
barraca  aberta  por  baixo,  e  pela  porta  ,  para  que 
o  Ar  paílaífe  livremente  ,  e  fe  ventilalle.  Cada  dia 
deveriaõ  expor  a  fecca r  ao  Sol  tudo  aquillo  ,  que 
'íerviífe  de  cama,  renovando-a,  ou  folie  de  palha  , 
ou  de  feno  ;  nao  fó  para  feccâ-la  ,  mas  também 
para  dilfipar  as  partículas  podres  da  tranípiraçaõ,  e 
do  fuor ,  que  fe  lhe  communicaíle. 

CoílumaÓ  os  Officiaes  ter  as  fu  as  barracas  fem- 
pre  fechadas,  e  bem  guardadas  com  fentinellas  , 
contentaÓ.íe  com  mandar  abrir  fó  ,  e  levantar  as 
rnarquezas :  nao  cuidando  que  do  terreno  cuberto 
por  ellas  fe  íevantaó  vapores ,  e  principalmente  fe 
<eíhver  cuberto  com  hei  va  ,  ou  torroens ,  com  os 
quaes  erradamente  mandaõ  igualar  o  terreno  ,  o 
>que  feria  mais  acertado  com  arêa  groífa  a  me  ima 
precauçaõ  de  mandâ-las  abrir  por  todo  o  dia  íe  de- 
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via  ter,  como  aconfelhamos  naquellas  dos  Tolda¬ 
dos  ,  e  mandando  cobrir  toda  a  área ,  aonde  habi¬ 
tarem  ,  com  pannos  encerados  ,  e  eíles  de  mui 
pouco  cuílo  ,  fe  mandarem  metter  algumas  varas 
de  panno  groííò  de  eílopa  em  cera  derretida  corri 
pouco  azeite :  eíles  pannos  aílirn  encerados  reíií- 
tem  efficaciííi  mamente  aos  vapores ,  e  exhaíaçoes 
do  terreno  ,  como  a  experiencia  nos  convence  ca¬ 
da  dia  da  repugnância ,  que  tem  a  agoa  para  miílu- 
rar-fe  com  o  azeite  ,  ou  com  a  cera. 

Nos  Titios  das  Praças  he  obrigado  ás  vezes  o 
exercito  a  acampar  íbbre  atoleiros  ,  campos  alaga¬ 
dos  ,  e  ás  vezes  emcima  da  agoa  mefma.  O  pobre 
Toldado  ,  molhado  de  dia  ,  tem  por  cama  então  o 
lodo ,  e  a  humidade  ;  para  prevenir  a  deílruiçaõ 
certa  deíla  forte  de  vida  ,  deveria  entrar  na  delpe- 
za  das  barracas  mandar  Tazer  huma  certa  quantida¬ 
de  deíles  pannos  encerados ,  Tobre  os  quaes  dormi- 
riaõ  os  toldados  dentro  delias.  Todos  accuíaráò  a 
deTpeza,  e  o  augmento  da  bagagem  ;  mas  a  quem 
pertencer  toca  oconíiderar,  Te  o  cuílo  deíla  pro¬ 
vi  TaÔ  he  taò  prejudicial  como  a  perda  do  Tolda¬ 
do. 

OsOFficiaes,  que  quizerem  Toffrer  menos  Trio 
dentro  das  barracas,  poderão  Tazer  queimar  huma 
pequena  porçaõ  de  agoa  ardente  de  cabeça  ,  ou 
efpiritos ,  com  as  portas  abotoadas  j  o  Ar  Te  mo¬ 
dera 
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dera  ahuma  temperatura  tal ,  fimilhante  á  domez 
dc  Mayo. 

O  Império  da  moda  fe  eftendeo  ainda  áquelles, 
q  naõ  devem  ter  outra  deftinaçaõ  que  defender  a 
fu  a  patria.  Vemos  hoje  todos  os  Regimentos  veí- 
tidos ,  e  fardados  á  F ranceza ,  mais  por  coílume, 
que  por  fciencia  militar.  Nas  marchas  ,  nas  fenti- 
uellas ,  fazendo  exercício ,  e  em  todo  o  íerviço 
militar  eftá  o  pobre  foldado  expofto  á  neve,  e  á 
chuva.*  quanto  mais  covados  de  panno  tiver  fuper- 
fluos  emcima  de  fi ,  mayor  pezo  ,  e  mayor  provi- 
zao  de  doença  ,  e  de  pena  ganhará  :  aqueilas  pre¬ 
gas  da  cazaca  ,  aqueilas  abas  delia  taõ  inúteis  para 
aquecê-los,  ou  reparâ-los,  dobrando- as  para  trás, 
e  atando-as  com  corchetes,  aqueilas  mangas  del- 
garradas  ,  tudo  faõ  tantas  eíponjas  inúteis  para  fe 
eníoparem  na  chuva  ,  nas  agoas  dos  rios ,  que  paf- 
faÒ  a  pé,  ou  a  nado.  Parece  que  devia  entrar  na 
confideraçaó  também  o  veftido  dos  foldados,  e  fa¬ 
zê-lo  taó  curto ,  ou  tao  longo ,  taô  eftreito ,  e  aper¬ 
tado,  como  os  çapatos,  com  os  taloens,  que  vifcf. 
fem  a  meya  perna  ,que  fervilhem  a  defender  o  cor¬ 
po  do  frio  ,  e  nao  para  luxo  ,  nem  adorno. 

Daqui  fe  vê  quam  neceífario  he  o  conhecimento 
dos  lugares  ao  General  para  mandar  acampar  nel- 
]ts,  eeícolher  para  efte  effeito  os  mais  enxutos,  os 

mais  feccos ,  os  mais  areados,  os  mais  didantes  dos 

eípeílbs 
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efpeílos  bofques ,  paües  ,  campos  alagados  ,  bor¬ 
das  de  rios,  e  ribeiras  baixas ,  e  húmidas. 


CAPITULO  XXIII. 

Meyos  para  prevenir  a  corrupção  do  Ar  m 
Campo ,  nos  Hojpitaes  ,  e  nas  Cazernas. 

í  ■  ‘4  ^ 

ATégora  cuidámos  em  prevenir  os  damnos , 
que  rezultaõ  fomente  da  intemperie  das  fef 
íòens  ;  todos  fe  perfuadiiâo  a  prevení-Ios ,  porque 
cada  hum  fente  o  calor,  o  frio  ,  e  a  humidade;  mas 
mui  poucos  conhecem  como  fe  corrompe  o  Ar,  e 
como  fe  gera  a  corrupção  delle  nos  lugares  meiv 
cionados  no  titulo  defte  Capitulo. 

Parece  fuperfluo  repetir  aqui  como  fe  gera  o  Ar 
corrupto,  e  como  faz  apodrecer  os  humores  do 
corpo  ;  o  que  já  temos  dito  muitas  vezes  em 
todo  eíle  tratado. 

He  certo  porém  ,  que  tanto  mais  tempo  eítiver 
hum  exercito  acampado  em  hum  fitio  ainda  o 
mais  fadío  ;  quanto  mais  tempo  eíHver  expofto  , 
pelos  mezes  dc  Julho  ,  Agofto  ,  e  Settembro ,  aos 
ardores  do  Sol ,  principalmente  fc  a  humidade  ou 
da  atmosfera ,  ou  do  terreno  fe  ajuntar  com  o  ca¬ 
lor  j  em  tal  cafo  he  ímpoífivel  que  naõ  íoffra  o 

■  -Ff  exer- 
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exercito  enfermidades  caufadas  da  podridão  dos 
humores,  comofaó  febres  renittentes  ,  ardentes, 

e  dyfenterias. 

Por  ella  razaõ  deve  cuidar  o  General  em  mudar 
a  miudo  o  acampamento ,  íe  quizer  confervar  o 
exercito  com  Saude  j  e  íe  onaoíizer,  íera  ob li¬ 
gado  a  fazê-lo  depois  deeftar  ja  o  contagio  radi¬ 
cado  nos  foldados  ,  o  que  íe  moílrara  pela  mor¬ 
tandade  delles.  He  bem  natural  o  entender  que 
hum  campo  habitado  por  qualquer  exercito  por 
hum  mez  ,  ou  íeis  femanas ,  que  ha  de  cahir  en¬ 
fermo  naqueíles  mezes  do  eílio  *  coníidercm*íe  as 
immundicias  ,  que  contrahem  as  agoas ,  tanto  dos 
rios  ,  como  das  fontes ,  de  que  uíaõ  aquelles  fol¬ 
dados  :  confídere-fe  a  podridão  daquelles  cadáve¬ 
res,  dos  animaes  ,  das  feridas  ,  dos  excrementos 
do  corpo  humano  ,  de  tantas  matérias  vegetaes,  e 
animaes,  que  cada  dia  apodrecem  naquelle  campo, 
depois  de  fer virem  ao  uío  delle,  e  então  qualquer 
fe  perfuadirá  a  que  aquellc  Ar  virá  corrupto,  e  por 
ultimo  perniciozo  a  todo  aquelle,  que  o  refpirar. 
Vegecio(  i)  diz  que  eftes  males  naõ  fe  podem  re¬ 
mediar  fenaÒ  pela  frequente  mudança  do  campo , 

o  que 

(i)  „  Si  autumnali,acftivoque  tempore  diutius  in  nfdem  locis 

„  rnilitum  multitudo  conliftat,ex  contagione  aquarum,&  odoris 

„  ipíius  feditate,  vitiatis  hav»ftibus,&  aere  corrupto,  petniciom. 
,,  ümus  naíeitur  movbus,  qui  prohiberi  aliter  non  pote#  niu 
„  quenü  mutatione  caftrorum.  Lib.III.cap.z. 
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o  que  merece  a  mayor  reflexão  do  General ,  que 
quizer  confervar  o  feu  exercito. 

As  agoas  encharcadas ,  os  tanques ,  e  os  lagos 
jamais  começaõ  a  apodrecer  íem  que  precedaõ  ca¬ 
lores  intenfos ,  que  as  obriga 5  a  evaporar ;  pelo 
que  vem  turvas  ,  groíTas ,  limozas ,  e  de  cor  ver¬ 
de  :  feria  então  bem  conveniente  alagar  todos 
aquelles  lugares  com  agoas  vivas ,  e  deite  modoíe 

emendaria  aquella  podridaõ» 

As  chuvas  moderadas  ,  mas  repetidas  ,  antes 
que  as  fontes ,  e  os  rios  íe  fequem ,  e  as  agoas  ve- 
nhaô  podres ,  refreie  ao  o  Ar,  e  diflipao  as  exha- 
çoens  delíe  ,  principal  men  te  depois  das  trovoadas: 
mas  aquellas  primeiras  chuvas ,  que  vem  depois 
dos  prolongados  calores  ,  quando  a  terra  eftá  já 
fecca ,  e  aberta  com  gretas ,  e  que  as  agoas  come- 
çao  a  apodrecer ,  faõ  nocivas  >  o  cheiro  ,  que  fe 
levanta  então  da  terra,  he  ingrato,  fulfureo,  ou 
como  de  fumo  de  carvao  ,•  e  todos  os  que  euidad 
da  fua  Saude  em-  Portugal  nao  fahem  fora  de  caía 
naqueíle  dia.  Eítas  chuvas  fe  devem  evitar ,,  tanto 
quanto  permitte  a  vida  do  foi  d  ado ,  do  m  e  fino 
modo  que  o  íereno da  noite,  huma  ou  duas  horas; 
antes  ,  e  depois  do  Sol  podo. 

A  difeiplina  exaèla  na  limpeza  feria  o  remedío 
efíicaz  contra  a  corrupção  do  Ar.  Hum  leve  cafti- 
go  a  todo  o  íoldado  ,  que  evacuaífe  fora  das  le- 
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trinas,  (que  fe  de  ve  ri  ao  abrir,  de  propofito  nos 
lugares  convenientes,  á  proporção  dos  íbldados  ) 
feria  neceífaria  precauçaõ  :  aqueüas ,  que  fe  abrií- 
fem  depois  do  mez  de  Junho  até  o  fim  de  Settem- 
bro,  de  ve  ri  ao  fer  mais  profundas  que  nos  outros 
mezes ;  huma  vez  cada  dia  teriaõ  cuidado  de  man¬ 
dar  deitar  huma  cama  de  terra  por  cima  ,  até  que; 
as  covas  ficaífem  quafi  cheyas  j  e  ultimamente  de-, 
viao  fer  amontoadas  de  terra ,  tanto  para  finai  , 
como  para  impedir  a  exhaíaçaô :  em  feu  lugar  en¬ 
tão  fe  abririaõ  outras. 

Deve-fe  ter  particular  cuidado  ,  em  que  os  foí- 
dados  fequem  ,  enxuguem  ,  e  exponhaó  ao  Soí 
tudo  o  que  tem  nas  barracas ,  e  tudo  que  lhes  fer- 
vir  de  cama ,  alimpando,  e  renovando  o  Ar,  e  o 
meímo  terreno  da  barraca. 

Ainda  que  nos  campos  militares  raras  vezes  íe 
poderá  aproveitar ,  quem  tiver  o  mando  de  acam¬ 
par,  do  faudavel,  ou  do  nocivo  dos  ventos,  com 
tudo  feria  util  que  o  General  ti  ve  fie  efte  conheci¬ 
mento  ;  como  também  o  mal ,  ou  o  bem, que  lhe 
redundará,  fe  de  fronte  do  campo ,  ou  detrás. delle 
cíliverem  montanhas ,  ou  ferras  ,  bofques ,  ou 
alagoas.  Naintroducçao  deftc  tratado  me  parece 
diflèmos  o  que  he  neceífario  faber ,  para  tirar  dei¬ 
te  conhecimento  alguma  utilidade. 

Quando  confidei o  os  meyos ,  que  proponho  pa- 
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ra  prevenir  a  febre  contagiofa  dos  Hofpitaes,  e  das 
prizoens,  períuadindo  a  dividi-los ,  e  augmentar 
o  numero  delles ,  lembro-me  entaõ  do  celebre  dó 
to  daquelle  excellente ,  e  illuftre  Medico  Ricardo 
Mead,Inglez:  Que  cu fl a  multo  mais  fazer  bem  ã 
fua patria ,  do  que  fazer-lhe  mal.  Sei  que  a  mayor 
parte  dos  homens  tudo  o  que  obrao  he  por  imita- 
çaõ :  nunca  atégora  virão,  nem  ouvirão  ,  que  em 
huma  cidade  devia  haver  hum  Hofpital  Geral,  co¬ 
mo  porto,  no  qual  entralTem  todos  os  enfermos , 
que  fe  deviaó  curar  nelle ,  que  íò  os  cafos  de  pre- 
mura  fe  deviaõ  alli  curar,  e  o  reíto  mandá-los  pa¬ 
ra  o  Hofpital  fóra  da  cidade  ,  e  que  os  convalef- 
centes  deíles  dous  Hofpitaes  feriaõ  mandados  a 
reflabelecer-fe  em  terceiro, também  fóra  da  povo-a- 
çaõ*  como  ido  naó  tem  exemplo ,  a  pefar  da  de- 
monííraçaó  de  que,  amontoados  todos  em  hum 
Hofpital  Geral,  he  perdê-los,  temo,  na  o  obílante  o 
referido ,  que  tudo  ficará  como  começou. 

O  mefmo  temor  me  acompanha  em  declamar 
contra  os  Hofpitaes  Geraes  dos  exerci  tos ;  e  ainda 
das  guarniçoens ,  fe  forem  numerozos  .*  ainda  que 
tenha  por  mim  o  luffiagio  de  meu  condifcipíilo 
Joaó  Pringíey ,  citado  tantas  vezes  neíta  Obra  ,* 
ainda  que  demoftre  naõ  fó  a  perda  dos  foldados  ] 
mas  ainda  de  todos  os  aíMentes  delles  ,  como 

Çirurgioens ,  ConfeíTores f  e  Enfermeiros  ,*  naó  me 
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períúado  que  haverá  General ,  que  confínta  que 
cada  Regimento  tenha  íeu  Holpital  particular. 
Mas  ficar-me-ha  a  fatisfaçaõ  de  que  cuidei  na  con-* 
fervaçao  do  genero  humano,  fundado  na  experi¬ 
ência  que  tenho,  e  na  razaõ ,  com  que  demoftro 
efta  necefíidade. 


He  coílume  dos  exercitos  em  campanha  eílabe- 
Jecerem  hum  Hofpita!  Geral ,  para  o  qual  manda 6 
todos  os  doentes  ,  e  todos  os  feridos :  podemos 
contar  que  hum  exercito  de  vinte  e  cinco  mil  ho¬ 
mens,  depois  do  meado  de  Julho  até  os  fíns  de 
Settembro ,  terá  entre  a  íexta ,  e  oitava  parte  de 
enfermos ,*  quero  dizer,  entre  tres  a  quatro  mil 
homens ,  pouco  mais  ou  menos. 

€on  lideremos  agora  qual  Cera  a  cidade,  ou  vtlía 
de  Província ,  que  tenha  edifício  tao  efpaçofo  j 
que  poíTa  conter  mil  e  quinhentos  enfermos  íi> 
mente ,  e  com  muita  pena.  Con lideremos  quantos 
enfermeiros,  criados,  cozinheiros.  Médicos,  e 
Cirurgioens  feraõ  neceílàrios  :  já  vimos  acima 
quando  tratámos  dos  Hofpitaes  Geraes  das  cida¬ 
des,  o  numero  competente  dos  domefticos ,  e  of- 
ficiaes  a  cada  certo  numero  de  enfermos.  Vere¬ 


mos  logo  a  impoílibííidade  de  ferem  bem  affíílidos 
os  enfermos ,  que  íáhem  de  hum  exercito  ,  fe  to¬ 
dos  fe  amontoarem  em  hum  Hofpital  •*  naquelle 
eífido  j  iiaqueila  confuíaõ  ,  a  morte  parece  o  mais 

doce. 
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doce ,  e  o  mais  defeiado  tormento, 

*  %*/  ^  n  ■  _  ^ 

Determinao  a  efte  Hoípitai  Geral  hum  Medico 
fomente,  hum  Cirurgião  Mayor,  e  dous ,  ou  tres 
ordinários ,  e  até  huma  duzia  de  aprendizes.  Eu 
tenho  experiencia,  que  nenhum  Medico,  o  mais 
diligente  ,  o  mais  zelozo ,  e  aéiivo  pode  ver  com 
reflexão  ,  das  cinco  da  rnanhaã  até  as  onze  horas, 
mais  do  q  cem  enfermos.  Tenho  experiencia ,  que 
nenhum  Cirurgião  com  iguaes  virtudes  pode  dar 
os  foccorros  da  fua  arte  mais  que  a  feflenta  por  dia. 
Mas  o  mal  he  ,que  o  Medico  zelozo  ,  o  Cirurgião 
diligente  ,  e  todos  os  mais  Ofliciaes  com  a  fatiga  , 
com  o  Ar  corrupto  do  Hofpital ,  todos  cahem  en¬ 
fermos  ,  e  raras  vezes  efeapao  a  vida  :  morrem  os 
Confeflbres  ,  morrem  os  enfermeiros  ,  e  ficaõ  os 
miferaveis  enfermos  deftituidos  de  todo  o  foccorro 
liuniano. 

Queque  ipfe  miferrima  vidi. 

ESte  he  o  retrato  formidável  dos  Hofpitaes 
Geraes  da  Campanha  ;  e  qualquer  fe  capaci¬ 
tará  diflo  mefmo ,  fe  ler  com  medíocre  attençao 
o  que  eflá  e  feri  to  nefte  tratado- 

O  remedio  confifte  em  augmentar  o  numero 
dos  Hofpitaes  j  eo  modo  he ,  que  cada  Regimen¬ 
to  deve  ter  hum  particular  f  com  hum  Cirurgião 

Mayor! 
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Mayor ,  e  dous  ordinários ,  com  alguns  aprendi¬ 
zes.  Em  alguns  Potentados  da  Europa  efte  metho- 
do  eftá  já  introduzido,  e  para  elles  nao  ferá  novi¬ 
dade.  Toda  a  difficuídade  ferá  indicar  em  que  lu¬ 
gar  do  Regimento  fe  deve  eftabelecer  o  íeu  Hof- 
pítal ,  quem  íerá  aquelle  que  o  governe  ,  e  quem 
terá  cuidado  da  íua  economia,  e  tranfporte  de  hum 
lugar  a  outro  ;  nao  pertence  a  efie  tratado  tratar 
do  governo  des  Hofpitaes  ;  mas  pela  importância 
da  matéria  indicarei  de  paííb  o  que  fei  pela  expe- 
riencia. 

Antes  que  começaíTe  a  campanha  fe  devia  dar 
ordem  aos  Médicos ,  e  Cirurgioens  que  fizeílem 
huma  liíla  de  tudo  o  que  foíTe  neceífario  para  hum 
Hoí  pitai  Geral  ,  e  para  hum  particular  a  cada  Re¬ 
gimento.  Cada  Coronel  havia  de  ter  huma  copia 
deftas  liítas  ,  e  juntamente  o  dinheiro,  que  foííe 
precifo  para  confervar  déz  carretas  com  os  machos 
neceííarios,  nos  quaes  fe  tranfportariao  as  camas , 
e  os  inftrumentos  década  Hoípital  :  elle  poderia 
determinar  hum  Official ,  que  tiveífe  cuidado  da 
economia  de  tudo  o  que  neceífitaria  o  dito  Hofpi- 
tal :  cada  Regimento  feria  provido  com  hua  caixa 
de  remedios,  cuja  liíla  feria  determinada  pelos 
Medi  cos,  e  Cirurgioens  do  exercito. 

Supponhamos  o  Regimento,  ou  em  guarniçao  , 
ou  na  campanha  3  todo  0  Íoldado ,  que  cahiífe  ert- 

;  fei  mò? 
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fcrmo  , iria  para  ofeu  Hofpitaí  particular:  as  quei¬ 
xas,  que  requereflem  immediato  foccorro,  e  todas 
aquellas ,  que  íe  pudeílem  alli  curar ,  na  6  deviaô 
os  Toldados  enfermos  delias  paliar  para  o  Hofpi- 
taí  Geral :  fomente  Te  mandariaõ  aquelIes,os  quaes 
ou  neceíTitaílem  de  operaçoens  mais  complicadas 
de  Cirurgia ,  ou  males  chronicos.  Qualquer  ca  Ta 
efpaçoía,  palheiro  ,  ou  celleiro  dentro  dasvillas, 
aodiaõ  Ter  deftinadas  para  eítes  Hofpitaes  particu- 
.  ares  j  e  em  campanha  ,  qualquer  aidêa  ,011  lugar 
ferviría  ao  meTmo  fim  :  eflabelecendo  o  Hofpitaí 
Getal  no  centro  deffes Hofpitaes  particulares,  que¬ 
ro  dizer  ,  o  mais  perto  que  pudeíle  Ter  do  corpo 
do  exercito. 

Toda  a  diíficuldade  de  eftabelecer  efles  Hofpi- 
taes  particulares  nos  campos  militares,  he  o  peri¬ 
go  de  ferem  aílaltados  pelo  inimigo  ,  e  ficarem  ex- 
poífos  a  m  ay  ores  deOblaçoens  ,  que  aquellas  do 
Hofpitaí  Geral ,  Te  nelle  todos  os  enfermos  fe 
ai  unta  (Tem. 

Na  guerra  de  Flandres  entre  os  Francezes,  e  os 
Inglezes  no  anno  de  1742.  fe  fez  huma  convenção 
entre  o  Duque  de  Noailles ,  e  Milord  Stairs ,  Ge- 
neraes  de  ambos  exércitos,  para  que  os  Hofpitaes 
de  hum  e  outro  foíTem  privilegiados  de  todo  o 
infuho  militar :  de  tal  modo  ,  que  os  Toldados  en¬ 
fermos  ,  e  quem  tinha  cuidado  delles  ,  tinhaô 
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íoccorro  dos  inimigos  ,  e  dos  feus  naturnes. 

Naõ  he  taõalhêa  defte  lugar  a  digreflaó,  que 
acabo  de  fazer  j  porque  levo  fempre  no  penfa- 
mento  impedir  a  corrupção  do  Ar  dos  Hofpitaes  , 
e  livrá-los  daqueíla  febre  peílilente  ,  que  na  ice  nel- 
les,  e  que  fe  ajunta  de  novo  ás  doenças  primiti¬ 
vas. 

Já  vimos  acima  como  fe  devem  confervar  íem- 
pre  limpos,  e  perfumados  os  Hofpitaes  Genes 
das  cidades,  evillas,  como  também  as  prizoens 
publicas  j  parece  fuperfluo  repetir  aqui  as  mefmas 
precançoens  :  naõobftante  haver  dito  baftante  , 
repetirei  fummariamente  o  referido,  e  accõmodan- 
do  tudo  ao  tempo  de  guerra. 

Succede  muitas  vezes  que  fe  naõ  acha  edifício  a 
propofito  naquellas  villas  ,  ou  lugares  perto  do 
Campo  Geral ,  para  eftabelecer  nelle  hum  Hofpi- 
tal  Geral :  neífecafo  íè  bufca  o  edifício  mais  efpa- 
çofo,  e  todas  as  paredes  do  meyo  ,  feparaçoens 
feitas  de  taipa,  ladrilho,  ou  madeira  ,  íe  mandaô 
tirar,  e  fazer  fálas  eípaçofas  :  o  mefmo  fe  deve 
fazer  nos  celíeiros,  nas  grandes  eílrevarias  ,  e  pa¬ 
lheiros  ;  bufeando  fempre  os  lugares  mais  altos , 
mais  feccos ,  e  mais  areados  :  ainda  que  asjanellas, 
e  as  portas  naõ  firvaõ  de  reparo  íufíiciente  contra 
as  injurias  do  tempo ,  naõ  fe  deve  reparar  nefía 

falta  nas  quadras  do  anno  quentes»*  mayor  damno 

pro. 
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provêm  de  eftabelecer-fe  hum  Hofpitaí  cm  cafas 
terreas  ,  cm  adegas ,  e  lojas  ,  ainda  que  pareçaó 
mais  agazalhadas ,  do  que  o  frio  ,  ou  o  vento  , 
que  podei áõ  foffrer  os  enfermos  nos  lugares  feccos> 
e  altos.  À  neceífidade,  a  mais  potente  das  leys , 
obrigou  muitas  vezes  a  ufar  para  efh?  effeito  de  to¬ 
das  aquellas  Igrejas,  que  naò  faõ  Pirochiaes. 

Nem  o  tumulto  da  guerra  ,  nem  a  precipitação 
de  bufcar  eÜes  lugares  feraõ  baftantes  para  metter 
os  enfermos  naquelles,  que  nunca  forao  habitados  , 
ou  que  forao  interpolladamente  ,  fem  primeiro 
fe  alimparem  ,  varrerem  ,  esfoünharem  y  e  fe  per¬ 
fumarem  com  os  perfuma  dou ros  acima  ,  ou  com 
muita  polvora  queimada  ,  e  vinagre  fervido  :  Ope- 
raçoens ,  que  fe  deviaõ  continuar  por  regramento 
expreílo  em  cada  Hofpitaí  Geral ,  ou  particular, 
cada  dia  pelo  menos  liuma  vez  ;  fendo  neceílàrio 
ás  vezes  no  tempo  das  dyfenterias  ,  e  quando 
houver  feridos,  rres,  e  quatro  vezes. 

O  numero  dos  enfermos  ,  que  deve  conter  cada 
fála  ,  ca m ara  ,  ou  apozento  ,  íe  poderá  determi¬ 
nar  do  modo  íeguinte  .*  mettem-fe,  por  exemplo , 
dez  enfermos  em  huma  camara;  íupponhamos  que 
entrava  a  vê-los  o  Official,  que  cuidava  da  econo¬ 
mia  ,  e  que  infiília  em  q  ainda  podiaó  entrar  ndla 
outras  dez  camas;  o  Medico,  ou  o  Cirurgião  re- 
preíèntaria  que  os  enfermos  devem  occupar^  em  ca- 
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da  Hofpital  pelo  menos  tres  lugares ,  que  occupao 
tres  Toldados  no  campo ;  naô  ío  para  haver  efpaço 
para  ferví-los,  mas  também  para  que  as  exhaía- 
çoens  dos  íeus  corpos  naô  oífendaô  mutuamente  : 
eíta  íeria  a  regra  de  metter  as  camas  tanto  nos  Hof- 
pitaes  geraes  ,  como  nos  dos  Regimentos. 

A  mefma  ordem  íe  havia  de  obfervar  para  efta- 
belecer  os  Hoípitaes  de  cada  Regimento  ,  que  já 
diífemos  Te  havia  de  obfervar  nos  Geraes ,  tanto 
no  que  pertence  á  limpeza ,  e  perfumá-los  antes  de 
entrarem  nelles  os  enfermos  ,como  depois  que  nel- 
les  efHverem.  Mas  neftes  fe  requer  mais  conheci" 
mento  de  como  fe  devem  remediar  os  defeitos,  que 
íe  acharáõ  nas  aldêas ,  e  nos  lugares ,  e  herdades : 
aili  ferá  neceífario  mandar  alimpar  o  terreno  de 
hum  palheiro  ,  mandá-lo  cobrir  de  palha  ,  de  ta- 
boas,  de  canas  ,  ou  chamiços  :  ferá  necellario 
mandar  abrir  o  telhado ,  ou  fazer  trapeiras  ,  por 
naõ  haver  janellas ,  naô  fó  para  dar  curfo  ao  Àr,  e 
renová-lo,  mas  também  para  aclará-lo  ;  tudo  iílo 
he  precifo  que  conheça  o  Medico  ,  o  Cirurgião-, 
e  também  os  Officiaes,  e  pelo  menos  o  economi- 
co ,  naô  fó  para  fobmetter  os  foldados  a  eftes  re- 
gramentos ,  mas  aos  habitantes  a  que  confmtaõ,  e 
eontnbuaõ  com  tudo  o  que  for  neceífario  para  o 
provimento  dos  ditos  Hófpitaes. 

Os  Hoípitaes  Geraes  diííemos  que  devem  eítar 

fixos, 
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fixos ,  e  ferem  como  o  centro  dos  Hofpitaes  dos 
Regimentos :  os  enfermos  do  principal  naõ  necef- 
fitaõ  feguirem  o  exercito ,  mas  os  doentes  dos  me¬ 
nores  devem  feguir  os  feus  Regimentos,  fomente 
depois  do  principio  do  mez  de  Julho  até  começa¬ 
rem  os  frios  ,  e  as  chuvas  do  outono.  O  movimen¬ 
to  de  carros,  de  canetas ,  e  de  cavalío  naohe  no¬ 
civo  ás  enfermidades  doeílio,  por  ferem  caufa- 
das  de  podridão  :  mas  qualquer  movimento  he  no¬ 
civo  as  enfermidades  inflammatorias,  como  fao 
catarrhos  ferinos ,  toífes  convulfivas ,  efquinencias, 
inflnmmaçoens  dos  olhos ,  pleurizes,  peripneumo- 
nías ,  rheumatifmos ,  inflammaçoens  dos  rins :  ef- 
tas  enfermidades  reynao  depois  do  mez  de  Novem¬ 
bro  até  os  fins  de  Mayo ;  e  por  eíla  razaô  os  enfer¬ 
mos  dos  Hofpitaes  dos  Regimentos  nao  deviaò 
feguí-íos :  deveriao  ficar  no  lugar  aonde  adoecef- 
fem.  Com  eífa  precauçaõ  nenhum  damno  fe  pode¬ 
ria  feguir  que  cada  Regimento  tivefTe  o  íeu  Hoí- 
pital  particular. 

Por  muitas  ,  e  repetidas  experiencias  feitas  nas 
campanhas  de  Hungria  ,  Italia  ,  e  Flandres  ,  fe 
fabe  que  no  fim  delias  fe  acha  hum  exercito  dimi¬ 
nuto  da  quarta,  ou  quinra  parte,  fomente  pelas  do¬ 
enças  :  o  que  fuccedeo  principalmente  quando  co¬ 
meçou  a  campanha  cedo ,  e  o  exercito  fe  pôs  em 
quartéis  quando  começavaô  os  frios  ,•  como  tam¬ 
bém 
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bem  quando  todos  os  enfermos  feamontoavaõ  cm 
humHofpital  Geral. 

Pela  obfervaçaõ  do  Doutor  Pringley  ,  Fyíico 
mór  do  exercito  Inglez  emFlandres  depois  do  an¬ 
uo  de  1742  até  1746,  achou  eíle  que  ío  a  decima 
parte  dos  Toldados  morrerão  naquellesannos,  quan¬ 
do  a  campanha  começou  pelos  princípios  de  Mayo, 
e  que  acabou  pelos  fins  de  Settembro*  cada  Regi¬ 
mento  ordinariamente  tinha  Teu  Hofpital  ,•  o  que 
foi  de  íummo  proveito  a  todo  o  exercito,  como  Te 
poderá  ler  no  Teu  doutiífimo  livro  tantas  vezes  ci¬ 
tado  nefte  tratado. 

Do  referido  poderá  efeolher  o  General  o  mandar 
executar  o  que  aqui  Te  propõem  fundado  em  mui¬ 
tas  experiencias ,  e  naÕ  com  razoens  apparentes. 


CAPITULO  XXIV. 

Digreffdo  fohre  a  eotnida ,  e  bebida  dosjol- 

dados . 

Uem  tiver  experiencia  dos  cofhimes  dos  fol- 
dadosqámais  fe  períuadirá  que  fe  conformem 
em  hua  bõa  ordem  de  comer  e  beber  >  qlie 
ihes  for  ordenada;  feguiráõ,  a  pezar  dos  caftigos  > 
a  fua  inclinação ,  e  os  feus  appetites.  Nefta  íup- 

poíiçaÕ 
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pofiçaó  deve-fe  coníiderar  mais  como  fe  haõ  de  re* 
mediar  os  damnos  da  má  dieta,  do  que  prefere* 
ver-lhes  huma  íaudavel. 

O  meyo  mais  efficaz  ,  que  f  e  achou  atégora  em 
França  ,  e  Alemanha  ,  tem  fido  obrigar  os  Toldados 
a  comerem  em  ranchos,  de  oito  até  dez  em  focie- 
dade,  e  bolfa  commüa.  Mas  neceífita  entaõ  o  Eí- 
tado  pagar-lhes  mui  regularmente  cada  mez  ,  ou 
cada  quinze  dias  ,  provendo  o  campo,  ou  as  guar- 
niçoens  com  mercadores  regulares,  aonde  fe  veu- 
daõ  carnes,  e  hortaliças;  porque  de  outro  modo 
fempre  vivem  em  defordem  ,  ou  furtando ,  ou  co¬ 
mendo  o  que  accidentalmente  encontrão.  Se  o  foi- 
dado  cada  dia  for  provido  de  paô  de  munição,  fe 
viver  em  ranchos ,  comendo  ,  de  oito  até  doze  , 
de  hum  a  caldeira ,  he  força  que  difpenda  a  fu  a  li¬ 
mitada  paga  no  feu  íufiento  ,  e  por  efte  meyo  fica 
impoífibilitado  a  difpendê-la  em  vicios ,  ou  em  ou¬ 
tra  qu 
çaô. 

Quando  nos  campos  militares  fe  examinaò  as 
hífasdos Hofpitaes ,  e  que  nellas  apparece  o  nume¬ 
ro  exceífivo  de  mortos ,  os  Officiaes  Geraes  accu- 
fao  então  ordinariamente  os  fruélos  do  outono  ,f 
quaes  fao  os  pepinos,  meloens,  e  as  uvas ,  como 
ca  ufa  da  mortandade. Outras  vezes  accufaõ  a  quan¬ 
tidade  de  vinho ,  e  de  agoa  ardente,  que  bebem  ; 

e  que 


alquer  defordem  contraria  á  fu  a  coníerva- 
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e  quedeflas  defordens  fe  originao  as  febres  arden¬ 
tes,  e  as  dyfenterias ,  enfermidades  que  levao  á 
fepuitura  tantos  foldados  nas  campanhas  do  ou¬ 
tono. 

Mas  he  engano  manifefto  que  os  fruótos,  verdes 
ou  maduros,  do  outono  fejaõ  a  ca  ufa  da  deftruiçaò 
dos exercitos,  nem  ainda  o  vinho,  nem  a  agoa  ar¬ 
dente.  Se  bem  fe  coníiderar  a  natureza  dos  fruêlos, 
elles  fao  prefervativo  contra  as  doenças  caufadasda 
podridaò,  como  fao  todas  as  do  outono  :  do  mef- 
mo  modo  o  vinho ,  e  a  agoa  ardente  íao  hum  ex- 
cellente  remedio  para  prevenir  eftas  enfermidades, 
tomado  com  medida,  eaíeutempoj  e  fe  o  bebe¬ 
rem  comdemazia,  jamais  produzirei  as  enfermida¬ 
des  mortaes  do  outono ,  ainda  que  poderá  produ¬ 
zir  outras. 

Confiderandoo  clima  de  Portugal,  e  aquelle  das 
fuasConquiftas ,  e  as  enfermidades ,  que  provêm 
dos  calores  continuados ,  e  ardentes  ,  juntos  com 
a  humidade  indifpenfavel  ,  tanto  da  atmosferá , 
como  do  terreno;  proporcionarei  a  dieta ,  que  con¬ 
vêm,  tanto  aos  foldados  Portuguezes  no  Reyno  , 
-como  nasConquiftas,  com  pouca  differença. 

O  principal. da  comida  ,  e  bebida  do  íoldado  de¬ 
via  fer  agoa  ardente  ,  vinho  ,  vinagre ,  íal  ,pimen- 
.  to ,  e  paò.  ( 1 ) 

Ob- 

(1)  „  Frumenti,  veròvini ,  aceti,  necnonetiam  falis  omni 
,,  tempore  vitandi  neceílitas.  Lib.IIFcap.3. 
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Gbfervaô  os  Políticos  que  depois  q  o  vinho  co« 
meçou  a  fer  mais  commum  110  leu  confumo  ,  que 
as  epidemias ,  e  as  peíles  faõ  mais  raras  entre  as 
naçoens,  que  ufa 6  delie  quotidianamente :  he  certo 
que  aquelíes  homens ,  que  eílavaõ  ccftumados  a 
beber  vinho,  fe  de  repente  o  deixáraõ,  e  em  feu 
lugar  lhe  fubífituem  agoa  ,  que  cahem  em  febres 
mortaes  caufadas  de  podridão. 

Todos  os  licores  fermentados  refiílem  á  podri¬ 
dão  :  as  carnes  frefcas  mettidas  dentro  de  vinho, da 
agoa  ardente,  e  do  vinagre  ,  fe  coníervao  incor¬ 
ruptas:  nao  fó  reíiílem  á podridão,  mas fortihcaô, 
e  embalfamao ,  de  algum  modo  ,  para  nao  con- 
trahir  eíla  qualidade  deílrtiidora.  Largar  ao  com 
pouca  reflexão  os  Médicos  dos  noífos  tempos  o 
coftume  louvável  dos  Médicos  Gregos  de  dar  vi¬ 
nho  puro  ,  011  miduradq  com  agoa  ,  na  quantida¬ 
de  que  fabiao  determinar  em  toda  a  íorte  de  fe¬ 
bres  ,  e  enfermidades :  erradamente  condenaõ  to¬ 
dos  hoje  dar  vinho ,  nem  ainda  agoa  d  o  ,  nas  fe¬ 
bres,  e  nas  feridas,  ou  que  o  enfermo  efteja  coí- 
tumado  a  bebê-lo ,  011  que  jámais  o  goftaife  ;  e  por 
tanto,  cada  dia  daõ  infuíoens ,  e  cozimentos  da 
quina  ,  feitos  com  toda  a  forte  de  vinhos  :  toda  a 
virtude  attribuem  á  quina  ,  e  ninguém  reparou  na 
virtude  do  vinho.  Mas  eíle  nao  he  o  lugar  de  no¬ 
tar  eíla  pouca  attençaô  da  mayor parte  dos  Médi¬ 
cos,  '  Hh  '  ‘  He 
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He  certo  que  o  Toldado  nao  tem  paga  fufficíente 
para  beber  vinho  cada  dia:  o  Official  poderá  tifar 
delíe  com  moderaçaõ  fempre,  e  muito  melhor  mif- 
turado  com  agoa  ,  e  principalmente  no  tempo  do 
eílio,  e  outono. 


A  provi  faõ  dc  vinagre  em  hum  exercito  havia 
de  Ter  taõ  confideravel ,  que  igualaíTe  á  da  farinha, 
azeite,  e  Tal.  He  eno  dizer-íe  que  o  vinagre  he. 
o  vinho  podre  ,  ou  corrupto.  O  vinagre  nao  he 
mais  que  o  me  Tm  o  vinho  fermentado  hum  a  vez 
mais :  o  mefmo  moílo  freíco  mettido  na  pipa  fer¬ 
menta  :  em  seis  ou  fette  fcmanas ,  f  e  ás  vezes  mais, 
conforme  a  qualidade  das  uvas)  vem  vinho  perfei¬ 
to  ;  efte  mefmo  vinho  movido,  e  aquecido  ,  ex- 
cita-íe  nelle  nova  fermentação  ,  e  vem  vinagre  j  e 
quanto  mais  forte  for ,  mais  o  vinagre  o  íerá. 

He  erro  introduzido  vulgarmente  nos  Médicos, 
ignorantes  da  Chimica,  o  dizerem  que  o  vinagre 
coalha  o  fangue ;  pelo  contrario  o  diifolve  :  fó  os 
eípiritos  ácidos  minera  es ,  como  faò  o  de  vitriofo, 
e  o  do  a  ume  Scc,  o  coalhaõ  :  o  vinagre  m;  (fu¬ 
rado  com  o  vinho,  ou  alguma  porçaõ  de  agoa 
ardente  ,  ou  íô  ,  ou  desfeito  na  agoa  ,  he 
o  mais  univerfal ,  e  foberano  remedio  em  todos  os 
males  ,  que  trataó  os  Ciiureioens  :  nas  feridas, 
fracturas,  deslocações,  fluxos  de  langue,  erpes  Scc. 
interiormente  reíifte  á  podridão  do  feJ,e  dos  mais 
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humores  :  he  fudorifico,  principalmente  mifturado 
com  alcanfor ,  ajuntando-lhe  mel  ,  ou  qualquer 
xarope  ,  para  beber-fe  a  colheradas :  nas  dores  cie 
cabeça,  ou  outras  quaeíquer  violentas  dores,  ap- 
plicado  em  pannos,  todos  fabem  os  íeus  íaudaveis 
effeitos.  -  ■ 

Vimos  acima  quam  neceílario  feja  o  feu  ufo  nos 
Hofpitaes ,  e  nas  prizoés  ,  para  corrigir  o  Ar;  ago¬ 
ra  veremos  as  fuas  virtudes  com  o  alimento-’  quem 
quizer  inílruir-íe  de  todas  as  medicinas,  que  poííue, 
lea  Dioícorides.  (1)  Galeno,  (2)  e  principal» 
mente  Boerhaave.  (3) 

,  Os  exercitos  Romanos  uíavao  do  vinagre,  mif- 
turado  com  agoa  ,  por  bebida  ordinaria  ,  que  c ba¬ 
nia  v  ao  Po  [ca.  Pifcenius  Niger  Imperador  o  orde¬ 
nou  a  (fim  por  lei  militar,  como  refere  Spartiano. 
(4)  Deveria  o  foldado  levar  comfigo  nas  marchas 
hum  frafco  de  vinagre,  como  leva  ordinariamente 
outro  com  agoa  :  lhe  ferviria  para  refreícar-fe  ,  e 
corrigiras  agoas  ás  vezes  encharcadas ,  c  impuras , 
.que  he  obrigado  beber  por  todo  o  tempo  da  cam¬ 
panha,  eálèm  deíer  tao  util,  e  neceílario  pira  a 

Hh  2  he- 

(1)  Lib.V.cap.ir.  Edit.Sarraceni. 

(2)  Lib.  I,  Simplicium,  cap.  1 9. 

(3)  Ekmenta  Chemia,  tom.íl,  proceiTu  L. 

(4)  bus  Spartianus iii  Piioen.  Nigro. ,,  Idem  juíTIt  vinurn  in 

„  expeditione  ncnutieni  bibere ,  íed  aceto  univeríos  contentos 
„  effe.  .  " 
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bebida,  lhe  íerviria  também  de  alimento. 

Coílo  maô  os  noíTos  fegadores ,  e  malhadores  re- 
frefcarem-fe  com  migas  frias,  ás  quaes  chamaô  os 
Caftelhanos  Gaf pacho ;  pode  fer  que  naõ  íeja  o  feu 
ufo  conhecido  nas  Provindas  de  Beyramar ,  e  por 
eíla  razaÕ  direi  que  fe  fazem  do  modo  feguinte. 
Depois  que  o  pao  ,  ou  o  bifcoito  eíliver  enfopado 
na  agoa  ,  e  amollecido  em  Iium  alguidar  ,  efcorre- 
fe  a  agoa  j  tempera-fe ,  como  a  ceíada ,  com  íal , 
azeite  ,  e  vinagre  :  com  eík  comida  íe  fortificaõ 

'  CJ1 

os  lavradores  contra  os  ardores  do  Sol  ,  de  tal  mo¬ 
do  ,  que  ufando  delia  ,  tres  e  quatro  vezes  por  dia, 
podem  trabalhar  ,  e  refiftir  á  diífipaçaõ  caufada  pe¬ 
lo  trabalho ,  e  pelo  calor  da  atmosfera. 

Naõ  íó  o  vinagre  ferve  aqui  de  remedio  a  re- 
freícar ,  e  refiftir  a  podridão  ,  mas  também  he  ne- 
ceílario  coníiderar  as  virtudes  do  azeite.  Todas  as 
carnes ,  principalmente  meyas  aifadas ,  para  que  fe 
diífipe  parte  da  humidade  ,  que  tem  ,  fe  coníervao 
dentro  do  azeite  :  refiíle  as  impreífoens  do  Ar, 
abranda  ,  e  amollece  as  fibras  donollb  corpo  ,  em1* 
bota  a  acrimonia  dos  noííos  humores  ,  e  principal¬ 
mente  mi  furado  com  vinagre  '•  todos  fabem  que  fe 
cornem  cora  gofto  ,  e  fem  damno  ,  as  carnes  íalga- 
das  com  azeite, e  vinagre,  como  também  o  peixe. 

Eílas  faõ  as  propriedades  do  azeite  frefco,  oufe- 
qá  de  azeitonas ,  amêndoas  doces ,  de  avelaas ,  ou 

de  * 
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de  íemente  de  nabos :  mas  todas  as  fortes  de  azei¬ 
tes  ,  que  fervem  na  comida ,  pelo  calor  demnziado 
vem  ranços ,  e  cauílicos  j  e  aquecem  ,  e  deílroem 
tanto  o  noíTo  corpo  ,  como  lhe  he  faudavei  em 
quanto  eftiver  frefco  :  a  gordura  dos  animaes  tem 
a  mefma  propriedade  ,  como  vemos  no  toucinho. 
Se  comeílèmos,  ou  bebeíTemos  o  azeite  por  íi  fó , 
pelo  calor  do  eílomago  poderia  vir  ranço ,  e  caufat 
inflammaçoen»  da  mefma  parte,  como  dos  inteíli- 
nos,  e  da  garganta ;  fabe-fe  quantas  moleftias  fof- 
frem  aquelíes,que  comem  muita  gordura  ,011  man¬ 
teiga  ,  que  naõ  fe  dit  igio  no  eílomago.  Mas  quan¬ 
do  fe  comer  o  azeite  mifturado  com  vinagre,  nao 
fe  teme  que  caufe  jamais  ranço  no  eftomagoj  prin- 
cipalmente  fe  for  temperado  com  fal :  o  vinagre  re- 
fifte  a  que  fe  faça  ranço  ,  ferve-lhé  dc  vehiculo  pa¬ 
ra  communicar-fe  ao  fangue  ,  e  circular  por  todas 
as  artérias ,  e  vêas ,  amollecer  as  fibras , e  a  pelle  do 
noífo  corpo  ,  e  ao  mefmo  tempo  impedir  que  as 
impreífoens  do  orvalho  ,  e  do  Ar  podre  penetrem 
a  pelle. 

Sabe-fe  pela  anatomia  demoníhativamente  que 
os  negros  tem  entre  aqueíla  primeira  pelle,  ou  tês  , 
e  a  fegunda  ,  que  cobre  todo  o  noílb  corpo  ,  hum  a 
efpecie  de  unto ,  ou  gordura  negra  ,  da  qual  faô 
privados  os  brancos.  Vimos  acima  que  emjavao 
leite  das  brancas  he  taõ  acre }  e  ingrato ,  que  nao 

podem 
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podem  criar  feus  filhos ,  e  que  íao  obrigadas  a  dá-, 
los  a  criar  ás  negras ,  que  tem  o  leite  doce ,  que  as 
crianças  naô  recufaô.  A  Providencia  Divina  pôs  na 
peiie  dos  negros  aquelle  correôtivo  contra  a  acri- 
monia,  que  íè  gera  dos  contínuos  calores  do  clima, 
aonde  vivem. 

Eílou  periuadido  que  fe  os  brancos  ufarem  em 
todas  as  fuas  comidas  de  tanta  quantidade  de  azei¬ 
te,  fempre  miíturado  corn  vinagre ,  que  embaíík- 
marâõ  os  íeus  humores  de  tal  modo  ,  que  fe  pre- 
fervem  da  podridão  :  aomefmo  tempo  toda  a  pel- 
le,  eítando  embebida  com  o  azeite ,  ou  partículas 
oleofas ,  reíiíbrá  as  impreílbes  da  atmosfera. 

í 

<Quiz  por  experiencias  moílrar  o  bem,  que  fará  o 
azeite  miíturado  com  vinagre  a  todos  os  fo  Ida  dos 
Portuguezes  ,  ou  militando  no  Reyno  ,  ou  nas 
fuas  Colonias;  ainda  que  neíhs  o  azeite  de  azei¬ 
tona,  e  o  vinagre  de  vinho  nao  fejaô  communs ,  os 
nativos,  e  habitantes  delias  tirão  muita  forte  de 
azeites  nao  íódo>fru6los ,  mas  ainda  dos  peixes;  e 
fabem  fazer  muitas  fortes  de  vinagres  igualmentç 
do  açúcar,  como  de  outras  plantas,  e  fruétos ;  dos 
quaes,  por  ferem  baratos,  poderão  ufar  por  alimen¬ 
to  ,  miíturado  ou  com  bifeouto ,  paõ ,  ou  mandio¬ 
ca  ,  os  foi  dados,  que  militarem  nas  Ilhas ,  e  nos 
Continentes. 

O  fal  commum  he  hum  adubo  tao  univerfaímem 

•  «ri 

te 
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i  te  conhecido,  que  ainda  as  naçoens  barbaras  nao 
podem  viver  fem  efle  :  quando  nao  podem  havê-lo 
ou  do  mar,  ou  das  minas,  ou  dos  lagos ,  ufaõ  de 
cinzas ,  nas  quaes  fempre  fe  acha  íal  commum,mas 
aoucos  íabern  as  íuas  virtudes :  o  commum  dos 
lomens  accuía  as  carnes,  e peixes  faí  gados  ferem 
a  ca  ufa  das  enfermidades  dos  marinheiros,  e  de 
outras  muitas ,  que  íoffrem  os  foi  dados  nos  íitios 
das  Praças,-  por  experiencias  certas  íê  fabe  que  o 
fal  nos  comeres  por  adubo,  e  para  temperar  agra¬ 
davelmente  as  comidas ,  ferve  para  fe  digerirem 
mais  facilmente  os  alimentos  110  eífomago  :  toma., 
do  em  mayor  quantidade ,  como  nas  carnes  falg.i- 
das  ,  ou  no  peixe ,  com  tanto  que  nnõ  eitejaõ  ran¬ 
ças  ,  entaõ  reíiífe  a  podridaõ  dos  humores  ;  he  ver¬ 
dade  que  catifa  íède ,  e  também  pode  caufar  fe¬ 
bres  de  fervor,  e  de  acrimonia,  a  que  fe  poderá 
prevenir ,  fe  as  carnes  íalgadas  forem  fempre  cozi¬ 
das  com  alguma  porção  dc  vinagre  ,  e  adubadas 
com  azeite.  Quando  tratarmos  do  fuftento  dos  ma¬ 
rinheiros  fere  mos  mais  exteníòs  neífa  matéria. 

DiiTemos  acima  que  devia  fer  a  provifaó  de  hum 
exercito ,  farinha,  bifeouto ,  vinagre,  azeite, e  agoa 
ardente:  fei  que  mui  poucos  Médicos  approvarâô 
eíte  ultimo  artigo  ,  porque  attribuem  a  todos  os 
eí pintos  ardentes  a  qualidade  de  queimar,  e  de  cor- 
romper  as  entraniias.  Citar-me-haÔ  os  exemplos 

dos 
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dos  negros  do  Brazil,  que  bebem  aquellas  agoas  ar-* 
dentes  feitas  das  borras  do  açúcar  ,  e  de  cana,  e  que 
morrem  de  gangrenas ,  tanto  das  pernas ,  como  do 
ventre.*  citar- me-haÔ  aquelles  homens  defordena- 
dos ,  que  encurtaõ  a  vida  com  eftes  licores ,  tanto 
nas  índias  Orientaes  com  o  arrac  ,  como  nas  Oc- 
cidentaes ,  e em  toda  a  Cofta  de  África,  com  íi- 
milbantes  agoas  ardentes. 

Bem  fei  que  o  ufo  da  agoa  ardente  poderá  fer 
taô  perniciozo  ,  tomada  em  demazia  ,  como  po¬ 
derá  fer  utiliífima,  para  prefervar-fe  de  muitos  ma¬ 
les  ,  bebida  com  moderaçaõ.  He  certo  que  a  agoa 
ardente  ,  por  fi  fó  confiderada ,  he  o  mais  foberano 
corredlivo ,  e  prefervativo  da  podridão ,  que  inven- 
tárao  os  homens.  Todos  atégora  convieraô  em  pre¬ 
parar  bebidas  efpirituozas ,  que  embebedaô  toma¬ 
das  com  demazia  ;  he  certo  que  todas  as  naçoens 
fitas  entre  os  tropicos  íao  aquellas, que  mais  amaõ, 
e  que  mais  ufa 6  das  agoas  ardentes  ,  e  efpiritosfer- 
menta-dos :  muitos  Europeos  ,  que  jamais  beberão 
cm  Europa  agoa  ardente  ,  logo  que  paífavaõ  o  tro- 
pico ,  e  em  quanto  fe  dilatavaõ  naquelles  lugares 
perto  da  linha  equinocial  ,  nao  fe  podiao  abíler  de 
beberem  efpiritos  ardentes  :  voltavao  para  a  fu  a 
patria,  e  ja  lhes  erao  ingratos,  e  contrários  á  Saude. 

He  digno  de  reparo  que  todos  os  naturaes  da- 
quelles  climas,  aonde  a  podridão  he  mayor,  amem 

com 
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cotn  tanto  exceílb  os  licores  fermentados1,  e  eípiri- 
tuozos  :  confideremos  todas  aquellas  terras ,  aon¬ 
de  fe  géra  a  podridão  mais  funeíla  ,  e  too  depreí- 
ía,  e  aili  veremos  que  todos  os  nativos  delias  tem 
por  íoberano  bem  abundarem  de  varias  fortes  de 
agoas  ardentes.  A  podridaõ  he  huma  acçao  eípon- 
tanea  da  natureza  }  mas  a  fermentação  he  huma 
operaçaõ  puramente  do  artificio  dos  homens.  Ne¬ 
nhuma  bebida  fermentada,  como  cerveja,  vinho, 
vinho  de  palma,  a  buzá  dos  Tartaros,  e  Turcos, 
feita  de  milho ,  íahio  das  maõs  da  natureza  ,-  foi 
neceífario  que  os  homens  efpremeífem  as  uvas,  pu- 
zeífem  o  moílo  em  vafos ,  aonde  fermenta  ífe  ,  e 
por  efte  artificio  vern  a  alcançar ,  e  a  ter  vinho  : 
nenhum  vinagre  fe  fez  atégora  fem  primeiro  haver 
fermentado  o  licor ,  ou  çumo ,  do  qual  fe  fez:  ne- 
nnuma  agpa  ardente  fe  pode  fazer  fem  que  prece¬ 
da  a  fermentação  do  licor, do  qual  fe  diíliíía.  f)uem 
melhor  fouber  a  arte  de  fermentar ,  por  exemplo, 
as  borras  do  açúcar ,  e  fizer  delias  o  melhor  vinho, 
a  melhor  agoa  ardente  ,  e  mais  íaudavel ,  a  diftil- 


Jará  delias.  De  tal  modo,  que  o  vinho,  o  vinagre, 
e  a  agoa  ardente  faó  os  produ&os  da  fermentação, 
a  qual  he  huma  acçaõ  totalmente  artificial,  e*  da 
qual  quiz  o  Altiílimo  dar  conhecimento  a  quafi  to¬ 
das  asnaçoens:  humas  fazern  efpiritos  ardentes  , 
que  embebedao,  do  arroz,  e do  çumo  da  arvoredo 

li  COCOj 
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coco  j  outras  do  leite  das  egoas ,  e  vacas  ,  mift ti¬ 
ra  do  com  certas  plantas ;  outras  do  mel ,  e  do  acu- 

car ,  e  a  mayor  parte  de  vários  frudios  ,  íendo  o 
principal  as  uvas. 

Vemos  claramente,  peloufo  de  todas  as  nacoes 
que  os  licores  fermentados  fado  remedio  mais3 effi- 
caz  contra  a  podridão  dos  humores;  e  que  a  Divi¬ 
na  Providencia  parece  deo  efte  conhecimento  ta 5 
univerfal ,  e  impôs  tanto  amor  delle  áquellas  na- 
çoens  fujeitas  ás  doenças  caufadas  da  podridão.4 

Todos  fabem  que  as  carnes,  e  peixes  fe  confer- 
Vão  incorruptos  dentro  da  agoa  ardente  por  muitos 

fecuíos :  todos  fabem  que  hum  homem  canfado,  e 

fuando ,  fe  beber  hum  a  colher  delia  ,  de  fequiofo, 
íentc  hum  a  fieicoia  por  todo  o  corpo  em  hum 
inftante  .  o  fuor  para  ,  recupera ,  e  renova  as  fu  as 
forças :  todos  os  diasordenaô  os  Médicos  cordiaes 
tincfuras ,  c  cozimentos  feitos  com  agoas  diflilla- 
das  do  vinho ,  e  da  agoa  ardente,  comofao;  a  a^oa 
theuacaí ,  apoplética,  e  de  herva  cidreira  com- 
poíla,  e  outras  immenfas.  Todos  concordaõ  que 
refiffem  a  podridão,  e  q  promovem  a  tranfpiracacf, 
e  oíuor.E  fcm  embargo  de  ordenarem  cada  dia  eí- 
tes  i  emedios ,  prohibem  que  hum  homem  em  per¬ 
feita  Saude  tome  pela  manhaã  liiima  ou  duas  onças 
ue  agoa  a i  dente ,  quando  viver  no  campo  ,  expoífo 
uj  feieno  da  tai de  ,  aos  orvalhos  da  manhaã,  e 

aos 
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íios  arderes  do  Sol  por  todo  o  dia. 

Seria  inútil  moílrar  aqui  pela  chi  mica  ü  virtude 
antiíèptica  da  agoa  ardente  ,  como  também  do 
vinho  ?  e  do  vinagre  ,*  as  experiencias ,  que  tenho 
relatado  ,  me  parecem  íiifficicntes  para  quem  def 
tinei  eíte  tratado :  a  agoa  ardente  he  hum  íbbe* 
rano  remedio  na  Cirurgia  naõ  ío  nas  feridas, 
fraéluras  ,  fomentaçoens  contra  a  gangrena  ,  e 
o  esfacelo  ;  mas  ainda  nas  eryfipélas,  e  outras 
queixas  da  pelíerporèm  a  ignorância  dos  Cirurgiões 
a  fez  perniciofa;  ufaõ  lavar  as  feridas  com  agoa  ar¬ 
dente  pura ,  fazer  delia  fomentaçoens  nas  contu- 
zoens ,  nas  gangrenas,  e  nas  eryfipélas,  o  que  he 
erro  digno  de  cafbgo  :  a  agoa  ardente  então  quei¬ 
ma  ,  e  fecca  a  carne  viva  das  feridas ,  impede  a  na¬ 
tureza  a  formar  a  matéria  purulenta ,  e  a  reíoluçaõ; 
e  do  meímo  modo  queimando ,  e  íeccando  as  par¬ 
tes  do  noilo  corpo,  produz  muitos  males  :  a  agoa 
ardente  miíturada  com  cozimentos  feitos  com  agoa, 
ou  deíkmperada  com  agoa  ,  e  alguma  porçaõ"  de 
vinagre ,  ou  fal  amoníaco  ,  taô  forte  ,  que"  goífo- 
da  £191  huma  impreífaõ  na  língua  tao  agradavel 
como  o  vinho,  feria  o  remedio  mais  univerfal  de 
toda  a  Giiingia  ,  e  bebida  nas  febres  podres  mais 
efficaz,  fe  nella  a  quantidade  de  açúcar  predomi* 
nafíe ,  e  ficaíie  huma  bebida  agro-doce  animada  com 
ogoíto  de  agoa  ardente  desfeita  em  muita  agoa. 

í*  ~  Se* 
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Seria  bem  mil  que  cada  exercito  tiveíle  tanu 
provizaõ  de  agoa  ardente,  como  de  azeite,  e  de  vi¬ 
nagre, -e  que  naquelles  tempos  quando  for  obrigado 
a  acamparem  lugares  húmidos,  e  baixos,  ás  vezes 
em  atoleiros, ou  debaixo  de  bofques,  bebendo  agoas 
encharcadas ,  e  de  enxurradas ,  quando  os  nevoei¬ 
ros  da  tarde  ,  e  da  manhaãinfeftao  o  campo  ;  o 
que  íuccede  muitas  vezes  nos  fitios  das  Praças,  ou 
nas  bordas  dos  rios ,  ou  em  muitas  outras  operaçoés 
militares,*  que  naquelles  tempos  digo, ou  deverão, 
ou  de  inverno,  tiveífe  cada  íoldado  huma  porção 
cada  dia  pela  manhaa  deíle  licor ,  comendo  antes, 
ou  depois ,  hum  pedaço  de  paô,  ou  bifcoutocom 
iaí  por  adubo.  Eífe  feria  o  remedio  de  prevenir 
aquellas  mortaes  dyfenterias,  fe  pelo  reíto  do  dia 
foífe  o  feu  alimento  muitas  migas  frias  feitas  com 
iaí,  azeite ,  e vinagre ;  e  fehouveífe  provifao  de 
pimento ,  fenaefte  adubo  excellente  para  o  mefmo 

intento. 

Garcia  de  Orta,Fyfico  mór  da  índia, (i)obfervou 
q  os  índios  ufavaó  da  aífa-fetida  por  adubo,  esfre¬ 
gando  com  ella  os  pratos ,  aonde  punhaõ  os  ali¬ 
mentos  ,  que  comiaô  ;  o  mefmo  obfeivou  na  Per- 
fia  Kemfer,  (2)  e  he  ainda  o  coflume  daquelias 
naçoens  orientaes  expoftas  aos  violentos  ardores  do 

:  •  Sob 

(r)  Híjlor.  aromat. Lib.  I.  cap.9. 

(j)  AnmiitaHs  exotkx,  Faícictil.  III» 
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Sol.  Em  toda  a  Coitada  África  ufao  os  'Negros  por 
adubo  nas  fuas  comidas  de  huma  forte  de  pimen¬ 
to  tao  acre ,  que  nao  he  comparável  ao  noílb  na 
força  com  que  arde.  Todos  os  habitantes  de  Caf- 
telía  a  velha ,  e  Eftremadura,  aonde  os  ardores  do 
Sol  íaÔ  excelTivoSjUÍao  do  pimento  em  abundancia, 
tanto  nos  caldos,  como  nas  carnes  de  íàímoura.Sem 
razaõ  ,  fem  faberem  acaufa,  ufao  todos  aquelles 
Povos  fitos  debaixo  dos  tropicos ,  e  lugares  meri- 
dionaes,  deites  aromas  acres  ,  e  penctrantiíTimos  f 
o  inílinto  lhes  moílrouque  a  aílà-fetida  ,  os  aro--; 
mas,  e  o  pimento,  íaoos  remedios  mais  potentes 
cõtraaquella  podridaoq  provêm  do  Ar  íuffocado,e 
ardente ,  e  da  humidade  podre.  As  experiencias  , 
«que  fez  o  judicioío  Medico  Joaô  Pringley  com  ci¬ 
tas  fubítancias  aromaticas  ,  provaõ  o  que  tantas  ve¬ 
zes  iniinuei  neíle  tratado. 

Poreíla  razao  feria  conveniente  que  entra ífe  na 
provizao  de  hum  exercito  Portuguez  o  pimento 
por  adubo  ,  como  he  precizo  que  entre  o  azeite ,  o 
vinagre  ?  o  fal  coramum ,  e  a  agoa  ardente. 


CA- 
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CAPITULO  XXV. 

Do  ocio  y  e  do  exercício  dos  Joldados  conjide- 
rados  para  a  ConfervaçaÕ  da  Saude. 

AIndaque  o  principal  intento  defle  tratado  Pe¬ 
ja  fomente  de  indicar  as  cauíás  da  corrupção 
do  Ar  ,  e  os  meyos  de  o  depurar ,  e  renovar  i  com 
tudo  ,  de  paílò  ,  naõ  deixaremos  de  indicar  tudo  o 
que  poderá  impedira  corrupção  do  corpo  humano. 
E  como  o  ocio  ,  e  o  exercício  poderáo  contribuir , 
mal  regrados ,  a  cahir  naquelie  e liado ,  pareceo- 
me  naõ  fahir  fora  do  meu  objedto,  íe  delles  indi¬ 
ca  ITe  algumas  propriedades,  principalmente  quan¬ 
do  coníidero  naõ  haver  Author  Portuguez  atégora 
tratado  da  ConfervaçaÕ  da  Saude  dos  Toldados. 

O  officio  de  foldado,  principalmente  de  infante-’ 
ria  ,  eftá  dividido  em  dous  tempos,  hum  de  ex¬ 
cedi  vo  trabalho ,  e  outro  de  prolongado  ocio,  tan¬ 
to  nos  quartéis ,  como  em  campanha:  deites  ex- 
ceífos  viciozos  he  que  trataremos  agora  ,  e  vere¬ 
mos  o  que  poderá  contribuir  para  regrar  aquelles 
dous  modos  de  viver. 

As  leys  militares  de  Roma  decretarão  o  exerci, 
cio  nos  íeus  exerci  tos  como  Medicina  para  fortifi¬ 
car  os  corpos ,  e  endurecê-los  contra  todas  as  inju- 
-  "  rias 
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rias  do  tempo.  Por  todo  o  armo  ,  c  por  toda  a  vi¬ 
da  ,  cada  dia  fe  exercita vaõ,tan to  nos  quartéis,  co¬ 
mo  na  campanha  :  no  inverno  fabricavaõ  edifícios 
cubertos  de  taboas ,  ramos  de  arvores,  ou  de  pa- 
ha,  para  alb  fíe  exercitarem ,  fern  fícarem  expoííos 
lás  injurias  do  tempo  :  efta  Jey  era  inviolável,  prin- 
cipalmente  pelos  Toldados  bizonhos.  ( 1 ) 

Adem  dos  exercidos  militares ,  occupavaõ-íe  em 
fazer  os  caminhos  públicos  ,  as  pontes  ,  os  thea- 
tros  públicos ,  e  os  banhos ;  dos  quaes  edifícios 
admitamos  ainda  hoje  os reílos ,  qtie  moftraõ  bem 
a  grandeza,  e  a  mageftade  Romana  :  naõ  íó  a  in- 
fanteua  íe  exercitava  continuadamente ,  mos  ainda 
a  cavallaria,  naõ  ío  correncio ,  e  eícaramucando 
nos  campos  razos  ,  mas  ainda  nos  cubertos  ,  e 
defíguaes  pelos  bat  ranços ,  penedos  ,  e  ladeiras. 
Afíim  coíitiahiaõ  o  habito  ao  trabalho ,  c  o  mais 
3  tudo  oa  campanha  nao  To  os  naõ  alterava, mas  lhes 

fervia  de  divertimento.  (2)  Já  nos  naõ  parecerá  ? 

'  •  • 


/  \  y  . ,  „  incri- • 

(i)  Juniores  qmdem,&  novi  milites  manè  &  pcít  meridiem  ad 
omne  genus  exercebantur  armorum.  Veget.  Lib.  II.  ca-T 
(y  liei  niihtaris  periti  plus  quotidiana  armorum  cxercitdáad 
fanitatem  militum  putaverunt  prodeífc  quàm  Me.iicos  -'kiaS 
pedires  tine  interm.ffione .  imbribus ,  vel  nivibus  fub  tedo  reíõ 

r  d  íeDUl  CXeijerí ín.  campo  voluerunt ;  íímiiierequites  nou 
folam  in  plams ,  fed  etiani  in  abruptis  &  fofír-Tim  ver 

dllimis‘r™,is.  ■  &  «*■" 

......  ca  quointelligitur  quanto  ftudio  armnru  n  artem  d0rdn’ 

cais  ín  íemper  exercitus,  cum  ei  Jaboris  confi.etudo  &  in  rfíw 

íanuatem,  òc  in  confliclu  poííit  niTíHrp  vi  *-}  n*,  *  u  . 
Lib.  ILcap.  23.  F  plíeiiaie  victoriam.  Vegetais 
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incrível  tudo  o  que  lemos  nas  hiftorias  daqueílé  fori 
midavel  Império  ,  quando  concebermos  de  que 
modo  era 6  criados  os  Teus  íoidados.  Raras  vezes 
fe  confumiaò  os  feus  exercitos ,  como  os  dos  noíTos 
tempos ,  pelas  doenças ;  porque  aquelles  corpos 
endurecidos  pelo  trabalho  quotidiano  reíiíKao  ato» 
das  as  injurias  do  tempo  ,  e  a  todas  as  fatigas  mili¬ 
tares.  E  a  experiencia  nos  moftra  que  os  foldados, 
que  hoje  vemos  criados  mais  no  ocio  ,  e  na  liber¬ 
dade  de  governarem  a  fu  a  Saude  ,a  menor  mudan¬ 
ça  de  vida  os  faz  cahir  enfermos,  e  incapazes  de  re- 
fiílir  ás  moleílias  do  feu  officio. 

Senílvel.mente  vemos  que  os  foldados  decavallo 
naõ  cahem  taô  a  miudo  enfermos ,  como  os  infan¬ 


tes:  ainda  que  os  capotes ,  as  botas,  e  o  andar  a 
cavalloos  livre  das  moleílias  da  chuva,  do  frio  ,  c 
da  fatiga  ,•  he  certo  que  a  fua  obrigaçao  contribue 
muito  para  confervar  a  Saude.  O  íoldado  de  cavai- 
loj  amais  eíla  ociofo ;  he  neceílario  que  cuide  de 
fi  ,  e  do  feu  cavaílo:  gaita  muito  tempo  do  diaem 
nutrí-ío,  e  aümpá-lo ;  em  concertar  os  petrechos  , 
e  armas,  com  que  milita  :  pelo  contrario  o  foi  da¬ 
do  infante  logo  que  acaba  a  função  militar  paífa  a 


mayor  parte  do  tempo  a  dormir  ;  humas  vezes  ex- 
poíio  ao  frio  ,  á  chuva  ,  ao  Sol ,  e  outras, ainda  que 
acoberto,  fempre  enerva  o  feu  corpo ,  fe  dormir 
mais  do  que  convêm  á  boa  ordem  :  de  tal  modo 

he 
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he  dividida  hoje  a  vida  deftes  íoldados  ]  que  nella, 
ou  tudo  fao  extremos  de  fatiga  nas  marchas  ,  le¬ 
vantar  trincheiras  ,  acarretar  fa china  ,  vigiar  na 
fentinella ,  ou  paífar  o  reífo  do  tempo  na  mais 
culpável  ociofidade  ,  e  principalmente  nos  quar¬ 
téis. 

Já  que  o  Eílado  naõ  acha  a  propoíito  empregar 
os  íoldados  em  fazer  caminhos,  pontes,  e  canaes  , 
como  faziaõ  os  Romanos ;  fupprao  os  Officiaes  ef- 
ta  falta  em  occupâ-los  cada  dia  de  tal  modo,  que 
eííejaò  íempre  empregados ,  conforme  requer  a 
difeiplina  militar :  fe  cada  dia  foíTem  obrigados  a 
fazer  por  a  gu  n  curto  eípaço  de  tempo  o  exercí¬ 
cio  ,  occupando  o  reífo  11a  limpeza  ,  e  aífeyo  do 
feu  corpo,  e  dasfuas  armas  ;  íe  cada  dia  foíTem 
obrigados  por  defenfado  exercitarem -fe  em  jogos 
de  força  ,  e  de  geito,  he  certo  que  o  corpo  íe  cof 
tumaria  ao  trabalho,  e  fe  endureceria  para  refiífir 
fem  moleília ,  nem  murmuração,  as  fatigas  fubiras 
da  campanha. 

Como  o  noílò  corpo  he  feito  com  ordem,  e  me¬ 
dida  ,  nenhuma  acçaõ  feita  por  elle  deve  fer  de- 
maziada  :  fe  tanto  aconfelhamos  que  o  exercício 
deve  fer  moderado,  e  fempre  feito  naquellas  ho¬ 
ras  mais  nppropriadas  para  fopportâ-lo  ,•  já  todos 
fabem  que  íó  pela  manhaa,  e  de  tarde ,  íe  devem 
fazer  as  marchas,  e  os  exercícios  militares,  ou  ou- 
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tros  quaefquer,  que  propuzemos  acima :  do  mefmo 
modo  fe  reprovamos  o  muito  fomno,  e  o  demazia- 
do  ocio  ;  aífim  propomos  que  deve  o  íoldado  dor¬ 
mir  tanto,  que  repare  por  efte  defcanfo  as  forças 
abatidas;  fomente  nos.fitios  das  Praças  he  que  o 
íoldado  he  obrigado  a  vigiar  mais  do  que  requer  a 
Confervaçaõ  do  corpo;  mas  eílas  occafioens  faõ 
raras  ,•  porque  nos  quartéis ,  e  no  campo  militar 
raras  vezes  tem  necelíidade  o  foídado  por  obriga¬ 
ção  vigiar  muitas  noites  fem  intermiíTao.  Para  em- 
a  regar  o  tempo  convêm  muito  que  a  difciplina  mi- 
itar  tome  em  confideraçaõ  a  limpeza  ,  e  o  aíTeyo 
do  foldado,  e  de  tudo  que  lhe  ferve  de  defenfa ,  e 
de  ornato. 


CAPITULO  XXVI. 

Da  limpeza  ,  e  do  ajjeyo  ,  que  deveria  objer- 
var  o foldado  para  a  Confervaçaõ  da  fua 

Saude . 


Emos  na  h  ido  ri  a  Romana  que  a  mayor  parte 
b  A  .ia  mil  L  ia,  que  vivia  em  Roma,  fe  exercita¬ 
va  no  campo  de  Marte  j  e  que  )  acabado  aquelh 
exercício,  paliava  6  a  nado  o  rio  Tybre,  na  inten 
çao  n a 6  ió  de  fe  exercitarem  a  nadar }  exercício  tac 
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utSl ,  e  necêflario  na  guerra,  mas  ainda  para  fe  ía* 
varem  dofuor.  Isfaõ  deídenhárao  exerci  ta  r-íe  na- 
queile  campo  o  Gran  Pompeo  ,  rem  Mario ,  ain¬ 
da  na  declinação  da  idade  :  o  íummo  cuidado,  que 
tinha  aquella  IsaçaÕ  invrdla  de  exercita r-fe ,  os 
obrigava  também  a  banha  r-fe  cada  dia  :  como  na- 
quelies  tempos  o  panno  de  linho  nao  era  taõcom- 
mum ,  como  hoje  ;  como  os  feus  veílidos  era 6  de 
laa  ,  e  a  poeira  ,  e  o  íuor  os  obrigava  a  ufar  do 
banho  cada  dia ,  e  ainda  antes  de  comer;  deite 
modo  fortifica vao  o  corpo,  e  fe  prefervavao  de 
achaques ,  confervando-íe  limpos ,  e  evitando  a 
occafiaõ  de  accumular  immundicias,  que  fao  caufa 
de  muitos  maies. 

À  m  ay  o  r  parte  das  Naçoens  barbaras  confervao 
ida  hoje  o  ufo  dos  banhos ,  e  eílufas ,  como  fo- 
ber  ano  r  e medio  para  coníervarem  a  Saude  i  mas  a 
íantidade  da  Religião  Chnflaa  naõ  podia  coiifeiitir 
hum  coílume  contrario  ás  vezes  á  modeíba,  e  á 
mortificação  :  em  Efpanha,  em  França,  e  italia 
foi  prohibido  por  authoridade  Ecclefiaílica  ,  e  pu¬ 
blica  também, o  uío  dclíes,ou  por  piedade1  Chriílaa* 
ou  para  deftruir  a  íuperíliçao  dos  Sarracenos ,  que 
habitavaõ  naquelles  Reynos.  He  certo  porem,  que 
o  ufo  dos  banhos  feria  mui  falutifero  ,  fe  nelles  fe 
confervaífe  por  authoridade  publica  a  modeília  ,  e 
a  ordem,  que  requer  a  Religião  fagrada. 
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Mas  já  que  eflamos  deítituidos  deite  foccorro  ,  e 
principalmente  quem  delle  neceíTita  mais ,  que  faó 
os  Toldados,  devia  a  difciplina  militar  introduzir 
em  Teu  lugar  oalíeyo  ,  ea  limpeza  quotidiana:  ella 
he  huma  virtude  moral ,  e  todo  e  homem  he  obri¬ 
gado  naõ  moílrar-íe  afeorofo  ,  nem  defagradavel 
áquelles ,  com  quem  trata  :  e  he  o  mais  effeétivo 
meyo  de  confervar  a  Saude.  Naõ  Tem  razao  faõ 
taõ  aufteros  os  Ofhciaes  militares  ,  obrigando  os 
feus  Toldados  que  Te  penteem  ,  que  íe  lavem  , 
que  tenhaõ  a  cravata ,  e  a  camiza  branca  ,  o 
veíbdo  aíTeado  ,  e  limpo  ,  como  também  as  Tuas 
armas ,  e  petrechos :  mas  eíta  limpeza  ,  Te  foíTe 
poíTivel ,  Te  havia  de  eftender  também  ao  reíto  do 
corpo. 

Pelo  menos  Teria  neceíTario  mandar  lavar  pés ,  e 
maõs ,  com  agoa  aonde  Te  mifhiraíTe  alguma  por¬ 
ção  de  vinagre ,  a  todo  o  Toldado,  que  entraííe 
nos  Hofpitaes  militares ,  e  principaímente  naquel- 
Jes  de  campanha :  nelles  também  haveria  provi  Taõ 
de  barretes  de  panno  de  linho  ,  e  de  camizas,  pa¬ 
ra  Te  mudarem,  logo  que  pelos  Tuores,  e  feridas,  e 
outras  ca u Tas  de  immundicias  os  obrigaíTem  a  mu¬ 
dar  de  roupa. 

O  que  entretem  a  noíTi  Saude  he  a  tranfpiraçaõ 
continuada  ,  tanto  do  bofe,  como  de  toda  a  íuper- 
íicie  do  corpo :  Te  eíte  eítiver  cuberto  de  fuor ,  Te 
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as  camizas ,  eo  vertido  ertiver  embebido  neile  ,  he 
força  que  a  tranípiraçaó  fe  itnpida  ,  e  que  fique 
dentro  do  corpo  j  e  como  eüa  naõ  he  mais  que  as 
partes  podres ,  e  acres  do  noífo  fangue ,  he  força  , 
detidas  nelle,  que  o  corrompa,  e  por  ultimo  que 
o  dertnia. 

Como  os  íoldados  iiaília  obngaçao  fe  exercitao 
violentamente ,  fuao ;  e  naó  tendo  a  facilidade, 
nem  a  conveniência  de  mudar  a  miudo  de  roupa 
lavada  ,  he  força  que  foffraò  os  males  da  tranfpira- 
çao  retida :  ajunta-fe  a  eftes  exercidos  o  dormi¬ 
rem  muitos  juntos ;  refpirao  o  Ar  já  refp irado, 
fuao  pelas  exhalaçoens  dos  companheiros :  daqui 
vem  fer  a  farna  taõ  commila  entre  osfoldados ,  e 
principalmente  entre  os  bizonhos ;  e  jámais  erta 
enfadonha,  e  afcoroza  doença  íè  poderá  extinguir 
em  quanto  naõ  fe  promover  a  tranfpiraçao  pela 
limpeza  univerfal  do  corpo ,  e  dos  vertidos. 

Bem  íei  que  he  facil  em  campanha  guardar  erta 
limpeza  do  corpo  :  o  foi  d  ado  mais  negligente  íe 
lava  ,  e  fe  banha  no  primeiro  rio  que  encontra  ; 
toda  a  dificuldade  confifte  nos  quartéis  dasguarni- 
çoens  ,  aonde  raras  vezes  fe  achao  rios,  ou  ribei¬ 
ras  para  erte  effeito.  Suppra,  pois,  irto  a  vigilância 
dos  Officiaes  militares,  ordenando  a  limpeza  ,  e  o 
arteyo  quanto  for  poílivel ,  na  intenção  de  confer- 
var  a  Saude  dos  íoldados, 

Se 
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Se  em  Portugal  os  banhos.,  ou  lavar-fe  a  miado 
feria  util  para  coníervar  a  Saude  de  hum  exercito  , 
nas  Colonias  Portuguezas ,  tanto  da  América,  co¬ 
rno  da  África,  acho  que  faõ  extremamente  necef- 
íãríos  :  aquellcs,  que  habitaõ  nas  Minas ,  e  junto 
daqueües  rios  caudalofos  das  Amazonas ,  Tocan¬ 
tins  ,  S.  Franciíco,  e  Paraná  ,  experimentao  ca¬ 
lores  exceífivos ,  e  ao  mefmo  tempo  com  excedi  va 
humidade  ;  a  mayor  parte  daqueíles  habitantes  íaô 
eícravos  deftiíuidos  dos  íbccorros ,  de  que  uíaÒ 
os  fenhores ,  para  confervarem  a  Saude  peia  iimr 
peza. 

Relatarei  aqui  o  que  vi  fazer  aos  Toldados  Ruf- 
fos  para  fe  confervarem  livres  de  muitas  enfermi¬ 
dades  pela  limpeza  ,  que  lhes  caufao  os  banhos,  de 
que  uíaô  cada  dia  :  naô  Paliarei  dos  banhos  Ruf- 
fos,  davilías,  e  das  cidades,-  Paliarei  íómente  da- 
quelíes,  que  os  foldados  fazem  em  campanha  ,  e 
do  qual  ufao  taô  a  miudo  como  lhes  permitte  o 
ferviço  militar. 

Logo  que  o  exercito  eflá  acampado  por  dous  ou 
tres  dias ,  cada  feis  ou  íette  foldados  fazem  hum 
banho  do  modo  feguinte  :  bufcaõ  as  barranceiras 
altas  do  rio  ,ou  ribeira  ,  perto  da  qual  eftao  acam¬ 
pados,  e  cavao  naquella  ,  que  lhes  parece  mais  a 
propofito  ,  huma  cova  de  altura  de  hum  homem,  e 
taõ  efpaçofa  ,  que  poderão  eítar  dentro  delia  fette 

ou 
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011  oito  bem  commodamente.  Nefta  cova  põem 
cinco  ou  íeis  grandes  pedras  por  terra  ,  e  em  cima 
delias  põem  tanta  lenha,  que  quaíi  entupem  a  ca¬ 
va.  Põem  fogo  a  efta  lenha  ,  e  quando  toda  eftá 
reduzida  em  brazas  ,  as  pedras  ficao  ardentes  ,  e 
vermelhas  como  o  ferro  na  fornalha.  Sobre 
•eftas  pedras  aílim  dei  ta  Õ  muita  quantidade  de 
agoa  por  duas  ou  tres  vezes :  toda  aquellaagoa  íe 
converte  em  vapor ,  e  dentro  da  cova  tudo  eftá 
cheyo  de  huma  nuvem  efpeíTiííima  ,  mas  quafi  ar¬ 
dente  r  tanto  que  podem  fopportar  o  calor  da  co¬ 
va  ,  entraõ  todos  nus  dentro  ,  cerraõ  a  porta  hum 
pouco ,  ou  com  ramos  ,  ou  com  os  veftidos alli 
fuaõ  furiofamente  por  hum  quarto  de  hora  ,  e  ás 
vezes  mais :  tanto  que  tem  fuado  o  que  lhes  pare¬ 
ce  baftante ,  fahem  ,  e  fe  deitaõ  no  rio  ,  huns  para 
Javar-íe  ,  outros  para  nadar;  fahem  por  ultimo  , 
alimpaõ-fe  ,  e  no  mefmo  inftante  fe  veftem  :  o  que 
he  particular  a  efta  Naçaõ ,  e  que  eu  naõ  acon Te¬ 
lhara  a  outra  ,  fe  nao  íoífe  criada  do  meímo  modo 
de íde  a  mais  tenra  idade  ,  he  ,  que  quando  fahem 
daquelía  eftufa  ardente,  ou  feia  no  tempo  do 
eftio  ,  ou  no  inverno  mais  rigorofo,  fempre  fe 
deitaõ  no  rio  vizinho,  011  elle  efteja  aelado  011 
como  eftaõ  as  agoas  no  tempo  quente. * 

Quando  naõ  achaõ  barranceiras  >  ou  bordas 
de  rios  altos,  para  fazer  aquellas  covas,  de  outro 

modo 
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modo  fazem  6  banho  de  vapor ;  e  lie  o  feguinte: 
no  meyo  de  qualquer  campo  ,  perto  de  algum  rio, 
poem  juntas  muitas  pedras,  íobre  ellas  poem  mui¬ 
ta  lenha  y  a  qual  fazem  arder  até  que  as  pedras  ve- 
nhaõ  tao  vermelhas  como  o  ferro  na  fornalha  :  ti" 
raõ  então  todas  as  brazas,  e  a  limpa 6  todo  o  terre¬ 
no  á  roda,e  as  cobrem  com  hua  barraca, ou  com  os 
fieus  proprios  veftidos  amarrados  em  páos  de  tal 
modo  ,  que  fazem  huma  choupana  ,•  depois  deitao 
agoa  emcima  daquelias  pedras,  e  toda  fe  converte 
em  vapor,  que  fica  detido  dentro  da  barraca:  en- 
trao  nus  nella  ,  e  alii  íuao  pelo  tempo  que  lhes  pa¬ 
rece  y  íahern  ,  e  fe  Ia  va  6  no  rio ,  tanque,  ou  agoa 
viva  ,  que  bufcao  para  efte  effeito. 

Efte  he  o  remedio  contra  a  fatiga ,  contra  o  can* 
faço  do  fuor,  contra  a  comichão  ,  rheumatifmos  , 
farna  ,  e  outros  males  proprios  da  vida  do  folda- 
do :  vivem  ordinariamente  robuílos,  capazes  de 
todo  o  trabalho,  tanto  militar ,  como  civil. 

Confidero  que  íe  na  America ,  e  na  África,  na- 
quelles  lugares  alagados  por  taõ  caudalofos  rios  , 
tizaílem  defta  forte  de  eftufa,  ou  banho  ,  princi¬ 
palmente  os  e  fera  vos  dedicados  ao  trabalho  das 
minas ,  que  poderiao  confervar  muitas  vidas ,  ain¬ 
da  que  miíeraveis ;  confiderando  que  efte  feria  o 
mais  apropriado  remedio  contra  a  podridão  dos 

humores  caufada  pelo  calor ,  c  humidade  do  terre¬ 
no, 
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como  também  pelo  canfaço  ,  e  fatiga  do  trabalho, 
e  nudez ,  e  pouca  commodidade  de  mudar  de  li¬ 
nho,  e  de  veflido  ;  que  nao  íó  feria  util  ao  eícravo, 
mas  ainda  aos  fenhores,  que  habitaÕ  aquelles  Cer* 
toens  com  tantos  riícos. 


CAPITULO  XXVII. 

rf  ■ 
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Da  corrupção  do  Ar  dos  Navios ,  e  dos  meyo% 

para  prevenida. 

\  * 

NEnhua  Potência  tem  mayor  neceííidade  de 
coníervar  a  Saude  dos  naveganres ,  do  que  a 
Portugueza  :  confiderando  a  fua  íituaçao  ,  he  hua 
Potência  maritima  :  coníiderando  os  dilatados,  e 
riquiinmos  Domínios  nas  tres  partes  do  mundo  , 
Com  muit2s  ,  e  poderofas  Ilhas,  he  força  que  in- 
qumeraveis  dos  feus  fúbditos  paíTem  a  vida  nave¬ 
gando  :  pelo  que  achei  neceífario  indagar  tudo  o 
que  me  foi  poílivel  para  prefervar  os  meus  compa¬ 
triotas  das  doenças  dos  Navios :  quizera  nefta  ma¬ 
téria  haver  tido  tanta  cxperiencia ,  quanta  tive  nos 
exerci  tos  ,•  mas  efpero  que  fupprirá  a  eíla  fal  ta  o 
que  indaguei  depeíloas  intelligentes,  e  praticas,  e 
também  nos  livros,  que  citarei. 

Nao  moílrarei  ícieatihca mente  a  Natureza  do 
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Ar  corrupto  ,  que  indifpenfavelmente  fe  gera  nos 
Navios  cada  dia  ;  corno  o  meu  intento  he  fer  mil 
tanto  aos  Caoitaens ,  e  Pilotos  ,  como  aos  mari" 

i 

nheiros ,  e  paílageiros  ;  feria  obrar  contra  a  cari¬ 
dade  e  fere  ver  de  modo ,  que  nao  foíTe  entendido 
por  quem  nao  eíliveífe  inílruido  nos  princípios  da 
F  vfica  ,  e  da  Medicina.  Quizera  também  que  os 
Mercadores  ,  fenhores  de  Navios  ,  comprehen- 
deíFern  a  neceífidade  de  fazer  as  provizoens  do  mo¬ 
do  que  proporei  abaixo  ;  porque  he  certo  que  , 
fem  fe  capacitarem  delia  ,  repugnarão  fempre  a 
fazer  alguma  defpeza  mais  daquelia,  que  coítumao, 
nao  reparando  nos  rifeos ,  que  correm  os  mari¬ 
nheiros ,  e  por  confequencia  o  Navio,  e  a  car¬ 
ga,  por  haver  poupada  algum  trabalho,  e  def¬ 
peza. 

D  liemos  acima,  quando  tratámos  das  qualida- 
des  do  Ar,  que  a  Divina  Providencia  determinou 
aquelías  marés,  e  tantas  íortes  de  ventos,  para  que 
o  mar  fe  depura  fie  de  tantas  partículas  podres,  que 
nelle  fe  géraô  cada  dia;  tantos animaes,  quenelle 
vivem ,  e  morrem  ;  tanta  forte  de  betumes,  e  de 
plantas,  que  fe  génio,  e  apodrecem  ;  he  impoíli- 
vei  que  deites  corpos  naõ  fe  levante  immeníida- 
de  de  vapores »  e  de  exhalaçoens  ,  as  qiiaes  ,  fe 


naõ  foliem  varridas,  e  facudidas  pelos  ventos,  to¬ 
do  o  mar  fe  infectaria ,  e  a  fu  a  fuperficie  feria  mor¬ 
tal.  Con* 
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Confiderando  a  continua  evaporaçao  do  mar,  e 
o  calor  confiante  da  atmosfera  ,  he  cei  to  que  eíla 
ferá  fempre  muito  mais  húmida  do  que  a  da  terra  : 
vimos  pelo  decurfo  de  todo  eíle  tratado  que  o  ca¬ 
lor  íimilhante  ao  do  rnez  de  Mayo,  acompanhado 
com  humidade ,  que  faõ  as  mais  potentes  cauías  da 
podridão  do  Ar ,  e  por  confequencia  dos  viventes, 
que  o  reípirarem. 

Confideremos  agora  hum  Navio  á  véJa  ,  e  toda 
a  íua  carga,  como  também  as  agoas,  que  èntraõ 
neiJe ,  e  que  ficao  no  fundo.  Veremos  fer  co- 
mo  Ima  caía,  com  portas ,  e  janeüas  fechadas,  íem 
communicaçaõ  com  o  Ar  exterior  :  tantos  barriz , 
e  pipas  de  agoa  ,  tantos  fardos,  e  caixas  cheyas  de 
fazendas,  tantos  lugares  cheyosde  provizoés  ani- 
maes ,  e  vegetaes ,  em  todos  eíles  lugares  vai  Ar 
mettido ,  e  encenado:  pelo  movimento  do  Na¬ 
vio,  e  por  ficar  íuffocado  dentro  delle ,  tudo  co¬ 
meça  a  eíquentar-íè  ,  e,  como  nos  dizemos,  a  ar¬ 
der  :vapóraÕ  os  licores  ainda  metíidos  em  vazos,ou 
pipas  ,•  vapóraõ  o  peixe,  e  as  carnes  ,  ainda  que 
íejaÕ  íaígadas  ,*  vaporaõ  as  (ementes ,  os  frudlos  : 
e  como  efta  evaporaçao  fica  encerrada  ,  infecta  o 
Ar  daquellas  partículas  podres ,  que  fahiraÕ  de  to¬ 
das  as  íubíhincias ,  que  fazem  a  carga  e  a  provi- 
zao  do  Navio. 

Vimos  acima  os  perniciofos  eífeitos  do  Ar  eo- 

LI  2  cerrado 
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ceiiado  das  pnzoens  ,  e  dos  fí oípitaes  i  q  ouc  he 
hum  Navio  á  vela,  mais  que  huma  prizao,  ou  hum 
Hofpitai?  Vimos  acima  que  a  tranfpiraçaô  heo 
meíipo  que  o  fumo  exhaiado  pela  pelíe  ,  e  pela 
boca  ,  peza  pelo  menos  a  de  hum  homem  com 
Saude  trinta  onças  em  vinte  e  quatro  horas  •  íe 
confideramos  o  numero  dos  marinheiros  ,  e  paíTa- 
geiios,  que  refpirao ,  dormindo,  ou  trabalhando 
debaixo  das  cubertas  do  Navio ,  veremos  logo  co. 
rno  aqueile  Ar,  que  alli  reípiraõ ,  ha  de  íer  miítu- 
rado  com  as  exha  açoens,  e  vapores  Íeguintes. 

Pela  evaporaçao  da  agoa  corruota  do  fundo  do 

navio:  he  eíta  tao  nociva,  que  os  marinheiros 

quando^  apompao  cahem  ás  vezes  defmayados 

pelo  infopportavel  cheiro  ,  que  os  oífende  :  pela 

evaporaçao  das  agoas  nas  pipas ,  já  podre  ordinar 

ria  mente  no  alto  mar  •  pela  evaporaçao  dc  todas  as 

proviíoens  ;  e  u! timamente  pelas  exhaíaçocns  de 

todos  os  viventes  encerrados  naquelles  lugares  do 
Navio.  ^  & 

V  He  fol'Ç'ã  entaõ  que  hum  homem  refpire  cada 
dia  muitas  vezes  o  mefmo  Ar ,  quejá  refpiroti. 
Mas  efte  efia  chcyo  de  milhares  de  partículas  po¬ 
dres  ,  que  íe  levantarão  de  tudo  que  encerra  o  Na¬ 
vio;  hc  rorça  logo  que  o  Ar  delle  íejatao  pernicio* 
{o  como  o  das  prizoens ,  dos  Hofpitaes  ,  e  como 
o  das  minas  de  cobre  ,  e  de  chumbo ,  fubtetraneas 
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ordinariamente,  com  pouco  acceííò  ao  Ar  livre,  e 
puro. 

Confideremos  agora  os  eíleitos  dcíle  Ar  cor¬ 
rupto  ,  encerrado ,  cada  vez  m  tis  quente  pelo  mo¬ 
vimento  do  Navio,  e  do  calor  fios  corpos ,  ou  vi- 
ventes,  ou  íem  íentimento ,  e  veremos  que  naõ 
íó  fará  apodrecer  os  humores  de  quem  o  refpirar, 
mas  que  impedirá,  e  reterá  as  particulas  podres  do 
noífo  fangue :  aquelle  fumo ,  que  fahe  pelo  bafo , 
por  toda  a  noífa  pelíe  ,-  aqueílas  particulas  acres  * 
que  fahem  pela  ourina  faó  tantas  particulas  po¬ 
dres,  que  fe  feparao  donoifo  fangue  ;  mas  para 
íahirem  fora  delle  lie  força  refpirar  hum  Ar  puro  , 
hum  Ar  agitado  ,  ou  vento,  que  íacuda,  alimpe, 
e  varra  todas  eítas  particulas:  comovaõ  encerrados* 
e  dentro  do  Navio  nao  haja  ede  movimento  do  Ar, 
nem  renovaçao  delle  ,  he  força  que  vá  alli  o  nave¬ 
gante  íepultado  na  podridão,  e  na  corrupção  de  tu¬ 
do  o  que  come  ,  e  que  bebe, 

Mas  efte  navegante  come ,  maldiga  ,  e  bebe  na- 
quelles  lugares  ;  he  força  logo  que  com  os  ali¬ 
mentos  maíhgados  engula  muita  parte  daquelle 
Ar  corrupto  do  Navio:  alli  dorme  ,  fua  ,  e  tranf- 
píra ;  he  preciío  que  pela  tranfpiraçaõ  ,  e  por  to¬ 
da  a  pelíe  entre  muito  daquelle  Ar  ,  que  já  refpi- 
rou  muitas ,  e  muitas  vezes  1  daqui  vem  que  todos 
vao  enfermos ,  e  ainda  que  coníervem  forças  baf- 
•  tantcs 
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tanres  para  o  trabalho ,  nenhum  eíiá  em  perfeita 
Saude. 

Todos  os  marinheiros  fabem  a  neceíTidade  de 
renova  r-fe  o  Ar  quando  navegao  ;  logo  que  paífaõ 
as  ilhas  deCabo-V erde  ,  começaõ  a  íbffrer  calma¬ 
rias,  clamaõ ,  e  rogao  a  Deos  pelos  ventos  geraes; 
porque  íò  neftes  fabem  que  achai  áõ  o  remedio  aos 
males ,  que  íoffrem  naqueilas  íuffocaçoens  do  Ar: 
vao  defmayados ,  apenas  podem  refpirar ,  perdem 
o  appetste,  naõ  íe  podem  mover  fem  pena,  nenhuã 
acçao  fazem  com  alegria :  então  começaõ  as  febres 
podres,  as  dyfenterias,  o  mal  de  Lo  anda  ,  que  os 
Povos  do  Norte  chamao  Efcorbuto  *•  todas  eílas 
doenças  nao  faõ  mais  que  os  efiekos  da  podridão 
dos  humores,  cauíada  pela  corrupção  do  Ar  encer¬ 
rado  ,  e  jamais  renovado  po-r  outro  Ar  puro ,  e 
ventilado. 

Vimos  pelo  diícurío  de  todo  efie  tratado  os  re¬ 
médios  mais  efiicazes  para  purificar  o  Ar  nas  pri- 
zoens ,  e  nos  Hofpitaes :  todos  íe  reduzem  a  re¬ 
novar  o  Ar  continuamente  ,  e  a  corrigi-lo  pelo  vi¬ 
nagre  ,  fumo  de  enxofre  ,  polvora  queimada  p  e 
cm  fim  por  todas  as  fubftancias  azedas  ,*  ou  perfu¬ 
mando,  ou  lavando  os  lugares  habitados,  ou  uzan- 
do  deftes  ácidos  na  bebida  ,  e  nos  alimentos.  Mas 


uíar  muitos  deftes  reme- 
:  por  eíla  razaõ  indica¬ 


remos 
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remos  diíferentes  meyos  para  preíervar  os  nave¬ 
gantes  da  corrupção  do  Ar,  e  das  enfermidades, 
que  delia  dependem. Os  primeiros  íeraõ  de  precau- 
çaõ;e  os  íegnndos  para  corrigir,  e  renovar  o  Ar. 


CAPITULO  XXVIII. 

Precauçoens  para  impedir  a  corrupção  do  Ar 
dos  Navios ,  e  dos  alimentos  ,  c  bebida. 

TRasiadarei  aqui  o  que  achar  digno  de  at- 
tençaõ ,  efcrito  tanto  nos  Authores  Fran- 
cezes  ,  como  nos  Inglezes  ;  e  começarei  a  pro¬ 
por  o  que  pode  prevenir  o  Ar  corrupto  do  Na¬ 
vio  desde  o  inftante  que  fe  apreílar  para  navegar. 

Nas  Diífertaçoens deFyfica , e  Mathematicaf  1) 
íe  le  que  he  neceííano  raipar  todo  o  interior  do 
Navio  ,  e  principalmente  aquelies  lugares  occupa- 
dos  pelos  enfermos :  feria  mais  cíticaz  eíla  limpeza, 
fe  depois  foífem  esfregados  com  vinagre  ,•  e  quan¬ 
do  o  Navio  eíliver  a  vela  ui  ar  frequentemente 
defte  licor ,  naõ  fó  para  lavar  os  fobrados,  mas  tam¬ 
bém  para  embeber  pannos  de  linho  nelie  éftendi- 
dos  em  cordas  nos  lugares ,  aonde  aíiiílem  cs  ma¬ 
rinheiros,  e  os  paííageiros. 

1  .  s  ■  .  '  M. 

( i  )Mí emoirss  âe  Mcithématique  &  âeVhyfique pvéjentés  àl(A- 
caãemie  Roy.ile,  Pariz,  1750.  in  4.  pag.394  &  40J* 
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M.  Desíandes,  (  t )  CommiíTario  Geral  da  Ma¬ 
rinha  de  França  ,  quer  que  todos  os  Navios  ,  que 
vem  de  grandes  viagens ,  fe  perfumem  com  enxo¬ 
fre  :  ordinariamente  vem  infeétados  do  Ar  corru¬ 
pto  ,  com  immeníldade  de  ratos  ,  e  outros  iníeélos, 
ou  gerados  da  podridão  dos  alimentos  ,  ou  das  im- 
mundicias ,  e  como  todo  o  vivente  conhecido  mor¬ 
re  com  o  fumo  do  enxofre  ,  he  precizo  ufar  delíe 
para  purificar  o  Navio  :  nao  fomente  efte  fumo 
faria  morrer  todos  os  infe&os ,  mas  o  máo  cheiro, 
que  fecon ferva  ordinariamente  nos  Navios,  fe  dif- 
iiparia,  e  corrigiria  por  efte  defumadouro. 

O  modo  de  perfumar  feria  ,  depois  de  defarmar 
todo  o  navio,  metter  dons ,  ou  tres  arrateis  de  en¬ 
xofre  em  huã grande  caldeira  de  ferro ,  mais  alta, 
e  eftreita  que  de  ordinário,  pofía  emcima  de  huma 
grande  quantidade  de  arêa ,  no  fundo  do  Navio,  e 
outras  fimilhantes  caldeiras  entre  cada  ponte :  en¬ 
tão  fe  metteria  dentro  huabála  de  artilheria  feita 
em  braza  ,  como  quando  íahe  da  forja  ;  e  ao  mef 
mo  tempo  tapar  todos  os  poftigos,  e  efcotilhas  com 
couros  frefcos ,  para  que  o  fumo  penetraíle  tuda, 
e  fecon fumiííe.  Tendo  fummo  cuidado  de  fahir 
quanto  antes  daquelles  lugares  ,  tanto  que  fe  lan¬ 
ça  íle  a  bála  de  artilheria  em  braza  emcima  do  en¬ 
xofre; 

(i)  Recuei!  cie  dijfereus  Traités  de  Phyfiqiie^ Paria,  1750.  tom. 

!•  F-S-.53*&  5\' 
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xofre  ,  porque  o  feu  fumo  íuííocariá  irnmediata 
mente  a  quem  alli  ficaíle  encerrado  com  os  pofíi- 
gos  fechados. 

NeceíTita-fe  grande  cautela  para  que  o  fogo  íe 
naõ  communique  ao  Navio ;  e  toda  confifte  em  pôr 
a  caldeira  emdmade  hum  monte  de  arêa  de  altura 
de  hum  ou  dons  palmos ,  ou  emcima  de  hua  gran¬ 
de  trempe ,  pofta  fobre  huma  grande  folha  de  Fiam 
dres  y  e  para  que  as  faifcas  ,  ou  fiamma  naõ  accen- 
defle  o  tedlo ,  fe  poria  outra  de  igual  grandeza 
fobre  a  caldeira  na  difiancia  de  alguns  palmos. 

Se  os  ratos,  os  infedlos ,  e  o  máo  cheiro  per- 
fiftir  depois  do  primeiro  defumadouro  ,  poder-fe- 
ha  repetir  ainda  por  duas,  ou  tres  vezes. 

M.  Bigot  de  Morogues ,  nas  Diíiei  taçoens  ci- 
tades,  ( i)  quer  que  no  porto ,  e  ainda  no  tempo 
da  navegaçaõ  ,  fe  introduzaô  no  fundo  do  Navio 
muitas  pipas  de  agoado  mar,  em  tanta  quantida¬ 
de,  que  fique  mifturada  com  a  corrupta  daqueile 
lugar,  a  qual  fe  deverá  pompar  logo ;  e  deíle  modo 
ficará  aquelle  lugar  lavado  ,  fe  corrigirá  a  fu  a  cor¬ 
rupção,  e  por  coníequencia  o  infopporfavel,  eper- 
niciozo  cheiro  ,  que  alli  refide ,  e  que  íe  commu- 
nica  por  todo  o  Navio. 

Nao  quero  omittir  hua  nota  deíle  Author ,  que 

Mm  fe 

(r)  Memoires  de  Mathematique  &  Phyfipie,  citadas  acima, 
pag.  405-. 
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fe  le  na  pagina  citada  ,  por  me  parecer  mui  uti!  rieÁ 
ta  matéria  ;  diz  eíie:  Para  alimpar  o  fundo  de  cale, 
ufad  alguns  Navios  Inglezes  de  h uma  grande  tornei¬ 
ra  de  cobre  pofta  no  lado  do  Navio  mais  largo ,  e 
firte ;  o  buraco,  que  fe  abrir  para  pôr  a  torneira , 
ferà  a  quatro  ou  cinco  pês  debaixo  de  agoa  ;  o  qual 

que  conrefponda 

ao  fundo  dei le  ,*  nefla  abertura  fe  encaixará  huma 
torneira  de  cobre  ,  ficando  a  chave  dentro  do  fundo 
do  Navio  j  efta  torneira ,  ajjim  feita ,  e  afim  pofta , 
ferve  de  muita  utilidade ,  e  fem  o  menor  perigo , 
quando  [e  quer  alimpar  a  que  ll a  agoa  fe  'tida  ,  Je  faz 
com  a  mayor  prefteza ,  e  facilidade  ,  abrindo  a  cha¬ 
ve’-  e  também  ferve  para  encher  as  pipas  vazias  de 
ag oa Jalgada}que  fe  mettem  naquelle  lugar . 

Em  quanto  o  Navio  eftiver  ancorado  ,  fempre 
os  poíligos ,  e  efcotiíhas  deviaò  eífar  abertas  e 
navegando,  fe  otempoo  permittiíTe,  fe  devia  u/ar 
da  mefma  cautela :  como  também  de  mandar  cada 
dia  alimpar,  varrendo,  e  lavando  o  Navio,  e  ex* 
pôr  os  fatos  ao  Ár ,  pendurados  fobre  cordas ,  e  no 
tempo  de  calmarias  borrifar  aquelles  lugares  mais 
frequentados  com  vinagre. 

Nem  jamais  (e  devia permittir  jantar,  ou  cear, 

ntre  as  pontes ,  ou  cubertas. 

Se  o  máo cheiro  vier  infopportavel,  ou  os  mari- 

alieiros  começarem  a  fentir  ancias ,  difficuldade  de 

?  *  '<  * 
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refpirar,  com  as  gingivas  inchadas  e  negras,  entaõ 
feria  neceífario  em  todos  os  lugares  encenados  do 
Navio  pôr  huma  caldeira  de  ferro  com  vinagre ,  e 
lançar  dentro  bálas  de  artilheria  ardendo  c  aquellc 
fumo ,  que  fe  levantaria ,  feria  o  mais  feguro  cor- 
reòHvo  do  Ar  corrupto  :  fe  feguramente  íe  pu- 
dellem  queimar  muitas  vezes  por  dia  pequenas 
porçoens  de  polvora  ,  feria  o  feu  eífeito  mais  effi- 
caz. 


Atéqui  diífemos  de  que  modo  fe  deve  purificar 
o  Navio,  e  diííipar  as  partículas  podres  ,  que  ficaô 
pegadas  na  madeira  ,•  como  também  de  que  modo 
íe  devem  extinguir  os  infe&os ,  e  de  pafio  como  íe 
deve  pelos  proprios  meyos  confervar  o  Ar  puro  do 
me  imo  Navio  navegando. 

Agora  trataremos  de  que  modo  fe  hao  de  fazer 
as  provifoens  para  fe  confervarem  fem  alteracaÔ,ou 
podridão.  Traduzirei  o  que  acho  naquelle  excel- 
lente  Fiíozofo  Eftevao  Hales ,  Author  Inglez  ,  já 
traduzido  em  Francez.  (  1 ) 

Deve-fe  ter  grande  cuidado  na  bondade  ,  e  na 
limpeza  das  pipas,  quehao  de  fervir  para  fazer  a 
provifaõ  de  agoapara  os  NaviosmaÕ  deveriao  ter 
fervido  a  vinho,  ou  vinagre ,  agoa  ardenfce,  ou  cer¬ 
veja  jfe  tiveífem  íervid©  a  agoa  fomente,  deviao  fer 


Mm  2 
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( 0  Ex/ter  iene es  P hyjtques  Jur  Ia  manter  e  de  ccnferver  eau 
àouce ,  le  bifcuit ,  &c.  par  M,  Hales,  tradait  de  Angloh.  Paru. 
DiiTeit.  II- pag.  99,  “  '  ' 
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primeiro  raípadas  par  dentro,  e  bem  lavadas  )  e 
depois  de  íeccas ,  tanto  eftas,  como  as  pipas  no¬ 
vas,  deviaò  íer  bem  perfumadas  com  enxofre  ,  do 

mefmo  modo  que  íe  perfumao  para  metter  nelias 
vinho. 

-  Dogo  que  eftiver  huma  pipa  bem  defumada,  fe 
vai  pouco  a  pouco  enchendo  de  agoa  pura  ,  e  a 
melhor  que  fe  achar  no  porto  :  nao  fe  encherá  to¬ 
da  de  huma  vez;  nuas,  íogo  c  ue  ediver  meya ,  deve* 
fe  tapar  a  boca  ,  e  mover  c  e  hum  lado  para  o  ou¬ 
tro,  para  que  a  agoa  fe  penetre  do  fumo  do  en»t 
xofre,  e  defte  modo  angmentando  a  agoa,  e  mo- 
vendo-fe,  fe  encherá  ,  e  tapará.  Nao  fomente  M. 
Desíandes  ( i )  aconíelhou  ede  methodo  ,  mas 
ainda  o  Grao  Boerhaave,  quando  foi  confultado 
de  Vienna  no  anno  de  1737.,  aonde  accufavao  as 
agoas  corruptas ,  que  caufarao  tanto  edrago  no 
exercito  daquelía  Monarchia. 

Edes  Àu  chores  ,  e  principalmente  Boerhaave  , 
(2)  uconíelnao  metter  na  agoa  o  oleo  de  enxofre, 
ou  de  vkriolo  ,  como  também  o  feu  efpimo:(?/W- 
berus,(})c  outros  Chimicos  dos  noflbs  tempos, acon- 
felháraô  o  mefmo.  O  certo  he  que  fe  fe  mi  durarem 
.de  cincora  leis  gorras  de  efpirito  de  vitriolo  a  oáda 

_  r  ca* 

(0  .Menmres de  P  Acaâémie  Royaleães  Sciences ,  1721. 

í2>  Chemias,  tom.II.dag.f^. 

(3)  Joh.  Rodplph.  Giauberus.  Qonfolatia  navizantium  Amf» 

tdodain.  8.  *  •  -  ■  '  ' 
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canada  de  agoa  ,  que  fe  confervará  por  íeis  mezes, 
fem  corrupção ;  a  cada  doze  almudes  de  agoa  fe 
poderá  mifturar  nella  huma  onça  de  pezo  de  efpi ri¬ 
to  de  vitrioío  ,  e  defte  modo  á  proporção  do  que 
Jeyar  huma  pipa. 

Mas  o  mais  feguro  remedio  ,  e  também  o  mais 
fácil  ,  he  o  que  experimentou  o  Medico  Antonio 
Addington  no  livro ,  (1)  que  compôs ,  e  que  de¬ 
dicou  ao  Aímeirantado  de  Inglaterra1  confifte  em 
deitar  duas  até  tres  gottas  cm  cada  meya  canada  de 
agoa  ,  ou  huma  onça  a  cada  doze  almudes ,  de  ef~ 
pirito  de  fal }  logo  que  fe  encherem  as  pipas  ,  e  fe 
perfumarem  com  enxofre  ;  e  quando  fe  nao  ufar 
deita  precauçaõ  com  a  agoa  frefca  ,  fe  poderá  ufar 
da  mefma  quantidade  de  efpirito  de  fal  quando 
•apodrecer  no  mar  ,*  e  conforme  a  mayor,  ou  me¬ 
nor  corrupção  fe  poderá  augmentar  a  quantidade 
do  dito  efpirito. 

Mas  o  mais  facil ,  e  o  mais  barato  de  todos  os 
p  referva  ti  vos  da  corrupção  da  agoa  he  a  cal  viva. 
Carlos  Alíton  ,  Lente  da  Univerftdade  de  Edím- 
bourg  em  Efcocia ,  achando-fe  enfermo  da  pedra  , 
bebia  a  agoa  de  cal  contra  efta  queyxa  :  ao  mefmò 
tempo  obfervou  que  prefervava  a  agoa  da  corrup¬ 
ção  ,  e  que  naõ  era  contraria  ao  goíto ,  que  fe  po¬ 
dia  beber ,  e  cozinhar  com  ella  fem  o  mínimo  dam- 

110: 
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(Ó  4n  Bjfay  onthe  Seurvy ....  .London,  1753.  in  8. 
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no*  publicou  hum  tratado  deita  deícuberta  no  anno 
de  1752,0  qual  fe  acha  traduzido  em  Francez :  ( í ) 
alli  diz  •  De/las  experiencias  fe  vê  que  a  agoa  de  cal 
pôde  fer  utilijfma  nas  dilatadas  viagens  do  mar ,  tan¬ 
to  para  prevenir  a  corrupção  da  agoa ,  como  para 
deflruir  os  infeãos ,  que  fe  geraõ  nella  ;  e  do  me  fino 
modo  para  curar  as  enfermidades  ,  ás  quaes  os  ma • 
rinheiros  eflaÔfujeitos  :  efta  experiencia  he  mui  fá¬ 
cil  ,  fem  perigo  ,  e  fmde/pezav  hum  ar  ratei  de  cal 
viva  frefca ,  hem  calcinadajbafta  para  hum  moyo  de 
agoa  ;  {que  fazem  doze  almudes  da  no  ff  a  medida  )  a 
qual  poderá  fervir  de  bebida  ordinariayanto  aos  en¬ 
fermos  ,  como  aos  faons  por  precauçao  ;  e  por  bebtda 
ordinária  feria  neceffario  dar-lhe  primeiro  hua  fer¬ 
vura  ,  e  expô-la  a  esfriar  ,  e  fcará  fimilhante  em 
tudo  á  agoa  doce ,  com  a  qual  fe  poder áÕ  cozinhar 
todas  as  comidas  ainda  as  mais  delicadas. 

Traduzirei  aqui  os  lugares  mais  uteis  a  efte  in¬ 
tento  pela  utilidade  de  quem  naõ  entende  nem  o 
Inglez  ,  nem  o  Francez.  Napagina  349.  diz:  A 
agoa  de  cal  impede ,  ou  retarda  por  muito  tempo  a 
podridão  das  fubftancias  animaes.  A  22  de  fanetro 
de  1751.  pus  agoa  de  cal  em  huma  garrafa ,  e  em 
outra  agoa  commüa ,  e  pura  ;  em  cada  huma  püs 
hum  pedaço  de  carne  de  vaca  frefca ,  e  as  tapei  mui 

„  bem 

( i )  Di fjirtation  Jufkau  de  chauxjraduit  de  l\  Anglois .  Paris 
1754, ia  o.  gag.^ó. 
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hem  itnmeãi  atam  ente .  .  .No  1  de  May  o  abri  as  gar¬ 
rafas  :  a  que  enchi  com  agoa  pura  e flava  corrupta ,  e 
a  carne  lançava  hum  cheiro  podre  Infopportavel  j 
aquella  com  a  agoa  de  cal  nao  tinha  cheiro  algum ,  e 
a  carne  e flava  taofrefca  como  no  infante  que  a  met - 
ti  dentro  de  fie  fegundo  vazo. 

Fez  efte  Author  as  rnefmas  experiencias  com  o 
peixe  frefco , '  e  com  o  me  i  mo  fucceiTo. 

Na  pag.358.ci  iz:  Penfei  imitas  vezes  que  Je  met- 
te  fie  tfO  fundo  da  pompa  do  Navio  cal  viva ,  que  cor¬ 
rigiria  a  podridão  da  agoa>e  impediria  a  que  lias  hor¬ 
rendas  exhalaçoens ,  que  infeffao  de  tal  modo  0  Ar, 

que  vem  fatal  aos  marinheiros . Efla  agoa ,  álêm 

de  que  nao  augmenta  a fede  -,pelo  contrario  a  extin¬ 
gue  y  e  de faltér a  taÕ  bem  como  a  agoa  pura ,  e  0  cof- 
tume  de  bebê-la  por  muito  tempo  fez  que  me  he jd 
íigradavel. 

•  Na  pagina  387.  diz:  Nao  penfei  jamais  que  as 
virtudes  da  agoa  de  cal  confiftiaÕ  fomente  em  corrigir 
a  putrefacçao  j  mas  quando  a  ex perle n cia  me  confir¬ 
mou  efla  propriedade  fiquei  Jummamete  fat  is feito . 

Obfervei  com  igual  contentamento  que  hum  a  peque- 
na  quantidade  de  cal  viva  em  pedra ,  e  bem  calcina - 
dafinpedia  a  corrupção  dehuma  grande  quantidade 
de  agoa  y  e  por  cmfequencia  que  feria  utiliffima  aos 
marinheiros  nas  dilatadas  viagens  do  mar  ;  0  que 
contribuirá  ã  ConfervaçaÕ da  Saude  defia  porção  do 

genero 
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gencro  humano ,  da  qual  depende  a  profperiâade  da 
poffa  ti  aça  5 ,  e  para  quem  publiquei  principalmente 
ejla  Differtação. 

Sc  eu  tiveíle  experiencia  deíles  differentes  me- 
thodos  depreíervar  a  agoa ,  decidiria  ou  pelo  ef- 
pi  ri  to  de  vitriolo,  efpirito  de  fal ,  ou  pela  cal  viva; 
fera  embargo  ,  confiderando  a  facilidade  ,  e  o  mí¬ 
nimo  cuíio  de  prefervar  a  agoa  pela  cal ,  e  ao  mef- 
mo  tempo  que  he  tao  potável  como  a  agoa  freíca, 
dando-lhe  huma  fervura  primeiro,  e  pondo-a  a 
esfriar,  fora  de  parecer  fe  fizeífe  com  eífa  agoa  af- 
fim  preparada  a  provi faõ  dos  Navios  ,  principal- 
mente  quando  fe  pode  cozinhar  com  cila  ,  o  que 
naõ  ferá  tao  fácil  com  a  agoa, na  qual  fe  miflurarem 
os  efpiritos  ácidos ,  como  íaoo  oleo  ,  e  o  efpirito 
de  fal.  Outra  mayor  conveniência  fe  adquirirá 
ufando  da  agoa  de  caí  para  efle  effeito ,  cm  lugar  de 
perfumar  as  pipas  com  enxofre  :  requer  efta  ope¬ 
ração  trabalho  ,  e  perda  de  tempo ,  o  que  nao  po¬ 
derão  fazer  fempre  os  marinheiros. 

Alèm  diífo ,  ferve  a  cal  deitada  no  fundo  da 
pompa  principal  a  corrigir  a  podridaô  da  agoa,  que 
inferia  de  tal  modo,  que  ficao  fuffocados , e  mor¬ 
tos  os  que  de fcem  a  alimpar  aquelles  lugares.  Gu- 
-  tros  mais  tifos  daremos  da  agoa  de  cal  quando  fal* 
Jarmos  da  provi  faõ  das  carnes  falgadas. 

*  Por  muitos  annos-pròcuráraõ  muitos  Filofofos,e 

Chi- 
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Chimicos  fazer  a  agoa  do  mar  potável ,  prevendo 
que  poderia  faltar  a  agoa  doce  nas  navega çoens  di¬ 
latadas.  M.  App!eby  >  Chimicolnglez  ,  defcohrio 
eíle  fegredo  no  anno  de  1 7 5  3 . :( 1  )aqui  porei  o  mo¬ 
do  de  fazer  efta  operaçaõ  mui  facii ,  que  foi  appro- 
Yáda  pelo  Almirantado  de  Inglaterra  ,  premiando 
ao  Author  grandemente  :  valer* me-hei  também  do 
que  diíle  para  a  fua  infelligencia  do  que  publicou 
M.  Matty  ( 2)  fobre  efle  intento. 

.  Mettem-fe  em  hum  alambique  dos  m  ay  ores  de 
cobre  quarenta  canadas  de  agoa  do  mar  ;  pedra  in¬ 
fernal  da  Pharmacopca  de  Londres  feis  onças;  o  fies 
calcinados  até  ficarem  brancos  íeis  onças ;  difii- 
íeni-íc  a  fogo  lento  até  íahirem  trinta  canadas  de 
agoa  ,  e  ferá  pura  ,  e  capaz  de  fervir  de  bebida 
fem  damno. 

c  Eftes  ingredientes  fao  baftantes  para  defalgar  a 
agoa  dos  mares  do  Norte  :  mas  quem  deftiilar  efta 
agoa  do  mar  Mediterrâneo ,  Oceano,  e  da  índia, 
por  fer  mais  falgada  ,  e  betuminofa ,  deve  accref- 
centar  mais  huma  terça  parte  dos  ditos  ingredien¬ 
tes;  por  exemplo  ,  ás  mefmas  quarenta  canadas 
de  agoa  ajuntará  oito  onças  da  pedra  infernal, e  ou¬ 
tras  oito  onças  dosoífos  calcinados. 

.  A  compoíiçaÒ  defta  pedra  infernal  ,  confórme 

Nn  .  •  a 

(1)  Philoíbph.  Tranfaít  tom.48.p3g  69. 

(2)  Journafroeconomique.Jwn.  1 754  pag.i6i.Pariz,in  8. 
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a  compoííçaóda  Pharmaeopea  de- Londres  pag.  43 
44,  e  da  qual  uíòu  M.  Áppleby ,  he  a  feguinte. 
Tomaó-fe  de  cinzas  gra veladas,  ( cineres  clavellati) 
que  he  hum  íia! ,  que  vem  da  RuíTia ,  e  de  cal  viva 
partes  iguaes  :  deita-fe  agoa  pura  emcima  até  que 
toda  a  cal  efteja  apagada  j  mexe'fe  toda  eíta  infu- 
fao  até  que  o  fal  da  lluííia  eiteja  encorporado  na 
agoa  ;  filtra -fe  por  papel  de  eítraça,  e  chama-fe  o 
lixivio  das  faboiiarias :  hum  quartilho  deite  lixivio 
deve  pezardezafeis  onças :  fe  pezar  menos  ,  far- 
fe-ha  evaporar  até  que  fique  na  medida  dita. 

Quando  fe  quer  fazer  a  pedra  infernal  tome-fe 
deite  lixivio  a  quantidade  que  quizerem  ,  e  fe  eva¬ 
pora  até  ficar  a  quarta  parte  :  em  quanto  eítiver 
fervendo  ,  fe  deitará  pouco  a  pouco  cal  viva  em  pó 
até  que  fique  huma  maíTa  efpeííà,  a  qual  fe  con- 
fervaráem  vaio  de  vidro  bem  tapado ,  para  que  o 
Ar  na 5  penetre. 

Eíta  he- a  pedra  infernal-'  poderá  fer  que  foíTe 
fufticiente  fomente  a  miítura  do  fal  da  Ruífia  ,  ou 
cinzaç  graveladas  (  que  he  o  mefmo  )  com  a  cal 
viva  para  deitá-ía  na  agoa  falgada ,  com  os  ofíbs 
já  ditos ,  para  produzir  o  e (Feito  de  defalgá-la. 

Efta  agoa  naó  he  em  tudo  fimfihante  á  agoa  pu¬ 
ra  ;  fernpre  lhe  fica  hum  goíto  defagradaveí ,  ain¬ 
da  que  fique  livre  de  todo  o  fal ,  e  todo  o  betume, 
que  tem  a  agoa  do  mar.'  fica-lhe  fempre  hum  cer¬ 
to 


da  Saude  dos  Povos:  283 

to  alkali  volátil ,  e  ourinoíb  j  o  qual  fe  poderá  cor¬ 
rigir ,  ficando  a  agoa  então  agnidavel ,  com  duas 
gottasdc  efpirito  de  fal  a  cada  quartilho ,  ou  çumo 

de  íimao  ,  ou  calda  delle,  como  diremos  em  íeu 
lugar. 

Efte  íegredo  he  fomente  no  cafo  de  neceflidade, 
para  que  na 6  pereçaõ  os  navegantes  por  falta  da 
agoa:  por  iííò  Capitaens  dos, Navios  fazem  pro¬ 
vi  faõ  de  hum  alambique,  dos  ingredientes  ditos, 
e  de  carvaõ  para  diíbliarem  agoa  do  mar. 

Os  alambiques  mayores  contêm  quarenta  cana¬ 
das  ,  e  em  duas  horas  e  meya  fe  podem  diftiiiar 
trinta  canadas  de  agoa  pura ,  como  di fiemos :  nef- 
tas  duas  horas ,  e  meya  fe  queimará  meyo  alqueire 
de  carvaõ ,  pouco  mais  ou  menos ;  de  tal  modo , 
q  o  cufio  deftas  trinta  canadas  de  agoa  naõ  excede 
a  120  reis, 

No  cafo ,  que  íe  determinafiè  ,  por  longas  ex¬ 
periências  ,  que  naõ  era  neceífario  fazer  provifaõ 
de  agoa  doce  em  barricas ,  porque  eíla  diftillada 
ferviria  com  a  mefma  faíubridade  ;  he  certo  que 
feria  de  grande  conveniência  para  a  navegaçaõ:  por* 
que  meyo  alqueire  de  carvaõ  occuparia  no9  Navio 
fomente  o  lugar  de  oito  canadas  de  agoa  ;  e  afiim 
ganharia  o  Navio  quafi  tres  quartos  de  lugar. 

Confideramos  ainda  o  Navio  no  porto  e  de 
que  modo  fe  devem  embarcar  as  provifoens,  que 

Nn  2  poííáô 
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poííaõ  fervir  incorruptas  por  toda  a  viagem?  Tra 
duzirei  aqui  o  que  Eítevaó  Hales  (i )  aconfelha  nef- 
ta  matéria  ,  taõ  digo  a  de  íer  attendida  por  quem 
tiver  a  cargo  confervar  a  vida  dos  navegantes. 

As  provi íoens  de  legumes  ,  arroz,  e  farinha  , 
ou  femette  em  barris,  ou  em  arcas  ,  e  o  bifcou- 
to  ordinariamente  em  armazéns:  o  bacalháo,  e  o 
peixe  fecco  íalgido  ferve  também  para  provifao , 
que  fe  guarda  nos  mefmos  lugares  todas  eftas 
provi foens  apodrecem  pelo  decurfo  das  longas  via¬ 
gens,  gerando-fc  quantidade  de  infectos  ;  daqui 
vem  naõ  fó  fdtarem ,  mas  aquellas,  que  ficao,  fer¬ 
vem  mais  para  deftruir  a  Saude  ,  do  que  para  fuf- 
tentar  os  navegantes.  Que  cufto  ,  que  gafto  ,  ou 
que  trabalho  fe  deveria  poupar  para  confervar  ef- 
tas  provi  íoens  incorruptas ,  que  he  omefmo  que 
confei  var  a  vida  dos  marinheiros? 

Eftas  barricas,  toneis,  ou  arcas ,  que  diílemos, 
íe  ha  vi  ao  de  perfumar  do  modo  feguinte  ,  antes  de 
íe  embarcarem.  Diz  o  dito  Hales  na  pagina  cita¬ 
da  :  Antes  de  encher  os  ditos  toneis ,  ou  pipas ,  de 
fementes ,  farinha ,  ou  bif couto  ,  fera  necejjario  fa¬ 
zer  fette y  ou  oito  buracos  da  largura  daquelles ,  que 
tem  a  boca  das  botelhas  ,  que  fervem  ao  vinho ,  em 
hum  dos  tampoens ;  e  dous  ,  ou  tres ,  mais  ou  menos r 
conforme  a  experiencia  modrar  for  necejfar io  ,  no 

>  ,  ■  ..  OU'  - 

(i)  Ex òeriences  Phyfiqiiss,  traduit  de  V  Angkis.  Paria.  1741. 
■Piflertat.IIl.pag.117. 
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outro  tampaÕ  do  tonel ,  ou  pipa ,  (uperior ,  a n tecei 
dentemente  bem  ráf padas  as  pipas ,  e  bem  limpas. 
Para  impedir  que  as  f ementes ,  ou  a  farinha 
Jaya  por  eftes  buracos  ,  ou  que  ella  mefmo  , 
como  as  /ementes  ,  os  tapem  fe  pregarão  dentro  da 
fundo  de  cada  barril  tres  vaquetas  de  pho  da  gr  0  (fu¬ 
ra  de  dom  dedos ,  fobre  as  qttaes  fe  pregará  hum 
pedaço  de  panno  de  linho  ralo ,  ou  hum  fedaço,  de  tal 
modo  que  nao  chegue  ao  fundo  interior  do  tampao. 
Defte  modo  as  fementes  nao  taparão  os  (ette ,  ou  oito 
buracos  ,  e  dar  ao,  entrada  ao  fumo  de  enxofre  ,  que 
fubirá  ,  e  defcerà  livremente  pelo  barril ,  ou  pipa.  . 

Quando  eftiverem  afim  preparados ,  então  fè 
encherão  com  as  ditas  provifoens.  Logo  Je  prepara¬ 
rá  htma  boa  quantidade  de  mechas  de  enxofre  fei¬ 
tas  de  trapos  de  linhoye  papelao,  tudo  bem  embebido 
no  enxofre  derretido  :  abrir  fe-  ha  hum  buraco ,  ot& 
cova  na  terra,  profunda  de  dous ,  ou  tres  pês  ,  e 
da  largura  de  pé  e  meyo ,  e  á  roda  tres  ,  ou  qua¬ 
tro  pedras  ,  que  firvao  de  ajfento  para  pôr  em - 
cima  0  barril  ••  entao  fe  metteraÕ  as  mechas  na  cova » 
e  fe  lhes  pega  0  fogo :  0  fumo  fubindo  entrará  pelos 
Jette ,  ou  oito  buracos  do  tampao  do  barril,  e  para 
quepojfa  arder  ftca  a  que  lie  vazio  entre  as  tres ,  ou 
quatro  pedras  ,  pelo  qual  entrará  0  Ar  ,  que  fará 
arder  as  mechas :  afim  continuará  a  arder  ,  e  a  fu¬ 
mar  até  que  faya  0,  fumo  pelos  tres ,  ou  quatro  bur  ci¬ 
em 
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cos  do  tampão  fuperior  do  barril  -  quando  tiver Ja- 
hido  o  fumo  por  el/es  por  algum  tempo ,  então  fe  ta¬ 
parão  com  rolhas ;  e  voltando  o  barril ,  Je  taparão 
também  os  fct te  ,  ou  oito  buracos  do  tampaõ  inferior  - 
quanto  mais  bem  ,  e  fortemente  ficarem  tapados  ef- 
tes  buracos ,  por  mais  tempo  fe  guardarão  as  (emen¬ 
tes  ,  e  o  bicho  nao  fe  metterã  nellas.  Do  mej mo  mo¬ 
do  fe  poderão  perfumar ,  e  enxofrar  os  armarios ,  e 
o  armazém  do  bifcouto ,  em  quanto  o  Navio  efliver  no 
porto ;  nao  fe  deve  temer  que  efte  fumo  feja  nocivo  â 
Saude ,  nem  que  mude  o  gofto  das  provifoens  ajfim 

■  \  t 
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a  farinha  íe  po¬ 
derá  perfumar  defte  modo ,  naõ  ficando  Ar  entre 
elia  ,  como  fica  entre  as  fementes;  mas  podem-fe 
inventar  canudos  [eitos  de  lata  ,  furados,  como  fao 
os  ralos ,  e  que  atraveífem  o  barril  de  hum  buraco 
do  tampaò  inferior  ao  tampaõ  íuperior ,  e  defte  mo¬ 
do  fe  poderá  enxofrar  a  farinha  ,  e  guardar-fe  ifen- 
ta  de  rodos  os  infeétos.  Mas  nao  he  crivei  que  o 
pao  feito  com  elia  pofta  fermentar  hem ,  e  por  ifíò 
fe  nao  aconfelha  abfolutamente  perfumâ-la  com 
enxofre  ,  toda  a  precauçaõ  feria  feccá-la. 

O  fobredito  Author  aconíelha  que  no  mar  mef- 
mo,  em  tempo  (ocegado,  fe  poderão  perfumar  as 
ditas  provifoens ,  fe  nellas  apparecerem  iníecfos  ; 

mas  he  neceílário  confiderar  no  perigo  do  fogo  >  e 

evitar 


perfumadas 

Pelo  que  fica  dito  nao  creyo  que 
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evitar  todas  as  occaíioens  de  fies  accidentes ,  o 

que  moÜra  melhor  a  experiencia,  que  os  confe- 
Ihos. 

No  mermoTratado(i)  propõem  (algar  as  carnes 
com  huma  forte  lalmoura  ,  injeétando  o  animal 
degolado  pela  artéria  á  orta  ,  e  vê  a  cava  ,  de  tal 
modo  que  a  falmoura  fique  dentro  das  vêas ,  e  das 
artérias  do  animal ,  do  meímo  modo  que  eftava  o 
fangue  em  quanto  vivia  :  ailí  de  fere  ve  a  forte  de 
firinga ,  com  a  qual  íe  haviao  de  encher  os  vazos 
fanguineos  do  animal,  e  bem  íe  vê  que  a  medita¬ 
ção- não  vale  tanto  como  a  experiencia. 

Tanto  que  íe  publicou  em  Londres  efie  modo 
de  falgar  as  carnes  para  a  provifaõ  dos  Navios,  al¬ 
guns  Capitaens  de  Navio  que  eftavaõ  ao  ferviço 
de  Ruília  ,  o  propuzerão  ao  Almirante  Conde  de 
Gallovvin  .*  eííe  mandou  immediatamente  pôr  em 
çxecuçaÕ  a  propofia  ;  e  íe  fez  a  provifaõ  de  alguns 
Navios  com  as  carnes  afiim  íãlgadas :  mas  o  mef* 
mo  Almirante  me  diíle  no  anno  de  1739.  9Ue  a 
carne  vinha  defie  modo  tao  dura,  e  coreacea,  que 
era  impoífivel  íervir  de  alimento  nem  ainda  aos- 
marinheiros ;  pelo  que  revogou  a  ordem  ,  que  ti¬ 
nha  dado  ,  e  fe  conrimiáraõ  a  falgar  as  provifoes, 
que  faz  cada  anno  aquelíe  Almii  amado,  do  modo 
amigo,  e  ordinário. 

Pro* 

(is  No  Livro  citado  DiiTertat.IV.  pag.  131. 
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Proporei  por  tanto  algum  meyo  mais  facil  e 
efficaz  para  prefervar  as  carnes  falgadas  da  podri¬ 
dão  ,  que  as  faz  azues ,  e  verdes ,  e  de  cheiro  ca¬ 
da  ve  roíb.  Ainda  que  pela  mayor  parte  todos  accu- 
zem  as  carnes  ,  e  peixes  faígados  ferem  a  caufa  das 
enfermidades  dos  marinheiros  ,  he  engano  ,  íe  el- 
las  nao  forem  corruptas  :  porque  o  fal  nao  he  ja¬ 
mais  caufa  da  podridão ,  nem  das  doenças  *,  he  o 
Ar  podre,  e  encerrado  com  a  humidade,  que  fica 
dentro  dos  barriz ,  que  as  faz  apodrecer:  quem 
íouber  eígottar  a  humidade  da  carne ,  e  impedir 
que  fique  Ar  dentro  do  tonel  ,  aonde  eítiverem  , 
poderá  confervar  a  carne  incorrupta  ,  e  fem  qua¬ 
lidade  nociva. 

,  Os  caçadores  da  Comarca  deCaftello  Branco  no 
tempo  da  Quarefma  nao  deixaò  de  caçar  coelhos , 
e  perdizes,  e  para  coníervâdos  ,  cs  affaõ  quafi 
ametade,  c  os  mettem  dentro  de  talhas  de  azeite-* 
fica  efta  forte  de  carnes  frefca  por  muito  tempo.M. 
Deslandes,  já  citado  ,  diz  que  os  Inglezes  levao 

á  índia  oriental  carne  frefca  mettida  em  talhas  dc 

azeite. 

As  carnes  meyas  afiadas  fe  confervao  incorruptas 
também  mettidas  em  barriz  de  gordura  ,  ou  de 
cebo  derretido.  Logo  que  ficarem  privadas  da  hu¬ 
midade  do  Ar,  confervaô-íe  por  muito  tempo. 
Deita  íòrte  de  carnes  poderão  os  paflageiros ,  e  os 
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Officiaes  fazer  a  provifao  :  mas  féria  mui  cuílozo 
fazê-la  pata  os  marinheiros  ;  e  por  eífa  razaõ  pro- 
poremos  o  modo  mais  facil ,  e  mais  fadío  de  fal- 
gâ-las. 

O  modo  mais  faci!  he  falgâ-la  de  falmoura:  todas 
as  carnes  ,  para  fazer  delias  provifao  ,  deviao  fer 
bem  degoladas;  e  vimos  acima  que  o  fangue  he  o 
liquido  do  noíTò  corpo  ,  que  apodrece  mais  de- 
preífa  depois  do  fel.  A  carne  frefca  cm  pedaços  fe 
devia  efpremer  em  hum  lagar,  aonde  fe  efpremem 
as  uvas  ,  011  fabricado  a  propofito  a  effe  fim  ;  po- 
dia-fe  metter  a  carne  em  ceiroens,  ou  pô-la  a  ef¬ 
premer  entre  taboas ;  logo  que  eftivefie  efpremida, 
íe  devia  metter  feita  em  pedaços  em  barriz  cheyos 
de  falmoura.  Ainda  que  vulgarmente  feja  notorio 
como  fe  faz,  quero  pôr  aqui  aqitella  ,  da  qual  te¬ 
nho  experiencia ,  e  na  qual  fe  curtirão  fiuêlos ,  co¬ 
mo  pepinos,  pimentos,  azeitonas,  peixe,  e  carne 
por  muito  tempo.  Põem-fe  hua  grande  quantidade: 
de  a s,oa  a  ferver ,  e  fe  lhe  deita  tanto  fd  dentro  , 

O  ,  ' 

quanto  fe  polia  desfazer nelía :  então  fe  tirará  fora 
do  fogo ,  e  quando  eíliver  fria  fe  metterá  hum  ovo 
inteiro  ,  e  frefco,  dentro  •  fe  nadar  ,  e  a  metade 
ficar  fora  da  agoa  ,  a  falmoura  eíld  feita  :  fe  o  ovo 
ficar  na  agoa  ,  mas  que  appareça  pouca  parte  dei-: 
Ie,  he  final  que  neceífita  ainda  de  íal ,  o  que  fe 
accfçícentará  fazendo  ferver  a  agoa  outra  vez :  e 

Oo  quan- 
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quando  vier  a  moítrar-íe  a  metade  fora  da  agoa, 
cntaõ  fe  deixará  esfriar ,  e  fe  metterá  em  barriz  la¬ 


vados,  e  puros,  e  dentro  delles  a  carne  efpremida, 
de  tal  modo  que  fique  cuberta  deita  falmoura, 
Quando  fe  quer  cozinhar  ,  entaô  íe  defalga ,  e  em 
quanto  ferver  fe  lhe  deitará  hum  pouco  de 
vinagre,  o  que  a  fará  mais  tenra,  ea  deíalgará. 
Quem  quizer  fazer  a  falmoura  com  menor  traba¬ 
lho  ,  ainda  que  feja  por  mais  tempo  ,  poderá  fa¬ 
zê-la  do  modo  que  aconfelha  Columella.  (1)  En- 
che-fe  de  agoa  da  chuva  ,  ou  de  qualquer  fonte  pu- 
riífima  hum  a  grande  talha  de  barro  ;  mette-fe  nella 
hum  a  ceíta,  ou  condeífa  cheya  deíal  branco,e  bem 
limpo,  aili  ficará  até  fe  desfazer;  quando  todo  ef- 
tiver  desfeito ,  metter-fe-ha  dentro  da  meíma  ceíta 
outra  tanta  quantidade  :  iogo  que  fe  naõ  desfizer  , 
e  que  o  íai  ficar  inteiro  dentro  da  ceíta,  ou  condef- 
íá  ,  he  final  que  na  agoa  nao  íe  pode  desfazer  mais 
fal ,  e  que  a  falmoura  eítá  feita.  Neíta  fe  me t terão 
as  carnes,  ou  o  peixe,  dentro  dc  barriz,  e  fe  expo¬ 
rão  ao  Sol  tapados ,  nao  fb  para  ficarem  bem  cur¬ 
tidas,  mas  também  porque  adquirem  bom  cheiro, 
e  eonfiítencia. 


Quem  quizer  infiítír  no  modo  ordinário  de  íalgar 
as  carnes  ,  com  menor  delpeza  ,  e  facilidade,  o 
poderá  fizer  do  modo  feguinte. 

V  «Ã« 

(  2  )  Lib.  XIÍ ,  cap.  6 . 
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A  carne  ,  que  íe  deve  falgar  ,  deve-fe  porem 
Iiuma  grande  madeira  ,  ou  ta  boieiro,  no  qual  de¬ 
ve  eftar  o  lai  eípalhado  ,  em  ao  toma-íe  Iiuma  ta? 
boa  ,  do  feitio  de  huma  carda  ,  na  qual  eftejao  pre¬ 
gados  prégos  bafíantes ,  de  tal  modo ,  que  as  ca¬ 
beças  fiquem  iguaes  ,e  em  pouca  diftancia  huãs  das 
outras :  com  efta  carda  íe  vai  esfregando  a  carne 
juntamente  com  o  fal ,  para  que  fique  bem  pencr 
trada  delle.  Efta  operaçao  deve-fe  fazer  com  força, 
e  aétividade  ,  e  refultaráo  dous  beneficios  para  a 
confervaçaõ  da  carne  :  o  primeiro  he  que  ,  pelo 
movimento ,  e  agitaçaõ  da  carda ,  fe  diílipa  muita 
humidade  ,  e  fe  rompem  muitas  vêas ,  e  artérias, 
aonde  ainda  ficou  o  íangue  :  o  fegundo  he  ,  que  o 
fal  penetrará  a  carne  pelo  menos  á  altura  de  huma 
polle  gada  ,  e  fe  for  com  força  ,  ferá  até  duas.  En¬ 
tão  íe°metterá  em  barriz  bem  calcada  ,  para  que 
naô  fique  Ar  dentro,  e  o  barri!  bem  tapado. 

Mas  quem  quizefíe  confervar  efta  carne  por 
muito  tempo  ,  o  melhor  modo  íeria  malhá-la  ,  e 
batê-lá  ,  até  que  vieífe  correenta  ,  e  quafi  íecca  , 
e  depois  pô-la  a  feccar  no  fumeiro  ,  como  íe  faz 
com  os  prezuntos :  quem  achar  penoza  efta  prepa- 
raçaô ,  poderá  mandá-la  pôr  no  fumeiro  íómente; 
e  fe  o  tempo  foífe  ardente  ,  bailaria  pô-la  ao  vento 
ern  luprar  elevado,  até  que  deixa fte  de  eícqrrer  a 

mininia  gotta  de  humidade.  Seccando*fc  as  carnes, 

•  \  Oo  2  a  cor- 
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a  corrupção  nao  tem  lugar ;  e  o  Fogo  ,  e  o  Fumo 
íao  os  agentes  mais  poderoíos  para  reíiftir-Ihe  ,  e 
em  fegundo  lugar  os  rayos  do  Sol  do  eftio  aonde 
houver  viraçaõ. 

o 

ConFiderando  que  íao  os  Portuguezes  obriga¬ 
dos  a  Fazerem  muitas  vezes  expediçoens  pelos  Cer- 
toens  da  América ,  e  AFrica,  por  muitos  mezes,  e 
que  lhes  he  precizo  viverem  fomente  de  fruélos,ou 
de  algum  milho  groíTo  ,  que  Femeao  ,  tanto  elles, 
como  os  feusefcravos ;  e  antevendo  que  Fe  mata¬ 
rem  alguma  rez ,  que  nao  poderáõ  coníervar  a  car¬ 
ne  naquelíes  climas  mais  que  por  hum  ,  ou  doús 
dias  y  quiz  também  aqui  pôr  de  que  modo  algumas 
naçoens  confervao  a  carne  por  muito  tempo  íem 
fa! ,  nem  adobo  algum. 

Depois  de  terem  a  carne  frefca  feita  em  pedaços, 
fazem  hum  a  cova  na  terra  ,  da  grandeza ,  e  altura 
á  proporção  da  carne  ,  que  querem  preparar.  Nel- 
Ja  fazem  Fogo  até  que  fique  cheya  de  brazas  vivas  , 
as  quaes  tiraô  logo ,  e  pôem  de  parte  ,*  então  a  for- 
raõ  por  todos  os  lados  de  junco  verde ,  ou  de  qual¬ 
quer  outra  herva  ,  que  os  cavallos  comem,  da  grof- 
íura  de  huma  mao  traveíla  :  mettem  então  a  carne 
dentro  feita  em  pedaços, que  cobrem  comamefma 
herva  bem  calcada,  e  de  baftante  groflura,*  cobrem 
logo  toda  a  boca  da  cova  com  as  brazas ,  e  bom 

ralho,  quç  eítava  de  parte  ,  e  fobre  elle  fazem  hur- 
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pequeno  fogo  de  flamma  viva.  T udofica  nefte  efia- 
do  até  que  obíervao  que  a  altura  da  cova  fe  abai' 
xa  :  então  tiraõ  fora  da  cova  todo  aqueiíe  junco 
com  a  carne  juntamente  em  forma  de  torrão  ,  que 
deixao  esfriar,-  e  depois  de  limpo  da  cinza  ,  e  do 
carvaõ,  fica  toda  efta  ma  fia  capaz,  de  coníervar-fe 
nella  a  carne  quafi  eítofada ,  por  muito  tempo,  em 
efiado  de  comer-fe  fria ,  ou  como  achao  a  propo-, 
fito. 

Quem  não  quizer  confervar  o  couro  da  rez,  que 
anatar,  poderá  confervar  a  carne  do  modo  feguin- 
te :  esfolar- fe-ha  o  couro  inteiro ,  do  modo  quefe 
esfolaõ  os  bodes  para  fazer  odres, e  dentro  delle  íe 
metterá  a  carne  feita  em  pedaços ;  o  cabelio  fica¬ 
rá  para  dentro  ,  e  o  carnáz  para  fóra  :  então  efíe 
facco  ,  ou  pelle  cheya  de  carne ,  fe  pendurará  tão 
aíto,q  fepoífa  fazer  fogo  de  braza  forte  debaixo:  o 
que  íuccede  he  que  o  couro  pouco  a  pouco  fe  vai 
encolhendo  ,  e  a  carne  de  dentro  eípremendo  ,  e 
afiando:  continua-fe  ofogo  até  que  nao  faya  da- 
quelle  couro  a  menima  gotta  de  humidade  ;  então 
he  final  que  a  carne  eflá  fecca ,  e  capaz  de  confer- 
Var-fe  muito  tempo  incorrupta. 

Mas  quem  quizer  perfiftir  no  antigo  modo  de 
falgar  as  carnes, poderá  corrigir  em  parte, oupóde  fe r 
que  toda  ,  a  podridão ,  que  contrahirem ,  do  mo¬ 
do 
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do  feguinte.  Carlos  Alíton ,  (i)  depois  de  relatar 
as  experiencias  ,  com  que  o  peixe  frefco  fe  coo  fer¬ 
va  por  muitos  tempos  incorrupto  na  agoa  de  cal,  e 
que  fe  pode  comer  então  íem  a  minima  alteração, 
relata  as  experiencias  feguintes :  Mifturei  hu  a  par¬ 
te  de  falmour  a  de  arenques  ( peixe  jimiíhant  e  asnof- 
fas  Jardinh as)  já  velha  de  dez  mezes  ,  de  cor  parda 
tirando  para  vermelha ,  com  duas  partes  de  agoa  de 
cal  ,•  toda  a  miftura  veyo  turva ,  fem  cheiro  algum : 
mifturei  mais  outras  duas  partes  de  agoa  de  cal  ,  e  co¬ 
mecei  a  fentir  hum  cheiro  fimllhante  ao  do  efpirito 
de  fal  amoníaco  ;  entaÕ  a  miftura  precipitou  huma 
fuhft anela  branca ,  e  por  ultimo  veyo  clara  '  difti - 
pou-fe  dquelle  volátil  do  fal ,  e  ficou  a  miftura  com  o 
gofto,  e  cheiro  do  peixe  frefco  falgado.  0  me  fim  fiz 
com  a  falmour  a  da  carne  de  vaca  f alga  da  havia  mui¬ 
to  tempo  y  fiz  o  proprio  com  eíla ,  e  me  fuccedeo  o 
mefim,que  com  a  falmour  a  do  peixe. 

Ainda  que  por  eftas  experiencias  naô  fe  veja 
claramente  que  a  agoa  decai  corrige  a  podridão  da 
carne  falgada,  faõ  por  tanto  dignas  de  reparo ,  pa¬ 
ra  fe  lavarem  aquellas,que  apodrecerem  no  Navio, 
com  agoa  de  cal ,  e  metterem-fe  nella  a  defalgar 
por  algum  tempo ,  feitas  em  pequenos  pedaços ;  e 
he  certo  que,  tratando-as  defte  modo,  fernpre  ferád 
mais  comeíliveis  do  que  podres:  poderá  fueceder  no 

.i.  X 
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fim  das  largas  navegaçoens  nao  terem  os  marinhei¬ 
ros  outro  alimento  mais  que  as  carnes  falgadas  ao 
ordinário,  mas  já  podres;  convêm  terem  hum  re¬ 
médio  tao  facif ,  e  barato,  como  o  referido,  para 
Corrigirem  em  parte  a  corrupção  do  que  forçofa- 
ciente  lhes  ha  de  fervir  de  alimento. 

Devia  entrar  no  numero  dasprovizoens  ba  fia  n- 
te  quantidade  de  vinagre  ,  e  principalmente  de  vi¬ 
nho  branco  :  vimos  pelo  difeurfo  de  todo  efte  Tra¬ 
tado  os  feus  effeitos  para  corrigir  o  Ar  corrupto  : 
vimos  o  continuo  ufo ,  que  delle  fe  requer ,  nao 
íb  fervido  naquelles  lugares  encerrados,  aonde  ha- 
bitao  os  enfermos,  e  os  robuflos ;  mas  ainda  para 
mifiurá-lo  na  comida.  Se  nos  campos  militares ,  e 
nas  marchas, no  tempo  das  calmarias, aconfelhamos 
tanto  o  ulo  das  migas  frias  ;  muito  mais  o  aconfe¬ 
lhamos  aos  navegantes  ,  e  aos  marinheiros ;  vimos 
que  o  azeite ,  com  vinagre, e  fal,  mifturado  com  o 
biícouto  ,  ou  paõ  amollecido,  e  adubado  com  pi¬ 
mento  ,  oufemelle,  he  o  mais excellente  correc- 
tivo  contra  a  podridão  dos  noílbs  humores  ,  cau- 
íadaoupela  corrupção  do  Ar,  ou  pela  fuíFocaçao 
delle  ,  o  que  fuccede  nas  calmarias.  Quando  fahif- 
fem  da  Cófia  da  Mina,  e  de  Angola  os  Navios  car¬ 
regados  de  eícravos  ,  efte  deveria  fer  o  (eu  alimen¬ 
to  ,  ou  pelo  menos  toda  agoa  ,  que  bebei! em ,  de¬ 
via  fer  mifturada  com  vinagre  ;  e  cada  hum  ter  hm 
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porção  de  agoa  ardente.  A'íèm  do  ufo ,  que  delfé 
fe  faria  na  bebida  ,  e  nos  alimentos ;  ferve  tanto 
na  Cirurgia ,  que  poucos  faõ  os  cafos  nella,  aonde  íe 
naõ  neceílite  defte  licor. 

D  evia  também  entrar  por  provifaò  dos  Navios 
baílante  quantidade  de  agoa  ardente,  para  ter  dei- 
la  cada  marinheiro  ,  no  tempo  dos  grandes  calores, 
e  das  calmarias,  hum  copo  de  duas,  ou  tres  onças 
cada  manhaã  ,  em  jejum  ,  ou  logo  depois  de  co¬ 
mer  biícouto  humedecido,  e  adubado  com  fal  , 
principalmente  no  tempo  das  calmarias.  Já  vejo 
que  todos  gritarão  contra  a  minha  temeridade  ,  e 
que  me  allegarâõ  mil  exemplos  dos  pernicioíos  ef- 
íeitos  de  fia  bebida  '•  já  vejo  que  me  allegarâõ  que 
queima  as  entranhas ,-  que  produz  chagas  mortaes 
nas  pernas ;  que  caufa  iéfericias  incuráveis ,  e  por 
ultimo  hydropeíias.  Ao  que  refpondo  :  he  verda¬ 
de  que  produz  todos  eftes  males  tomada  em  mayor 
quantidade  daquella,  que  determinamos  acima;  mas 
he  engano  perfuadir-fe  que  a  agoa  ardente  feja  no» 
eiva  ao  noífo  corpo  :  por  todas  as  experiencias 
atégora  feitas,  ou  nos  viventes,  ou  em  outra  qual¬ 
quer  fubflancia  ,  fe  fabe  inconteflavelmente  que  a 
agoa  ardente  defende  os  corpos  da  podridão, e  que 
a  corrige  ,  huma  vez  que  for  gerada  em  qualquer 
parte  :  vimos  acima  como  as  carnes  fe  coníervão 
nella:  tomada  na  quantidade,  que  determinamos  > 
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fortifica  todas  as  fibras  do  corpo  ,  e  prinçipalroen- 
te  as  do  eflomago,  já  relaxado  no  tempo  das  cal¬ 
marias,  e  calores  exceíhvos,  e  embaííama  os  noílbs 
-humores.  E  poucos  remedios  cordiaes  ,  e  confor¬ 
tantes  íe  achaõ ,  que.naõ  fejaõ  compoílos  deíle 
preciofo  licor  para  a  Confèrvaçao  da  Saude  nos 
climas  ardentes,  como  faõ  aquelles  entre  os  tró¬ 
picos.  Parece-me  íaò  já  fuperfluas  mayores  razoes, 
nem  autoridades;  a  experiencia  por  tanto  confer- 
vará  aqui ,  como  íerhpre ,  o  feu  valor.  Ouvi  dizer 
aoGraõ  Boerhaave  que  hum  Almirante  Hoífandez 
lhe  diílera  ,  que  fe  achava  defronte  de  Cadiz  com 
a  fu  a  frota ,  e  que  nella  reinava  hum  a  epide¬ 
mia  de  febres,  e  decantaras,  mortal  ,  na  mayor 
parte  da  equipagem  ;  os  calores  então  eraõ  excef- 
íivos  j  e  como  os  Cirurgioens  trata v ao  eífas  febres 
-de  malignas,  aos  faons  por  precaução  ,  e  aos  en¬ 
fermos  por  remedio,  davao  a  todos  triaga/e  outras 
confeiçoens  cardiacas :  recufou  fempre  tomâ-ías 
hum  velho  piloto  ,  e  dizia  ao  Almirante  ,  moíh  an¬ 
do-lhe  hum  a  botelha  de  agoa  ardente ,  que  alli  ti¬ 
nha  o  mais  foberano  remedio  contra  todas  as  quei¬ 
xas  naícidas  no  mar  :  que  e'le  tomando  huãonca 
cada  dia  ,  por  muitas  vezes  íe  tinha  preferva- 
do  em  cazos  fimilhantes  ,•  e  que  afiim  efperava  na- 
queila  prefervar-íe  :  o  que  com  eífeito  fuccedeo  , 
porque  jámais  fendo  a  mínima  moleília. 
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Bem  me  parece  fer  fuperfluo  indicar  as  virtudes 
dos  limoens ,  e  laranjas  azedas  aos  Portuguezes 
intelligentes :  todos  íabem  o  foberano  remedio , 
que  fao  contra  as  moleílias  do  mar  ,  e  quanto  re- 
íiítern  a  podridão  dos  humores ;  mas  poucos  labe¬ 
rão  ufar  deites  fruêtos,  e  do  feu  çumo ,  e  também 
con  fer vá-lo. 

Eu  nao  conheço  remedio  maisexcellente  na  cu- 

V  4 

Ta  de  todas  as  febres  ,  como  fao  os  limoens  azedos: 
parece  que  a  Suma  Providencia  fez  taõ  abundan¬ 
tes  delles  todas  as  terras  meridionaes  ,  e  entre  os 
tropicos ,  com  taí  maravilha  >  que  tanto  mais  o 
clima  he  ardente  ,  mais  azeda  he  eíla  fruêta :  o  feu 
azedo  tem  hum  a  excellencia,  que  não  fe  acha  nem 
no  vinagre,  nem  nos  tamarindos ,  nem  em  algum 
efpiritò  mineral  diftilíado  ,  como  fao  os  de  vitriolo, 
de  fal,  c  de  enxofre  ;  confríte  pois  em  que  ao  mef? 
mo  tempo  lie  aromatico  :  no  limão  exiíte  hum 
oleo  aromatico penetrante  ,  mais  na  cafca  que  no 
çurno,  o  qual  he  juntamente  azedo  ,*  eftaS  duas 
propriedades  unidas  rèíreícao  ,  e  emendaó  a  podri¬ 
dão  dos  noíTos  humores ,  e  provêm  a  tranípiração, 
e  a  evacuação  das  ouririas.  Refere  aquelíe  illuítre 
Medico  Mead  ( 1  )que  lhe  contara  o  V  ice*AÍ miran¬ 
te  V vager ,  que  achando*fe  ,  com  a  efquadra  que 

go- 

{ i )  Diílartaçaõ  (obre  o  Efcorbuto  annexa  ao  Tratado  : 
mlk  msthsds  de  pomper  l\  mr ,  par  M. 
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governava  ,  no  mar  mediterrâneo  ,  todos  os  ma¬ 
rinheiros  cahiraô  em  hum  terrive!  Efcorbuto,  011 
mal  de  Loanda,que  havendo  feito  emLiorne  hua 
grande  proviíao  de  limoens ,  e  de  laranjas  ,  orde¬ 
nara  que  trouxeíTem  cada  dia  hum  cefto  para  cima 
do  convez ,  com  permilíao  de  que  cada  marinhei¬ 
ro  pudeíFe  comer  deíies :  eíies  nao  fomente  os  co* 
miao,  mas  efprimiaõ  o  çumo  na  cerveja ,  que  be- 
biao  ;  divertiaõ-íe  ao  mefmo  tempo  atirando  com 
as  cafcas  huns  aos  outros,  de  tal  modo,  que  todo 
o  convez  effava  coalhado  delias  -  o  effeito  deita- 
profufaõ  foi  tao  excellente ,  que  os  enfermos  do 
Efcorbuto  fe  curáraô ,  e  os  mais  fe  preíervárao 
deííe,  e  todos  chegárao  ao  porto  defejado  com  Sau¬ 
de. 

Mas  nem  fempre  fe  poderá  fazer  huma  proviíao 
taõ  abundante  para  todos  os  marinheiros:  pelo  que 
íe  poderia  compenfar  efta  perda  ,  fazendo  a  provi" 
faõ  de  çumo  de  limão ,  e  de  laranjas  mettido  em 
■  barriz  com  as  precauçoens  feguintes,  para  confer- 
var-íe  fobre  o  mefmo  mar  até  ás  índias  orien- 
taes. 

Depois  de  ef premidos  eíies  çumos ,  devião  fer 
coados ,  e  poftos  emcima  do  fogo ,  aonde  ferveífem 
até  minguar  quaíi  huma  terça  parte,  para  ficarem 
tao  eípèílòs  como  xarope,  ou  calda  de  arrobe  en¬ 
corpada.  Os  Turcos  coftumaõ  preparar  dos  çumos 
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das  ameixas,  e  morangos  efta  forte  decaídas,  as 
quaes  mifturao  com  a  agoa,  que  bebem  nò  tempo 
dos  calores.  NoBrafií,  em  Angola ,  na  índia,  e  nas 
Ilhas  não  fe  poderiaô  tal  vez  preparar  deftes  çumos 
apurados  de  Iimoens,e  laranjas  azedas,  mas  de  mui¬ 
tos  outros  fru£tos>  agro-doces,  que  alli  nafcem  em 
abundancía. 

Dell  es  çumos  fe  poderiao  fizer  excellentes  be* 
bidas  contra  as  febres ,  camaras  ,  defmayos  ,  iéle- 
ricias  com  febre  ,  desfeitos  em  agoa  com  açúcar,  e 
fiuma  leve  porção  de  agoa  ardente ,  de  tal  modo , 
que  a  bebida  fcaífe  agro-doce  ,  com  o  gofto  de 
agoa  ardente:  ferviria  também  para  corrigir  a  po¬ 
dridão  da  agoa ,  mifturando  ao  mefmo  tempo  al¬ 
gumas  gottas  de  agoa  ardente  :  feria  a  mais  fauda- 
vel  bebida  fobreo  mar,  e  a  mais  falutifera  contra 
todas  as  doenças,  que  fe  experimentao  navegan¬ 
do  ,  principalmente  entre  os  tropicos. 

Fui  con faltado  por  hum  illuftre  Navegante, que 
partia  para  a  índia  ,  fahindo  dos  ma res  do  Norte  , 
e  lhe  aconfelhei  fazer  huma  grande  provi faõ  de  çu- 
mo  de  limão  do  modo  dito ,  e  de  ufar  delle  como 
fica  referido  '•  avizou-me  do  Rio  de  Janeiro  que  el- 
]e  fora  o  unico  ,  que  na  viagem  de  tres  mezes  não 
padecera  no  Navio  o  Efcorbuto ,  do  qual  mal  fi¬ 
ca  v  ao  todos  enfermos ,  e  que  muitos  na  viagem 
acabáraõ  a  vida  pela  mefma  doença  ,0  que  attri- 
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buía  ao  continuado  uíò  do  çumo  de  limão  miftura- 
do  na  agoa  ,  com  algumas  gottas  de  agoa  ardente  } 
por  bebida  ordinaria  em  toda  a  viagem. 

Todos  attribuem  o  prefervarem-fe  os  Hollande- 
zes  do  Efcorbuto  nas  fuas  navegacoens ,  mais  fácil* 

O  D  '  ‘ 

mente  do  que  as  outras  naçoens ,  ao  grande  ufo ,  . 
que  fazem  navegando  do  peixe  fècco  ,  femTer  fal- 
gado  antes.  Fora  facil  nos  portos  do  mar  em  Por- 
tugal,  como  em  Buarcos ,  Figueira,  Peniche,  e 
outros  do  Algarve ,  feccar  o  peixe  ,  como  fe  faz 
com  as  pefcadas  de  Buarcos ,  e  defte  fazerem  tam¬ 
bém  os  Navios  a  fuaprovifao  :  he  certo  que  feria 
maisXaudavel  que  o  bacalháo,  de  que  uíaõ,e  que 
compraõ  aos  Eftrangeiros. 


CAPITULO  XXIX. 

Metho dos  para  con/ervar  puro  0  dr  dos  Na-  \ 

v/os  â  véía. 

■t  '  .  :  ,  ;  ..  -  ’  '  ;  ,  . 

[5  Arece-me  que  fatisfizemos  ao  fummo  defejo  , 
L  que  nos  moveo  a  efcrever  eíle  Tratado^propõ- 
do  tudo  o  neceffario  para  confervar  as  provifoens 
dos  Navios,  e  indicar  aquelías ,  que  prefervao  a 
Saude  dos  Navegantes.  Agora  com  o  meímo  pro- 
curaremos  indicar  tudo  aquillo,  que  poderá  con 

tiibuir 
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tribuir  a  confervat  puro ,  e  incorrupto  o  Ar  doar 
Navios  á  véía. 

Vários  methodos  fe  procurárao  atégora  por  to¬ 
das  as  Potências  Marítimas,  e  deites  eícolherei  os 
mais  fáceis  de  praticar ,  e  os  mais  eíieétivos  :  c  na5 
deixarei  de  indicar  aqueiles  ,  que  naõ  approvo  , 
ou  pela  íua  difficuldade ;  ou  pelos  feus  máos  ef- 
feitos. 

M.  Bigot  Morogues  ( i )  refere  que  o  engenho , 
de  que  uíáraõ  os  marinheiros  atégora  para  renovar 
o  Ar  dos  Navios  ,  era  hum  grande  funil  feito  de 
panno  de  lona ;  a  boca  mais  larga  atada  a  hum  m af¬ 
iro  ,  virada  para  o  vento  ,  e  a  boca  mais  eítreira  , 
que  vinha  até  entre  as  pontes ,  até  chegar  ao  fundo 
do  Navio,-  e  que  deite  modo  fe  alimpava  da  po¬ 
dridão  do  Ar ,  e  do  máo  cheiro, como  da  corrup¬ 
ção  da  agoa  podre  :  mas  ao  mefmo  tempo  diz  que 
nas  calmarias  eíte  grande  funil  he  inútil :  que  pode 
ter  alguma  íerveptía  em  quanto  o  Navio  eítá  an- 
chorado,  masqpe,  indoá  véla,  os  Capitaensob- 
ferváraõ  que  pof  elle  entra  huma  tormenta  de  ven¬ 
to  tao  forte  ,  qijie  faz  resfriar  ,  e  adoecer  os  mari¬ 
nheiros  pela  fubita  mudança  do  Ar  ;  porque  eítan- 
do  quentes,  e  ás  vezes  íuando,  fubitamente  fe 
íesfriaõ  pela  coríente  do  vento ,  como  de  tormen¬ 
ta  que  íe  communica  pelo  dito  funil. 

Gtii- 

(t)  Memoires  de  isíathsmatiqus  &  Phyfi^ue,  citadas  acima, 

pag.  ^06. 
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Guiíhefmo  V vatfon  ( 1)  refere  deíla  forte  de  fu¬ 
nil  de  lona  ò  feguinte  :  Efla, forte  de  vèla  , feita  ao 
modo  de  funil ,  he  mui  incomoda  }  e  caufa  infinitos 
embaraços  no  Navio :  adem  de  que  0  Arnao  fe  reno¬ 
va  no  Navio ,  quando  he  neceíjario ,  tem  as  dificul¬ 
dades  feguintes  ;  Primeiramente  :  Cada  Navio  tem 
ordinariamente  tres  deães  funiz\  os  marinheiros  con - 
fornem  hum  tempo  infinito  apô-los  >  e  a  ajuftã-los pa¬ 
ra  jervirem.  Em  fegundo  lugar  •  Só  fervem  no  tem- 
po  ferenOy  e  [em  vento  forte.  Terceiro :  Debaixo 
da  linha  equinocial  vem  totalmente  inútil porque  , 
reinando  alti  as  calmarias ,  naõ  ha  vento  para  dila¬ 
tar  j  e  ajjoprar por  efle  inf  rumem 0.  Quarto  ,*  0  Ar, 
que  entra  por  efle  funil ,  fica  fomente  nas  partes  fu- 
periores  do  Navio  ;  mas  nunca  chega  a  purificar  0 
Ar  do  fundo  de  cale  ,  nem  da  pompa  principal.  Quin¬ 
to  •  NaÕ  he  de  ferveu  tia  alguma  de  noite ,  em  quan¬ 
to  dormem  os  marinheiros.  Sexto  ?  Nos  Navios >.  que 
fervem  de  Hof pitai ,  ou  aonde  houver  muitos  enfer¬ 
mos  ,  efle  engenho  ferâ  perniciofo  ;  porque  esfriar a 
de  repente  os  doentes ,  e  lhes  augmentarâ  feus  males . 

M.  Bigot  no  lugar  citado  dá  a  defcripçaõ,  e  o 
tifo  do  Ventilador  de  Eílevaõ  Hales eíle  inílru- 
mento  he  huma  forte  de  moinho  de  vento, pelo  qual 
entra  o  Ar  por  hum  buraco  ,  que  com  mu  nica  a 
differentes  canos ,  que  fe  diílribuem  por  todo  o 

‘  *  '  Na- 

(l)  NoHvelk  méthoãe  de poniper  V  «V.citada  psg.  96» 
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Navio  .*  o  Author  publicou  deita  invenção  hum  li¬ 
vro  em  Iriglez  ,  já  traduz, ido  em  Francez,  ( 1 )  por 
onde  fe  vê  que  o  Ar  dos  Navios,  das prizoens,  dos 
Hofpitaes ,  e  dos  Celleiros  fe  pôde  renovar  ,  intro¬ 
duzindo  por  hum  buraco  delle  Ar  puro,  e  obrigãdo 
a  íahir  o  Ar  corrupto ,  e  encerrado,  pelo  outro. 

M.  Bigot  approva  o  ufo  deite  inítrumento  cha¬ 
mado  Ventilador  ,  fundado  na  experiencia  ,  que 
teve  dos  íeus  bons  effeitos  ,•  mas  he  certo  que  eíte 
inítrumento  tem  os  inconvenientes  feguintes  :  fo¬ 
mente  fe  pode  ufa r  delle  no  tempo  íereno:  nos  Na¬ 
vios,  aonde  naô  ha  gente  baítante  para  a  manobra 
delíes  ,  faltarão  maos  para  pomparem,  hua,ou  duas 
vezes  por  dia  ,  neíta  forte  de  moinhos  a  braços.  O 
mefmo  inconveniente  ,  que  tem  a  vela  ,  feita  em 
fôrma  de  funil ,  tem  também  o  Ventilador  i  esfria 
de  repente  0  Ar,  e  çauía  mlyores  damnos  ,  que 
benefício,  nos  Hofpitaes  dos  Navios ,  ou  nos  lu¬ 
gares  de  lies,  aonde  houver  enfermos :  eíte  inítru¬ 
mento  occupa  muito  lugar  no  Navio  :  o  Ar  cor¬ 
rupto  da  pompa  principal  nunca  fe  renova  por  elle; 
pelo  que  ofeu  ufo  naô  eítá  univerfalmente  intro¬ 
duzido  nos  Navios ,  nem  de  guerra  ,  nem  mercan¬ 
tes  ;  he  verdade  que  na  prizaó  publica  de  Londres, 
chamada  Nevvgate  ,  íerve  com  íum mo  beneficio  a 

*  con-  í 
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( 1)  Ventilateur ,  par  M.  H ales  &  traànit  par  J\t.  Demoursfc 
Fatiz,  chet  Charies  Poirion,  ia.u. 
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confcrvar  aqncllc  lugar  areado ,  e fem  a  minima 
corrupção. 

Samuel  Suton  ,  obíervando  os  inconvenientes 
referidos  pelos  dous  engenhos,  determinou  reno¬ 
var  o  Ar  corrupto  dos  Navios  pelo*  fogo,  e  com 
tanta  fagacidade  ,  e  parcimônia,  que  o  me  imo  , 
que  ferve  na  coílnha  ,  faz  o  effeíto,  que  procura- 
va.  Publicou  deite  invento  hum  livro ,  (i)que  fe 
acha  traduzido  em  Francez:  e  como  nèlíe  fc  lêm 

*  .  0 

muitas  particularidades  tocantes  ás  enfermidades 
dos  marinheiros ,  cau fadas  pelo  Ar  corrupto  ,  que 
reípirao  ,  e  o  modo  mais  facil  de  remediâ-lo,  co¬ 
piarei,  traduzindo,  delle  o  que  achar  mais  a  pro- 
pofito,  confiderando  que  farei  goílo  aos  meus  Lei¬ 
tores. 

O  celebre  Medico  Ricardo  Mea  d  prefentou  á 
Sociedade  Real  a  expofiçaô  feguinte  em  favor 
deíla  invençaõ:  Osfunejiosejfeltos  do  Ar  encerrado 
nos  poços  profundos ,  nas  prizoens ,  e  nos  apozentos 
eftreitos ,  aonde  habitaÕ  muitas  pejfoas  expoftas  ao, 
me fmo  calor ,  e  ordinariamente  a  pouca  limpeza ,  fao 
conhecidos  de  todo  0  mundo .  Mas  elles  fao  muito  mais 
perniciofos  nos  Navios ,  aonde  fe  acha  fempre  agoa 
podre  no  fundo  delles ,  aonde  os  marinheiros  vivem 
mui  eftreitamente' }  e  mui  juntos  huns  dos  outros  j  he 

Qq 
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ley  da  natureza ,  que  tanto  que  faltar  a  communicâ - 
çao  entre  o  Ar  encerrado  com  o  Ar  livre ,  que  o  pri¬ 
meiro  fe  corrompa  :  os  vapores ,  e  as  exhalaçoes ,  que 
fe  levantaÕ  da  agoa  podre  do  fundo  do  Navio ,  dá 
pompa  principal  ,  das  provizoens ,  que  ordinariamen¬ 
te  apodrecem ,  tendo- fe  jâ  gerado  in feitos  nellas,  to¬ 
das  ficao  naquelle  Ar,  que  refpirao  os  marinheiros; 
ôlem  da$  exhalaçoens  ,  que  fahem  dos  feus  corpos 
continuamente;  daqui  vem ,  que  pelo  mào  cheiro  da 
Navio ,  e  por  efle  Ar  corrupto ,  cabem  enfermos 
com  dores  de  cabeça ,  anciãs  ,/uores  frios ,  fraqueza 
de  todos  os  membros ,  e  por  ultimo  febres  podres ,  dy- 
íenteriàs ,  e  o  efcorbuto ,  enfermidades  infuperaveis 
por  todos  os  foccorros  da  Medicina  ,  fe  nao fe  de  fruir 
a  caufa  deftes  males :  confifle  o  remedio  ern  renovar 
aquelle  Ar  encerrado  desde  o  fundo  do  Navio  ,  pom¬ 
pa  principal  i  armazém  dos  alimentos  &c.  pelo  Ar  Ir 
vre ,  e puro  ,  que  cercar  o  Navio  à  roda . 

Samuel  bâton  achou  efle  remedio  pelo  meyo  do  fogo , 
fp  qual  nao  fomente  he  excellente  nos  Navios, mas  ain¬ 
da  nas  cafas particulares  ,  nas  prizoens  ,  nos  poços , 
para  impedir  as  exhalaçoens  das  letrinas ,  e  princi¬ 
palmente  nos  Hofpitaes. 

Nenhuma  caufa  rarefaz  mais  o  Ar  do  que  o  ca¬ 
lor  :  quanto  mais  o  Ar  for  quente ,  mais  ligeira 
lerá :  íegue-fe  logo  que  ,  como  o  Ar  he  hum  liqui¬ 
do  ,  que  pegado  áquelle  mais  frio ,  £endo  mais  pe- 
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2ado,  irá  xrahir  aonde  o  outro  eftiver  mais  ligeiro, 
ou  raro ;  e  deíle  modo  o  Ar  Te  move ,  fe  agira  ,  e 
fe  renova.  Por  hum  artificio  íimilhante  Samuel 
Suton  purifica  o  Ar  dos  Navios, que  fc  devem  con- 
íiderar  como  huma  adega  encerrada  cheya  de  Ar 
corrupto. 

Gada  Navio,  á  proporção  da  gente  que  leva  , 
tem  hum  fogaõ  para  cozinhar,  e  fervir  a  tudo  que 
ferve  o  fogo  de  huma  cozinha :  efte  fogaõ  he  huma 
arca  de  figura  cúbica  de  ferro,  feparada  pelo  meyo 
por  huma  grelha  do  meímo  metal  :  emcima  deífa 
arde  o  carvaõ,  ou  lenha,  e  as  cinzas  cahem  no 
fundo.  Para  accender  o  fogo  tapaõ  com  huma 
porta  de  ferro  ametade  do  fogaõ,  da  grelha  para 
eima  :  o  Ar  entra  por  baixo  da  grelha  ,  e  faz  arder 
o  fogo ;  o  fumo  fahe  por  hum  canudo ,  que  eftá 
pegado  no  cimo  do  mefrno  fogaõ. 

À  invenção  confifte  agora  em  que  em  lugar  de 
que  o  Ar ,  que.accende  o  fogo  ,  vá  da  parte  fupe- 
riordo  Navio,  aonde  o  Ar  he  puro  ,  e  ventilado; 
o  dito  Suton  faz  que  fó  o  Ar  encerrado  no  Navio 
accenda  o  fogo  :  e  o  faz  facilmente  deite  mo¬ 
do. 

Se  da  grelha  para  baixo  fe  tapar  o  fogo  com  hua 
porta  de  ferro ,  naõ  entrará  Ar  algum  para  accen- 
dê-lo,  e  logo  fe  apagará  o  que  eífava  accefo  ;  do 
mefmo  modo  que  fe  apagaria  o  fogo  da  chaminé  , 
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ii a  adega  ,  que  puzemos  por  exemplo  acima  :  qué 
faz  o  dito  Suton  ?  Abre  quatro  ou  feis  buracos,  de 
duas  ou  tres  põllegadas  de  diâmetro ,  nos  lados  > 
ou  nos  cantos  do  fundo  do  fogão  ,  e  ajufta  nelles 
Outros  tantos  canudos  de  chumbo  ,  ou  de  cobre  , 
os  quaes  atraveflándf  o  Navio,  hum  vai  dar  ao 
fundo  delle  ,  outro  á  pompa  principal  ,  outro  no 
quarto ,  aonde  eftá  o  bi (couto  ,  outro  entre  as  pon¬ 
tes,  e  defíe  modo  ao  lugar,  que  querem  purificar. 
Que  fuccede  ?  Como  o  fogoeftá  acceío  no  fogão, 
e  que  ardia  pelo  Ar  ,  que  entrava  por  baixo  da  gre¬ 
lha  ,  logo  que  fe  fecha  efta  fegunda  abertura,  o 
Àr ,  que  eftá  no  fim  dos  canudos  ,  fóbe  por  elles , 
e  vem  a  fazer  o  fogo  ,  do  mefmo  modo  que  fazia 
o  Ar  do  convéz  do  Navio  com  a  fegunda  porta 
aberta  :  qualquer  íe  convencerá  entaõ  que  o  fogo 
continuará  a  arder  pelo  Ar ,  que  vem  do  fundo  do 
Navio,  e  da  pompa  principal :  nao  tem  mais  que 
pôr  hum  a  véía  accefa  defronte  da  boca  do  canudo, 
que  eftiver  nefte  lugar  o  mais  profundo  do  Navio , 
e  verá  logo  que  fe  apaga  ;  final  que  o  Ar  fóbe  pelo 
canudo ,  para  ir  fazer  arder  o  fogo  do  fogaõ. 

Continuemos  a  fimiihança  do  fogaó  com  a  cha¬ 
miné  da  adega  ,  que  puzemos  acima :  por  exemplo 
eftava  nelia  ofógo  accefo,*  fe  fe  tapar  a  chaminé 
eom  huma  porta  de  tal  modo,  que  nenhum  Àr  da 

adega  poíTa  entrar  nelia  para  accender  o  fogo  ,  he 

íòrça 
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força  que  fe  apague  logo.  Mas  fe  no  lar  da  cha¬ 
miné  ,  ou  nos  cantos  eftiveííèm  dous  buracos  com 
canudos ,  e  que  eftes  foíTem  dar  em  outra  adega 
mais  abaixo  ,  èntaô  delia  fubiria  o  Ar  pelos  canu¬ 
dos  ,  para  fazer  arder  ofos[o  da  chaminé. 

9  i  O 

Já  fe  fabe  que  fe  de  toda  aparte  do  fundo  do 
Navio  íubir  o  Ar  encerrado  para  vir  a  fazer  arder 
o  fogo  do  fogão ,  que  he  força  que  outro  Ar  fique 
1I0  lugar  do  corrupto:  mas  efte  Ar  reparado  entrará 
pelas  efcotilhas,  pelos  poíligos  do  Navicj  porem  ef- 
te  Ar  he  püro,he  o  Ar  da  atmosfera;  eíle  entrará  no 
fundo  do  Navio  em  todos  os  lugares  cubertos  del- 
Je,  entrará  pelos  canudos,  e  fahirá  pela  chaminé  do 
fogão.  E  defte  modo  fe  alimpará  o  Navio  do  Ar 
corrupto  cada  dia  ,  porque  cada  dia  fe  fará  de  co¬ 
mer,  e  accenderá  fogo  110  fogão. 

E  naõ  fomente  fubirá  o  Ar  do  fundo  do  Navio 
pelos  canudos  em  quanto  arder  o  fogo  ,  mas  ainda 
fem  fogo;  com  tanto  que  nelle  fiquem  brazas ,  ou 
tanto  calor,  que  feja  mayor  que  o  calor  do  fundo 
do  Navio;  porque  o  Armais  frio  ,  e  pezado  iempre 
vem  buícar  o  Ar  mais  quente,  e  ligeiro. 

,  ,  i  '  O 

A  utilidade  deita  invenção  he  taó  vifivel  nos  pe¬ 
quenos,  como  nos  grandes  Navios;  porque  quan¬ 
to  mayor  for  o  numero  dos  marinheiros  ,  e  nave¬ 
gantes,  tanto  mayor  íera  ofogaò:  e  no  meimo 
tempo?  que  fe  alimpar  0  pequeno  Navio  do  Ar  cor¬ 
rupto. 
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rupto  ,  íe  ali mpará  huma  N áo  de  Guerra. 

Nao  he  neeeífario  efpecificar  o  numero  dos  ca* 
mudos,  nem  a  fu  a  groíTura ;  quanto  mais  largos 
forem ,  e  em  mayor  numero  ,  com  menor  ím¬ 
peto  entrará  o  Ar  encerrado  por  elles,e  o  logo  nao 
arderá  tao  vioientamente  ;  pelo  contrario  fe  fo¬ 
rem  eftreitos,  e  em  menor  numero,  então  o  fogo 
arderá  com  mayor  violência,  e  a  fíamrna  íahirá 
pela  chaminé  :  a  qual  nunca  fe  vê  fahir  em  quanto 
a  porta  infçrior  do  fogão  eíliver  aberta ,  e  por  el- 
la  entrar  o  Ar  para  accender,  e  ardera  lenha  emci- 
ma  da  grelha. 

Nao  faltará  quem  op ponha:  que  he  multiplicar 
os  gaffos  dos  Navios  mercantes;  que  os  canudos 
fera 6  de  infinitos  embaraços  no  Navio ;  e  que  qua- 
do  fe  carregar ,  e  defcarregar ,  que  fe  faráo  fre¬ 
quentemente  em  pedaços  ,*  que  occuparâo  muito 
lugar ,  principalmente  nos  Navios  de  carga,  o  que 
ferá  de  grande  detrimento  para  o  comercio. 

O  que  fe  poderá  remediar  do  modo  feguinte* 
Babará  hum  canudo  aífaz  largo,  que  fique  ajuftado 
na  parte  inferior  do  fundo  do  fogão ,  e  que  a  fuà 
abertura  fique  debaixo  da  grelha  de  ferro  •  efte  ca¬ 
nudo  ,  logo  que  atraveífaífe  o  convéz ,  devia  eí- 
palma r-fe  hum  pouco, (a  figura  redonda  ficaria  mais 
expofta  a  offender-fe)  e  logo  alli  dividí-lo  em  qua¬ 
tro  ou  cinco  canudos ,  que  feguiriaô.os  lados  dos 

)  cai- 
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caibros  ,  e  junturas  do  Navio  ,  para  por  eíles  fi¬ 
carem  amparados  do  reboliço  dos  marinheiros. 

A  deípeza  defíes  canudos, diz  o  Author  que  nao 
excederia  o  valor  de  trinta  libras  efteríinas,  que 
feraõ  1 14  mil  reis  ,  pouco  mais  ou  menos;  pelo 
que,  confiderando  o  fimplez  defta  invenção  ,  e  a 
facilidade  de  executá-la,  o  pouco  embaraço  ,  que 
caufa,  e  o  pouco  lugar ,  que  occupa  no  Navio, 
íem  trabalho  dos  marinheiros ,  e  fem  defpeza,  pa¬ 
ra  entreter-íe  cada  dia  nofeu  exercício ,  íaõ  pode- 
roíòs  motivos  para  que  cada  Navio, tanto  de  Guer¬ 
ra  ,  como  mercantil ,  uíe  delia  em  todo  o  tempo.  , 

M.  Duhamel  (  1 )  aconfelha  a  mefma  forte  de 
fogaõ  com  canudos,  que  vaodar  no  fundo  do  Na¬ 
vio,  e  entre  as  cubertas:  e  toda  a  differença  do  que 
diz  conílíle  em  adaptar  os  canudos  no  fogaõ  ao 
modo  das  cozinhas  Francezas  nos  Navios  de  Guer¬ 
ra.  He  certo  que  efte  meyo  de  renovar  o  Ar  nelles, 
ou  em  outro  qualquer,  que  apontámos  2cima  ,  he 
o  mais  efficaz  ,  o  mais  fácil ,  e  menos  diípendioío, 
£  feria  hum  grande  bem  da  fociedade  humana,  que 
fe  introduziífem  taõ  vulgarmente ,  como  fe  intro^ 
duzirao  as  chaminéz  em  cada  cafa  particular. 


♦ 

(1)  Mmtim de  P  deadémk  des  Sciences,  1748.  pag.i, 
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CAPITULO  XXX. 

SituaçaÕ ,  ?  efladõ  p?  Saude  dos  marinheiros > 
e  dos  navegantes  no  Navio  á  véía. 

SE  ri  a  já  fuperfluo  tratar  defta  matéria  com  dif- 
cinçaõ  ,  coníiderando  o  que  fica  dito  por  to¬ 
do  eíle  Tratado ;  mas  como  propüs  dar-me  a  en¬ 
tender  aos  mefrnos  marinheiros ,  ninguém  me  ac- 
cufará  de  prolixidade.  i  : 

Quem  !eo  com  attençao  Relaçoens  das  via¬ 
gens  ,  obfervou  fempre  nas  dilatadas  cahirem  os 
marinheiros  em  varias  doenças  ,  como  febres  ar- 

o 

dentes,  catnaras  defangue ,  e  mal  de  Loandarca- 
hem  em  chagas  das  pernas ,  varias  comichoens,  e 
por  ultimo  com  íarna  c  e  que  eftas  doenças  fao  tan¬ 
to  mayores ,  e  perigoías  ,  quanto  mayor  for  o  Na¬ 
vio  ,  e  o  numero  da  gente,  que  navega.  Já  fe 
deve  confiderar  acaufa,  quando  confideramos  que 
hum  Navio  á  vela  hehuma  prizao  ,  aonde  todos 
refpirao  o  Ar,  que  muitas,  e  muitas  vezes  refpi- 
rárao  :  vimos  que  tudo  fe  diípõem  a  apodrecer 
dentro  delle:  apodrece  a  agoa  no  porâô,  e  como 
fica  encerrada,  naò  fe  diflipaò  aquellas  exhalaçoes, 
e  a  cada  momento  vem  mais  acres  >  fétidas ,  e  cor- 
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rofivas  •  começa  a  agoa  nas  pipas  a  apodrecer  ?  co¬ 
mo  tamberrpas  proviíoens  a  arder-  o  Ar  ,  que  fica 
encenado  nos  cofres ,  entre  os  fardos  ,  nos  armá¬ 
rios  ,  e  gabinetes  ,  vem  húmido ,  fuífpcado  ,  c  quen¬ 
te,  tanto  peio  movimento  do  Navio  ,  como  pela 
tranfpiraçaõ  dos  animaes  ,•  contemos  nefte  numero 
osjatos ,  milhares  de  infe&os,  que  todos  tranfpi- 
rab  exhalaçoens  ácres,  e  podres. 

Alèm  deftas  caufas  continuas  da  podridão  ,  iiv 
feparavéis  daquelie  ertado,  ha  outras  ainda  dema- 
yor  defíruiçaõ  os  marinheiros  nem  muda õ  roupa 
de  linho  ,  nem  o  calçado  tantas  vezes  como  requer 
aqtielia  vida  dura  ,  e  Iaborioía  ,*  apodrece  o  fuor  na 
roupa  ,  e  nos  vertidos ;  muitas  vezes  molhados  fe 
deitaõ  a  dormite  pelo  calor  do  corpo  a  humidade  fe 
exhala  ;  mas  ella  he  mirturada  com  a  tranfpiraçaõ  , 
que  a  faz  fétida ,  e  podre  :  as  camas  dos  mais  paf- 

fageiros  nunca  le  feccaõ,  nem  ainda  os  feus  verti¬ 
dos, 

Se  no  Navio  houver  enfermos,  com  feridas, cha¬ 
gas  ,  mal  de  Loanda ,  as  exhalaçoens  dertes  cor¬ 
pos  augmentarâô  ainda  muito  mais  a  podridaÕ  da- 
quelle  lugar.  Ordinariamente  todos  .os  que  nave- 
gao  tem  o  corpo  conrtipado  ;  daqui  vem  que  a  fua 
tranfpiraçaõ  fempre  íerá  mais  acre  ,  e  mais  podre 
que  aqueila ,  de  quem  vive  na  terra. 

Mas  todos  ertes  males  fe  augmentarâô  de  huma 

Rr  vez 
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vez,  logo  que  começarem  a  beber  agoas  fétidas  * 
logo  que  comerem  alimentos  ,  que  principiáraõ  a 
arder,  e.a  apodrecer:  entaó  he  força  que  atraríf- 
oiraçnô  íeja  peíHlente  i  com  pouca  differença  he 
num  homem  naquelle  e  (lado  hum  cada  ver  vivo-  o 
Àr ,  que  reípira  ,  he  ppdre  ,  como  tudo  o  que  co¬ 
me  ,  e  bebe  :  tudo  o  que  entra  nelíe  he  podridão» 
he  força  que  tudo  o  que  fabir ,  e  exhalar  do  mef- 
mo  corpo  feja  podre ,  epeílüente. 

Vimos  acima  ,  que  todos  attrfbuem  ás  fruélas 
do  outono ,  e  ás  bebidas  de  agoa  ardente  ,  e  vi¬ 
nho  as  doenças  dos  Soldados  nos  exercitos;opiniao 
errada,  que  demonílrámos.  Do mefmo modo  to-o 
dos  attribuem  as  doenças  fobre  o  mar  ás  carnes 
falgadas,  e ás  agoas  podres;  mas  ninguém  atégo- 
ra ,  ( exceptuando  os  Mediccs  Inglezes )  cuidou  na 
humidade  exceffiva  ,  e  na  podridão  a  mais  aftiva  , 
que  reyna  nos  Navios. 

Outros  cléraó  por  caufa  das  enfermidades  do 
mar ,  o  Ar  íalgado,  que  fe  reípira  no  Navio ,  o 
que  he  ignorância.  He  certo  que  o  Ar  do  mar  he 
mais  húmido  que  o  da  terra ,  e  também  mais  quen¬ 
te  ;  e  como  do  mar  fe  levantaò  mais  exhalaçoens 
dos  anima  cs  viventes ,  e  mortos  ,  que  dá  terra,  da¬ 
qui  vem ,  que  caufa  mais  a  miúdo  enfermidades  po¬ 
dres,  e  peílilentes. 

Na 
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Na  viagèmdo  Lord  Anfon  (i)fe  relata  que,  nao 
obíknte  que  todos comiaõ  carnes  frefcas  ,  e  peixe 
frefeo  ,  que  todos  adoecêrao  mortaímente  do  mal 
de  Loanda  :  pelo  que  accuíavao  o  Ar  do  mar, -por- 
que  navegando  no  mar  pacifico  muitos  gráos  dif- 

tantes  da  terra ,  daqui  vinha  que  ,  nao  fendo  re- 

frefcadôs  pelos  ventos  delia  ,  todos  adoeciaõ ,  e 
morriaõ. 

Nenhum  vento  do  mar  he  jamais  tao  íècco,nem 
tao  pino  como  o  da  tena  •  os  que  fahem  deíla  fero* 
pre  fao  mais  feccos ,  fempre  levao  com  figo  partí¬ 
culas  dos  vegetaes  ,  ou  fragrantes  r  pelo  contrario 
os  ventos  do  mar  fempre  va  o  carregados  de  humi- 
dade ,  e  o  peyor  de  tudo  he  daquella  immenfidade 
de  exhalaçoens,que  fe  levantao  dos  peixes, e  de  tan¬ 
tas  matérias  podres  ,  que  exiftem  no  mar  :  pelas 
maies  fempre  íe  exhaíao  ,  tudo  aili  eííá  em  movi¬ 
mento  ,  ou  gerando-fe ,  ou  apodrecendo  :  e  ncfte 

circulo  admiravel  feconferva  aqueíle  limitado  Uni- 
verfo. 

Eíte  he  o  m  ay  or  inconveniente  do  mar  ,  e  vem  a 
fer  :  que  o  remedio  contra  a  podridão  ,  he  o  mef- 
mo  que  a  augmenta'.  Os  ventos  íao  fó  aquelles,  que 
fazem  deívanecer  as  partículas  podres ,  que  fe  ge- 
raõ  contmuamente  dentro  do  Navio :  mas  eftes 

Rr  2  mef- 

(i)  Fqyage  i  ounâtheW or  lã,  hy  Georgè  Anfon.  London,  1748. 
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mefmos,  n ao  fendo  da  terra  ,  paífando  pór  cima 
das  agoas  do  mar  por  muitas  legoas  vem  já  carre¬ 
gados  de  humidade,  e  de  partículas  podres,  e  já 
vem  incapazes  de  abforber ,  e  de  alimpar  o  Ar  do 
Navio,  fempre  infeCíado  com mayor humidade ,  e 
podridão. 

Mas  o  mais  lamentável  eílado  dos  marinheiros 
he  no  tempo  das  calmarias  r  vimos  acima  os  eíFei^ 
tos  do  Ar  fuífocado  em  Pekim;  confideremos  quan¬ 
to  mais  horrível  ferá  a  niefma  fuffbcaçao  erncima 
do  mar ,  e  fobre  a  linha  equinocial :  então  he  for¬ 
ça  que  tudo  apodreça,  e  que  tudo  íe desfaça  ,  íe 
nao  houver  toda  a  precauçao  para  ventilar, e  mover 
o  Ar;  fe  pela  bebida, e  alimentos  nao  íe  refiftiraquel- 
la  popridao ,  e  aqueile  calor  continuado ,  e  fem  re: 
írigerio. 


tm 


CAPITULO  XXXI. 

Meyos  para  occorrer  a  eftes  males. 

Vimos  pelo  difcurfo  de  todo  efte  T  ratado  que 
o  fogo  he  o  (oberano  ,  e  unico  remedio  para 
renovar  o  Ar. 

Vimos  que  os  fumos  ácidos ,  comoíaò :  doen- 

xofre ;  do  vinagre,  e  da  polvora,  fao  os  únicos ,  e 

po- 
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potentes  remedios  para  corrigir  a  podridão  deí- 


e. 


Também  moílrámos  como  o  vinagre,  o  çumode 
íimaõ  fervido ,  e  feito  em  arrobe ,  ou  de  qualquer 
frufta  madura ,  e  azeda  naturalmente  ,  juntamen¬ 
te  com  o  azeite ,  cornados  como  alimento  ,  faõ  os 
que  prefervaõ  os  noíTos  humores  mais  efficazme.n- 
te  da  podridão. 

A  agoa  ardente ,  o  pimento ,  a  gingibre  ,  o  aça- 
frao,  e  a  pimenta,  como  adobo,  em  pequena 
quantidade  ,  prefervaõ  os  noílbs  corpos  da  podri¬ 
dão. 

Eftes  faõ  os  quatro  remedios  univerfaes  dos  na¬ 
vegantes  :  e  para  que  qualquer  faiba  ufar  delies,  os 
farei  conhecer  com  toda  a  c  areza. 

Pertence  mandar  renovar  continuamente  o  Ar 
dos  Navios  pelo  fogo  ao  Almirantado  ,  ordenando 
fe  conííruaõ  em  todos  os  Navios  de  Guerra  os  ca¬ 
nudos  adaptados  ao  fogaõ ,  do  modo  referido  aci¬ 
ma;  e  a  mefma  ordem  fe  poderia  eílender  aos  pro¬ 
prietários  dos  Navios  mercantes. 

Também  pertenceria  ao  CapitaÕ  mandar  feccar, 
expondo  ao  Ar  livre, todas  camas, e  fatos,  dos  quaes 
ufaõ  os  marinheiros,  e  paílageiros  ;  ordenando  a 
limpeza  de  todos  os  gabinetes  ,  armarios ,  e  deí- 
penfas ;  fazendo  lavar ,  e  borrifar  com  vinagre  to¬ 
dos  os  lugares  cubertos ,  e  encerrados  do  Navio,  e 

no 
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no  tempo  dos  calores ,  e  mais  a  miudo  das  calma3 
rias,  mandar  eílender  pannos  enfopados  em  vina¬ 
gre  nos  mefmos  lugares.  Nao  fomente  a  limpeza 
conferva  o  Àr  íecco  ,  e  fem  infecção,  mas  íervc 
de  igual  benefício  aqueífa  agitaçaõ,  que  Te  faz  var¬ 
rendo  ,  facudindo ,  e  esfdlinhando  :  agita ,  e  move 
o  Ar,  ventila-fe,  e  gera-fe  hum  vento  artificial  , 
reflituindo-fe  por  eftes  repetidos  movimentos  a 
elafticidade  do  Ar. 

Pertence  ao  mefmo,  no  tempo  das  calmarias ,  e 
dos  bochornos ,  quando  o  Ar  eftiver  ardente  ,  e  fuf- 
focado ,  mandar  atirar  a  miudo  tantas  peças  de 
artilhem  quantas  for  poffivel ,  fem  detrimento  da 
defenfa  do  mefmo.Navio.  Vimos  acima  naquella 
celebre  relaçao  do  R.  P.  André  Pereira  ,  que  logo 
que  ventára  hum  violento  vento ,  depois  de  hum 
bochorno  de  muitos  dias ,  que  a  malignidade  do 
Ar  íe  applacou  :  vemos  que  depois  das  trovoadas 
o  Ar  fica  fere  no,  e  fentimos  huma  certa  alegria  , 
que  nos  alenta  •  aquelle  eílrondo  ,  que  fazem  as 
trovoadas ,/ agita  ,  e  facode  o  Ar,  e  lhe  redime 
a  fua  elafticidade :  o  mefmo  fará  ,  ainda  que  com 
menos  efíicacia,  o  eítrondo  de  muitas  peças  de 
artilheria. 

No  tempo  dos  grandes  calores,  e  das  calmarias, 
o  modo  de  viver  dos  marinheiros  íeria  o  feguinte; 
cada  hum  pela  manhaa  devia  ter  a  fua  porçaõ  de 

.  agoa 
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agoa  ardente ,  ou  do  Reyno  ,  ou  feita  no  Braílf 
das  borras  doaçucar;(  1  )ou  da  cana  da  mefma  placa, 
mas  em  taõ  pequena  quantidade,  q  naô  excede íTe  a 
medida  de  hum  copo  de  vinho  pequeno,  entre  duas 
a  tres  onças :  e  o  feu  almoço  feria  bifcouto  amole¬ 
cido  em  agoa  ,  e  depois  de  efcorrida ,  devia  fer 
adubado  com  baílante  vinagre,  e  azeite  á  propor¬ 
ção 

(1)  O  modo  de  fazer  agoa  ardente  das  borras  do  açúcar,  ou 
do  melaço  ,  he  o  fegulnte.  Tome  fe  a  quantidade,  que  quizerem 
deftas  duas  fortes  do  reíiduo  do  açúcar  era  huin  grande  valo  de 
páo  ,  para  fe  desfazer  em  agoa  quente  ,  que  fe  deitará  dentro  do 
mefmo  vafo.  Entaõíe  metterá  dentro  huúi  ovo  inteiro, e  freíco; 
fe  nadar  ,  e  ficarametade  fóra  do  licor,  nadando  he  linal  que  as 
borras  do  açúcar ,  ou  melaço,  í'aõ  em  íufilcienre  qualidade  :  de¬ 
ve  efte  vafo  ficar  em  lugar  taõ  quente  como  he  o  calor  do  mez 
de  Mayo  cuberto  ou  com  hum  lançol,  ou  cuberto  de  laã:  dei¬ 
xar  .fe  ha  ficar  affim  por  vinte  e  quatro  horas, e  quando apparecec 
no  cimo  do  licor  huma  certa  eícuma,  e  que  cada  vez  levai  aug- 
mentando  em  borbulhas,entaÕ  he  final  que  já  eftá  com  gofto  de 
vinho,  e  que  fe  o  beberem  em  quantidade  embebedará, 

Quem  quizer  diftillar  agoa  ardente  tomará  deite  licor  com  a 
fua  efcuma,e  o  metterá  no  alambique, ficando  a  terça  parte  dello 
vazia;  tendo  cuidado  de  deixar  as  borras  do  melaço  ,  desfeito,  e 
já  fermentado,  no  valo,  aonde  fe  desfez,  e  fermentou  :  e  pôr-fe- 
íhe-ha  o  fogo  do  modo  que  todos  fabem  corno  fe  diftiila  a  agoa 
ardente:  deixa-íe  diftillar  até  que  faya  pelo  bico  do  alambique 
hum  licor  fimilhante  ao  foto  do  leite  :  final  que  já  fahio  todo  o 
efpitito ,  e  que  eíte  licor  branco  ,  ou  turvo,  lerá  azedo, e  de  máo 
gofto. 

Quem  quizer  fazer  vinagre  do  mefmo  licor  com  eícuma  ,  e 
fermentado, naô  tem  mais  que  deixá  lo  mais  por  alguns  dias  no 
mel  mo  caior  confiante  ,  e  fempre cuberto,  como  diílemosfter- 
mentado  por  tanto  tempo  ,  virá  efte  licor  vinagre ,  o  qual  íerá 
lanto  mais  forte  ,  quanto  o  vinho  o  for  de  antes. 

£íaÕ  íó  d*is  borras  do  açucar,e  do  melaço  fe  poderá  fazer  agoa 
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çaõ,  fa I j,  alguns  pós  dc  pimento,  pimenta  ,  ou  gin* 
gibre,  (em  pouca  quantidade,)  e  eíle  feria  o  feu  aí- 
moço  ,  merenda  ,  e  cea  ,•  e  eíle  devia  fer  todo  o  ali¬ 
mento  daqueiles  miferaveis  eícravos  ,  que  vaõ  da 
Coíía  da  Mina  ,  e  de  Angola  para  o  Brafií.  Neftes 
tempos  ardentes,e  de  calmarias,  a  comida  de  carne, 
e  peixe  ,  ainda  frefco,  fempre  he  menos  favoravel  á 

Saude 


ardente, e  vinagre, mas  ainda  de  muitos  çumos  de  todas  as  fruétas 
doces,  e  ma  Juras,  preparados  do  rneírno  modo,  que  diftemos  do 
melaço  ;  os  naturaes  da  Àmerica  ,  e  da  África  fe  poderáõ  apro¬ 
veitar  delles  do  modo  que  referimos.  Sabemos  que  das  maçaãs  , 
cerejas,  ameixas  reinoes  fe  faz  agoa  ardente,  e  o  vinagre  :  tudo 
confiíteem  íaber  fermentar  os  çumos,  até  virem  ater  o  gofto 
do  vinho-,  qué  fouber  preparar  efte  ,  poderá  alcanqar  pela  diftil- 
laçaõ  a  agoa  ardçnte,  e  pela  fermentaçaõ  continuada  o  vinagre, 

A  agoa  ardente,  que  diítillaõ  no  Braíil  das  borras  dò  aguçar, e 
do  melaço, he-nociva  pelas  razoes  feguinres.  Primeiramente  na6 
as  fermentaõ  antes  de  as  metterem  no  alambique:  eftas  borras, 
ou  melaço,  levaõ  comligo  as  cinzas,  eo  azeite  da  mamona ,  ou 
tarrapata  ,  que  deitaõ  na  caldeira  para  purificar ,  e  coalhar  o 
açúcar:  eíte  azeite  he  cauítico,  eadutente,  e  diftillando-fe  fóbe 
pelo  alambique, e  comunica  eftas  perniciofas  qualidades  áagoa 
ardente  ,  que  diítillaõ,  e  que  faz  inflammaqoens  nas  entranhas ,  e 
chagas  nas  pernas. 

Já  íevêque  do  modo  que  propuzemos  acima,  que  as  cinzas, e 
o  azeite  da  mamona  ,e  todas  as  impuridades  do  açúcar  ficaraõ 
no  fundo  do  vaio,  aonde  fermentáraõ,  e  que  a  agoa  ardente  ,  ou 
vinagre  ferá  de  qualidade  difterente,e  faudavel.  A‘lèm  diffo,  he 
notorio  que  a  agoa  ardente  diftillada  do  çumo  da  cana  do  açú¬ 
car  he  faudavel;  nella  naô  entrâõ  nem  cinzas,  nem  azeite  de 
mamona:  tantas  engenhocas  na  America  tem  confummada  expe¬ 
riência  do  que  refiro,  e  todos  fe  perfuadirâõ  que  fe  uzaílem  da 
agoa  ardente,  feita  como  iufinuei  acima,  que  ninguém  poderá 
temer  uzar  delia. 
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Saude  ]  fe  nao  for  cozida,  e  cozinhada  com  muito 
vinagre,  ou  arroube  agro  de  limoens,  c  laranjas,  e 
outros  frudlos  fimilhantes. 

Infiílimos  tanto  na  comida  com  azeite,  vinagre, 
faí ,  e  adubos  aromáticos, pelas  razoens,  que  apon¬ 
támos  acima  quando  tratámos  da  dieta  dos  folda- 
dos  :  vemos  q  os  nativos  da  África  refiílem  áquel- 
les  exceífivos  calores  ,  e  á  podridão  da  atmosfera  , 
ainda  que  vao  nus  j  porque  a  Summa  Providencia 
Os  dotou  daquelle  unto,  e  daquelle  oleo  ,  que  lhes 
cobre  toda  a  fuperficie  da  pelle,do  qual  os  brancos 
nao  tem  o  minimo  veíbgio  :  perfuado-me  que  fe 
comefíemos  muito  azeite ,  e  vinagre  naquelles  cli¬ 
mas,  que  nos  poderiamos  confervar  por  eíle  meyo; 
porque  o  azeite  refifte  á  podridão  ,e  para  que  nao 
venha  ranço  no  corpo  fe  deve  femprc  mifturar  com 
tanto  vinagre  ,  que  fique  agradavel  quando  fe  co¬ 
me  -  os  adubos  aromáticos  contribuem  a  embalfa* 
mar,  e  a  corrigir  a  podridão  ,  e  a  dar  vigor  ao  nof- 
fo  corpo ,  relaxado  pelos  calores ,  e  humidade  no 
tempo  das  calmarias ,  como  diflemos. 

O  mayor  martyrio  naqueJla  eftaçaô  he  naõ  ter  ou¬ 
tra  agoa  que  a  podre  para  apagar  a  fede ,  que 
naquelle  tempo  calorozo  deverá  íer  intolleravel. 
[Vários  modos  fe  inventáraò  para  corrigi-la.*  acima 
propuzemos  muitos ;  agora  proporeiaquelles ,  dos 
quaes  qualquer  navegante  poderá  fazer  a  fua  provi- 
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Se  nos  portos  do  mar  houveífe  tal  providencia, 
que  fè  achaíFe  efpirito  do  íal  ordinário  em  abunda¬ 
da  ,  cada  qual  com  hum  frafquinho  de  criftal ,  que 
ievaííé  de  quatro  até  íeis  onças  ,  com  tampao  da 
mcfma  matéria  ,  em  huma  caixinha  de  páo ,  teria 
com  que  corrigir  toda  a  agoa,  que  bebeíle  pejo  eí- 
paço  de  feis  mezes,mettendoa  cada  quartilho  duas, 
ou  tres  gottas ,  mais  ou  menos,  conforme  foíTe  ne- 
ceílario  para  emendar  o  nráo  cheiro  ,  e*  a  podridão 
deíla  bebida  j  e  fe  ao  mefmo  tempo  d  eira  ííe  huma 
colher  de  agoa  ardente  na  mefma  agoa,  ficaria  huâ 
bebida  levemente  azeda ,  e  com  vigor ,  e  gofio 
agradavel,  e  fervida  de  remedio  a  todas  as  quei¬ 
xas  ,  que  íbbrevem  no  mar. 

O  efpirito  de  íal  lie  o  foberano  remedio  pára 
corrigir ,  e  emendar  a  podridão  dos  Navios,-  tanto 
interiormente,  do  modo  que  diílemos,  como  para 
cheirar.  Mas  poderá  ler  naõ  íe  achar  em  Portugal 
a  quantidade  neceílaria ,  e  que  o  preço  íéjaexceC- 
fi  vo  :  o  qual  feria  medíocre  fe  fefizeífe  no  Reyno. 
Hum  arratel  de  efpirito  de  fal  fe  poderia  vendef 
com  lucro  do  Chimico  por  t2oo  reis.  Em  íeu  lu¬ 
gar  cada  qual  poderia  fazer  provifaõ  de  vinagre, 
azeite, e  agoa  ardente  em  igual  quantidadeje  com  o 
vinagre 'corrigir  a  agoa,lançando  nella  aquella  qua- 
tidade  ,  que  lhe  tiraíle  o  máo  cheiro  ,  e  a  fizeílè 
‘ ;  mifturando  nella  fempre  a  cada  quarti* 
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ffio  toma  ,  ou  duas  colheres  de  agoa  ardente. 

^Aquelles ,  que  tiverem  meyqs.  ,  álèm  da  provi¬ 
do  de  vinagre ,  a  faraõ  tamhem  de  çumo  de  limaõ, 
ou  de  laranjas  azedas  ,  digo  bicaes :  devem  íer  eftas 
frudlas  maduras  ;  porque  entaõ  o*çumo  he  mais 
azedo,  penetrante ,  e  agrada  ve  1 ,  e  em  mayor  abun- 
dancia  z  deve-íe  ferver  íempre  em  alguidar  de  bar¬ 
ro  ,  fem  fer  vidrado,  para  que  evapore  pelo  menos 
a  terça  parte  ;  ( 1)  de  outro  modo  ferverá  no  mar , 
e  fe  corromperá :  deve  ficar  como  xarope  efpeífoj  e 

Ss  2  com 

(i)  Depois  de  haver  acabado  efte  Tratado,  recebi  o  Tratado 
do  Etcorbuto  de  M.Liod.impreíIo  em  Londres  no  annode  1744. 
E  vejo  na  pag.  207  e  íeguintes  deite  livro, que  o  çumo  do  limaõ, 
ou  das  laranjas  bicaes  he  o  mais  foberano,  e  o  mais  certo  nreíer- 
vativo  renaedio  naõ  íó  contra  o  Efcorbuto  ,  mas  contra  todas  as 
doenças  dos  navegantes.  Nenhum  eípirito  acido  mineral  ,  nem 
ainda  o  do  fal ,  fe  poderá  comparar  na  eÈcacia  ,  nem  no  íauda- 
vel,  cornos  ditos  çumos  :  M.  Lind  falia  com  experiencia,  porque 
foi  Medico  da  frota  de  Inglaterra. 

P orei  aqui  o  modo  corno  fe  deve  fazer  a  provifao  deites  çumos 
em  toneis,  ou  em  barriz.  Efprsmemfe  os  çumos  de  limaõ,  ou  de 
laranjas  bicaes,  cada  hum  por  íi ,  ou  miíturados ;  ( o  melhor  he 
íempre  o  de  limaõ)  coaõ-ie  por  patino  de  linho  ralo, ou  por  huã 
baeta  branca  inada:  esta  coadora  fe  porá  em  alguidares  de  barro 
fem  ferem  vidrados;  e  fe  poraõ  em  cirna  de  fogareiro ,  ou  foca- 
reiros  accefos  com  fogovivô  de  çarvaõ  ;  naõ  devem  ferver ,  mas 
evaporar  portanto  tempo  ate  fe  confumira  terça  parte,  e  ficar 
efte  çumo  na  confidencia  de  xarope  efpeflò,  ou  do  noíTo  arrobe, 
que  coílumamos  fazer  com  mofto. 

Cada  marinheiro  deveria  ter  cada  dia  hua  pòrçaõ  deite  çumo 
para  miíturar  na  agoa  podre,  que  bebeile,  e  também  na  fua  co¬ 
mida,  principalmente  fe  folie  falgada,  ou  já  alteradaj  etn  fim  pa¬ 
ra  miiturá-Jo  em  tudo,  qus  com  efte,  ou  bebefte. 
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com  eík  deverá  adobar  toda  a  carne ,  e  peixe,  qtie 
comer,  e  mifturâ-Jo  na  agoa  ;  porque  he  muito  me¬ 
lhor  do  que  o  efpirito  de  fal ,  e  o  mefmo  vinagre. 
Já  diíTernos  acima  que  na  índia  ,  África  ,  e  no  Bra- 
íil  fe  achao  fruídas  agro-doces ,  das  quaes  os  çumos 
fervidos ,  até  evaporarem  hum  a  terça  parte ,  pode¬ 
rão  fazer  o  mefmo ,  que  oçumo  de  limaõ. 

Quem  navega  ,  pela  primeira  vez ,  ordinaria¬ 
mente  foffre  a  moleftia  da  conftipaçaó  do  ventre- 
eífa  nao  fò  por  fi  he  molefla  ,  mas  pelas  confequen- 
cias  he  muito  mayor ;  porque  ficará  o  corpo. mais 
difpofto  a  cahir  em  febres  podres  ,  em  dyfenterias  , 
no  mal  de  Loandá  ,  e  em  toda  a  íorte  de  doenças 
procedidas  da  podridão  dos  humores.  Os  Authores 
Inglezes,que  efcreveraô  da  Confervaçaõ  da  Saude 
dos  marinheiros ,  aconfelhao  beber  duas  vezes  na 
femana  agoa  falgada  pela  manhaa  na  intenção  de 
abrir  o  ventre  ,  e  fazê-lo  fluido  •  fei  que  eftes  e£* 
feitos  obíerváraõ  muitos  em  Inglaterra, nao  fó  co- 
tra  efla  queixa  ,  mas  também  na  cura  das  alparcas, 
e  outras  muitas  ,  do  que  fe  poderá  ver  o  Appendix- 
da  matéria  Medica  efcrita  pelo  Doutor  J.  de  Caí- 
tro  Sarmento  ,  impreflb  em  Londres  no  anno  de 
i  7J3 ,  depois  da  pagina  107.  Alli  fe  lerá  ,  douta, 
e  nervofamente ,  em  que  males  poderá  fer  utii  a 
agoa  falgada.  Mas  nao  he  o  meu  intento  nefte 

jrátado  tratar  da  cura  das  queixas,  e  fó  proponho 
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beber  cada  íemana, por  duas  00  tres  manha  as  inter¬ 
poladas, hum  quartilho  deíla  agoa,ou  por  hum  a  vez, 
ou  por  parcelJas,  dentro  de  hum  quarto  de  hora, na 
conftipaçaô  de  ventre  :  poderá  fer  que  haja  confli- 
tuiçoes,  que  repugnem  a  efte  remedio  ,  ainda  'que 
innocente  a  quem  viver  com  Saude.  NeíFe  cafo 
poderão  ufar  dos  alimentos,  e  dos  hgeiros  remé¬ 
dios  feguintes. 

Quem  navega  naópóde  ter  outro íoccorro  para 
eíla  queixa,  mais  que  o  dos  ffuêfos  feccos,do  mel , 
azeite,  e  ajudas.  Prudentemente  faria  aquelle ,  que 
fe  embarcaífe,em  fazer  proviíao  de  ameixas,  palias 
de  uvas,  ginjas,  maça  as,  e  figos :  todos  eíles  fruéíos 
feccos,  cozidos  em  agoa,  e  bêber  o  caldo  adoçado 
com  mel,  e  hum  pouco  de  faí,  todos  os  dias  pela  ma¬ 
nha  a  ,  feria  o  remedio  mais  apropriado  para  con- 
fervar  o  corpo  fluido  ;  bem  fei  que  os  doces  pro¬ 
movem  a  doença  de  enjoara  quem  naó  efliver  coP 
tumado  ,•  nefle  cafo  poderia  comer  os  fruêlcs  cozi¬ 
dos  fimplezmente  ,  e  adubar  o  caldo  com  fal ,  e  be¬ 
bê-lo  logo  immediatamenre  .*  quanto  mais  fafgado 
for  efte  caldo,bebido  fobre  os  referidos  fruêlos  co¬ 
zidos  ,  mais  certo  ferá  o  feu  effeito.  Mas  atten- 
delido  a  que  quem  eflá  vigoroío  ,  raras  vezes  cuida 
nos  remedios,que  lhe  ferao  neceflários  quando  efti- 
ver  enfermo,  ou  molefl:ado,coníiderei  que  nenhum 
jemedio  feria  mais  facil  a  toda  a  forte  ,  e  qualidade 
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de  navegantes,  para  coníervar  a  Saude ,  e  livrarem» 
fe  da  queixa  da  conftipaçaÓ  do  ventre  ,  do  q  as  mi¬ 
gas  frias,  tantas  vezes  recomendadas,  feitas  com  bif 
couto  amolecido  ,  ou  com  agoa,  ou  com  caldo  de 
carne,  ou  de  peixe ,  e  adubado  com  muitto  azeite ,  e 
vinagre ,  com  fal ,  e  alguns  pós  de  pimento, pimen¬ 
ta,  ou  gingivre. 

O  azeite  relaxa,  impede  a  podridão,  e  abrindo,  e 
lubrificando,  ou  amollecendo  os  inteftinos,refrefca , 
principalmente  quando  for  acompanhado  do  vina¬ 
gre,  e  do  fal  •  o  vinagre  impede  que  fe  faça  ranço 
no  eftomago  ,  como  também  o  fal  •  demais  diíTo , 
corruga  o  eftomago  ,  e  faz  lançar  de  fi  mais  depref- 
fa  o  azeite:  mas  o  meírno  vinagre  refifte  a  podridão, 
e  refrefea  igualmente  ,  como  também  o  fal.  Mas 
quando  fe  comer  defte  modo  o  azeite  na  intençaõ 
de  relaxar  o  ventre ,  entaó  fe  deve  comer  em  ma- 
yor  quantidade. 

He  tudo  o  que  pude  atégora  confiderar  mais  a 
propoíito  para  efte  Tratado  $  porque  naô  me  pro¬ 
pus  a  e  fere  ver  remedios  para  curar  achaques.  Pode¬ 
rá  íer  que  fe  o  Publico  acceitar  com  fatisfaçaõ 
efte  trabalho,  Deos  me  quizer  confervar  apouca 
Saude, que  deixaõ  as  fatigas,  e  os  achaques  ,  que 
empregue  orefto  davida  em  completar  efte  Tra¬ 
tado,  efere vendo  da  Medicina  para  os  Médicos 
Práticos. 
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fJP  OZE  Jòachim  Soares  de  Barros ,  a  quem  eííe 
Tratado  ,  como  as  Conjideraçoens  feguintes  devem 
muitas  noticias ,  e  advertências ,  me  communicou 
benignamente  que  o  pão  de  campeche  cortado  miu- 
damente  preíervava  a  agoa  da  corrupção  por  mui* 
to  tempo  ,  fe  hum  arratel  delJe  preparado  do  dito 
modo  fe  metteíTe  dentro  de  huma  pipa  delia  ,  bem 
tapada.  Fica  agradavel  ao  goflo  >  e  capaz  de  co¬ 
zinhar  ,  álèm  de  prefervar  os  navegantes  das  quei¬ 
xas  ,  que  provêm  das  navegaçoens :  o  que  tudo 
alcançou  por  experiencias ,  que  fez  com  efte  vege¬ 
tal.  Ò  proveito  ,  que  reíulta  deífe  defeobrimento, 
e  a  facilidade  y  que  tem  Portugal  de  prover-fe  do 
campeche ,  que  naíce  taó  liberalmente  nas  fuas  Co¬ 
lônias  >  merece  do  Magiílrado  a  mayor  attençao  3 
e  agradecimento  dos  íeus  Naturaes. 
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CONSIDERAGOENS 

SOBRE  OS 

TERREMOTOS, 

COM  A  NOTICIA  DOS  MAIS  CONSIDE- 

raveis ,  de  que  faz  niençaô  a  Hiítoria,e  deíle 
ultimo,  que  fe  íentio  na  Europa  no  i  de 

Novembro  de  175-5. 


Quarenda  funt  trepidis  folatla  ,  &  demendus  itigem 
timor.  Senec .  Q.  Natural.  lib.VI.cap.  1. 

ARECERA  curioíldade  ocioía  ,  ou 
íuperfluidade  tratar  agora  da  caufa 
dos  Terremotos ,  quando  os  m  ay  ores 
Engenhos ,  tanto  da  douta  Antigui¬ 
dade  y  como  dos  noíTos  tempos,  t ra¬ 
ta  rao  delia  com  tanta  evidencia  ,  que  naõ  fíca  mais 
por  toda  indagaçao ,  que  copiar  o  que  fe  lê  em 
Ariíloteles ,  Seneca  ,  Plinio ,  Tranfacçoens  Filo* 
ioficas ,  Nevvton ,  e  a  Hiftoria  da  Academia  Real 
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das  Sciencias  de  Pariz.  A  intenção  de  publicar  eíks 
Confideraçoens ,  he  de  dar  a  conhecer  aquelía  uni- 
verfal  ordem  da  Natureza  ,  para  deílerrar  dos  âni¬ 
mos  affliítos  ,  e  temerofos ,  aquella  íolicita  admi¬ 
ração  ,  que  augmenta  os  males  do  futuro,  e  que  de¬ 
prime  ,  e  confome  opouco  de  animo, que  deixou  o 
terror  caufadò  pelo  defaílre  ,  e  deíbíaçao. 

Naõ  nos  admiramos  dos  relâmpagos  ,  dos  tro* 
yoens,  e  dos  rayos,qiie  conÇomem,-e  deftroem  tan¬ 
tos  viventes 3  naõ  temos  por  prodígios  as  tempef 
tades,  e  as  tormentas,  que  precipitaõ  no  mar  tantas 
embarcaçoens  ,*  naõ  nos  maravilhamos  das  guerras 
deílruidoras ,  nem  de  hum  Scilia,  ou  Cefar  Borgia, 
peftes  do  genero  humano,  mais  atrozes,  e  mais  com 
umidoras,  do  que  as  naturaes  :  con  lideramos  que 
faõ  acafos  as  traiçoens ,  que  os  malvados  homens 
achai  aõ  praticáveis  para  fe  deftruirem  pela  efpada, 
pela  poivora,  pelo  fogo,e  pelos  venenos ;  naõ  ac- 
culamos  a  noífa  vida  ociofa  ,eftragada,  e  deleitofa, 
como  a  mais  potente  caufa  da  noífa  deílruiçaõ,e  íó 
temos  por  caíligo  ,  e  por  prodigio  os  Terremotos  1 
Borbulha  de  Ar  em  tudo  he  o  homem  ,*  em  tudo 
pequeno,  limitado,  e  frágil ,  para  confiderar,  e  con¬ 
templar  as  obras  do  Altiilimo  Deos.  O  que  vemos 
cada  dia  ,  ainda  que  íeja  digno  da  mayor  attençaõ, 
ou  naõ  reparamos ,  ou  o  deprezamos.  O  que  raras, 
ou  raiiílimas  vezes  vemos ,  ou  obíervamos ,  iíTo  he 
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ê  qtré  'temo^pQi;  prãdiglojillb  he  o  que  nos  atemo.' 
riza;e  o  temos  por  caífigo,ou  por  milagre.  Ninguém 
fera  taõ  ou  ia. do  ,Iem  impiedade,  que  affirme  que  os 
lerremotos  uaõrforaõ  já  infiro  mentos, de  que  fe  fer- 
-Vio  ai  .Omnipotência' ‘para  caíligar  os  homens ;  mas 
Cambem  ninguém  íèría  tao  temerário,  que  affirmaíTe 
que  todos  elJes  íüccederao  a  effe  fim.  Hoje  hum 
ecíipfe  da  Lua,  011  do  Sol ,  naõ  nos  atemoriza,  por¬ 
que  fabemos  a  caufa ;  as  naçoens ,  que  a  naõ  co¬ 
nhecem  ainda,  e  aqiieljas,  que  a  ignoráraonos  tem- 
pospa/Tados ,  tinhao  eftes  fenomenos  por  prodí¬ 
gios,  e  por  caíligo  do  Ceo.  Antes  de  dous  íeculos 
todos  os  Gometas  eraõ  tantos  agouros  de  mortes 
de  Príncipes,  de  guerras,  e  da  deftruiçaõ  dos  Efta- 
dos ,  aonde  fe  obfervavao  :  conhecida  a  caufa  por 
aquelle  infigne  Filoíofc,  e  Àftronomo,  ifac  Nevv- 
íon ,  olhamos  hoje  para  eftes  corpos  celeftes  com 
n  meíma  ferenidade  ,  como  contemplamos  a  Júpi¬ 
ter,  ou  a  Saturno.  Se  foubeíTèmos  também  a  caufa 
dos  Terremotos ,  como  a  fabemos  dos  ventos ,  das 
trovoadas ,  e  dos  trovoens,  naõ  teríamos,  póde  íer, 
eftes  notáveis  movimentos  da  Natureza  por  caíli- 
go  do  Ceo ,  nem  tirariam  os  delíes  pronófticos  pa¬ 
ra  a  noífa  total  ruina.  O  P.  Joaõ  Mariana,  depois 
de  relatar  o  Terremoto  fuccedido  em  Vaíença  110 
anno  de  1395,  diz.*  ( 1)  El  Pueblo ,  como  agorero  que 

Tt  2  es  j 

(1)  Hi flori  ade  È^/^Jib.XIX.cap.ó.edic.de  Toledo, 
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es  y  pen/ava  eran  finaíes  dei  cie  lo ,  y  pronofticos  de 
los  danos  ,  que  temia . 

Ora  comecemos  a  foavizar  os  ânimos  daquelíes 
me  imos  turbados  ainda  pelas  calamidades  do  ulti¬ 
mo  Terremoto,  relatando  os  eílragos,  que  câüíaraô, 
e  dos  quaes  Eiz  menção  a  Hiftoria;porquehe  certo 
que  fentimos  hum  interior  contentamento. em  eíiar 
fora  da  afflicçao,que  ouvimos,  ou  vemos  foffier: 

Non  quia  vexari  quemquam  ‘Jl  jucunda  voluptas , 

Sed,  quibus  ipfe  ma  lis  careasyquia  cernere  fu  ave  \ ft .  ] 

Citarei  fomente  aquelles  fucceííòs  mais  circunf- 
tanciados  dos  Authores  j  porque  nao  he  o  meu  irr* 
tento  efcrever  a  Hiftoria  dos  Terremotos ,  nem  ain¬ 
da  as  particularidades  defte  tao  notável,  que  expe¬ 
rimentou  quafi  toda  a  Europa  ,  e  parte  da  África* 
no  primeiro  de  Novembro  de  175$. 

No  anno  19  à  C.N.,  tempo  em  que  reinava  Ti- 
berio  Cefar ,  doze  famoías  cidades  na  Afia  foraõ^ 
rota! mente  deftruidas  por  hum  violentiíiimo  Ter¬ 
remoto  ,  o  mais  notável  até  aquelle  tempo,  de  que 
havia  memória  na  Hiftoria  ,  como  refere  Tácito, 
( i)  cuja  deícripçaó  preferimos  á  de  Strabo ,  Sene- 
ra ,  ede  Flinio ,  por  fer  mais  circunítanciada.  Re¬ 
fere  aquelle  Audior  que  fuccedeo  de  noite  ,  e  que 

os 

(j ;  ÂmüL  Lib.II.cap.if, 
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'bs  damnos ,  c  a  deftruiçao  de  todos  os  habitantes 
daquellas  cidades  foraÕ  inevitáveis  ?  porque  nem 
ainda  tiveraõ  recurfo  de  eícapar  a  vida  fugindo  pa¬ 
ra  as  praças ,  ou  campo  razo  :  abrio-fe  ao  meímo 
tempo  a  terra  em  muitas  partes?  e  neftes  precipícios 
achavao  a  Íuamayorruina ;  muitos  montes  nafce- 
rao  dos  abyfmos ,  muitos  valíes,  e  planícies  fe  tor¬ 
narão  em  empinadas  ferras ,  e  por  entre  eflas  hor- 
rorofas  mudaças  da  terra  fe  viraõ  íahir  damas  con- 
íumidoras.  Foi  tal  a  deíolaçaõ,  que  o  duro,  e  cruel 
coraçaò  de  Tiberio  fe  abrandou  com  tanta  pieda¬ 
de,  que  naô  fomente  iíentou  as  cidades  arruinadas 
de  pagarem  tributo  algum  por  cinco  annos ,  mas 
mandou  diílribuir  coníideraveis  íommas  para  re- 
parar  as  perdas  ,  e  reedificar  as  cafas.  Defta  louvá¬ 
vel  acçao  exifte  ainda  huma  medalha  do  mefmo 
Imperador  com  o  letreiro  :  Civitatibus  A/nf  refli- 
tutis  j  por  haver  reftituido  aofeu  antigo  efpíendor 
as  cidades  da  Afia.  ( 1 ) 

No  anno  njà  C.N.  foífreo  Antiochia  hum  dos 
mais  memoráveis  Terremotos  mencionados  na  hif- 
toria  profana.  Todo  o  Império  Romano  lamentou 
com  lagrimas  eíla  defgraça  ,  porque  fe^ehava  alli 
o  Imperador  Trajano  com  todo  o  feu  exercito.Pre- 
cederao  a  eíle  Terremoto  ,  que  foi  no  mez  de  De¬ 
zembro  ,  ventos  furiofos,  trovoens  e  fpantofos,  com 

ruidos 

<1)  B&doiúmú  Piúiií^  a.  10.  ianotis. 
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ruidos  medonhos  debaixo  da  terra:  começárao  as 
fCaías ,  e  as  torres  a  balancear  como  os  Navios  agi¬ 
tados  no  mar  tempeftuofo.  Então  o  ruído  das  ca*. 
fas,  q  cahiaõ, junto  ,cõ  os  roncos  íubtexranços,  eos 
a.laridos^dos  q  íe  defpedaçavao ,  moftrárao  a  niayor 
confufao,  e  o  mais  univeríaí  eftrago.  Os  quefugiaõ 
pelas  mas,  ou  ps  aças  ,  íe  encontra  vaõ  hüns  contra 
os  outros  de  forte ,  que  fe  maltrata  vaõ,  e  feria  6  , 
fendo  as  cqncuíToens  da  terra  a  ca  ufa  de  taõ  duro 
jmpulfo  ;  ajunta  va-íe  a  ímpoííibilidade  de  evitar  o 
perigo  pela  cegueira  caufada  por  hum  a  efpeíliífima 
nuvem  j  poi  muitos  dias  continuaraõ  eíles  movi* 
mentos  da  terra, e  com  mui  pouca  intermiíTaõ.Tra- 
jar.o  mefmo,  mal  trado  por  efte  deíaftré  ,  apenas  ef* 
capou  faltando  pelajaneíía  do  apozento,aonde  efla- 
va.  Dion  CafTio ,  ( i)  que  tudo  iflo  relata,ajunta,que 
o  moifte  Lifon  junto  de  Antiochia  fe  inclinara  de 
tal  modo,  que  parecia  vinha  aarrazar  aCidade:que 
outras  montanhas  cahiraõ  ,•  que  novas  ribeiras  ap* 
parece raõ ,  e  que  outras,  que  eraõ  caudaíoías,  fe 

leccarao. 

No  anno  262  à  C  N., fendo  Confules  Gallieno, 
e  Fauftino #  fe  fez  fentir  o  Terremoto  mais  uni- 
verfal,de  que  façamençaõ  ahiftoria.  Começou  na 
Afia  ,  eftendeo-íe  por  toda  a  Cofta  do  mar  Medi¬ 
terrâneo  •  muitas  cidades  deíles  continentes  deíap* 

pareceraõ 

(1)  Lib.LXVin.pag.781. 
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Parecerão  fubvertidas  nas  aberturas  da  terra  •  apí 
paiecendo  lagoas  de  agoa  falgada  no  lugar,  aoiice 
eílavaô.  Nomefmo  tempo  hutna  terrível  peíle  de- 
íoIavaRpma,  e  toda  a  Grécia ,  com  tanta  mortan¬ 
dade,  q  em  hum  dia  morriao  cinco  mii  peíloas.  ( x) 
Noanno  358  à  G  N.,  reinando  o  Imperador 
Conílancio  ,  cento  e  cincoenta  cidades  na  Aíia,Pon- 
to,  (iioje  Natoíia)  e  em  Macedonia  forao  deílrui- 
das  por  hum  terremoto  atb  me  imo  tempo.  A  cida¬ 
de  de  Nicomedia  íicoutaõ  arruinada,  que  o  Impe¬ 
rador  J üliano  Apoftàta ,  paliando  por  eíía  no  anuo 
de  3d2,na5  pode  conter  as  lagrimas  á  vifla  da  def- 
truiçaõ  total  da  mais  florecente  cidade  do  mundo. 


Ammiano  Marceílino  (2) refere  que  a  24  de  Afoita 
começara  o  Ceo  a  cobri  r-fe  de  névoas  negras ,  e  tao 
efpeílas ,  que  tolhiao  toda  a  luz ,  do  So! ,  vivendo  os 
habitantes  de  Nicomedia  como  fe  foffe  todo  o  tem¬ 


po  alta  noite  ;  entaõ  os  ventos  erao  furioíbs ,  e  os 
eílrondos  fubterraneos  tao  medonhos,  que  naõ  era 
poíTivel  comervaro  conhecimento,  ainda  dos  que 
yiviao  na  mefmacafa.  Pouco  depois  delia  um  ver¬ 
ía  I  conhjfaõ,começaraõ  as  concuíToens  da  terra  com 
tanta  vehemencia  ,  que  hum  a  parte  delia  íe  íubver- 
teo  nos  a  by  finos,  que  íe  abnrao  ;  e  outra  parte  ap- 
pareceo  euberta  de  montes ,  que  íaliirad  do  íundo 


da 

(r)  Trebell.  Pollo,  In  vita  Qallkni,  pag,  lói.  edit.  Caufa- 
boni  ín  4. 

(.2;  Lib,  XVII, 
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da  terra  :  a  pezar  de  tanto  eftrago ,  ainda  ficaríaó 
vivos  muitos  habitantes ,  fe  as  flammas,que  íahirao 
da  terra, naõ  os confumifiem  totalmente. 

Nenhuma  parte  do  Império  Romano  ficou  ilíe* 
za  do  terremoto,  que  foflfrerão  Sicília,  Candia,  Pa- 
leftina,e  a  cidade  de  Nicea,e  Germa  no  Hellefpon- 
to,  eDalmacia.  A  19  de  Julho  do  anno  365  à 
C.  N ,  reinando  o  Imperador  Valente  ,0  mar  Me¬ 
diterrâneo  começou  a  defam  parar  as  prayas  com 
tanta  fúria ,  que  os  peixes ,  e  os  monftros  marinhos 
ficáraõem  fecco:  com  igual  vehemencia  o  íeu  re- 
fluxo  lançou  barcas,  e  navios  fobre  os  montes, aon- 
de  fora  o  defpedaçados.S  Jeronymo,na  vida  de  San¬ 
to  Hiíario,  diz  que  nefte  terremoto  os  mares  fahiraã 
fóra  dos  fetis  limites  ,  com  tanto  ímpeto  ,  que  pare¬ 
cia  queDeos  queria  acabar  o  mundo  pelo  diluvio  s 
ou  reduzi-lo  ao  feu  primeito  cahos.  ( 1 ) 

As  circunfiancias,  que  acompanháraó  o  terremo¬ 
to  no  tempo  do  Imperador  Juftiniano  no  anno  de 
5580,  fazem  hum  dos  mais  memoráveis: porque  o 
mar  fahio  fóra  dos  feus  limites  mais  de  tres  legoas , 
no  mefmo  tempo  q  os  tremores  da  terra  defti  uíaõ 
Çonílantinopla,  e  muitas  villas  á  roda.  Os  relâmpa¬ 
gos  ,  e  os  trovoens  cegavaó  ,  e  aturdiaó  de  tal  mo¬ 
do  os  que  queriaó  efeapar ,  que  pereciao  pafmados 

debaixo 

(1)  Carol.  Sigon.Dí’  Iwper,  Oceiâent.  Lib.VILad ann.  365» 
An  imivet  fal  líijiory,  vol.XVl.  pag.  32,2. 
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debaixo  das  ruinas ,  ou  affogados.  Toda  a  italia , 
lendo  Roma  a  principal  cidade  ,  íbffreo  a  mayor 
violência  deíle  terremoto,  defolando-a,  e  defixuin- 
do-a  mais  que  toda  a  inclemência,  quenelía  mofirá- 
raõ  as  naçoens  da  Scithia.  Durarão  por  muitos  dias 
cilas  calamidades ,  pois  pelos  mezes  de  Junho  ,  e 
Julho,  quafi  fem  intermiílao,  fe  íentiraõ  comigua 
ruina.  Nao  parárão  aqui  os  furores  domarda  ter 
ra ,  e  do  Ar:  no  principio  do  inverno  começáraò  de 
novo  fímilhantes  terremotos,  fendo  Conftantinopla 
a  mais  maltratada  de  todas  as  vil  las  ,  e  cidades,  que 
os  experimentarão  :  como  principiou  de  noite  com 
ventos  tão  impetuofos ,  que  parecia  íe  defpedaçava 
o  firmamento ,  com  horrorofos  nevoeiros ,  frio  ,  e 
neve,  nenhum  remedio,  nem  allivio  ficava  áquelles 
mií  eraveis  mais  do  que  acabar  a  vida  com  brevi¬ 
dade.  Os  ânimos  atemorizados  pronofiicavao  ain¬ 
da  mayores  males ;  e  fem  embargo  que  os  fuccef- 
íos  o  nao  confirmárao  ,  com  tudo  huma  violenta 
pefie ,  que  fe  íeguio ,  fervio  para  recear  fempre  as 
confequencias  dos  grandes  males.  ( i) 

No  anno  742  à  C.  N.  ,  toda  a  Syria ,  Paleílina ; 
Siciíia,  Calabria,  e  Grécia  íoífrerao  calamidades 
taes  nao  pen fadas  pelos  terremotos,  que  o  Impera¬ 
dor  Confiantino  IV.  foi  forçado  largar  o  fru£lo  das 

Vv  vi- 


(I)  s  igonius,lib.XX.  De  Impçr.  Occident,  ad  amn  5$%.  An 
yniverJ.UiJiw*  vol.  XVI.pag.626.cx  Procopio 53S.&;  Agatliü, 
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viélorias  ,  que  tinha  alcançado  contrâ  os  SatTâce* 
nos  j  porque  Conílantinopla ,  e  as  principaes  cida* 
des  do  Império  Romano  chegarão  ao  ultimo  da  fua 
ruina.  Defde  o  mez  de  Agofto  até  o  principio  de 
Outubro  ninguém  diftinguia  o  dia  da  noite,  porque 
hum  a  efpeífiífima  nuvem  fiiffocava  toda  a  luz.  Se 
Nicephorus ,  que  efcreveo  a  hiftoria  deftes  fuccef- 
fos  ,he  digno  de  fé,  muitas  cidades  em  Syria  ,  0 
Paleftina  foraó  totalmente  fepultadas  nos  abyfmos; 
e,  o  que  he  digno  de  efpanto ,  outras  mudáraò  de 
lugar  na  diflancia  de  feis  milhas ,  ou  duas  legoas  , 
íem  damno  ,  nem  ruina  dos  habitantes  ,  confide- 
ravel.  Mas  a  pefte  neftes  méfmos  lugares  dcfolou 
muita  parte  dos  viventes,  (i)  começando  em  Cala- 
bria ,  e  efpalhando-fe  por  toda  a  Grécia,  moftran- 
do  a  fua  mayor  furia  em  Conftantinopla ,  aonde  os 
que  fícavao  vivos  nao  baftavao  para  fepuítar  os  que 
morriao. 

O  terremoto,  que íe fez  fcntir  em  Baviera  poi* 
todo  hum  anno ,  no  de  1 2 1 2.,  havendo  no  mefmo 
tempo aflblado  Veneza ,  Damafco  na Natolia ,'e 
a  Cidade  de  Cathina  em  Sicília,  inundada  depois  pe¬ 
lo  mar  com  perda  de  infinidade  dos  habitantes ,  pa¬ 
rece  foi  o  de  mayor  duração, de  que  faça  menção  a 
Hiíloria.  { 2 ) 

Se 

( i )  An  univerfal  Hijlory ,  vol.XVII.pag,44»cdit.in  B. 

{%)  General  Cbronulogical  Hijlçry  tomJ  >  Pa§i 

135.  Lundon,  1749* 
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Se  nao  temeíle  fer  enfadonho ,  relatando  tantos 
cílragos ,  pudera  ainda  augmentar  a  iifta  da  def- 
truiçaõ  dos  homens  por  íimilhantes  íucceíTos.  Quê 
quizer  ínílruir-íe  na  hifloria  dos  terremotos ,  lêa  a 
Htjlorta  Natural  eícrita  emFrancez  por  M.de  Buf- 
fon.  ( 1)  Mas  parece  feria  omiffaõ  efquecer  a  deígra- 
çada  cidade  de  Catanea  em  Siciíia,  taõ  celebre  pe¬ 
la  fua  antiguidade ,  taõ  illuftrada  pela  refidencia  de 
tantos  Monarchas ,  etaõ  famofa  pela  fuaUniver- 
íidade,  que,  com  cincoenta  e  quatro  vil  las,  e 
cidades, foi  fubvertida  no  mar,  ficando, de  18U914 
almas ,  que  continha,  fomente  o  numero  de  o  14 
que  efcapáraõ.  A  16  de  Janeiro  de  1  693  cami¬ 
nhava  na  vefpera  daqueile  fatal  dia  o  P.  Antonio 
Serroyita  para  aquella  Cidade  ,  e  na  diílancia  de 
pouco  mais  de  huma  legoa  começou  a  diíiinguir 
hum  a  obfcura  ,  e  denfa  nuvem ,  que  cobria  toda  a 
cidade ;  fahiraõ  logo  do  monte  Mongibelo  rapidif- 
íimas  flaminas :  as  oadas  do  mar  vizinho  pareciaõ 
tocar  as  nuvens  .*  toda  a  artilheria  do  mundo  nao 


igualaria  ao eft rondo, que  faziaõ:  as  aves  fugiaõ  ef- 
pantadas :  os  gados,  tremendo,  e  mugindo,  na  car¬ 
reira  paravaõ:  o eavalío,  em  q  montava  o  dito  P. 
e  os  dos  feus  companheiros  paráraõ  de  repente  tre¬ 
mendo.  E  eis-aqui  q  íe  levanta  a  terra  de  altura  de 
dous  palmos  j  e  quando  deita  os  olhos  fobre  Cata- 

V  v  %  nea, 


(1)  Volum.I,  artic.  16. 
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tiea ,  nao  vê  mais  que  huma  negra  ,  e  efpeffa  nu¬ 
vem  de  fumo,  e  de  poeira,  que  cobria  o  lugar, aon¬ 
de  eftava  a  cidade,  naquelíe  inrtante  íubvertida.C  i ) 
Do  referido  fe  collige  claramente  que  Afia  Ma- 
yor ,  e  Menor ,  Greda  , Sicília,  e  Italia  forao  os  lu¬ 
gares  no  inundo  mais  maltratados  dos  Terremotos. 
Para  pérfuadir  o  Leitor, relatarei  aquelles,  que  fof- 
freo  Portugal  ,  e  Cartel  Ia  ,  de  que  faz  menção  o  P. 
JoaÔ  Mariana.  Poderia  fer  que  augmentaria  aírrta 
delles,  íe  tiveífe  commigo  os  Hirtoriadores  deftes 
dous  Reynos.  Mas  com  probabilidade  podemos  af- 
firmar  que  jamais  foftVerao  deftruiçoens  taõ  notá¬ 
veis,  como  aquellas,  que  acabamos  de  relatar. 

No  anno  405  da  fundaçaò  de  Roma ,  havendo 
precedido  inundaçoens  exorbitantes  com  incrível 
damno  nos  gados, campos,  e  edifícios,  houve  violen¬ 
tos  terremotos  em  todas  as  cidades ,  que  bordaõ  os 
mares  Oceano  ,  e  Mediterrâneo  ,  foffrendo  Sagun- 
to  ,  como  a  principal  cidade, a  mayor  ruina.fa) 

No  anno  507  dafundaçaõ  de  Roma  ,  diz  Ma¬ 
riana:  ( Fue  ejíe  ano  dejgraciado  par  a  FJpana 
por  la  'feca  ,  que  padecTo  ,  y  falta  de  agoa  ,y  por  los 

ordinários  tewblores  de  t terra ,  con  losquales  una 

parte 

(í'1  Phiioíoph.Tvansaô.Ãhridged,  torr™  II.  pag.  4o2,  Dotttin. 
Boitoni  De  immani  çlYwãCYÍ<&  TéYYdt-motu.  Meflan*  ,  iy  i2. 


Mariana  Hiflor.  General  de  E f pana  ^  libjl.cap.  4.  ad 


4G)  • 

(j)  lbidcrncap6.pag.79 
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parte  de  la  Isla  de  Cadix ,  dizen  ,  fe  abrtò  ,y  hundtè 
en  el  mar. 

Quando  Annibai  fahiode  Efpanha  para  ir  con*1 
quiftar  Italia  ,  que  foi  no  anno  de  536.,  foraõ  affli- 
ílas  as  Efpanhas  com  varias  enfermidades,  peíle  , 
tremores  de  terra ,  e  tormentas.  (  \) 

No  annod*  1344  diz  Mariana  lib.  16.  capit.  12. 
Con  teme  rojo  ,y  defcomunal  ruido  temhlb  la  tierra 
de  Lisboa  yy  con  mucho  efpanto  de  las  gentes  tembla- 
ron  los  edifícios  ,y  fe  cahib  el zimborio  de  la  Iglejia 
mayor.  Reynando  entaõ  ElRey  D.  AffonfolV. 

No  anno  de  1  356  o  mefmo  Author  no  livro  16. 
c. 2  i.diz  :  Efle  ano  temblb  en mucbas partes  la  tierra 
con  çrande  dado  de  las  ciudades  mar it imas  \  cahie - 

o  s 

ron  las  manzanas  de  hierro  ,  que  eflavan  en  lo  alto 
de  la  torre  de  Sevilla  ,y  en  Lisboa  derribo  efie  ter « 
remoto  la  Capilla  mayor ,  que  poucos  dias  antes  fe 
acabrà  de  labrar  por  mandado  dei  Rey  Don  Alon « 

/«■ 

No  mez  de  Dezembro  do  anno  de  1395*  a  ma¬ 
yor  parte  do  Reyno  de  Vaíença  foi  arruinada  por 
hum  terremoto ,  com  tanta  deíolaçaò  dos  viven¬ 
tes,  e  edifícios  ,  que  era  maravilha  ,  e  laftima.(i) 
No  anno  de  1531  diz  Mariana  :  ( 3)  En  mucbas 

par- 

(1)  Ibidem,  cap.B.pagçz.' 

(2)  Ibidem,  lib.XIX.cap.ó.pag  247. 

(3 )  Sunmaúo  de  la üijloria  ds HeJpaiía^omJl.p.y 3 5  .edic.de 

Jeíecfq 
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partes  temblo  la  t terra  \  en  Fiardes  principalmente , 
todos  los  àiques ,  machos  lugares  enteros  quedaron 

ànegados  eon  ias  o  las  de  la  mar . ta  mayor  fuerça . 

de  fie  mal  cargo  en  la  ciudad  de  Lisboa ,  tanto ,  que 
eÍRey  ,  (  D.  Joaõ  o  lí I. )  porque  no  le  tomafje  la 
ca fa  debaxo  ,  por  muchos  dias  fue  forçado  a  alojar -fe 
en  t tendas  pavellones  en  el  campo.  La  madre ,  por 
donde  corre  elRio  Ta]o>  fe  inchio  detalmanera,  que 
apartando -Je  las  agoas  dela  una  ,y  otra  parte ,  pa- 
recia  rejultar  una  mane r a  de  Ista.  ( i )  Na  Hiíloria 
Geral  do  Ar,  e  dos  Meteoros ,  e  feri  ta  em  Inglez,  fe 
lê  que  no  dito  anno de  1531  mil  e  quatrocentas  ca¬ 
ías  forao  totalmerite  arruinadas  por  hum  violento 
terremoto  em  Lisboa  ,  que  600  mais  ficaraõ  in¬ 
capazes  de  fe  habitarem ;  e  que  muitas  Igrejas  fica* 
raÕ  por  terra. (2) 

Do  referido  fe  vê  que  Lisboa  depois  do  an¬ 
uo  de  1344.  tem  fido  maltratada  por  quatro  terre¬ 
motos  confideraveis ,  eqüe  o  penúltimo  de  1531 
foi  acompanhado  das  meímas  circunftancias  que  o 
ultimo  do  primeiro  de  Novembro  de  17 55*  Mas 
tanto  mais  lamentável  que  os  precedentes  ,  quarr» 
dignos  íao  do  eterno  efquecimento  aquelles  malva¬ 
dos  homens ,  que  atiçáraô  o  fogo  nefia  cidade ,  que 
confumio  o  que  os  mais  elementos  enfurecidos  dei- 

xáraó 

(1)  Paul  Jov.Hiftor.HbXXlX.  ad  libri  calcem,  anno  1530, 

(i)  Tom.  I.  pag.  115 
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xarao  em  fer.  Defgraçada  Lisboa,  que  maí  te  de¬ 
coraria  agora  Augufio  Ce  Lr  com  o  nome  de 
Ditozai  (  1  )  Que  mal  te  chamaria  agora  Pünio 
Memorável  Cidade  Romana!  (2)  Nem  a  fuavidade 
dos  teus  ares,  nem  a  amenidade  dos  teus  campos, 
nem  a  bondade  das  tuas  agoas  (  $)  te  privilegia- 

raõ  de  ficar  íepuitada  em  poucas  horas  nas  tuas 
ruinas !  .  , 

§.  I. 

> 

Confideraçoem  fobre  a  caufa  dos  Terremotos. 

&  •  ■  >  ■ 

PAreceo-me  fuperfluo  copiar  aqui  a  bei  la ,  e 
judicioía  defcripçaõ ,  que  Píinio  (4)  faz  dos 
Terremotos ;  porque  julguei  ficaráõ  bem  conheci¬ 
dos  pela  relaçaõ ,  que  delles  demos  acima.  Efie 
feria  o  lugar  para  de  fere  ver  efie  ultimo  ,  que  ate¬ 
morizou  quafi  toda  a  Europa  ,  e  que  caufou  tan¬ 
tos 

(1)  Grruterus.  Infcript.dag.2jr2.  261. 

FELICITAS  JUL1A  OLISIPO .  • 

'  (2)  Oppida  memorabiüa  à  Tago  in  ora  Oliíipo . Municipiü 

civiutn  Rom.  felicitas Julia  cognominatiim.Plin.lib.IV.cap.22. 

3)  Lix  palavra  antiga  Latina,  quer  dízex  agM:  daqui  Lix-bona 
ou  Lisboa^  que  quer  dize;  Boa  Jgoa ,  como  dizemos  hoje  Agoas 
Be  lias,  lugar  perto  de  LLbõa. 

(4;  HUtor.  Nai.iib.  II.  cap.  75».  &  8o? 
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tos  eftragos  em  Portugal ,  e  nas  Cofias  da  África 
Occidental :  mas  como  parece  que  eítes  fenôme¬ 
nos  atégora  nao  tem  chegado  o  íeu  ultimo  fim,tra< 
tarei  entretanto  das  fuas  cauías,  fuavizando  deite 
modo  a  afflicçaõ }  que  o  animo  deprimido  fente :  e 
íe  nefta  indagaçaô  efquecer  a  minha  magoa ,  efpe- 
ro  que  alguns  acharáõ  nefta  leitura  ílmilhante  aili- 
tío. 

Experiências  com  os  licores  chimicos  ?  e  outros 

corpos. 

. .  .  f  \  1  .  -  '  _  •’  ■  %• 

* 

Naõ  fe  pertende  demonftrar  evidentemente  â 
caufa  dos  terremotos ;  tudo  o  que  difíermos  deíles' 
fer4  por  analogia.  Se  enchermos  até  o  meyo  huma 
garrafa  de  agoa }  aonde  fe  desfez  huma  porçaõ  de 
falitre  ,  e  a  fellarmos ,  e  depois  a  puzermos  em- 
cima  de  fogo  de  cinzas ,  começará  a  encher-íe  de 
•borbulhas  de  Ar;  e  continuando  a  ficar  em  cima  do 
fogo  ,  virá  a  eftaíar  a  garrafa  em  mil  pedaços. 

Se  dentro  de  huma  retorta  ,  ou  garrafa  grande^ 
fe  deitar  alternativamente  agoa  íimplez ,  e  oleo  de 
vitriolo ,  adquirirão  hum  taÕ  violento  gráo  de  ca« 
lor ,  no  tempo  que  fe  mifturaô ,  como  íe  eftiveífem 
fobre  o  fogo  ardente. 

Se  dentro  de  outra  retorta  ,  ou  garrafa  ,  fe  mef’ 

terem  limaduras  de  ferro ,  e  fe  deitar  emcima  agoa 

forte 
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tente,  ou  eípíriro  de  vitriolo  ordinário,  formar  fe- 
ha  Jxumaeffervefcencia  taõ  violenta  ,  que,  fe  o  vafo 
uao  for  mui  grande  ,  fe  fará  em  mi!  pedaços :  for* 

ma-íe  infinidade  de  Ar  novo  peia  miftura  deites 

d°us  corpos ,  e  fe  naõ  achar  exito ,  tudo  defpeda- 
çara.  1 

.  Sf  clentro  de  outra  retorta  fe  puzer  certa  quan¬ 
tidade  de  oíeo  diítiliado  de  cravos  da  índia,  ou  de 
terebenthina, engroífado  com  balfamo  de  enxofre 
ou  outro  qualquer  oíeo  diítiliado  de  íaneue  ou  de 
oífos ,  e  fe  deitar  emcima  oleo  de  vitrioío  feito  de 
partes  iguaes  de  falitre,  e  de  caparroza ,  no  mefmo 
inítante,que  fé miíturaõ,  produzem  taí  calor,  que 
íahedellcs  huma  viva  chamma,  que  queima,  e abra- 
za  ainda  debaixo  da  agoa.(  i )  ■ 

Os  pos  chamados  Pulvis  Fuhtiiftdfts  íaõ  c  o  m  p  o  í  - 
tos  unicamente  de  enxofre  ,  de  faiitre,  e  de  fal  tár¬ 
taro  :  pouco  tempo  depois  que  lhe  pegaõ  fogo,  fa¬ 
zem  hum  eítrondo  mais  horrendo  do  que  a  pol  vora; 
mas  o  feu  impulfo  he  para  baixo  ,  fendo  que  o  da 
pol  vora  he  para  todos  os  lados  igualmente ,  como 
vemos  no  rebentar  das  minas. 

Se  dentro  da  pompa  Boyleana  fe  puzer  hum  va¬ 
io  com  verdadeiro  oleo  diítiliado  dos  cravos  da  ín¬ 
dia,  ou  de  canela,  e  lhe  cahir  emcima  o  oleo  de  vi- 
.  trioío  referido , ou  efpirito  de  nitro  fortiífimo ,  ef- 

Xx  ta 

(í)  Hijlde  PJc.Rdes  Scienca7Qi.psg.66. 
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ta  miílura  fe  iníknimára  logo ,  e  fará  o  recipiente,' 
do  qual  fe  tinha  tirado  o  Ar ,  em  mil  pedaços,  com 
perigo  da  vida  dos  circundantes. 

M.  Lemery  ( i )  fez  hum  a  pada  de  limaduras  de 
ferro ,  e  de  enxofre  com  agoa,  do  pezo  de  cincoen- 
ta  arrateis ,  e  a  enterrou  na  terra  de  altura  de  hum 
pé :  era  no  tempo  do  edio  ,•  depois  de  oito  ,  ou  no- 
ve  horas ,  que  a  dita  pada  edeve  enterrada  ,  come¬ 
çou  a  terra  a  inchar ,  e  a  abrir-fe  em  gretas ,  peías 
quaes  fahirao  exhalaçoens  com  cheiro  de  enxofre  , 
e  de-  ois  flammas. 

Todos  os  fundidores  fabem  que  fe  na  forma , 
aonde  ediver  qualquer  metal  em  fuzao  ,  lhe  ca- 
hir  huma  gotta  de  agoa, que  todo  faltara  pelos  ares, 
com  tanta  violência  ,  que  tudo  ,  o  que  encontrar, 
deípedaçará,  derrubará,  e  adolarápo  que  íuc- 
cederá  igualmente  íè  o  meímo  metal  em  fuzao 
cabir  na  agoa. 

Todos  fabem  os  e  dei  tos  da  poívora  nas  minas , 
e  naõ  ignoram  que  fe  compoem  de  falitre,  enxofre, 
ç  carvao  de  qualquer  páo  ligeiro.  A  polvora  naó  hè 
rnais  que  o  Ar  condçnlado  íumma mente  no  fali- 
ire  ;  tanto  que  o  enxofre  fe  accende  ,  íe  rarefaz,  e 
delata  aqueíle  Ar  ligado  ,  e  comprimido:  occupa 
entaõ  hum  efpaço  mayor  do  que  o  corpo  da  mef. 

ma 

( r)  Hifier,  de  l\  Acaâenu  R.âes  Sc  une.  1700.  pag.  71,  &  MeW. 
pag.iOí. 


John  os  Terremotos.  *4  « 

ma  polvora  ,  quatro  mil  vezes.  ( i)  Eu  vi,  e  fenti  os 
cite i tos  de  500  barnz  cie  poivora ,  que  pegaraô  fo¬ 
go  de  hum  a  vez,  por  hum  a  bomba,  que  rebentou 
dentro  do  armazém  da  Praça  de  Azof,  quando  os 
üuhos  noannode  1736  aíitiavao  :  eftava  diíiante 
meya  legoa,  fenti  tremer  a  terra ,  e  immediatamen- 
te  num  eítrondo  ,  que  naô  poderei  jamais  explicar; 
i  uma  nuvem  negia  ,  e  eípeííilíima  ,  íe  levantou 
em  pirâmide  a  eííes  ares,  efpedacufo  ornais  admi¬ 
rável,  e  aílòmbrofo  ,  que  vi  em  minha  vida.  Qua- 
fi  todas  as  caías  da  dita  Praça  cahirao  por  terra  ,•  e 

foi  efta  huma  dasprincipaes  cauías  de  render-fe  ta 6 
depreííà. 


Força  do  Ar  encerrado. 


Todos  os  corpos  conhecidos  contêm  muitas  oar- 
ticylasde  Ar :  mas  naõ  he  íimilhante  áquelle,  que 
re [piramos  ;  porque  exifte  nelles  taò  desfeito  J  e 
taõ  dividido  ,  que  ferve  á  fua  mefma  compoííçao. 
Lego  que  houver  huma  caufa,  que  defate  eftas  par- 
ticulas  ,  o  veremos  fahir  delíes  em  borbulhas. 
.Mette-fe  hum  vafo  de  agoa  dentro  do  recipiente 
da  pompa  Boyleana;  tira-fe  todo  o  Ar  delíe  e 
começa  o  Ar  ,  que  naõ  apparecia  ,  a  fahir  delia  em 
borbulhas,  como  fe  ferveíle.  A  quantidade  de  Ar, 

Xx  2  que 

(1)  Hijl.fr  Mem.de V  Âcaâ.RJes  Scienc.yjoj pag.po. 


que íahe  defta  agoa  ,  he  oito,  ou  dez  vezês  ftiavof 
em  volume ,  que  o  da  mefma  agoa.  (  i  ) 

Vimos  acima  a  immenfidade  de  Ar ,  que  fe  géra 
de  novo ,  quando  fe  põem  agoa  a  aquecer  ,  na 
qual  fe  desfez  faiitre :  é  quanto  mayor  quantidade 
delle  íe  gera  também  quando  fe  miftura  o  efpirito 
de  vitriolo  com  limaduras  do  ferro, o  Ar,q  fe  gerou 
de  novo,he  o  que  fez  rebentar  os  vafos  aonde  efta- 
vaõ.  Mas  as  fubftancias  betuminofas,  animaes,  e 
as  fulfureas  contêm  ainda  muito  mais  Ar  do  que  os 
corpos  vegetaes.  O  Ar  ,  que  compõem  a  pedra  da 
bexiga  ,  quando  fe  defata  delia ,  occupa  hum  ef- 
paço  5 40  vezes  mayor  do  que  -a  mefma  pedra.  (2) 
Mas  a  elaíticidade  do  Ar,  e  a  íua  expanfaõ  fem- 
pre  he  igual  á  compreífaõ  ,  que  tiver  .*  o  Ar  que 
cerca  a  fuperficie  da  terra  ,  he  mais  elaílico  ,  e  po¬ 
de- fe  rariíícar  mais  do  que  aquelíe  no  cimo  da  Serra 
da  Eílrella  ;  porque  efte  naõ  eftá  comprimido  co¬ 
mo  aquelle,  que  toca  os  valíes.  He  certo  que  no 
interior  da  rerra  exiíle  Ar  nas  cavernas ,  de  que  ha 
comporta  ,  e  que  ficará  taõ  comprimido  como  for 
a  profundidade  do  lugar, em  que  eíliver.  M.Amon- 
toris  demonílrou(3)  que  o  Ar ,  que  eíliver  no  inte¬ 
rior  da  terra,  na  profundidade  de  dezoito  legoas  , 
ierá  taõ  pezado  como  o  azougue. 

Se 

(1)  Hales  hsemaílaticks.  pag.z75\ 

( 2)  Hales  Statical,  Eitays,  pag.  190. 

(3)  Hift,  Academ.RJ.es  Scienc.170^  pag. 
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Se  aflentarmos  por  experiências  certas  que  o  Ar 
da  noíla  atmosfera  no  tempo  doeífio  fe  rarefaz  3  2 
vezes  mais  que  no  inverno  ,  e  compararmos  o  pe- 
zo  deíle  Ar  com  o  daquelle  do  interior  da  terra,  na 
profundidade  de  18  legoas ,  acharemos  que  a  fu  a 
expanfaõ  ferá  de  462U000  vezes  mayor  do  que  o 
íeu  volume  •  mas  no  interior  da  terra  o  calor  he 
muito  mayor,  como  veremos  abaixo  ,  e  por  con- 
fequencia  a  expanfaõ  do  Ar. 

Do  referido  íe  vê  que  bafla  para  caufar  terre¬ 
motos  que  o  Ar  no  interior  da  terra  fe  rarefique  :  fe 
coníiderarmos  a  infinidade  de  corpos  nomeímo  lu¬ 
gar  ,  que  contêm  400  vezes  mais  Ar ,  que  o  volu¬ 
me,  de  donde  fahe,  juntamente  com  o  calor  cen¬ 
trai  ,  ficaremos  períuadidos  que  os  feus  effeitos  íe- 
xaÕ  mais  poderofos  do  que  os  da  polvora. 

Força  dos  vapores ,  e  das  exhalaçoens  no  in¬ 
terior  da  terra. 

Todos  os  Authores  da  Hi  flori  a  Natural  obfer- 
Varaõ  cavernas  no  interior  da  terra  ,  e  principal¬ 
mente  debaixo  das  montanhas ;  eflas  concavidades 
íe  formáraõ,  ou  por  terremotos,  ou  pela  cabida  dos 
rochedos.  (i)Como  faó  de  varias  formas ,  e  que  fe 
çílendem  ás  vezes  a  grandes  diíiancias  em  todas  as 

dimen- 

(I)  TUJl.natunlle  du  eabmtdu  Roi,  tom.I,pag«344.edic.ia  8. 
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dimeníbens ,  achou-fe  por  experiencia  que  contêm 
agoa  ,  muitas  vezes  em  forma  de  rios,  lagos,  e  va- 
poresje  q  todos  os  corpos,ainda  os  mefmos  metaes, 
tratados  chímicamenté,  contêm  eíte  elemento,  que 
le  mani fefta  por  vapores. 

Também  fe  tem  por  certo  que  no  interior  da  ter* 
ra  exiíte  fogo  ,  que  nós  conhecemos  pela  fenfaçao 
do  calor,  o  qual  augmenta  a  fua  aétividade  á  medi¬ 
da,  que  fe  penetra  mais  abaixo.  No  fubterraneo  do 
Obfervatorio  de  Pariz,  profundo  de  84  pés,  ou  14 
braças  ,  medida  de  França,  o  thermometro  fe  con« 
ferva  por  todo  o  anno  no  mefmo  gráo  de  tempera¬ 
tura  como  no  mez  de  Março.  A'  proporção  que  fe 
penetrar  mais  a  terra  para  o  feu  centro,  fe  obíerva- 

rá  mayor  calor  •  porque  na  profundidade  de  52 
braças  o  thermometro  efla va  dez  gráos  acima  do 
ponto  da  geada  :  da  profundidade  de  222  chegou  a 
fubir  a  1  8  gr.  ~  ( 1)  Guardada  aqui  a  proporção,  he 


forca  que  na  profundidade  de  huma  legoade  3090 
braças ,  q  o  calor  naquelle  lugar  feja  de  244  gráos, 
calor  muito  mayor  que  o  da  agoa  fervendo.  Mas 
os  Terremotos  ordinariamente  fe  géraô  debaixo  do 

mar ,  do  qual  a  fua  profundidade  nao  he  menor  de 
huma  legoa ;  íe  continuarmos  na  mefma  propor¬ 
ção  ,  o  calor  central  na  profundidade  de  tres  lef 


(\)  DiJjerMm for  la  ghce. pàg.  i.c.riipar  M.de  Mairan, 
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gõâs  fera  igual  aquelle  ,  com  c|ue  íe  fundem  os 

taes.  O  ferro  fe  funde  com  o  calor  de  800  pelo  tlier- 
mometro  de  Fahrenheit.  , 

O  eípaço  j  que  occupa  o  vapor  de  agoa  ferven¬ 
do  ,  he  mayor  14U000  vezes  que  o  que  occupa  a 
luefma  agoa  ;  tres  vezes  muito  mayor  que  o 
eípaço  ,  que  occupaõ  as  exhalaçoens  da  polvora. 
Mas  M.  Hauskbee  moftrou.que  o  volume  do  va¬ 
por  da  agoa  fervendo  he  mayor  que  o  da  poívora 
accefa  6  §  vezes.  (1)  Vimos  acima  o  demafiado  ca- 
lor  j  e  movimento  ,  que  fe  gera  quando  fe  miffura 
a  goa  com  o  oleo  de  vitriolo,  e  quando  as  limadu- 
ras  de  ferro  fe  miíluraõ  com  omefmo  :  fe  fucceder 
encontrarem-fe  eftas  fubílancias  no  interior  da  ter¬ 
ra  ,  he  certo  que  produzirão  alli  mayores  effeitos; 
alfi  o  calor  fempre  ferá  mayor  do  que  o  da  atmos¬ 
fera  3  o  Ar  eílá  alli  mais  comprimido  :  logo  os  va¬ 
pores  ,  e  exhalaçoens  ,  que  fe  levantarem  deífas 
;  ubftancias  miíluradas,  feraò  mais  potentes ,  como 
também  aquellas ,  que  fahirem  das  limaduras  do 
ferro  mifhiradas  com  agoa,  e  enxofre. 

Porque  necertiílimo  que  no  interior  da  terra  fe 
acha  ferro  em  toda  a  parte ,  e  que  efte  metal  pare¬ 
ce  fer  a  principal  cauía  dos  terremotos ,  e  dos  Vul- 
canos.  A  Sociedade  Real  de  Nápoles  analyzou  a 
matéria ,  q  fahio  do  Vefuvio,que  chamaÓ  Lava>  no 
anno  de  1737,  e  achou  que  a  mayor  parte  delia 

coir 

ii)  Muííeübroefe }  Ekmenta  Phyfica,  p?g.xs>4 
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eoníidia  de  Ferro.  ( i)  Exi fiem  também  por  todo  Ó 
interior  da  terra  Faes  alcalinos  , ácidos  ,  neutros,  da 
natureza  do  íal  mirabiíe  Glauberi,e  o  Borax ,  que 
tanto  contribue  á  fufaÕ  dos  metaes  : betumes  de  to- 

•  '  .  7  1 

da  forte  da  natureza  da  terebenthina,  do  enxofre,  e 
dos  oleos  diíliílados ;  exidem  pedras, que  naoconf- 
taó  mais  que  de  enxofre  ,  ferro,  ou  cobre ;  e  he  fem 
duvida  que  todos  eftes.corpos,  humecidos  pelos  va-, 
pores,  agitados  pelo  fogo  central,  entrarão  no cò- 
fliclo  continuo  de  converterem. fe  em  vapores  ,  e 
exhaíaçoens  copiofiífimas,  e  ao  meímo  tempo  ca¬ 
pazes  dos  mais  eftupendos  eífeitos. 

No  interior  da  terra  continuamente  fe  com¬ 
põem,  e  íe  diíTolvem  vários  corpos ,  de  que  conda, 
pelos  dous  agentes  mais  univerfaes ,  e  conílantes 
da  natureza  ,  que  faõo  fogo  ,  e  a  agoa ,  os  vapo¬ 
res  ,  que  delia  íe  levantarem  ,  desfarão ,  e  diíToive- 
râõ  muitos  corpos  ,  dos  quaes  muitos  novos  fe  for- 
marâô  :  nedas  operaçoens  da  natureza  he  força  que 
fe  gere  immenfidade  de  Ar,  e  de  exhaíaçoens  fui  fu- 
reas,  as  quaes,  fe  nao  acharem  refpiradouros  até  a 
fuperíkie  da  terra,  he  precifo  que  penetrem,  e  cor- 
rao  pelas  aberturas,  e  cavidades  fubterraneas,ás  ve¬ 
zes  cor  efpaços  immenfos ,  até  achar  fahida  pelas 
gretas,  e  aberturas  da  terra.  Os  Terremotos, ,  que  co- 

irseçáraô  na  Afia,  e  que  correrão  todas  as  codas  do 
*  mar 


(i)  Philof.  Transaóln.4> ?.§.!!. 
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mar  mediterrâneo  erao  defía  natureza  ,  como  efíè 
ultimo,  que  acaba  de  experimentar  Europa.  Obra 6 
eftas  exhalaçoes,  e  efle  Àr  multiplicado,  comprimi" 
do,  e  encerrado, do  mefmo  modo  que  os  licores  aci¬ 
ma  dentro  das  garrafasife  a  boca  da  cavidade,  aon¬ 
de  fe  formão, for  menor  que  o  íeu  afíento,  agitaria 
todos  os  lados,  que  ocercaõ  :  e  naõ  nos  adrnr  are= 
mos  que  levantem  a  terra,  que  deípedacero  roche¬ 
dos,  e  que  arruinem  edifícios  >  porque  vimos  os  ter¬ 
ríveis  effeitos  ,  que  caufaõ  as  limaduras  do  ferro,  e 
os  oleos  diftillados  mifíurados  com  o  oleo  de  vitrio- 
lo,  quando  também  confíderarmos  a  prodigiofa 
quantidade  defías  matérias,  que  contêm  o  interior 
da  terra. 

Se  as  mefmas  exhaIaçoens,e  vapores  elevados  das 
matérias  fulfureas,  acidas,  e  falinas ,  huavez  poftas 
no  confliêlo ,  naõ  acharem  exito  dentro  de  alguma 
vaíhfíima  cavidade,  fimilhante  a  huma  abobada  ci¬ 
mentada  por  todas  as  gretas  com  betumes, petroíeo, 
naphta,  ou  afphaíto,  com  pedras  pyrites,  borax  nati¬ 
vo,  e  outros  mais _fa.es  ácidos,  0,11  alcalinos,  he  força 
que  rebente,  como  hua  vaítilfíma  mina ,  e  que  faça 
defparecer  pelos  ares  cinzas  de  Nápoles  a  Conftan- 
tinopla,  que  fayam  delia  pedras,  e  penha  ícos  em  fo¬ 
go  ,  calcinados,  e  vitnficados,  que  queimem, e  deí- 
truaõ  muitas  legoas  á  roda;  e  que  appareçaõ  flamas, 

jotro  q  chegarem  á  noífa  atmosfera,  ê  fayam  aquei- 
"  Yy  -  las 
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hs  torrentes  de  matérias  ern  fuía6  ,  que  d$  Mapoli* 
tanos  chamaõ  Lavo. 

Vimos  acima  o  eftrondo  horrendo,  que  caufa  o 
oleo  de  vitriolo ,  mifturado  com  o  verdadeiro  oleo 
de  cravo, dentro  da  pompa  Boyleana  íem  Ar ,  e  co¬ 
mo  quebra  .e  defpedaça  omefmo  recipiente  com  in- 
crivel  impulfo.  Vimos  como  os metaes  em  fuíao  fa- 
zem  ainda  mayores  effeitos,  fe  cahirem  na  agoa,ou 
eíla  cahir  nelles  >  e  quaõ  facil  feja  fundirem-íe  no 
interior  da  terra  toda  a  forte  de  metaes  pelo  fogo 
central ,  o  bovax,  e  a  variedade  de  faes,  de  q  confta 
a  terra:  he  facil  conceber  que  íe  dentro  de  qualquer 
caverna  fubterranea  femifturarem  fimilhantes  ma¬ 
térias  ,  faltando-lhes  exito  para  íe  diíli parem, que  íe 
gerem  as  explofoens  dos  V ulcanos  ,  que  vemos 
jeió  taô  communs,  e  taõ  notorios  na  Afia,  na  África, 
Europa, e  America. ( i) 

Aquellas  Ilhas  ,  Santorini,  e  dos  Açores,  que  fa- 
hiraõ  do  fundo  do  mar,  caufando  ao  me  (me  tempo 
os  mais  ef pantoíòs  terremotos  ,  provem  de  funi- 
jh antes  cauías :  vej^-fe  a  hiíloria  da  appariçaõ  def- 
tas  ,  e  outras  Ilhas  na  Htjloriã  Notural  citada.  (2) 

As  mefmascaufas  dos  Terremotos ,  e  dos  Volca- 

nos  íaõ  as  raefmas  das  auroras  boreaes,  das  eílrellas 

ca¬ 

ri)  Eijf.nât .  ân  cabinet  duRo^tom-l-  art.i^ 

(z)  Ibideni,  ait.  17» 
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vadentes,  dos  globos  de  fogo,  dos  relâmpagos,  dos 
trovo  es,  e  dos  rayos.  Todos  eftes  meteoros  provêm 
do  enxofre  ,  e  das  matérias  oleofas,  que  fe  exhaiao 
das  plantas  aromaticas  ,  dos  animaes  viventes  ,  ou 
mortos ,  dos  betumes ,  das  fontes  íulfureas ,  que 
chamamos  caldas,  dos  Volcanos,  nevoeiros,  da de¬ 
flagração  de  tantos  metaes,  e  mineraes;  todas  eftas 
exhalaçoes  vem  a  parar  na  atmosfera;  e  como  nella 
exiílao  infinidade  de  vapores,  de  que  íe  formaõ  as 
nuvens,  neftas  ficao  encerradas  as  exhalacoés  fu!  fu- 

*  J  d 

reas ,  como  nas  cavernas  no  interior  da  terra  :  en¬ 
tão  com  a  may  do  falitre,  eípirito  univeríal  acido 
eípalhado  pela  atmosfera,  e  todo  o  globo  terrefire, 
e  coma  varia  direcção,  e  impulíò  dos  ventos,  vem 
eftas  exhalaçoens  a  agitar-fe,  concebem  calor,  cau- 
faô  fiamma,  que  conhecemos  pelos  relâmpagos ; 
caufao  eftrondo,que  conhecemos  pelos  trovoês 
fe  as  exhalaçoens  fulfureas  fao  denfas,e  pezadas,  e 
naõ  fe  dilli parem  totalmente  na  fua  deíiagraçaó , 
tocaõ  os  corpos  terreftres ,  que  deftroem ,  ou  póem 
em  fuíaõ,  effettos  que  conhecemos  pelo  nome  dos 
rayos.  Eíles  derretem  os  metaes  (i)  derrubados 
edifícios  ,  e  fazem  arder  todas  as  matérias  i n fiam¬ 
ma  veis.  M.  Leinery  (2 )  imitou  o  trovão,  e  os  ra¬ 
yos  ,  mettendo  dentro  de  huma  retorta  limadtiras 

Yy  2  de 

(  i  )  Aurum,&  £BS,  &  argentum  liquatur  ir-tíis  faculis  ipfis  nul- 
ío  modo  ambuftis.  Fiin.Hift.nat.Lib.il ,  cap.  5". 

(i)  Msm.4cãd,K.des  Schnc.vjoQ.g ag,  10/. 
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cie  ferro  com  efpirito  de  vitriolo  desfeito  na  ngoa  ; 
íahia  pela  boca  daquelle  vafo  fumo ,  o  qual  fe  ac- 
cendia  comhuma  vela  accefa,  e  tanto  que  chegava 
ao  fundo  da  retorta,  aonde  eííava  a  íimadura  de  fer¬ 
ro,  dava  hum  eftá?o,que  fe  aílimilhava  ao  trovão. 

A  cauja  dos  Terremotos ,  e  dos  relatnpagos ,  e 

tr Owens  he  huma  me/ma. 

Do  referido  fe  vê  claramente  que  os  terremotos, 
os  Volcanos,  os  relâmpagos, trovoens,  rayos,e  tem- 
peftades,  procedem  da  mefma  origem.  Óu  que  n d 
interior  da  terra,  ou  na  noíla  atmosfera  as  matérias 
íhlfureas,  betuminofas ,  e  ferruginofas  fe  mifturem 
com  os  faes  ácidos ,  e  vapores,  juntamente  com 
calor  central,  ou  com  o  da  atmosfera, agitado  pelos  . 
ventos,*  neíta  agitaçaõ  prodnzem  immenfidade  de 
Ar ,  e  deexhalaçoes,  o  que  faz  mayor ,  ou  menor  a- 
bálo  na  terra,  e  na  atmosfera,  conforme  for  a  refif- 
tencia,  que  acharem  e  corno  as  cauías  da  agitaçaõ, 
e  do  cofiiêlo  fe  augmetaõ  cada  vez  mais  daqui  pro* 
vêm  tao  violentos  effeitos.  Se  a  cavidade,  ou  mina^, 
aonde  efbverem  eítas  matérias,  aífim  agitadas ,  nao 
tiver  exito  algum,  levantará  a  terra  de  huma  vez , 
como  íe  vê  nas  minas ,  e  por  eíla  abertura  fahirâõ 
torrentes  de  cinzas,  que  íubverterâo  cidades,  como 
íuccedec  á  de  Herculaneum  perto  de  Nápoles ,  pe¬ 
nedos,  e  pe nhafcos  inflam m ado$,e  vitriíicados,mui- 
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tí?s  vezes  com  rios  de  agoa,  que  íè  íevantaõ  pela 
nnílui  a  dos  metacsem  fuíaÕ,acabado  pela  evacua¬ 
ção  ddles,  comovemos  no vefuvio,  cujas  maté¬ 
rias  vimos  acima  chamarem  os  Napolitanos  Lava. 

Se  eíles  vapores  ,  e  exhalaçoés  acharem  canaes 
fubterraneos,que  íe  comuniquem  cora  a  caverna, ou 
cavernas,  aonde  íe  geráraõ,  mas  que  naò  tem  fahi- 
da  pela  íuperíicie  da  terra,  então  correm  por  debai¬ 
xo  delia  muitos  efpaços,  como  vimos  acima, e  prin¬ 
cipalmente  neíle  ultimo,  que  íentirao  já  tres  partes 
do  mundo  conhecido ;  nefta  agitada  corrente  leva- 
taõ  terras,  montes,  arruinando  edifícios  ,  agitando 
os  rios,  e  os  mares,  até  acharem  porta  para  fe  diíFi- 
parem  na  atmosfera. 

Elias  mefmas  exhalaçoés,  011  que  provenhao  do 
interior  da  terra,  ou  que  fe  exhaíem  dos  corpos,  que 
.exiílemma  fua  fuperfície,  em  menor  quantidade  fa- 
raÕ  tempeílades,  e  redemoinhos,  fímilhantes  ás  que 
■Lisboa  experimentou  com  tanto  eílrago  das  em¬ 
barcações  nos  annos  de  1724,  e  i  73  1.  As  mefmas 
exhalaçoés  mais  augmentadas ,  e  avultadas  pelas 
matérias  fulfureas  encerradas  nas  nuvens,  como  nas 
cavernas,  com  agitaçaÓ  dos  ventos,  e  mais caufíis,  q 
moílrámos  acima?  produzem  relâmpagos,  trovoés,e 
rayos :  pelo  que  parece  evidente  q  efíts  fenomenos 
tao  coníideraveis,  e  ordinários  da  natureza,íao  tan¬ 
tos  terremotos  da  noífa  atmosfera  5  como  os  terre¬ 
motos 
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motos,  e  os  V olcanos ,  faô  os  trovoens  ,  e  os  rayòs 
do  interior  da  terra  :  o  que  já  notou  Piinio  (  i ) 
com  admiravel  fagacidade. 

. 

I  II. 

Noticia  do  Terremoto,  que  fe  fentio  na  Europa ,  Áfri¬ 
ca  ,e  America  depois  do  i  de  Novembro  de  17  55V 

S  Errem  as  trovoadas  y  os  trovoes,  e  os  rayos  pa¬ 
ra  de  pura  reni,  e  alimparem  a  atmosfera  dasex- 
balaqoes,  e  vapores  fuperfluos,  ou  malignos.1  pode¬ 
rá  íer  que  as  explofoens  das  exhalaçoes  no  interior 
da  terra,  que  conhecemos  pelos  terremotos ,  e  V 0I- 
canos,  firvao  também  a  confumí-las,  e  diíTipá-las  i  e 
que  por  eftc  beneficio  compenfe  a  natureza  os  ef« 
tragos,  que  caufao. 

Nadpertendo  dar  a  perfeita  hiíloria  do  terre-> 
moto, que  principiou  no  primeiro  de  Novembro  do 
anno  paífado  de  1755,  e  que  íe  obfervou  com  ef- 
feitos  ta  6  funeftos  na  Europa,  África, q  na  America $ 
naó  íó mente  por  me  faltarem  relações  circunftan- 
ciadas?  e feri  tas  por  peííoas  intelligentes ,  mas  tamu 
bem  porque  e  fere  vo  eíla  noticia  delíe  a  19  de  Ja¬ 
neiro  de  17 56  ,  tempo  y  no  qual  ainda  parece  que 

eíles 

(1)  Nequealiu  J  eíl  in  terra  tremor,  quàm  in  nube  tonitruü  j 
nec  híatus  aliud,  quàm  cúm  fulmen  erumpit:  inclufo  fpiritu  lu- 
<ftante,&ad  libertatem  exire  nitente.  Hift.  nat.Lib.  ILcap.  79. 
Vejaíe  o  n.  1 77.  das  Tranfacçoens Fllo/oficas  em  Ingíez. 
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eíks  movimentos  da  Natureza  nao  fe  terminárad. 
Relatarei  fomente  os  lugares,  aonde  fe  fez  íentir , 
com  os  fenomenos  mais  notáveis,  tanto  da  ternpco- 
mo  do  mar;  deixando  a  quem  tiver  os  foccorros 
rseceílarios  efcrever  a  circunílanciada  relaçao  ,  que 
merece  hum  dos  mais  univerfaes  terremotos ,  que 
leráõ  os  Vindouros  nas  hiíiorias. 

Conforme  as  relações  impreílas  em  Cadlz,  Puer- 
to  de  S.  Marta ,  no  Journal  Etranger,  Qeconomique, 
e  nas  Gazetas  de  Variz  ,  e  de  liollanda ,  no  i.  de 
Novembro,  entre  as  nove,  e  as  dez  da  manhaa,  de 
1755,  eftandoo  Ceo  claro,  e  fereno ,  e  a  atmosfera 
mais  quente  do  que  requeria  a  feílaô,  começou  o 
terremoto  em  Lisboa  taô  violento, que  em  fette  mi¬ 
nutos  ou  derrubou,  ou  abalou  a  mayor  parte  dos 
magellolos  edifícios,  que  ornavaó  aquella  capital. 
Como  era  dia  de  Todos  os  Santos ,  á  mayor  parte 
dos  habitantes  fe  achava  nas  igrejas,  que  foffieraõ 
mais  que  o  refto  dos  edifícios ,  fepultando-fe  deíle 
modo  muitas  peílbas  de  ambos  os  íexos.  A  iem  da 
perda  de  tantas  vidas,  eanimaes  pela  mina  das  ca¬ 
ías ,  aquella  das  fazendas  foi  immenfa  ,•  porque,  ou 
por  acafo  ,  ou  de  propoíito  ,  logo  pelo  meyo  dia  ap- 
pareceo  toda  a  cidade  em  flamma  ,  continuando  a 
íua  violência  por  quatro  dias.  Às  agoas  do  Tejo , 
oue  bordão  a  cidade, fe  retiriraõ  da  praya  com  ím¬ 
peto;  e  como  o  lugar  mais  eílreko  da  fu  a  corrente 
r  tem 
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tem  alli  huma  legoa  de  largo,  o  refluxo  das  ondas 
cahio  eom  tanto  ímpeto  na  parte  baixa  da  cidade  , 
quedeflruio,  e  alargou  tudo  até  onde  chegaraõ. Até 
as  dez  horas  da  noite  fe  fentiraõ  abalos  da  terra  co 
menor  violência,  havendo-fe  já  todos  os  que  e (ca¬ 
para  õ  retirado  para  o  campo ,  aonde  vive  a  mayor 
parte. 

No  mefmo  dia  ,  e  hora  ,  muitas  villas,  e  cidades 
de  Portugal  fofFrerao  notavelmente  por  eíle  terre¬ 
moto,  e  principalmente  aquellas  Íí tas  na  Província 
da  EJiremadurãy  e  no  Reyno  dos  Algarvesy  Santa - 
remjz  muitas  villas  até  Abrates  foffreraõ  muitoimas 
Setuval  mais  que  todas :  porque  álèm  do  violento 
terremoto,  fahirao  no  íeu  terreno  olhos  de  agoa  de 
groíTura  extraordinária,  tao  medonha  ,  e  com  tanta 
vehemencia,  que  fe  levantou  muitas  varas  íbbre  a 
terra  :  ao  mefríio  tempo  o  mar  íe  tetirou  rapidiííi- 
mamente  da  praya  ,  para  a  qual  tinha  vindo  buícar 
amparo  a  mayor  parte  dos  habitantes  turbados  de 
tao  efl:  ranho  íucceíToj-refluio  logo  o  mar  com  a  mais 
portentofa  fúria,  e  alagou,  e  aííolou  aquelle  riquif- 
fimo  porto  com  os  habitantes, que  fe  refugiáraõ  na, 
praya-.  nenhum  edifício  publico,  nem  particdat,re- 
íiílio  a  taõ  extraordinário  impeto.  Cafcaes ,  Lagos , 
Fáro ,  Silves ,  Tavira ,  Cajlromarim ,  e  outras  mais 
villas,  tanto  da  Cofia  Septentrional,  como  da  Auí- 
trai,  fícáraó  no  mais  miferavel  eítado,  imitando  nas 

ruínas 
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ruínas  a  Cafcdés ,  que  fofíreo  a  mayor  defl 
nos  edifícios 
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As  prayas  de  Irlanda  no  mefmo  dia  virão  as 
agoas  do  mar  agitadilíimas*,  e  algos  luga  res  daqueí- 
Ia  liha  fentiraõ  violentas  çoncuííòens  da  terra. 

Ení  Ca  diz,  Puerto  de  S.  Maria ,  S.  Tucar#  Xeres > 
Puerto  Real ,  Algezira ,  Ayamonte,$evilba ,  Cordova 
até  Granada ,  e  Alicante  fe  fentio  o  meírno  terre- 

e  .  ' 

moto  no  mefmo  dia  ,  e  hora;  em  Sevilba  com  ba f- 
tanteeftrago  dos  mais confideraveis  edifícios, e  per¬ 
da  de  vidas  :  em  muitos  lugares  daquella  Cófia  pe¬ 
recerão,  peias  ondas  do  mar  fu riofa mente  agitado , 
muitos  viventes. 

No  Reyno  de  Marrocos-,  e  em  toda  a  Cofia  Oc¬ 
cidental  da  África, defcle  Salé  até  Ceuta ,  no  primei¬ 
ro  de  Novembro  do  mefmo  anno;  e  na  mefma  ho¬ 
ra,  ficara õ  deftruidas  pelo  mefmo  Terremoto  mui¬ 
tas  vil  las,  e  cidades.  Marrocos ,  Fêz,  Tetuan ,  Saffy , 
Arzilla ,  Tanger ,  e  Ceuta  fora 6  de  fie  numero  ,•  mas 
Meqttinéz  fobre  todas;  perecerão  naquella  hora 
multidão  de  homens;  perto  defia  cidade  fe  abrio  a 
terra  por  tao  largo  efpaço,  que  íubverteo  dez  mil 
almas  com  muitos  cavalíos,  e  camellos:  medonhos 
roncos  do  interior  da  terra  acompanhavaô  tanta 
dcftruiçaó. 

Mas  o  que  he  digno  de  reparo,  ede  igual  admi- 
raçaõ;  he  que  em  Suécia ,e  em  Pomeranea  ao  meírno 

Zz  tem- 


i 
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po  fe  fentiíTem  manifeftámente  os  eíFeitos  defte  po 
tentiflimo  Terremoto.  Na  Província  de  D  ale  cari  ia 
as  agoas  dos  lagos  Frixem  ,  de  Stoora-Leed  corne- 
çaraô  a  agitar-fe,  e  a  inúndar  as  bordas,  abaixando* 
ic  a  terra  á  roda,  o  que  augmentou  a  inundaçao. 
Na  Pomerania  as  lagoas  de  Netzo,  Muhlgaft,Redde. 
Ihi)  Lib"eje,  diíhntes  de  Berlin  doze  Iegoas,  e  trinta 
do  mar  Báltico,  entre  as  onze ,  e  o  meyo  dia  do  i 
de  Novembro  trasbordaraó,  com  ruído  efpantofo, 
inundando  os  campos  ároda,  recolhendo-fe  depois 
de  feis  horas,  com  fluxos,  e  refluxos,  aos  feus  anti¬ 
gos  limites. 

Perto  de  Angouleme ,  em  Franca ,  feabrioa  terra 
com  eftrondo,  pela  qual  abertura  fahio  hum  a  tor¬ 
rente  de  arêa  verme  ha.  Fenomeno,  que  fe  obíer- 
vou  também  nas  fontes  perto  àe-Tanger  em  África. 

A.  agitaçaõ  extraordinária ,  e  crefdmento  das 
agoas  do  mar  nas  prayas  das  Ilhas  Barbados ,  e  An- 
tigoa ,  em  America ,  em  Inglaterra,  e  Ho ll anda,  ob- 
íervado  n$  mefma  hora  ,  e  dia,  merecem  tambenq 


particular  attençaô. 

Á  9  de  Novembro  em  ToepHs,  em  Bohemia, íiuma 
leve  commoçaõ  da  terra  excitou  os  habitantes,-  mas 
quando  viraô  que  dos  poços  das  caldas  íahiraõ  as 
agoas  turvas,  mi flu radas  com  muita  arêa  vermelha, 
com  crefdmento  notável :  então  íiçaraõ  com  o  pe- 
zar  de  que  a  virtude  tao  celebrada  daquellas  agoas 
fe  perdefle,  ou  alterafle.  A 
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A  Republica-  dos  SuiJ/bs,  e  as  pnncipaes  cidades  j 
como  faô  BaftleãyÇ  Berne  Milão  em  Lombardia ,  e 
muitos  mais  lugares  deftes  Efhdos  fentíraõ  coneuí- 
íoens  da  terra  fem  perda  coníideraveí  dos  edifícios 
Ausburgy  e  Strasburg  tiveraõ  a  me  ima  felicidade,  e 
o  mefmo  fuíio. 

A  16  de  Novembro  fe  fentio  em  Compoflella ,  e 
na  Corunha  com  baífante  damno,  caufado  naõ  fó 
pelo  Terremoto,  mas  também  pelo  fluxo,  e  refluxo 
extraordinário  do  mar. 

A  1 7  do  mefmo  mez  fe  fentio  em  França,  nas  ci¬ 
dades  de  Be/ançon,t  Dijon,  mas  fem  ruínas  con  lide¬ 
ra  ve  is,  nem  perda  das  vidas. 

Á  18  do  mefmo  em  Boflon,  Philadelphia ,  e  nas 
Cóílas  de  Mary-Land,  na  America  Septentr tonal , 
conforme  osavizos  de  Londres, fe  fentio  Terremo¬ 
to  confideravel,  ainda  que  fem  mortandade  dos  vi¬ 
ventes. 

A  1 1  de  Dezembro  toda  a  Baviera ,  e  particu¬ 
larmente  Donavvert ,e  Angolflaad  fentíraõ, fem  eí- 
trago,  abalos  da  terra. 

A  i  8  em  W bitebaaven  em  Inglaterra ,  e  em  ou¬ 
tros  lugares  daqiielle  Reyno,  fe  lentiraõ  concuííoes 
violentas  da  terra. 

A  27  com  fimilhante  fucceffo  obferváraõ  o  mef¬ 
mo  Cõíogne ,  a  Província  de  Frifia,  Bolonia  em  lta~ 

lia,  Brujfellesp  e  Aix-lr Chape  lie. 

.  2 


Per- 
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Perco  de  Cifterotiy  em  Dauphmé  de  Franca ,  e  em 
Maubege  era  Flandres  ,  fe  fundioa  terra  ,  deixando 
cavidades,  que  parecem  abyfmo:  perto  de  Cijleron 
duas  montanhas,  hum  a  de  fronte  da  outra, deícerao 
tanto  dentro  da  rena,  que  hum  rio  que  paífava  pe- 
io  rneyo  formou  hum  lago  ;  cafos  tab  extraordiná¬ 
rios,  que  íuccederaô  no  mez  paíTado. 

Os  Navios  á  veia  no  mar  Oceano  na  diílancia  de 
Lisboa  50  legoas,  e  de  Ca  diz-  150,  íèntirao,  peio  ex¬ 
traordinário  movimento  do  mar,  os  eíteitos  do  ter- 
rivei  Terremoto  do  1  de  Novembro. 


Mas  parece  que  nenhuma  cidade  foffreo  atégo- 
ra  mais  que  a  de  Lisboa  ,  porque,  depois  daquelie 
fatal  dia  do  i  de  Novembro  até  os  21  de  Dezem¬ 
bro,  naô  ceílarâo  os  abáios  da  terra,  ainda  que  fe m 
a  violência  dos  primeiros,  que  experimentou  ,•  pa¬ 
gando  aí  Um  a  preminencia  ,  que  tinha  íobre  todas 
as  cidades,  que  fentirao  íimilhantes  tremores.  . 

Parece  que  a  codea  da  terra  dagrofíiira  de  hua, 
ou  duas  legoas,  depois  da  iua  crèaçao,  tem  íicio  aÍ-„ 
tc!  ada  muitas  vezes  por  phenomenos  íimilhantes 
aqneS!es,qoe  acabámos  de  relatar.  Como  em  toda 
a  Íuperíicie  delia  exiílem  gretas,  e  refpiradouios,  q 
ie  communteaõ  com  as  cavidades, e  cavernas  -  do  feu 
interior ,  entraõ  por  eiíes  as  agoas  das  chuvas ,  e  os 
orvalhos  condeníados,  e  vem  por  ultimo  a  desfazer 
as  matérias  fulforeas,  0  que  baila  para  íe  agitarem, 

c  fer- 
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e  ferverem  ,  gerando-íe  nefíe  confiiálo  vapores ,  e 

exliai  açoes,  que  caufaô  taõ  eflupendos,  e  fataes  ef- 
feitos. 

Confiderando  os  lugares,  que  forao  atégora  mal¬ 
tratados  pelos  terremotos,  obíerva-fe  que  fempre 
fe  moítraraó  mais  terríveis  ,  e  mais  frequentes  nas 
terras  comprehendidas  entre  os  gí áos  de  latitude 
do  Norte,  e  do  Sul. 

Também  íe  obíervou  que  as  terras,  que  conílaò 
unicamente  de  pedreiras,  mármore ;  que  Ía6  cuber- 
tas  de  rochedos,  penedias?  ou  ferras,-  que  faõ  abun¬ 
dantes  em  metaes ,  betumes,  matérias  ,  de  quefe  ti¬ 
ra  o  enxofre, q  fao  as  mais  íiijcitas  aos  terremotos, e 
que  na  atmosfera,  que  as  cobre,  os  trovoens,  e  os  ra- 
yos  íaõ  mais  ordinários,  e  mais  funeífos.  O  que  fe 
confirma  pelas  ruinas  de  Catanea, Leontinz,  Agofray 
Syracufa ,  e  Noto}  em  Sicília,  edificadas  de  antes  íò- 
bre  rochedosjvendo  q  Mejjtna  tem  fido  menos  mal¬ 
tratada  por  e/íes ,  por  eííar  edificada  fobre  terreno  . 
brando, c  efpongiofò,  todo  minado  de  cavidades, to- 
do  furado  por  fufpiros ,  que  daõ  êxito  ás  cxhala- 
ÇOens,que  vem  receber  a  atmofera.f  1) 

Parece  que  tudo  aquíllo;  que  impede  a  tranfpí- 
raçaò  dos  vapores ,  e  das  exhalaçoens ,  qüe  fe  ge- 
raò  no  interior  da  terra,  que  ferve  de  caufi  para 
gerar  os  terremotos.  Obfervou-fe  que  depois  das 

grau-, 

f  V» 

(í)  PhilofoplácTraaíadl.Adridg.íom.VI  part.2,pag.i49. 
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grandes  feccas,  depois  das  continuadas  chuvas,  dos 
frios,  exceíll vos, e  dilatados,  nas  terras meridionaes, 
que  logo  ,  ou  pouco  depois  forao  infeftadas  com 
tremores  de  terra. 

Os  q.  vivem  perto  dos  Volcanos,Vefuvio,  Etna,e 
do  Heda,  tem  por  final  certo  que  haó  de  experi¬ 
mentar  terremotos,  logo  q  cefíao  de  exhalar  aquei- 
les  fumos  negros  denfos,  que  íe  vem  ordinariamen¬ 
te  ;  a  experiencia  os  convenceo  que,  detidos  no  inte¬ 
rior  da  terra,  difparaò  de  repente  com  furia,  e  com 
defolacao. 

o 

Pa  rece  que  deveria  entrar  na  confideraçaò  dos 
Legisladores  quando  quizeífem  edificar  villas ,  ou 
cidades  confideraveis  nos  lugares  íuj eitos  aos  term 
remetos,  efeolher  o  terreno  mais  ligeiro  ,  mais  ef- 
pongiofo,  de  areafe  o  mais  igual,  aonde  crefceíTem 
arvores,  para  fundá-las;  e  que  eftas  fe  deviaô  plan¬ 
tarem  todas  as  praças,  adros, e  palfeyos,  depois  de 
edificadas.  Servem  as  arvores ,  principalmente  os 
pinheiros,  e  os  olmos  a  pompar ,  e  a  chupar  da 
terra  ,  como  tantas  efponjas,  os  vapores,  e  exha- 
laçoens,  como  indi  cámosno  Tratado  precedente. 
Nao  fe  firma  que  eílasprecauçoens  feriao  baílan- 
tes  para  impedir  os  terremotos  ,  mas  he  provável 
que  diminuiriao  a  fua  violência ,  ou  a  fua  frequên¬ 
cia.  -  ■  -í  '  :  ; 

Parece  também  que  devia  entrar  na  meíma  con- 

fideraçaõ 
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ílderaçaõ  o  confelho  de  Plataõ ,  que  nenhuma  ci* 
dade  fe  edificaíle  tao  perto  do  mar  ,  que  não 
diílaífe  delle  quatro  legoas.  As  cidades  fujeitas 
aos  terremotos  fempre  fofFieraÔ  coníidçravel- 
mente  ,  pela  vifinhança  do  mar  ,  fe  nas  fuas 
prayas  eítiverem  fundadas,  o  que  vimos  acima  pro¬ 
vado  com  muitos  exemplos.  A  mefma  precauçao 
fe  devia  obfervar  na  fundaçao  das  vi  11  as ,  e  das  ci¬ 
dades  junto  dos  rios  caudalofos ,  ainda  que  naõ  fe¬ 
ria  neceílaria  tanta  diftancia  delles. 


A  fabrica  das  cafas  em  fimilhantes  lugares  ,  e  a 
multiplicidade  das  praças,  e  dos  pateos,  merece¬ 
ria  a  mayor  ponderaçaõ.  Vimos  acima  que  as  vil- 
las  ,  e  as  cidades,  que  bordão  ornar  Mediterrâneo, 
principalmente  do  lado  Sul,  que  foraõ  as  mais  mal¬ 
tratadas  dos^tremores  da  terra.  Coftumaõ  os  feus 
habitantes ,  efpecialmente  os  Mahome,tanos,ou  por 
evitarem  os  ardores  do  Sol ,  ou  por  fe  precauciona- 
rem  contra  os  abalos  da  terra,  ou  por  outras  razoes 
que  nos  fao  de fconhecidas ,  edificar  as  fuas  cafas  na 
fôrma  de  clauftros  ,  fervindbHuma  porta  principal, 
que  dá  na  rua ,  a  hum ,  ou  a  muitos  moradores  con¬ 
forme  as  fuas  riquezas ,  e  e fiado. 

Todos  fabem  que  no  Peru,  etambem  na  Jamai¬ 
ca  ,  lugares  infeílados  mui  a  miudo  de  terremotos , 
as  cafas  fao  de  hum  fo  andar ,  e  íe  compõem  de  fe* 
gundo  j  lie  de  madeira  haõ  pezada':  fervem  de 

aliv 


7/? 


alicerces  longas  ,e  roliças  traves, que  fe  eílendem  pe¬ 
los  cantos  ,  enlaçando  a  cante  ria  com  mayor  firme » 
za.  .EmPekim,  e  em  muitas  partes  daquelle  dila- 
tadiífimo  Império,  raras  faõ  as  cafas  ,  que  excedera 
hum  andar.  Deixo  á  ponderação  de  quem  perten¬ 
cer  efcolher  o  methodo  nao  ío  o  mais  íeguro  de  fa¬ 
bricar  ,  mas  ainda  ,  de  fundar  ,  e  fabricar.  E  fe  efle 
trabalho  fervi r  ao  Leitor  de  efquecer  por  alguns 
momentos  a  afflicçao,  e  a  magoa  ,  que  cauíaõ  eftes 
movimentos  tao  extraordinários.,  e  taò  eílupendos 
da  Natureza, acharei  por  bem  empregado  o  tempo, 
que  nelíe  gaílei. 
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